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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DE .LRETO N. 12.215	 DE 1 DE NONSMDRO DE 1916

"Çoneede á CoMpaahia Industrial de Electricidade o prazo de
um enno, a contar da datkda terminação da actual guerra
eurapéa, para a predileção do minimo de energia ele-

' . etrica determinado pela clausula V do itracto celebrado
de accOrdsa com o decreto n.. 9.412, de G de março
de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Idlendendd ao que requereu a Companhia Industrial de Ele-
V.riridade, decreta :

Artigo unico. Fica concedido á Companhia Industrial de
Eiectrieidade o prado de um anno, a contar da data da ter-
iminaeb da actual conflagraçã.ct européa, para a producção

rninimo de energia selectriea, fixado em dous mil e cem

y
vallos effeetivos pela clausula V do contracto ce1ebrai:1V a

• de abril de '1912. de accOrdo com o decreto a.. 9.412, de
_CL março do mesirid anno.
1! •	 Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1916, 95 4 da Indep.en-s
Ilej leia g 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P.: Crol-mtS.1
,(10.0 Byting &Lm ~off,

• Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccfonadd
resolução legislativa que autoriza a abertura do credito es-

pecial do 1•:2008605, para pagamento do que é devido' a
DD. Zialmira Frazão Varella Barradas, Zultnira Varella Bar-
radas e ChIo'ris Varella Barradas, em virtude do sentença ju-
diciaria ., restituo-vos dous dos autographos da mesma res'o'-
lução, que acompanharam vossa mensagem n. 82'; de 20 do
mez findd.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1918, 05 0 da IndePen-
. delicia e 280 da Republica.

• WENCESLAU BRAz P. GOMES,

!oco Pandid Cologeras.

Ministerio da Fazenda	 N. 35 — Rio de Janeiro, I do
novembro de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de vos transmittir a mensagem com que o Sr. Presidente-da
Republica devolva ab' Senado Federal, devidamente sanecio-
nados, &lis dos autographos da resolução legislativa que au-
toriza a abertura do credit'd especial de 11 rJuosoo: -,, para pa-
gan,ento do que é divido a DD. Zulmira Frazão Yarella Bar-
radas, Zulmita VarAla Barradas e Chloris Varella Barradas,
os quaes acompanharam • oss'd officio n. 293, do 26 de ou-
tubro lindo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima consta
deração. — João I'mulid Calogcros.

Negados Interiores — Decretos de 10 do cor-

- Decretos de O do corrente.
— Decreto de 9 do corrente.
e Obras Publicas — Decreto de 9 do cor-

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceio-
nado a res•dlução leuislativa que autoriza a abertura do um
credito especial de 30:324$260, para pagamento a DD. Ama-
lia de Figueiredo Baena e outras; em virtude do 14estença
judiciaria, restituo-vos dous dos autographos da mesma rP-
SbluçãO, que acompanharam vossa mensagem n. 89, de 31
do mez findo.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1910, 05° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

:WENCESLAU BRAZ p.. COM ES,

Ministerie da Fazenda — Rio de Janeiro, I de novembda
de 15,16,•

Sr. 1° Seeretari'd do Senado Federal — Tenho a honra
de vos transmittir a mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolve oo Senado Federal, devidamente sanecio-
nados, deus dos autographds da resoluçãO legislativa que au-
teriza a abertura de um credito especial de 30:320266, para
pagamento a DD. Amalia de Figueiredo Baena e dutras, em
yirtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada eStIma O. couta
deração.	 Jotio ~clic( Calo geras.

•'' Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindd".
aros a inclusa exposição que me foi apresentada pelo MinistM
de Estado da Guerra, referente ú necessidade de Se abril,
ao respectivo mipisterio o credito de 201:0004 1 ouro, auPpkt
mentat veda 114 PO. ÇOMMISStiO gal paia eatrangert mie CA

.	 .
.	 • _I
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Novembro de 1010

I

t. 41 da lei n. 3. 0.89,cle 8 de janeiro ultim0, venho pedir-
- a a neeessaria autoirzação • para n abertura do referido

edito._...
,I	 lito de . Janeiro, 11 de novembro de. 1916-; 95° da Indepen-
eWoia •0 28° da, Republica. . .	 .

me--	 •	 WENCESLAU BIIAZ P. ÇOMES_,

A'. vista disso, torna-se necessario um credito suppleÀ•
mental. de 20:000$, que nãq, representa augmento de des--,
peza, pois sobrará da verba 8°.

. Rio de Janeiro, 11 de novembro de MG.: 	 7gsé çaetattei

"O'd Furig
,

Ministerió da Guerra — N. 2G — Rio "de janelfa, Ir &)".
novembro de 1916.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
De ordem do Exmo. Sr.- Presidente da Republica, transmitto
n.IT. Ex. a inclusa mensagem que elle dirige ao Congresso'
Nacional, solicitando a necessaria autorização para a aber-
tura ao Ministerio da Guerra do credito de 2(3:000S, ouro;
supplementar á verba 144	Commissão em paiz estrangeira.
— do actual orçamento. 	 t.

Aproveito o ensejo pára reiterar a V Ex. meus tifo-.
testes de alta estima. e distincta consideração, --•• José Caela0
(4 Faria,

r Fomo.- Sr, . Presidente da Republica — Em seu art. '41
111,lei U. 3.089, do 8 de janeiro ultimo, consigna para a Verba

— Colam/são em paiz . estrangeiro — a importancia de
, ;000$, ouro.

Essa quantia foi pedida para attefider ás differenças do
Nfencimentos de officiaes na Europa, que os recebem em ourai
§ outras despezas.

'	 Na verba 8* continuaran" elles a figtirar com os seus yen-,
..	 /mentos em. papel. 	 .t.

. O Tribunal de Contas; porémí á vista da redacção da
Wrba, que não foi bem explicita, attribue A mesma a totall-
fiade daqatelleS Nencimentosa._	 •	 ..,-

Illitisterld da Justiça e Nebeles

intetores	 •

For deereto de 9 do corrente foi nomeado
tara a Guarda Nacional:

ESTADO DA SADIA

Comarca da Itapariect

67° atalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-corone/, comum:,

da.n te, Antonio de. Souza Jesas.,

.	 •
-Ministerio da Fazenda
Por decretos de 9 no corrente:
Foram nomeados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Paraná:
Contador, o V' tscripturario Augusto

stressen;
Primeiro eseripturario, o 2° eseripturario

Manoel Ramos;
Segundo escripturario, o 3' escripturario

Alberto Bruno;
Terceiro escripturario, o-4°- escripturario

Eleodoro da Silva Lopes,. todos da mesma re-
partição;

Quarto oscripturario, o 2° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro, Nacional no Es-
tado do Pia,uhy José Gonçalves Lobo Junior.

Para a Alfande.ga do Estado do Ceará:
Segundo escripturario, o 3° escripturario da

Delegaei,a.:Fiscal .do Thesoura Nacional no
mesmo Estado Edgard Carneiro Leão de. Vas-
conceitos.	 •

Foi aposentado o coniador da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná., Olympio do Abreu Sá Sotto Mayor, nos
termos -do r art. t21, da leirn.. 2.024, de 5 da
janeiro de 1915.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 9 do corrente foi concedida

a medalha militar aos sub-olliciaes, inferio-
res e praças abaixo declarados:	 .

De, bronzeï por contarem' mais de.10 unos-
de serviço, sem nota que os desabonem:.

Enfermeiros de 2° classe, 1. 09 sargentos Leo-
poldino Pedro das Chagas, Felleiand José Tei-
xeira e ManoeLN1a,rtios de Carvallà Juraor ;.
1*N sargentos Eduardo Manoel do Sacramento.
*José Guilhern2R. dos Santos; 2" sargentos

Herminio Francisco Portella, Durval Pauld
Clavico e auxiliar de carp:nteiro Izidoro da
lIora;. cabos de esquadra Severino Vicente o
Ilermogenes Fortes Pereira.; marinheiro na-
cional Januario Gomes de Araujo e soldado
do Batalhão Naval Domingos Ferreira Qual-
roga.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolve conceder a apasen-
tadoria que pediu Augusto Carlos Gomes
Pinto no cargo de conductor da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, de accôrdo com o.
art. 121, lettra a, alinea final, da lei numero
2.924, de 5 de janeiro de 1915. •

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916,
95° da Independencia e 28° da Republica,.

WENCESLAD BRAZ P. GOMES...

Augusto Tavares de Lyra,

O Presidente da Republica, doa Estadós
Unidos do Brasil resolvo conceder a Ataliba
Basilio de Souza a aposentadoria que pediu no
togar de carteiro rural do . r° classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios, de accOrdo, edm • o
art. 121, lettra a, afinca i, e paragnapho
unico da lettra b, do mesmo artigo da • lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1916,
95° da Independencia e 28° da Republica.

WENCESLAD BRAZ P. Coam.
Augusto Tavares de ígra.

lip•n•n•n	

SECRETARIAS. DE ESTADO
MiniSterio da _Justiça -

e Negocios Interiores
Expedienta de 10 de novembro 'de 1916

DIRECTOIVA DA JUSTAÇA

Autorisou-se o commandante dá Brigada'llta.
Boiai à mandar excluir das fileiras daquella
coepoação. nos termos-do art.. 1'77' do -regu-
lamento em v igor,, o soldado Joaquim José do
Azevedo Machado.

4°aConcederam-se, para tratamento de sane
as seguintes licenças:

Do seis meses, com o respectivo' soldo, a
contar de 5 de novembro correnté, na confor-
midade do.decreto legislativo, n. 3.183, do
1 do mesmo mez, ao major 1° cirurgião do Cor-
po de Bombeiros do District° Federal, Dr. Se-
cundino Ribeiro,considerando-se como resigna-
do o resto do tempo da licença em cujo gozo
se achava.;

De 120 dias, em prorogação, a José Augusto
Fernando do Livramento,- guarda civil do
1 4 classe;

Do tres mezes, a Bellarmino Sebastião de
Oliveira, soldado'da Brigada Policial;

De 90 dias, a Alipio José Pereira, guarda
civil do 2° classe;

De igual prazo, a Armando José da Rocha;
anspcçada da Brigada Policial;

De 60 dias, em prorogação, a Manoel Nunes
Barbosa, guarda civil do 2° classe.;

Foram concedidos ao capita° da 3° compa-
nhia do 2° batalhão do infantaria da Guarda
Nacional da comarca da Capital do Estado do
Amazonas, Joaquim Porcinio da Silva, tres
meses de licença, para tratar do seus interes-
ses no Estado de Pernambuco.

— Devolveu-5h ao juiz de direito da 1° Vara:
de Orphãos do District° Federal, devidamente
cumprida, a carta rogatoria expedida ás jus-
tiças de Portugal, para avaliaçã.o do um ter-J
rena pertencente ao espolio de Margarida.
Pinto da Rocha.

—Transmittiu-se ao juiz de direito da 2°.
Vara Criminal, afim de ser ráformadae instrui-
do, o requerimento do Maria Benedicta, pe-
dindo perdão para seu filho José, Rodolpho do.
Mello do resto da pena de quatro . annos de,
prisão, a que foi condemnado pelo mesmo juizo
como incuaso no gráraminima do art. 304 do
Codigo Penal.

•
eiPEDLENTE DO DIRECTOR GERAL

BeIllateraD1-5C, para os fins . convenientes:
Ao juiz federal na serção do Piauby, o de-

ereto de 1 deste ama pelo qual foi nomeado o
ajudante do procurador da Republica no mU-
eiciplo de Campo Maior; - • 	 •

Ao da socelo de aluas Geraes o da mesma' !
data, de idetitica nomeação no Municipio de,•	 ,S. Manoel.

Expediente de 8 de . noverabrO de 18.0.
• DIRECTORIA DO.INTERIOR.' • 	 -

Iteraetteu-se ao alimsteraa da,FaZert0a, pad
os fins convenientes, 'acompanhada dejdo,
ctuntos ópia. do docreto t, de.A deste .nse.ri
peto qual 'foi coneedidajubilação, eorn'todcas
respectivos vencimentos, ao Dr. 'GailherpaV
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Pereira Rebello, professor cathedratico da
çaculdade do Medicina da Bahia.

Requerimentos despachados

Rodrigo Dutra de ',Carvalho.— Dirija-se á
Directoria Geral de Sande Publica.

Floriano Bicudo Teixeira.—Incleforido.
Alvaro Izidoro" da Silva — Requeira em

!ermos.
Dia 9

Foram nomo.ados, na:conformidade do art. 4
do decreto n. 11.895, de 14 de janeiro deste
atino, para inspeccionar os examea que se
vão realizar : no Gymnazio do Cataguazes,
Joaquim Dutra Barroso ; no Collegio Dioce-
sano do Uberaba, o Dr. Quintiliano Ja.rclim
Junior ; no Lyceu.Municipal de Muzambinho,
Jorge Tibiriçá. de Bucherville : no Gymnasio
tionzaga, de Pelotas, o Dr. Octacilio Torres
Ilosas; no Gyinnasio l'elotense, de Pelotas,
to Dr. Alvaro Martins Baptista ; no Gymnasio
S. Joaquirn,de Lorena, o Dr. José Maria Bolha;
alo Collegio S. Luiz, de Irá, o Dr. Sylvio de
Andrade Mida ; no Atheneu Jahtiense, da
,Jalid, o Dr. Paulo Cursino de Moura '• nd
Gymnasio Santo Antonio, de S. João d'El-lloy;
o. Dr. José \\reme& da Silva; na Academia
41e Commercio de Juiz do Fera, o Dr. Pedro
Igarques de Almeida; no Gymnasio Loopoldi-
nense, de Leopoldina, Osivaldo Joyee Para-
nhos da Silva: no Gymnasio de Itajubá, o co-
ronel Jeronymo G. .Fernandes; no Collegto
S. Vicente de Paula. em Petpopolis, o Dr. An-
tonit Leite e no Collegio Salesiano, em Santa
liosa, em Nictheroy, o Dr. Flor;ano de Lornos.

Telegramma —Gabinete do ministro daJus'-
liça e Negados Interiores — Rio de Janeiro,

de novembro de 1916.
Sr. ajudante do procurador da Repubtica.

no municipio do Monte Azul — Estado do
S. Paulo:	 •

Resposta consulta constante cilicio 3 cor-
rente, declaro que segurarias vias tituleis ele; toe.
devem ser assignados pela mesma autoridade
inc expediu as primeiras, visto não ter ha-
vido alistamento nesse municipio e ainda vi-
gorar o do antigo de Bebedouro, de onde foi
desmembrado. •

Saudações.— Carlos lilaximiliano, ministro
•do Interior.

--
Expediente de 3 de novembro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ara Ministerio da Fazenda os
seguintea pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 300, da folha de outubro findo, dos ser-
ventes da soccetaria da Procuradoria da Re-
publica (aviso n. 3.723);

De 1:6303, da folha de outubro findo, dos
erventes do Supromo Tribunal Federal (aviso

ai. 3.726);
De 1.603, da folha do-outubro findo, dos ser-

ventes da Corte de Appellação do Districto
Federal (aviso n. 3.727);

De 500$, da folha do outubro findo, do pea-
soal subalterno do Tribunal do Jury (aviso
ai. 3.728);

De 200$, do aluguel de outubro do predio
:em que funceiona a delegacia do 22° districto
policial (aviso n.

—Ao mesmo alinisterio solicitaram-se as se-
guintes destribuições de credito no Thesouro
Nacional:	 •

De 100:1325010, da ultima quota deste anno
da subvenção á Faculdade de Medicina, do
tio de Janeiro (aviso n. 3.730):

De 60:3215741 da ultima quota deste anuo
da subvenção á Escola Polytechnica. do Rio
lie Paneiro (aviso n. 3.731); -

D651:3325877 'da ultima quota deste acne
da subvenção ao • Collegio Pedro'II (aviso
117'3,132):"."	 • • -":"Jr	 •

— Solicitaram-se ainda ao alludido minis-
Crio as seguintes concessões de credito ás de-
legacias fiscaes do Thesouro Nacional:

No Estado do S. Paulo:
De 3:5405088 da ultima quota deste acne

da siabvenção á Faculdade de Direito do São
Paulo (aviso n. 3.733);

No Estado do Pernambuco;
De 16:2735722 da ultima quota deste anno

da subvenção á Faculdade de Direito do Re-
cife (aviso n. 3.735).

Dia 4

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

lie 1:0105322, da folha de outubro lindo do
pessoal subalterno do Instituto de Musica
(aviso n. 3.739);
• De 1:5005000, da folha de outubro findo dos
serventes da Escola Nacional de Bailas Artes
(aviso n. 3.740);
- De 1:5955000, da folha de outubro findo, do

pessoal subalterno do Hospital Paula Condido
(aviso n. 3.741);

De 13:1445797, das folhas de outubro findo
do pessoal subalterno da Policia Sanitaria e
do Prophylaxia do Porto do Rio 'de Janeiro
(aviso n.

De 3:8005000, da folha de outubro findo,
do pessoal de nomeação do director da Casa

Dretenção (aviso n. 3.743);
De 17:1495295, de fornecimentos feitos em

setembro ultimo ao Hospital de S. Sebastião
(aviso 11. 3.741). -

Requerimento despachado

Martha. Noemia de Araujo, viuva de Anisio
de Freitas Araujo, ex-secretario da Assistencia
Medico Legal de Alienados, pedindo pensão de
montepio. — Paove que nada percebe dos co-
fres publicos e salte a certidão de D. Amelia
de Padua Araujo.

Ibia
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 8:7115, da folha do outubro findo, do

pessoal das lanchas da Inspectoria de Policia
Maritima (aviso n. 3.748);

De 703$, da folha-do outubro findo, do pes-
soal subalterno do Laboratorio Bacteriologco
(aviso n. 3.749); ,

De 4:7705, da folha de outubro findo, do
pessoal subalterno do Instituto Osvaldo Cruz
(aviso n. 3.750);
. De 3:2165674, da folha de outubro findo, do
pessoal subalterno da Directoria Geral de
Sande Publica (aviso n. 3.751):

De 300$, da tolha do outubro findo, do pes-
soal subalterno da Engenharia Sanitaria da
Directoria Geral de Sande Publica (aviso nu-
mero 3.752;

Do 4:8805, da folha de outubro findo, do
pessoal empregado no serviço de transporte
da Policia (aviso n. 3.733);

Do, 1:4505, da folha de outubro findo, do
pessoal de nomeação do director do Instituto
Nacional de Surdos Mudos (aviso n. 3.75-1);

De 850$, da folha do outubro findo do pes-
soal subalterno da Secção Dernographica da
Directoria Geral de Saude Publica (aviso nu-
mero

Do 1:6705, da folha do outubro findo, de
gratificações e salarios de diversos emprega-
dos do Instituto Benjamin Constant (aviso nu-
mero 3.750);

De 1505, do auxilio para aluguel de casa re-
lativo a outubro findo, do pharmaceutico do
Hospital. Nacional de .Alienados (aviso nume-
ro 3.57);

De 1205„ do auxilio para aluguei de casa,
relativo a outubro findo do porteiro da Repar-
tição de Policia '(aviso n. 3.758);
• - . De 1905, de auxilio para aluguel do casa4

relativo a outubi•o findo, do sub-director da
Casa de Detenção (aviso 11. 3.759);

De 200$, do aluguel, do outubro findo, da
sala de audiencias da la Pretoria Cri/riba/
(aviso n. 3.760).

Expediente de 9 de novembro de 1916
• DIRECTOSIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se aos Srs Drs.inspectores de Saudo
do Porto do Rio de Janeiro, enviando instru-
cçÕes relativamente aos navios procedentes
do Liverpool.

—Remetteram-se :
Ao Sr. director geral dos Correios, 03 lau-

dos de inspecção de sauclo de Deolindo Bor-
ges e Eugenia do Albuquerque

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, o de Alberto Pereira ; 	 •

Ao Sr. director do Arsenal do Guerra, o de
João de Deus Ferreira de Menezes

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os do Sebastião Carolino dos
Santos, Maciel Augusto do Oliveira, José
Perca dos Reis, José Gonçalves de Almeida,
João Soares Monteiro, João Antonio Pinto,
Joaquim Antonio Rodrigues, Augusto do Souza
Oliveira, Antonio limão da Eira, Alvaro
José Ferreira Lago e Antonio Alves Affonso;

Ao Sr. director do expediente do Minis-
torio da Guerra, 'o de Orlando da Cunha
Pyrrho.

Dia 10
Accuson-se
Ao Sr. maestro Abilon Milanez, director do

Instituto Nacional de Musica, o recebimento
do officio n. 1.55, de 6 do corrente 'noz, em
que communica ter tomado posse e assumido
o cargo de director daquelle instituto;

Ao Sr. director do Orneio Internacional de
Hygieno Publica, o recebimento dos °Meios
datados de 16 e 17 do outubro proximo findo.

— Communicou:se ao Sr. Dr. procurador
geral da Fazenda Publica, que no dia 14 do
corrente mez, ás 12 horas, nesta directoria
geral, serão submettidos á primeira inspecção
de saude, para os effeitos de aposentadoria, os _
Srs. Paulino Claro Bueno de Faria, João José
Fernandes da Cunha, José da Silva Marinho
e Eugenio Augusto Atina da Lapa Pinto.

— Officiou-se ao Sr. ministro da Justiça
Negocios Interiores, remendado o telegram-
ma do inspector de saude do porto do Mara-
nhã,o,\nos quaes solicita providencias, relati-
vamente a um acto do 'capitão do porto de
S. Luiz, mandando desembarcar sena motivo
allegado, o inspector &nanará maritimo
Dr. José de Figueiredo Leito.

— Pediu-se informações ao Sr. director
geral do Interior, si, aos diplomados orn odon-
tologia pela Escola Livre do Pharmacia de
Juiz de Fóra, permittido o registro de titulo,
nesta directoria geral.

— Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. inspector de sande do porto dà

Belém, Estado do Pará, a portaria de nomea-
ção do Dr. Mario José do Almeida Pernam-
buco, para exercer interinamente o cargo del
medico-ajudante daquolla inspectoria;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazd, os laudos de inspecção de
saádo, do Bornardino Pereira Bastos, Sebas-
tião Cesar Manso, José do Carmo Machado,
Seraphim Felippe Cardoso, Antonio Candido,
João Anisio, %dano. de Oliveira Guimarães,
Manoel Joaquim de Almeida, Domicio Pereira
de Sant'Anna, José Rodrigues Freire,. Antonio
da Fonseca, João da Rocha, Luiz Flores, Ma-
noel Gomes • da :Silva, Carlos do Oliveira Go-.
mes, Celestino da Silva Cajon, Mauricio Abo/

. de Vasconcellos, José Pinto, imanado Gonçal-
ves de Oliveira, SilsonSa.mpaio de Andrade,

.Manoel de Oliveira Wauderley e 4autlaQ'Pi,!
mateiro da Nebrega; .	 .
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Otton Pimentel	 4).—Certifiquo-se..
• Capitão Dr., Jotaquina gicira Ferreira-. Sobrir
/lho (4.332).—Não ha quemdeferir—.	 . .

Policia do Districto Federal
Por acto de 21. da corrente foi concedida

uma licença, por 60 dias, ao commissario do
2' classe do 193 districto policial, Manoel Ma-
theus Nunes, para , tratar (1 0 sua saude, com
os vencimentos quo lhe competirem. 4,

Ministerio da Fazenda
-

Por ¡Ridos do 10 do corrente, foram nomea-
dos Theodorairo Porto da Fonseca e Pedro da
Silva Cidade, respectivamente, para os lega-
res de collector e escrivão da Collectoria das
Rondas Federaes em S. Leopoldo, Estado do
Rio Grande do Sul, sendo exonerado, a pe-
dido, José Antonio Cidade do primeiro desses
togares.

•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additanzento ao do dia -10 de novembro de 1010

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: -

N. 969—Communico-vos, para 'os devidos
fina, que o Sr. min:stro, attendendo ao qno
solicitou o Lloyd Braz loiro em officio nume-
ro 1.287, de 3 do corrente, resolveu, por ac
da mesma data, antoriaar o despacho,
de quaesquer direitos e taxas aduanm aas, do
76.125 kilos de carvão de pedra americano,
vindo de Nortolk e comprado ao capitão do
vapor norueg.iiez Wascana.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 57 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do 4 do corrente, resolveu mandar que
'o Sr. Limirio Rib&ro Quinta Filho recolha a
irnpootancia de 73083, correspondente á diffo-
rença entra a taxa cambial a que effectuou o
recolhiniento tratado" no 1105:30 OffiC10 11. 150,
•de 6 ,cio mez findo, e a que vigorava no dia
desse pagamento.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. .6L—Cominurileo-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, • por des-
pacho de 4 de corrente, resolveu mandar que
os Srs. Dr. Manoel Joaquim de Souza L011103 0
Eduardo Fernandes recolham, respoct'va-
mente,. as importancias do • 333990 o 53585,
correspoudentes á difforença entre as saxas
cambiaes a que effoctuaram os recolhimentos
cie que tratou o vosso officio n. 210, de 22 do
setembro findo, e as que vigoravam nos dias
'desses pagamentos.
• Dia 11 de novembro dc

Sr. Inspector da Aliandega do Rio de . Ja-

neieo:N. 970—Communico-vos,.para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Casa da Moeda em officio
ri. 2.219, de 8 do corrente, resolveu, por
acto da m sma data, autorizar o despacho, li-
vre de direitos aduaneiros, de 268 fardos de
papel para impressão, do . ns. (a 268,.vindos do
Amsterdam pelo vapor hollandaz Frisia, Mar-
ca C.M., e destinados aos trabalhos daquella.
repartição.
• N. 971.—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
si. 1.307, de 6 do corrente, resolveu, por
acta de 7, autorizar o . despacho, livro de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das
mercadorias abaixo -mencionadas, vindas de
Nova York pelo vapor nacional Minas Geraes,
consignadas ao mesma ministerio.

,	 Ut11310r4, In Mos . de . çabo
manilha; 100 chapas.de aço xadrez:, 1 • caixa,
drogas;. 28.:caixas do,. inage~;. du4S..c04as

-
de envoloppes; uma caixa, com injectador-4
de Moo; um rolo de fio electrico; 11 Col.:aos,
gachetas, mangueiras, e juntas para mah-
gueiras o. dons botes .salva-vidas e accesso;
rios.

N 972 — Communico-vos, para os fins con4
• „..

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 498,-de 4 do corrente,
resolveu, por acto de 6, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de 24 barris O
uma caixa contendo .materiall'eara constru-'
cção de carros de estrada de tarro, marca
E „F. C.13. IS, C—Rio. do ns. 1.001/25, vindos
de Nova York pelo vapor Rio de Janeiro o des-
tinados á Estrada de Ferro Central do BraziL

N. 973 — Cornmunico-vos, para os fins coei--;
venamites. que o Sr. ministro, tendo presente
o processo de que trata o vosso oficio n.2.308',
de 12 de setembro ult:mo, relativo ao recurso
interposto por Isodoro E. liohn & Comp. do
acto dessa inspertcria impondo-lhes a multa.
dos di-oitos em dobro relativos ás mercado-
rias contidas na caixa marca RM, ti. 2.365,
vinda pelo vapo r. francez Garonna, em agosto
de 1915, e despachada ,pela nota de importa-
ção n. Si, de maio do corrente anuo, resol-
veu, por acro ein I1 de outubro proximo findo,
dar nrov;monto ao alluddo recurso, visto ter
&do o dospaého ormulado de accôrdo com a
ezaa-Aficação 'dessa alfandega quando suli

.inetteu a leilão a ro'coida mercadoria.
N. 974 --- Cóminuniro-vos para os fins con2

venientes, que o Sr ministro, attendendo ao
que mucoso o Nfinisiecio da Agricultura, In-
dustrio e Comraercio mu aviso n. 1.202, do
21. de outubro findo, resolveu, por acto de
30 do..corronte, antort:ar o despacho, livre
de d reitos adune tos, de uma machina para
fabricoção do uhas de borracha, importada
dos Estados Findos por Berrogain & Comp. o
vinda peio vapor naoiohat Minas 'Gemes.

N. 975—Em addita,mento á ordem n. 07.4;
desta data, cnoltu1111 ¡CO -vos, para os devidos
fins, que a machina a que a mesma ordem se -
refere,. imp-rtada dos Etados Unidos por
Derrop..,an (5: Comp., deve ser despachada livro
de direitos -aduaneiros e de expediente, do
accôrdo com o dasvacho do Sr. ministro do
hontem.

—Sr. director zeli.al da Imprensa Nacional:.
N. 140 , 11ernotto-vos, para publicação no

Diodo Official. a inclusa cópia do decreto
12.241, de a5 de outubro findo, que altera'.

o derreto n. 1:2.111. de 12 de julho do Cor-.
rente atino, roOrente á sociedade .Previ-
dencia, Caixa Paul sta de-Pensões,. com séde
na capital do Estado do S. Paulo.
• —Sr. director da Recebedor:a do Districtci
Federal : •

N. 150—Em additamonto ao 'oficio desta
directoria ia. 134, de 24 de outubro ultimo,
commtinico-vos, de accórdo com o despacho?
do Sr. crunistro ,10 51; que o presidente da
Córte de A opalina°, segundo declarou' orai
oficio ri. 2.854, de 26, remetten ao juiz de
direito director •do Forma cópia do que lhe'
foi dirigido pelo Sr. niiiiistro, sob n.
dia M, para que o mesmo juiz dó sciencia do-x
conteúdo do :World() officio aosluizos da.c1Vo
mito desta aistricto.

151— Commuuico-vos, para os fins con::,'•
%alie:Ides, que o ministro; tendo presente)
o processo transuúttido à Directoria da Receita;
Publica com o vosso oficio- n. 183, de 7 doa
outubro proximo findo, relativo ao recursoi
interposto pela Companhia de Tecidos Para-
/IA:ama da vossa dee são impondo-lhe a Multa
de 1:0005' por infracção do regulamento do
imposto de consumo, resolveu por despacho de
6-do-vigente, negar provimento ao alludidq
recurso, para confirmar a decisão recorriciraV
por seus fundaqientos legaes. ,	• • •	 j

— Sr. delegado fiscal-em Alagoas: J ,2 !f '41
• .N.' 100— Deãaro-vos, para os ,t tias. ,Corit#3

•
Ao Sr. direCtor da Imprensa Nacional,. os

de D. Laurade Azevedo e Arthur Vianna; .
Ao Sr. director gorai dos Telegraphos, o de

• ' 11foacyr ala.theiros Fernandes, Silva.
Solicitaram-se providencias

Ao Sr. 1° secretario da Camara . dos De-
potados, no sentido do comparecer a esta Di-
l'ectoria Geral no dia 14. do corrente inez, _ás
42 horas, afim de ser submettido á primeira
inspecção de saude, para os et:faltos de apo-
sentadoala, o funccionario Eugenia Augusto
Aritta da. Lapa Pinto ;

Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha do.
Rio de Janeiro, rio sentido do comparecer a
esta Directoria Geral, nodia 14 do corrente
aneZ, ás 12 horas, afim de ser submettido
primeira inspecção de Saude, para os effeitoS
de aposentadoria,, o funccionario José da Silva
Marinho :	 •

Ao Si'. director da Estrada' de Ferro Cem.-
trai do Ilrazil, no sentido de comparecer a esta
Directoria Geral, no dia (4 do corrente mez,
ás 12 horas, afim do sor subrnettido á primeira
inspecção. de sande, para os effeitos de aposen-
tadoria, o funccionario Pa,ulino Claro Bueno
do Faria

Ao Sr. inspector federal das Estradas de
Ferro, no sentido de comparecer a esta Dire-
ctoria Geral, no dia la do corrente rnez, ás
12 horas, afim de ser subinettido á primeira
inspecção do saiote, para os atreitos de aposen-
tadoria, o funccionario João • José Fernandes
da Cunha

Requerimentos despachados

1° districto:
José da Costa (4.2.73).—Cortifique-so..

distrieto:
Antonio José Nogueira '(1.2(4). — Indefe-

rido.
4° districto: •

F. Labouriau (1.1,78).— Concedo. 60 dias.
1). Thereza de Amorim Th.omuz (4.161). —;

Deferido.	 .	 •
José Manoel Nogueira (1.13.7).—Deferido.
Remordia° de Mello Ventura (4.113).—De-

. ferido.
Manoel Ferreira de Lemos (4.234).— Certi-

fique-se.	 •
5° districto:

José da Silva Ferreira (4.118). — A multa
seeá relevada si a intimação fôr cumprida no
prazo do 15 dias.

Antonio Albino Lopes (4.202).— Deferido
niss termos, do parecer do Dr. delegado.

	

60 districto:	 -
Antonio Teixeira da Mota (4.1.12), Mo-

rido nos termos da informação.
João Freitas do Souza -(4.1.73).—Deferido.
Manoel Caetano Ferreira (4.176).-r-Concedo

90 dias.	 . •
Antonio Gomes (4,225).—Deferido.
Antonio Bras da Cunha Soares (4.201).—

Concedo 60 dias.
Osmar .Alves Mesquita (4.188).• — Certifi-

que-se.	 • -	 •
8° distrieto:

D. Olga. Abreu de Lima e Silva, por pro-
curaçao, Dr. Diniz, Goulart. (4.280).— Com-
pareça nesta directoria.

• 9a districto:
D. Florindo de Castro 'Mangueira. (4.175).

—Indeferido.
.D. Agrippina da Fonseca Barres (4.212).—

Deferido.	 •
Dr. Januario Manoel de Santa, Thereza

(4 .243), —Deferido,.
Manoel da- Costa Azeveda(4.250), Defe-

rido.
D. Eugenia da Rocha Barros (4.258).— De-

ferido.. •	 •	 .
Secçã,e de, expediente:
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Mentes, que o Sr. ministro, rendo , presente o
processo transtnittido com o VOSSO officio n. 66,
de 9 de agosto do corrente anuo, á Directoria
da Receita Publica, no qual José de Alcantara
Lima Buarque, 1° supplente do Juizo-rederat
nesse Estado e 3° esc . ipturario da Recebedoria
Central de Alagoas, recorre do vosso acto
mandando recolher aos cofres dessa repartição
a quantia de 1:0635600, proveniente de gra-
tificação recebida pelo mesmo no periodo de
15 de abril a 31 de agosto de 1915, por ter
substituído o juiz substituto federal na secção
desse Estado, resolveu, por despacho de 3 do
vigente, que o recorrente deve apresentar
prova de que não recebeu remuneração al-
guma pccuniaria durante o tempo em que
Serviu o cargo de juiz federal.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 163-Confirmando o telegramma desta

directoria de 7 do corrente, declaro-vos, para
-os devidos fins, que o Sr. ministro, tend em
vista o que solicitou o 3° eseripturario dessa
delegacia Orlando Baptista Bittencourt, com
.exerc cio no Thesouro Nacional, resolveu, por
-despacho do 30 de oululro ultimo, autorizar-
vos a requisitar duas passagens, entre o porto
desse Estado o o dos-i a Capital, sendo uma em
1.° classe para a esposa do &Ilidido funccio-
Dario e outra, em 3° classe, para uma criada,
fievendo, porém, a despeza ser- indemnizada--
pelo desconto mensal da quinta parte dos venci-
mentos do requerente.

N. 166 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
representação da Camara do Commercio Ar-
gentino Brasileila, de Buenos Aires, de que
trata o vosso officio n. 44, de 18 de setembro
mann°, solicitando isenção do direitos para as -
estampilhas ou soltos fiseaes dos impostos inter-
nos argentinos que dalli são remettidos pela
firma Van Rulstayn, Vocke & Comp., á. fa-
brica de charutos Dannemann •Sz Comp., si-
tuada na cidade de S. relia, neSse Estado,
-destinados exclusivamente á sellagam dos cha-
rutos exportados pela mesma fabr'ea e desti-
nados áquefia firma, resolveu, por despacho
de 2 de outubro proximo findo, que a legisla-
-ção fiscal do Brazil não permitte attender ao
podido.

- Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 167-Para que vos d igneia resolvei; a res-

peito, conforme deliberou o Sr. ministro, por
despacho do da 9.remetto-vos o incluso reque-
rimento de The Caloric-Company, de 7 do vi-
gente, pedindo que nio seja interrompida a
descarga dos vapores Ç. A-Canjield e San OU.
Fica assim confirmado o meu telegranama do
tile. 10.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 120 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
•o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 56, de
25 de setembro ultimo, relativo ao requeri-
mento em quo Booth & Comp., London, Li-
mited, representantes da Companhia de Na-
vegação-The Booth Steamship & Company,.
timited, solicitaram restituição da difibrença
entre os direitos integraes que pagaram pelo
material despachado pelas notas ns. 2.994 e
2.162, de agosto ultimo, e a taxa reduzida de
que. trata o art. 2°, álinea II, da lei n. 2.524,
de 31 de dezombro de 1911, revigorado pelo
art. 3° da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, resolveu, por acto de 28 de outubro
proximo findo, autorizar a restituição preten-•
dida..
* - Sr. delegado fiscal 'no Pará:

N. 202-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
Arte o Sid:ministro, atteniendo ao que .re-
Iquereu a •Companhia Port of Pará • na • pe-,
,tição encaminhada o 'officio • • da alfamdega
ilesse Estado n. 83, de 3 de outubro ultimo,'
reSOlveu,: por acto de 3, do corrente, auto-

' „Qat p .clwatlio, livre do direitos 'de impor-

Lição, nos termos da clausula XXXI do
deereton. 5.978, de 18 de abril de 1906, do
material constante da inclusa re/ae 10, já
despàliado mediante termo de responsa-
b lidada : pela nota de importação n. 939,
deste armo.

• Quanto á baixa do alludicio termo, deverá
a requerente dirigir-se directamente á refe-
rida alfandega.

N. 263-Declaro-vós, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o.
processo transinittido á D:ractoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 160, de
27 d i setembro deste anno, r:dative ao re-
CUN-J interposto por Luiz Nascimento do acto
do inspectoria da alfandega desse Estado
prohibindo-lhe a entrada na ruim repar-
tição e suas dependencias, resolveu, por des- •
pacho de 27 do niez proximo findo, negar
provimrilto ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 144 - Em solução á consulta, proposta

no vosso telegramma de 19 de outubro pro-
ximo findo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despachado Sr. mi-
nistro de 3 do corrente, que os juros sobre OS

depositos realizados na Caixa Economica an- •
nexa a essa delegac:a, excedentes de 4:000$,
devem ser abonados a contar_ da data em que
entrou em vigor no Estado o decreto ri. 11.:700,
de 22 de setembro de 1913,_ como já . foi ror-

-resolvido peio telegrarntua de 22 de novembro 
de 1015, bem assim que os deposites superio-
res a 4:0005, já existentes em cadernetas na
data do citado decreto, vencem juros contados
do mesmo modo. •

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 302 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que pondorastes em telegramma de 14 de ou-
tubro proxiine-"ndo, resolveu, por despacho
do fido vigente, que a venda das fazendas .
Lages e Serijó, no inunicipio de Bambe, nesse
Estado, seja feita em - concurrencia publica,
em vez de hasta publica, mediante o preenchi-
mento das disposições legaes vigentes.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 737-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accõrclo com o despacho.do Sr. mi-
nitro de 6 do vigente i que não póde ser con-
Cedido o credito de 3:0005, a que vos referis no
officio n.-301, de 10 de outubro proximo findo,
porque as sub-consignações a que. se destina
não são supplernentaveis por meio da &rim.
«Eventuaesa, além de não haver sido cumprido
o n. X da circular n. 15, de '28 de fevereiro
do 1.902.

N. 738-N:claro-vos, para os fins c.onVe•;•-
nientes, que . o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 61.4, de 24 de ou-
tubro proximo findo, relativo ao requerimento
em que a Companhia Mogyana de Estradas da
Ferro solicita restituição da diferença entre
os direitos integraes que pagou pela mercado-
ria despachada na Alfandega de Santos pela
nota de importação n. 17.595, de abril ultimo,
e a taxa reduzida que a mesma gosa, de
accôrdo com a afinca II do art. 2° da lei
n. 2.524, de 31. de dezembro de 1011, revi-
gorado pelo art. 3° da Vigente lei orçamen-
taria da receita, resolveu, por acto de 4 do
corrente mez, aulorizar a restituição preten-
dida.

N. 739-Declaro-vos, para os 'devidos fins,
que-o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directeria'ada.fleceita Publica
cont o vosso officio n. 200, de 27 de março
ultimo, relativo ao requerimento em que a
Estrada de Ferro Sorocabana solicita resti-
tuição'dadmportancia do 3:3923590, sendo em
miro 1:187310G-e em papel 2:2055184, pia).
veniente da diferença entro os direitos iri-
tegraes que pagou na Alfandega de Santos
pelo material submettido'a despacho peia uota

•• de importação n. 46.457, de outubro do anno„
passado, e a taxa reduzida de que trata 7,1
alinea LI do art. 2° da lei n. 2.524, do 3:
cie dezembro de 1911, revigorado pelo art. 3
da do n. 2.919, de 31 de dezembro de 1.915-
resolveu, poe despacho de 4 do Vigente, auto,
rizar a alludida restituição.

N. 740-Declaro-vos, para - os firis conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 583, de 17 da
outubro ultimo, relativo ao requerimento ein
que a Companhia blogyana de Estradas de
Forro solicita restituição da quantia do
1:2003600, proveniente da differença.entre
direitos integraes que ^ pagou pelo material,
despachado peta nota de importação n.16.517,
de abril deste anno, e a taxa reduzida, ex-vi da
art. 3° da actual lei orçamentaria da receita,
resolveu, por despacho de 28 do mez proxima
findo, autorizar a alludida restituicão.

10•

DIrectoria da Despeza Publica

'Relação doa papeis remettidos ao Tribunal
de Contas

Dia 10 de novembro de 1016

Officio n. 3.81:4 -Montepio e meio soldo:

Maria da Gloria Dourado;
Joanna Navarro Vieira Souto;

. Odette e Maria .de Lourdes, filhas do I.° te-
nente Armando Pedro Xavier de Góes;

Maria Isabel da Silva;
Agripina Pontes Jorge.

Officio n. 3.810 - Exercicios findos:

Francisco Simões dos Santos, 5165193;
Companhia de Madeiras Nacionaes, réis

1135440;
Companhia de Navegação a Vapor Itajahy a

Blumenau, 5035340;
Brasilio A; Machado de Oliveira, 1:0005000,

Officio n. 3.817-Exercidos findos:,

tino Americo, 2755000;
Benedieto Affonse, 1925300:
João largos da Cruz, 4235035.

Officio n. '3.831-Exercicios findos:
Fenelon Bomilcar. 1:0305000.

Oficio n. 3.835-Exereiclos findos:
Joaquim Pereira • Navarro de Andrade,

10335332: •
Leopoldo Dutra da Silva, 3123056;
Itonorin Feijd, 2045593;
Josepha Maria da Conceição Venoso, réis

3513006;
João Baptista de Almeida Peitai. 1:7615285;
Olympic, José dos Santos, 4485350;
Inale & Comp., 23:112512-4;
Os mesmos, 24:4983443;
Os mesmos, 37:210.1263;
Os mesmos, 21:8985394,
João Francisco Vaccard, 30e5000:
Cornpagnie Chemins de For Fédéraux de

l'Est Brésilien, 39:5093907;
Mario Porcino Coelho da Fonseca o outros,

'7605000.
Dia 11

-

Oficio n. 3.860-Exereicios findos:

Benjamin Antonio Carneiro do, Campos,
8554441;

Adalgisa de Barros . -Pinheiro Guodes,
2545838;
•13orlideSaia (4í Cop., 7o0soi'



Thesouro Nacional

Malssão de papel-moeda da lei ia. 2.863, de 24 de agosto de 1914
BALANÇO SEMA:NAL EM	 DE 1016NOVEMBRO DE

Activo Passivo

Papel-moeda a emittir : 	 ^
Saldo existente na Caixa de Amortização 	 5 Emissão de papel-moeda

Papel-moeda incinerado Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 24de agosto de

Incinerado até- esta data 	

Papel-moeda a incinerar

10.022:5513000 1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ris. 11.119
e 11.164, de 3 o 29 de setom-

250.M:00050WSdlclo existente na Caixa de Amortização a ser
incinerado na proxima terça-feira 	

bro de 1914 	

Epprestimos a bancos :	 • Quota de resgato:

^Importar:eia fornecida a bancos, a titulo de em - 10 °/,, da renda arrecadada
prostituo 	 100.000:0003000 pelas Alfandegas do Rio de

Nac:onal
Janeiro e de Santos, do 24
de agosto de 1914 até 19 de

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 150.000:000000 dezembro do 1914 	 2.085:582S430

Thesotiro Nacional c/ de amortização e juros dos ern-
presRuaos : •

Idem, idem, Ra; ultima se-
mana. 	 2 .85 : 5825439 ,

Importancias recolhidas á Thesouraria Geral
Em moeda corrente 	 	 6.353:7815898
Em letras do Thesouro 	 	 76.473:400000 Amortização dos emprestimos
Én: juros d̂as mesmas 	 	 187:028$484 83.011:210S35;2 RestituiçÕes poios bancos das
Juros vencidos:

Importancia a • debito	 dos	 bancos,	 correspon-
dente aos • 'juros calculados sobre os empros-
timos 	

-
17:30437-51 Juros sobre emprestimos:

quantias recebidas a titulo

k
do emprostiow 	 	 86.500:5110-

lhos:m .1.o Nacional c/ de dePosito : Calculados sobre os ()livres-
Saldo de juros para °ocorrer ás despesas com a .	 timos a bancos 	 .4.384:806$877

emissão 	 87:2825873

Despezas com a omissão
Efectuadas até esta data ... 	 .:t.•  • • • 720:4913413 Somma ....•• .. ....	 .	 .. ******* 313.870:03QU

Somma 	 313,870:9303389

•

•

r-
intro 12

‘... tu	 Costeira

Freitas-Couro
nyro. Jose Pedosa,
ikraujo Martins & Cotup., i71;
Silva Santos Si Comp., 835000;
osè Firmino de 011.veira, 100.00J.

n. 3.861—Exercidos findos: • '
'Miguel A. Dantas de Araujo, 30000;

• No•Árelnhfo de.145
	  —	 .

Francisco, José ijrarcut, 414S604;
João José de Freitas Machado, 4140604;
O mesmo, 9403097;
Argymiro de Paula e Silva, 940$697;

'João de Freitas Valia, 5643604;
Theophilo Azevedo, 4143604;
Armando Angu-,to Lope,, 4143604;
C• nstantino Fartos de Barce1los 7il56g;
Elyseu Campos, 5013901.

DIARIO OFFIGIAT,

O mosmo, 975$000.
Oficio n. 3.862 — Exercidos findos:
José Franco Notto, 9105697:
Isaura F'rancisca, Bahia, 220$800;
Ceciiiatio Placi4io Teixeira, 910$697; -
João Gomes de Oliveira, 1:0375342:
Angelo de Araujo Familiar, 9108697;
Orlando Pinheiro Machado, 1:15050(14
João de Freitas Vallo, 9105997;

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

•
PASSIVO DE COMPENSAÇÃONst-tr

Títulos da divida publica: Bancos — C/ de caução:

Valor nominal de titulos
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos.. MG

Pelas cauçõos de títulos da
divida	 publica	 e	 efeitos
com:nem:aos, conforme de-

Efeitos commerciaes : monstração no activo 	 4.:51:3165008

Valor nominal dos efeitos de
positados pelos bancos para Bancos — C/ d6 depositas:

n•••n

garantia dos emprestimos.. 24.761:1165008 8
.4.:Otas conversiveis e ouro amoe-

dado :

Pelos depositos em notas con-
versiveis e ouro amoedado,

N, Importaneia depositada pelos
bancos 24.751:1163008

conforme demonstração no
24JUI:116S0

• SI62.622:04009
------------

368.622:046$327•
X5

--; Pio de Janeiro, li ã novembro	 1916.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

•



07.860:1505000
7:2015293 67.876:3515293

22.302:9073500
4.959:8095821

197:0665230
1.155:7183515

45.101:1313510
15:9695950
87:1575567

430:1913418 75.230:9325631

18.999:3953982
310:3803031 10.339:7765016

do mez de outubro

32.003 31.990:1003000 611:8783600

Caixa
Bilhetes a einittir 	
Moeda subsidiaria 	

Despeza

• Saldo que'. passa para o mez-seguinte  -	 eu- "kW:, A. 31.900:1003000	 611:8785600

•
-	 -	 .

r; • ,..Sçeção do Contabilidade da Caixa de Amortização, 10. de novembro de 4910.- Visto.
: p ohéfe„ HustgVó P. Ginourdes,---0 eserivii.o. 1° ceriPthr.,,arig. .,,e_q_ill..a. _________de, $4."' Q. glegniSeir_P,
1): S. Carvalho.	 -	

,	 .	 _....._	 .	 _ -,	
_

 .

Caixa, ouro :
Em deposito

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
'Marcos 	
fiollars  • ^
Coroas austriaca,s
*Pesos argentinos 	
-Pesetas hespanholas 	

i.486.800.10.0
8.339.610

115:7805009
1.98 .8'70

14.856.455
41.&0)
29.310

72.3.349

Responsabilitlade. do Thesouro.' . 	
1Differença de ouro fino 	

Credito-

...

_
i62417:0803000

Ernisslo
'Bilhetes emitlidos 	 	  711.338:8103003
Bill-feles resgatados dilacerados 	  80.282:9703000
Bilhetes résgatadoe 	 	 , 536.495:9103000 ^616.778:8803000

Em circulação 	

Notas a cm:ttir :
Existente no corro 	

Thesouro Nacional
Supprimento em moeda subsidiaria 	  18:0005G00

162.417:0805000
-

O qhef da Bontabilidade, interino, Antonio, Ribeiro da Fonseca Junior.- The3oureiro,
João GO}ries R. Horta.- Guilherme A. de Souza Leite, barão de Aguas Claras, director. ^

Caixa de Amortização

Receita

Saldo do mez anterior
Em dinheiro destinado á acquisição de apolicas em poder do

thesoureiro 	

•
Total .
réis

611:8785600

Saldos do mez anterior em titulos

	

21.93 apolices uniformizadas do valor de 	

	

apol:ce uniformizada do valor de 	

	

10 apolices uniforM,zadas do valor de 	

	

143 apolices geraes de 4 % do valor de 	

	

11 apoIces geraes de 4 % do valor de 	
p. .097 apoiem ao portador do emprestimo

de 1003, do valor do 	
, 7.322 apolices da emissão para construção

de estriadas do ferro, do valor de'.
491 apoliées da emissão para saneamento

da baixada do Estado do Rio, do va-
lor de 	

1:0003000
5003000
2003000

1:0005000
6005000

1:0003000

1:0003000

1:0005000	 491:0005000• •	 .

91.533:9305000

67:863:1503030

Balancete do fundo de amortização dos emprestUnos internos, papel,
de 1916 .

Total do valor dos
titulos

21.055:0003000
5005000

2:0003000
113:0005000

6:6005000

2.097:0005000

'J.322:0005000

Caixa de Conversão

l;ALANCETE DE CAIXA, EM ti DE NOVEMBRO DE 1916

Debito

, T
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RecebedOria do Districto Federe,
Requerimentos despachados

Dia 10-de novembro de 1016	 .
Custodio 'Moreira Mala.- ---. Annullem-se aá

eontra-fés juntas officie-se á Procuradoria
Geral da Fammla Publ ca nos termos do pa-
recer; cancelle-se nesta repartição o debito
de: 1915, pedindo-se á Procuradoria para at4::
nullar a divida de 1014.

Carvalho o Fernandes.-Transfira-SO.
Amelia Ferreira Borges.-Idem.

- Luiz Costa Pereira.-Idern.
Antonio José Martins Tinoco.-Idetn:
Augusto Cardoso Mello.-/dcm.
Martins & Lobato.-Idem.
Casomiro Ramos Pinho Leão.-/detn:
-Narciso Ramos Pinho Leão.-Idem.
Maria Ilesa Moreira Ramos Pinho.-/deut:
Daniel Teixeira.-Idem.
Alfredo Conde.-Idem.
M. Corrêa Marinho.-Idem.
João Victorio Cortcz Junior.-Declare o fim

para que quer a certidão. 	 •
Companhia Souza Cruz. - Proceda-se na.

fórma (-'.a ordem n. 88, do 8 de julho do cor-
rente anno.

Joaquim Moreira Vidal.-Transfira-se.
ponho a multa de 20$, nos termos do art. 21 	 •
do decreto n. 5.111, do 27 de fevereiro dsk

Ferraz.-Idem.
Coelho & Caruzo. -Reduza-se o valor loca.;

tivo a 2:1003 em 1917.
' Rodriguts Lopes.-Proceda-se nos termo3
do parecer.

Maria Soledade M. Velloso. - A' 2' Sub-di-;
rector:a.

Prado & Almeida. - A divida é procedente
contra-Bento & Mello, á vista do parecer.

Regina Regis de Oliveira.- Apresente pro-
curação.

Donzon & Sequeiros.- A' 2° Sub-directoria.;
Jacyntlio Mello Silva.-Idem.

' José, Pereira Magalhães . -Tendo sido reque-
rida a transferencia no razo legal pela ven-
dedora, segundo consta da petiço de 10 do
maio de 1911, fica de tkullo effeito a multa de
que trata o despacho de 10 do junho do cor.:
rente armo.
, Belchior Souto Magalhães.-De accbrdo com

• o parecer, restitua-se a quantia de 935150,
levando-se a despeza a «Receita a annullarn.

Dr. Ilygino Bastos Mello. -- • A' 2' Sob-az
rectoria.

Lucia Martins.-tem.
Luiz Costa Vieira.-Pague o debite'.
-1. R. Freitas.-Idem,	 •
Ilodrigues & Dias.-A' 2' Sub-directoria':	 •
Companhia Tordos Linho Sapopoinba.

Idem.
Domingos A. Martins Lories & Comp.-A diÁ

-vida é procedente contra Domingos& David,
á vista do- parecer. 	 .

Boaventura Ferreira Macedo.- Proceda-à:1
nos termos do parecer.

Mario Corrêa & Comp.Dé-se a baixa, Dos
termos do parecer.

José Pacheco Aguiar.-Cancelle-se o lançã-
mento de 1915, nos tornos do parecer.

Simões & Abrantes.-0 debito é procedente
contra Antonio Ignácio Barboza, á vista de.
parecer.

Fontinha Adriano Souza e outros.-Areb.14
ve-se.

Maria.Conceição
Antonio Gonçalves Conceição.-Averbe-se

mudança, sob o valor locativo de 4805 eia

1917.C. Salgueiro & eotnp.-Provein o aluguel..
Manoel Vinhas Aguiar.-Pague o debite 0.

_apresente a patente de registro.
Goulart Brejo & Soares.-Satisfaçam uji

:-̀zencia do parecer.
G9Ina1sQ5 G. Mureln.
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José Joaqiiini Martins.—Idem.
Avelino Carlos Lacerda.—Idem.
Catão & Comp. — Idem.
Nicoláo Augusto Rodrigues 3 outros;

Idem.
 Antonio Cardoso GastS.o. Inscreva-se.

Imponho a multa de 100$, gráo minium, na
fôrma do parecer.

stueo 2s. 63 — Contra A. H. de Almeida
d- Comp.

OS comerciantes ' retalhistas A. M. dó
Almeida & Comp., estabelecidos á rua S. Leo-
poldo n. 76, e Cooperativa Cruzeiro, estabele-
cida á rua Barão de Mesquita n. 838, foram
autuados como infractores dos arts. 60 o 80,
lettra p, n. . II, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, do 46 de fevereiro de 491,6,
por terem exposto á Venda, cada tim, nos
respectivos estabelecimentos, uma pipa do
aguardente com o consumo bastante adeantado
e sem estarem estampilhadas, não tendo tain-
bem exhibido as estampilhas corresponden-
tes.

A. M. de Almeida & Comp. defenderam-se
.allegando que a mercadoria encontrada em
seu estabelecimento lhes foi fornecida pelos
negociantes Vieira Castro & Comp. , estabele-
cidos á rua da Saucla ai. 59, desacompanhada
dos sellos necessarios, embora da nota que

-acompanhou conste «unia pipa do engenhoca
43 seles», e que, reclamando-os dos ditos for-
necedores, lhes foi respondido que depois os
mandariam e que não tivessem receio algum,
pois.que na Recebedoria constava o pagamen-
to dos selos respectivos.

Pela Cooperativa Cruzeiro falou o emprega-
do Orlando Rocha, o mesmo que subscreveu o
auto.

Nas razaes . apresentadas, declara que a
aguardente exposta á venda no armazein da
Cooperativa proveiti da casa Vieira Castro
âz Comp .., que -foi descarregada no mes-
mo artnazern o mais tarde baldeada pára
a pipa de installnão permanente, não
tendo elle empregado, devido á sua pouca
pouca pratica, prestado attenção aos sellos,
que,-talvez, tivessem: sido inutilizados por al-
guma creança; finalmente, que lho •parecia
não caber responsabilidade aos reforidoa
Vieira, Castro 0. Comp., o que, si falta houVe,
foi devida á sua ignorancia.

A' vista das referencias feitas a Vieira, Cas-
tro (V Comp.', quer • nos autos, quer nas fa-
davas citadas, foram os mesmos intimados,
na Rima regulamentar, a alegarem o que
entendessem a bem de seus direitos, o que fi-
zeram, declarando • que os selos correspon-
dentes á aguardente Vendida a A. st: de Al-

•meida & Comp. (auto n. 63) foram remettidos
juntamente com a mercadoria, tendo sido feita
a devida monção na nota, e tanto isso é
certo que o empregado que os recebeu decla-
rou na mesma nota— «confere—Ferraz».

Com relação á aguardente da Coope-
rativa Cruzeiro (auto n. 60), affirmam
que do mesmo modo foram os sellos remetti-
dos, conformo consta da nota respectiva. .

• Antes . de terem entrado no assumpto dos
autos, pediram os referidos Vieira, Castro
& Comp. a reunião dos mesmos autos em uru

. só processo, por se verificar a hypothese do
art. 170 do decreto n.	 .931.

"Os autuantes prestaram as devidas infor-
mações. Examinando o processo, verifica-se
que Vieira, 'Castro & Comp. venderam, em 3
de abril, a A. M. do Almeida & Comp. uma
pipa de aguardente, fazendo-a acompanhar
da nota do venda com as seguintes declara-

es: 'suma pipa de engenhoca o selos, 190S%
nota essa- que foi conferida o rubricada por
nen empregado da casa recebedora ; e que, a
írde maio, data do lavramento do auto nu-
mero 63, ainda a ,dita bebida estava expoga

,yeada sem 0 . rfolepeteuXes eslampipasáv

Verifica-se mais que a mesma 'firma, cru
5 do maio, forneceu tanabem á Cooperativa,
Cruzeiro igual quantidade claquello producto,
acompanhada da nota, rasando uma pipa do
alcool e «uma pipa de engenhou selada,
188$800», e que, a 22 -de junho, quando se
deu o lavrai-limito do auto it. 69, foi encon-
trada a dita bebida e exposta á venda sem
que seu receptaculo estivesse selado, e:

Considerando que o recebimento pelos com-
pradores das notas de venda com declara-
ções relativas ao fornecimento dos saltos ou
estampilhamento da mercadoria dirime a
responsabilidade dos fornecedores, tanto mais
que não ficou provada a não remessa dos
selos, ao contrario, um dos autuados, por S311
empregado, declarou haver recebido a pipa
de aguardente soltada, cabendo, consequen-
temente, a responsabilidadesdo não estampi-
lhamento aos expositores da mercadoria;

Considerando que, á alegação de A. M. do
Almeida & Comp., do não lhes haverem sido
remett.das as estampilhas, se contrapõe á do
Vieira, Castro & Comp., atfirmando o contra-
rio, com a circumstancia do o fazerem ba-
seados na declaração da nota de venda en-
contrada em poder daquella firma, quando a
mcsuaa não fez prova do allegado ;

-Considerando, finalmente, que, si não ficoq
apurada concludcntemente a falta da remessa.
dos selos por. Vieira, Castro & Comp.

'
 está.

provado não haver esta firma observado o
dispositivo no art. 80, lettra j, n. II, do reguS
lamento, visto tiã.o ter mencionado nas notas
de venda a quantidade, taxas, formato o.
espades das estampilhas :

Julgo provadas as infracções e procedentes
os autos de fia., reunidos cm um só processo,
para o fim de impôr a ,cada um dos commer-
dantes A. M. de Almeida & Comp. o Coope-
rativa-Cruzeiro a multa do 150$, minimo da
pena comminada no art. 178, lettra j, ns. VIII
e XX, do citado decreto n.'Ist.951, de 16 cle
fevereiro de 1916,.0 a Vieira, Castro ÇSL Comp.,
a de 100$, maximo da comminada no mesmo
art. 178, lettra j, n. IV do citado decreto.—
intimem-se.

S~i
. Imprensa Nacional e 4xDiario Officlau

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

'Dia 11 denovenibro dá 1916

Foram expedidos os seguintes 'orneies f
N. 1.636—Ao Sr. collector federal em Ca-

choeira do Itapemirhu, declarando,em resposta
- carta de 7 do corrente, que os exemplares

da lei n. 3.430 já foram remettidos-pelo Cor-
reio.

N. 1.657--Ao Sr. Dr. director geral de Saud°
Publica, podindo inspecção para a operaria
Noemia de Castro.

N. 1.658 —Ao Sr. director do Patrimanio
Nacional, pedindo a vinda do um engenheiro
para examinar, a parede do divisão das °Moi-
nas de impressão e de reparos de =chinas.

N. 1.659 — Ao Sr. Emilio Lambert, decla.-
rando a necessidade do serem rectificadas con-
tas que foram apresentadas pelo fornecimento
do material.

N. 1.660—Ao Sr. gerente da Financial Li-
brary de Nova York, enviando o recibo :c! 3 pa.-;
gamento da assignatura do Diario

N. 1.651 — Ao.Sr. director do Gabinete do
•Thesouro Nacional, enviando a petição do
operario Antonio GonÇalVos Nunes em que

• pede licença.
- N. 1.662 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publicas pedindo inspecção do saude
para o operariO Armando Bernardes de
Souza.	 •	 •; • --

Requerimentos despachados,

Michaella de Macedo.—Indeferidg 	 -
-.Arthur_hautta.—ims

Novembro de 1010

Ministerio da Marinhe;
Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado o capitão de corveta Alfreeld

Tleginaldo Teixeira para exercer o cargo do
encarregado do detalho do encouraçado Ssio,
Paulo.

Foi exonerado e capitão de corveta Torg
quato Dinis Junqueira do cargo de encarfo-i
gado de detalhe do encouraçado S. Paulo.

Foram concedidos: •
Ao 1 0 tenente Gilberto Iluet do Bacelar 30.

dias de licença, na fórum da lei, para tratáa.)
do sua sa.ude onde lhe convier •

Ao mecanico naval de 1 a classe Godotredd
José da Rosa 30 dias do licença, na Vima da
lei, para tratar do sua saudo onde lhe co
vier ;

Ao mecanico naval do 2' classe Adhemag'
Lucio Grand, 60 dias do licença, na férrea da
lei, para tratar de sua saude onde lho coita,
vier.

Foi nomeado o capitão-tenente engenheiro
machrnista Alfredo Severiano dos Santos pari
exercer o cargo de chefe de machinas do crias
zador Barroso.

Directoria do Expedienta.
EXPEDISTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de novembro de 1916' 	 •
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.921—Rogo vos digneis de providenciais'.

no sentido de ser habilitada a Pagadoria da,
Marinha com o credito de 3.01:230$, para pa;ss,
gamento de vencimentos aos funeeionarios
addidos desto ministerio, relativos aos mons
de novembro corrente e dezembro proximo
futuro e de 47:280$500, para o dos salarios
dos operarieg, aprendizes e serventes, adclidoSl;.'
de Arsenal" de Marinha desta Capital e Diros
cLoria do Armamento, referentes, aos citaeloa:

Sr. inspector do Portos o Costas:
me_zes.

. N. 3.922 --Tendo resolv'do annullat-4 a;
coneurrencia realizada na Capitania do Porto
de Alagõas, para fornecimentos a este
nisterio, no exercido do • 1917, autorizo-vos a
mandar; adquirir o fornecimento na praça'
com quem mais vantagens offerecer ao Es.1,
tado.
• Junto encontrareis todos os papeis rere-li
rentes ao assurnpto que vieram anneVis a
vosso officio n. 1.118, de 1i de setembro ulj
timo. •

Requerimentos despachados

Manoel Augusto Paes Leme, enfermeiro do'
Corpo do Sub-officiaes da Armada.— MU-%
ferA

dve ' -Avelino Alves do Souza, enfermeiro do -
Corpo de Sub-officiaes da Armada. —
ferido.
• Raul Jeolá. s, 4° °Melai da Directoria Cera!
de Contabilidade.— Indeferido.

Sebastião Noronha dos Santas, praticante dm
piloto. — Indeferida.

Djalma Marcenes, praticante de 1.10YdPe3
,zileiro.— Indeferido.

1Viinisterio da Guwr-a;
Requerimentos devas/Lados

Dia 41 do novembro de 1916

• tmiliano de Almeida, pedindo pagainentA
5-Se1le a l s via do attestado.

Lydia de Oliveira Braga e João Baptista dal
Neves, pedindo pagamentos. —'Eassepa-se
acsOrdo com 'o informaVielo



Ministerio da Viação h
Obras Publicas

• .Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de novembro de 19-16

Sr. ministro da Fazenda!
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,-

por cópla, o officio n, 2.820, do 31 de outu-
bro ultimo, do director da Estrada do Ferro

) Central do BLazil, solicitando isenção de di-
lreitos para material a importar do Nova York,
afim de go°, examinando-o podido constante

ido referido elfileio, vos digneis resolver a re-
speito, tendo cm vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
do 1.015 (aviso n. 201)

Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.824, do 4 de outubro
ultimo, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitando isenção do direitos
para material a importar do Nova York, afim
'de que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a respeito,

. tento em vista- o disposto no § 5° do art. 3°
'da lei n. 3.070 A, do 31 do dezembro de
.1.915 (aviso-n. 203)

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.821, de 31 do mez
ultimo, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, sol:citando isenção do.direitos
para material a importar do Nova York, afim
de quo, examinando o podido constante do
referido oficio, vos digneis resolver a respeito,

•tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3° da
. lei n. 3.070 A, do 31. de dezembro do 1.915
•(aviso n. 206).
, — Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

Havendo a Companhia Nacional do Navega-
ção Costeira, som esperar a solução que teria
o seu requerimento sobre que informastes, por
v03,50 officio n. 611, do 21 de outubro pro-

' ximo findo, feito sahir a 25 do mesmo moz,
para Pelotas, o vapor Itaperuna, que servia
na linha auxiliar, deixando do observar as

•escalas de Angra, Ubatuba, Caraguatuba,
Villa Baila, S. Sebastião, Cananéa, /guapo,
ltajahy o Florianopolis, consultastes, em offi-
cio ri. 640, de 25 do dito mez, si era caso de
lhe applicar, por esto motivo, as multas a que
se refere a clausula XIX, n. I do termo do
revisão do contra* celçbrado em virtude
do decreto n. 11.774', do 3 de novembro
de 1915.
• Em solução, declaro-vos, para os devidos
fins, que não é caso do comminar aquellas
multas, uma voz que o aviso n. 1.0, de 15 -do
março ultimo, em pleno vigor, autorizou a
suppressào dá segunda sub-divisão da linha
oitibsidjario ul	 lintit3;511i,m: 	 Ó45,R,E4
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José Francisco da Silva, soldado e Othello
Pessoa, 2° sargento, pedindo pagamentos.—
Passem-se os titules, do accdrdo com a infor-
mações,

Bibiano José Teixeira Ruas, pedindo resti-
tuição.—Mantenho o despacho anterior.

Adelino Accioly Lins, soldado, pedindo ma-
tricula na Escola Marconi. — Como pode, sem
prejuízo do serviço o correndo por conta pro-
pria as 'despezas que se tornarem neces-
sarias.

, Antonio de Senna Lima Filho, pedindo cor-
, tidão.—Do-se, na forma da lei. 	 -

Benedicto Gomes do Espirito Santo, soldado,
pedindo baixa do Serviço. —Como pede, em
vista da informação.

deliberação, do sorte que nenhuma viagem
das estipuladas na clausula II do contracto
deixou de ser realizada.

Como, entretanto, a viagem emprehen-
dida pelo vapor Raperuna ainda não fora
autorizada, embora reconhecendo sua necessi-
dade, á vista do que expuzestes no citado offi-
cid n. 649, de 25 do rnez findo, constitue isto
apenas urna attenua.nte, que absolutamente
não dispensava a companhia do aguardar a.
solução que sobre o seu requerimento houvesse
de. proferir este ministorio.

Assim, a reproducção de semelhante facto
deverá ser immediatarnente seguida das pe-
nalidades que porventura lhe sejam applica-
vels e que vos cumpre impor á companhia
(aviso n. 37).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

• De conformidade com o disposto no n.. VII
paragrapho un:co do art. 1.32, da loi no3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.548, de 7 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao encarregado de con-
cortadores da 4' divisão dessa estrada Fran-
cisco Rodrigues Paes Leme, a gratificação
addicional de 1.0 0/,, além da que já percebe,
sobro a diaria do 10$, a partir de 1.4 do junho
de 191.2, por ter completado 25 annos de
effectivo serviço (aviso n. 869)

De conformidade com cedisposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.069,
de 8 de janeiro ultimo, e do accôrdo com o
que informastes em oficio n. 2.827, de 3 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao pra-
ticante de machinista da 4° divisão dessa es-
trada, Quintino Antonio Lago, a gratificação
addimonal de 10 °/. sobre a diaria do 6$500,
a partir de 1. de abril a 31 de maio de 1.911. e
sobro a diaria do 7$, de 1. de junho desse
mesmo anuo em deante, por ter completado
10 andos de effeetivo serviço (aviso n. 870).

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas :	 -

Em solução ao vosso oficio n. 301, do 22 do
setembro ultime', em que, justificando a ne-
cessidade da construcção das oficinas de La-
vras, sol:citastes autorização para ficar encar-
regada desse serviço a firma Humberto Sa-
bola & Comp., contractante da construcção
da linha do Henrique Gaivão ao kilometro 48,
da Estrada de Ferro de Goyaz, declaro, para
vosso conhecimento e devidos effeitos, que re-
solvo conceder a autorização nos termos em
que ella é sol:citada, tão somente, para a
construcção da parto final do edificio, cuja
despeza, na importancia, que não poderá ser
excedida, de 400:0003, deverá ser effectuasla
em apoliees da divida publica do valor no-
minal do 1:0003, juros de 5 °/, ao armo (aviso
n. 24)„

Dia .11

Sr. director da Estrada do Ferro antral do
Brazil:

De conformidade com o disposto no n. Vil
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accordo com o que
informastes em oficiou. 2.627, de £0 do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao foguista de
1° classe da 2° divisão dessa estrada, João Fran-
cisco Vaccani, a gratificação addicional do
20 % sobro a diaria de 5$,, a partir do 1. de
abril a 30 de setembro de 1911, sobre a diaria
de .0$, de 1 do outubro de 1914 a 2 de janeiro
de 1912 e mais 10 %, isto é, 30 %--sobre a,
mesma diaria de 6$, de-3 de janeiro do 1.912

•cm deante, por ter completado 25 annos do
effectivo serviço (aviso n. 871);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da loi n. 3.080
do 8-de janeiro ultimo e do accOrdo com o que
informastes em oficio n. 2.628, do 10 do mu
findo, autorizo-vos a abonar ao mestre do li-
i* Aa Rign gê 	 .çlqsa egr_421

José Gonçalves, a gratificação addicional do
mais 1.0 % além de 20 % que já percebo, scw•
bre os vencimentos de mestre de linha de gl
classe, a partir do 29 de setembro de 19.14
por ter completado 25 annos de effectivo ser
viço (aviso n. 872);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089„.
de 8 do janeiro ultimo, e do accôrdo com o
que informastes em oficio n..2.747, do 24 do
outubro proximo findo, autorizo-vos a abonar,
ao guarda-chaves do 2° classe da 2° divisão
dessa estrada, Antonio José Martins, a gratiti-À
cação addicional do 20 os, shbre a diaria de
3$, a partir do 4 de abril a 30 de setembro de
1011 e sobro a diaria de 5$, do 1 do outubro
dosse mesmo anno em deante, por ter comple-j.
tado 20 anuas de elTectivo serviço (aviso nu-;

, mero 873);
De conformidade com o disposto ne n. VlIo

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e do accôrdo com
o que informastes em oficio n. 2.626, de
10 do moz findo, autorizo-vos a abonar "ao
official operario do 41+ classe da 4° divisão
dessa estrada, Oscar Antonio Soares, a grati-
ficação addic ional do 10 % sobre a diaria de
6$, a partir do 1 do abril de 1911, por ter
completado 10 amos do afectivo serviço
(aviso n. 874);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 13 f da lei n. 3.089;
de 8 de jane iro ultimo e do accordo com o que
informastes em oficio n. 2.630, de 10 do méz
findo, autorizo-vos a abonar aó oficial operarie
de 3° classe da 4° divisão dessa Estrada, Sil-
vestre Cardoso, a gratificação addicional do
20 0/0 sobre a diaria de 7$, a partir do 8 dét
mgço de 1912, por ter completado 20 aniles
de effectivo serviço (aviso n. 875)

De conformidade coió o disposto no n. VII;
paragrapho unico, do art. 1.32, da lei n. 3.089,
de 8 do jáneiro ultimo o do accordo com o que
informastes em oficio n.- 88, de 1.4 de janeiro.
de 013, autorizo-vos a abonar ao praticante
do machinista da 48 divisão dessa Estrada,'
Ricardo Lourenço, a gratificação addicional
de 10 ,1/4 sobre a sua diaria, a partir de i do
abril do 1911, por ter completado 10 anuog
de effectivo serviço (aviso n. 876).

Requerimentos despachados

João Alves da Rocha, operario da EstracrO;
de Ferro Contrai do Brazi/, pedindo ;o abono
da gratificação addicional do 40 °/„.— Prova
ter completado até 31 do dezembro de 1912
o tempo necessario á gratificação que podeo

José Carlos Cabral, telegrapliista de 1° classe
da Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
dindo, reconsideração do despacho proferidd
em requerimento anterior pedindo gratifivo
cação addicional.— Não pode ser attendido, á,
vista do _que dispõe o art. 03 do regularnentd,
de accOrdo com o qual o anuo de 1900 não
pode ser computado.	 -

David Dias Moreira 4° escripturario da Es:).
trada de Ferro Central do Brazil, jsedinde
que a sua antiguidade de classe seja con.e4
toda de 17 de março do 1913, quando tinha	 •
direito a promoção por antiguidade o não dd
20 de janeiro de 1914, data cm que foi pro-
movido.— De accôrdo com o art. £3 da lel
n. 221, de 20 do novembro do 1801, é EtoS
juizes e tribunaes fedoracs que cabo conhecoséj'
das causas que se fundarem na lesão do a-1!- rrçreitos individuaess

Segunda secção
Expediente de 9 de novembro de 101Q

Sr.• inspector federal das Estradas:
Com o oficio n. 315/S, de 16 dê maio ul

submettestes á consideração deste nahn
topo o requerimento em r)uo Soospagn„ 
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des Cherniná de For Fédéraux. de l'Est Brasa:-
filen pede o pagamento: das contas dos estudos
de dous trechos do ramal . de Barra a Brotas

reconsideração do despacho que deu rabi-
Mento ao aviso n. 137, de 29 de setembro de
9l5. •.
.Em . solução, declaro-vos, para' os devidos

fins, fiea.os autorizado a fazer o expediente
para o referido pagamento, sobre o qual não
existem duvidas e indefiro o dito requerimento,
ria parte referente á decisão constante do ci-
tado aviso ai. 137, pois sendo licito ao Governo
sustar qOaesquer serviços, mesmo quando em
andamento, com maio:es razões poderá fazei-o,
relativamente a serviços que não foram ainda
iniciados (aviso n. 220).

Dia 10

Sr. inspector feeral das Estradas :
• Para os devidos fins, rometto-vos as segun-

das e terceiras vias do projecto de uma ponte
de 20 metros de N ao, para o trecho de S. Luiz-
Rosario, da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
approvado pelo decreto n. 12.258, de O do cor-
rente moa (officio n..151).

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EXPEDIENTE DE O DE NOVEMBRO DE 1916,
Requerimentos despachados .

• • José do Nascimento Teixeira, Lopes & Ira
•mão e João Segismundo Maia.—Certifique-se
ó que constar.	 .•

A.- Ribeiro. — Satisfaça as exigencias
Contabilidade.

alaimel - Silverio Sobrinho, Alexandre Quei-
roz, Altivo Andrade, Sebastião Valle, Lia Mo-
reira; Radio Jcsa de Oliveira, José liodrigus
de AndraclO, Ignacio Diniz Filho, Francisco
Ferreira - de Carvalhota Benedicto Carlos de
Andrade, Pereira & Oliveira, Beredicto Alves
Teixeira, Eudoro da Silva, Alindo Rocha Ta-

- vares e Alberto Rodrigues.—Deferido.
Pedro Polastri, Francisco José Ferreira,

Lindolpho Alves de Oliveira Delgado, Vicente
Rodrigues Valle, Lauro Juintho Trimolea
João Fouteuelli Damasceno, Avelino de An-
drade Pinheiro e Pedro Rodrigues.—Deferido,
com 2/3.	 -

Arthur de Mattos Junior, Mario Machado
Marques e Antoniá Submetam:a-se
a concurso.

José Theotonio dos 'Passos, Anestario de
Souza c João Pereira de Carvalho.— Deferido
sem vencimentos.	 - .

Alfredo José da Silveira, Antonio Ignacio de
Seuza e José Satyro Costa. — Deferido, como
propõ3 o Trafego.

Antonio Pedro e Joaquim Alves.—Providen-
tia a Contabilidade.

Lobato & Filhos.—Restituam-se 8$500.
Lidorio Guimarães. — Junte-s3 a carta de

fiança.
Evaristo Joaquini . Santiago, Ibrahim Miguel,

• Luiz Ponacorsi & Irmãos Frederico Aluizio
Soares e Antonice;Candicio Souza. — lndefe-

Joao 'lento.	 Abonom-se dons terços.
' Antonio Rodrigues de Souza. —Pague-se a

'ciaantia de 3a$, por canta do responsa.vel in-
dicado.

Nogueira, Guimarães & Comp. — Deferido,
ficando obrigados os requerentes ao pagamento
po guarda-chaves.-
. Padre Benigno.—Deferido de accardo cena o
Parecer.

Francisco Neves.—Deferido por equidade.
Claudionor Coutinho.—Deferido mediante o

-alogRel mensal do Jogar ocupado, que arbi-
tro em 5$000. .
. Maria José de Jesus.—Indefeatidoade acco-rdo,•
Com o que informa.° Trafego:•

Agencia Geral dás CooPeitativas do Estado de
Jias.--,,kutori_p_a:-Estrada de Ferro -Central

do Peazil a pagar a quantia de 2a4a, por canta
desta estrada.	 •	 -	 •

Vicente Itellusci & C,omp.—Exhibam provas
legaes d que: voem allegando

Alfredo Ferreira. —S tu, • como propõe o
Trafego.
• Antonio: Cornelio.—Complete o sello.
- João Itraz da Silva.—Só em abril proxiaM•

vindouro poderá o • roquerento ser novamente
subluef tido a concurso.

Padre Frei Candido Vowans.—Acceito.
Joaquina Theodoaa.—Deferido, mediante a

taxa mensal estabelecida.
Octavio Machado tiontijo„Tosé Marques da

Costa Savance—Sellem e voltem, que ertdo.
Thereza. de Jesus Fernandes.—A catita re-

clamada encontra-se na taasouraria, desdo
de agosto ultimo.	 •

Coelho, Melro & Comp. .—A directoria não
tem' autoridade para fazer concessões po:
longo'prazo: devem, pois, requerer ao Sr. mi-
nistro da Viação.

Domingos Nicoláo & Irmão.— Dee-Odo, por
conta do agente Drumont, que não fez o auto
por culpa sua.

José Feracira. — Sim, C01113 propõe o Tra-
fego.

João Dornas dos Santos.—De acciardo com a
informação.

Pedro hauri° de Souza.— Preste a fiança
em dinheiro.

Nassif José Nade.— Deferido, por conta do
responsarei.

O Sr. director (aliciou:
. Ao Sr."Miniatro, enviando urna p-tição de
diversos membros da extincta commissão de
verificação de contas.	 •

Ao mesmo, devolvendo, informado, um re-
querimento da Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras RO& Sul Mi-
neira.

Ao mesmo,- devolvendo uma petição de
Borlido . Maia Come. e informando que são
inexactas as razões apresentadas pelos reque-
rentes, como 'determinantes :da retenção ' de
uma caução.

Ao mesmo; devolvendo, informada, uma pe-
tição de Bernardino (S: Corrêa. .
• Ao mesmo, in:ormando que os terrenos, cuja
indemnização é reclamada par José Francisco
de Macedo c sua mulher, já foram . pagos á
SIM antiga propriotaria D. Carolina Rosa Gui-
marães, conformo provas que existem na Con-
tabilidade da estrada.

Ao mesmo, remettendo a relação dos empre-
pregados da Estrada que obtiveram licença
do 15 a 31 de outube findo.

Ao mesmo, devolvendoain:ormada, a peti-
ção de Antonio Fernandes Filho, que pede
rescisão amigavol de seu contracto. •

Ao mesmo, remettendo uma informação pe-
dida por solicitação da secaetaria da Camara
dos Deputados.

Ao delegado fiscal do Th3souro Nacional em
Dello lloeizonte, remettendo autorização para
requisição de passagens n. 80.

Ao Sr. procurador seccional da Republica
no Estado de Minas Geraes, informando com
relação ao processo em que os Srs. Amancio,
Cas.sini & Comp. reclamam a indemnização de
90.;130, pela violação de dons fardos com
fazendas, pelo qual é responsavol Miguel Ri-
beiro, ex-conferente desta estrada.

Ao Mesmo, pedindo providencias no sentido
de ser procedida á cobrança judicial da'quan-
tia de 2:100a, de que é devedor Manoel de
Barro fiador do 'ex-agente desta estrada Vi-
cente Maria de Freitas, visto que-o mesmo ha
declarado cote só em juizo saldará o seu de-
bito.	 •	 •	 -	 •	 -•	 •	 •	 •
' Ao Sr. director da Repartição Geral dos Te-

- leg ranhos,- remettendo • copia 'do officio - a. 20,
"da Datectoria t Geral de Viação, do Ministerá
,da Viação e Obras Publicas. 	 .

• Ao Sr. dieactar da Escola Mineira de Agro- -
ulula e Vetarinaria., informando não 'valor
attender ao seu pedido cie niateriaes para ser-
V íçO•	 .
- Ao Sr. admin'steidor dos Correios do Esta-
do de Minas G a rres, communicando j toa
providenciado no sontado de serena Os carros
ou fazem o serviço do correio ent :e Lavras e
Formiga provido; de- caixa para o recebimen-
to de corres; o alotarias. .

Ao presidente cio Contro do Cominarei° do
Ca -at do Ito de .lanairo, informando já ter to-
mado p evidencias no sentido de serena evi-
tados os factos que deram motivo á reclama-
ção do moeu.

Ao S. Lh. Afame) ['erma Jun:or, pedindo
iodicar o va t e' dos te' tontA sitos á margens ,
direita do Rio liapecorica, em II. Gaivão, pea-
tencentes aos heralaire;do BorningasTiontijo.

Ao delegado de Policia de Divinoolis, infor-
mando que es'a estrada não tem reg 'lamento
welprio e • congratulandp-se pe!a, criação do
serviço do carregadores numerados naquella.
cidade.	 •

—A' DeleRaria Fiscal do Tbes puro NaCional,
em Bailo Foizonte. foram requisitados 03 se-
guintes pagainantos :

Offleio n. 312 — José Carneiro Feirem
7:380,3850 e Vieras, Faliam & Comp. 3ll$000:
officio n: 3-(5-11ima & Como. 7:0Gaa, Joaa's -
Carneiro Felippe 5:370,a800 e Mayeink, Viga ee.
Comp. 1105000.

—Relação das contas enviadas ao Ministerio
da V ação e Obras Polaicas, para serem pagas
tio Thesouro Nacional

Officio n. ?n—Irmimt Sairs h. & Comp.
244:0743253 ; ofiliao n. 314-11mo & Comp.
00a000.	 .

•—O Sr. chefe da Contabilidade expediu as,
seaminteacirculares :	 -

N. 713—Augmento na relação de fabri-
cantes lin iona es

De ordem do Sr. D. director desta Estrada,
á firma João DaLlew na & Comp., estabelecida
COM ola aia mu S. loa° d'El-Boy, e que já gosa.
dos abatimentos especiaes nos fretes . de seus
productosoficam extenaivos os M030303 abati-
mentos eaeciaes para os aaaluctoa de outra
olaria rifle poen em Santa Rita.

S. Joaa d'Eafte.y, 23 de mit .bro de 1916:
—Luiz Cim nc, chefe da Contabilidade—Aos
Srs. nona-e.

N. 71-'- Au; unto na relação de faleacan-
toa nacionaes:

De ordem do Sr. Dr: director desta Estrada,
scientifico-voe para os devidos fins, que a fir-
ma Garcia d •a 'Paiva & Pinto, estabelecido
coas serrania em Rello llorinonte, fica autori-
zada a goser do ab dinamito especial de 20 %,
de que trata a circular n. 533, de 17 do se-
tembro de 1913, sobre madeiras apparelhadas
apla,in tais, quando em lotação completa do
wagon.

S. João d'El-Rea, 20 do outubro de 1916.
- Lmtix Cinte, cliereda Centabilidade.—Aos Srs.
agentes.	 -

•
.ç Directoria Geral de Obras PublIcele

	Loarneira sução	 ,
Eapedimte de, 11 de novembro de 19 -16"

Conforme solialiou o 1° Secretario da Ca-
mara dos Deputados, em oficio n. 265, de 25".
de setembx, ultimno, rematou-se-lho uma có-
pia do reiatorio do !.° distaicto da Inspeetoria
de Obras contra as .Soccas, relativo ao armo
de 1915, apresentado peto respectivo engaa
nheire-chefe (aviso n. 320).
• Declarou-se ao inspector do Obras ema
tina as Seccas addideficar o mesmoautorizado
a faz& entrega do açude «Sacco» -ao Governa
do Estado do Rio Graide do Norte (avisa
n.325)..	 . •.,-
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•
A despeza, quando corrente o exercido,

deveria sor escripturada na consignaçao
-Pessoal-add,cionaes Locomoção-4' di-
visão verba 6" art. 27 da lei orçamentaria
do exercicio do 1915 ( aviso n. 3.853).

Dia 10

Ssr. miristro da Fazenda t•
Dignao-vos ordenar que no Thesouro

tional sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia de 1:1835280, provenientes de ma-
terial fornecido á Itepartiçao Geral dos Te-
legra.phos no corrente exorcicio.

Aodespoza correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo - Serviço Radiotelegra-
phico, verba 3°, art. 87, da vigente lei or-
çamentaria so destina a pessoal o material
( aviso ri". 3.854 ).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas folhas do pes-
soal add ido na Estrada de ferro Central do
Braiil, no total do 2:5505000 (aviso n. 3.853

Em additamonto ao aviso ti. 635, de 26 do
fevereiro do corrente atino, em que solicitei
que ao thosoureiro da Estrada de Ferro Ita-
poli, a Corumbá José 'Fiar:gize° de Souza
Porto fosso entregue, como adeantamento,
por_conta da consignação-Matnsial nenessario
ao serviço da verba 6. art•M3.7•11: III da vi-
gente lei orçamentaria, a quantia, de 36:000s,
para occorrer ás despesas In fudas do prompto
pagamento e outras da .moa .estrada que
se ,effectuans ao longo da linha, solicito-vos
as nocossarias providencias afim de que a dita

• •importancia, que nao foi recebida pelo refe-
,. rido funccionario, seja entregue,para o mesmo
•fim, ao actual thesoureiro- Zoroa.stro Pires
- (aviso n. 3.836).	 11

D:gnao-vos ordenar, que por conta do oro-
ditt) aberto pelo decreto n. 11.834, de 22 de
-dezembro do 1915, seja.distribuida á Delega-
cia F.sca,l,do Thesouro Nacional no Estado da•

•Parahyba, a quantia de 10:0005 afim de-ser
entregue; a Unto de adeantamonto, ao con-',
ductor Julio Casar Alves de iBarcellos, enear-i=
regado das obras dó açude • Bodocongó, na-
quelle Estado; pareoccorrer á liquidação:das
desperts com a construcção do mesmo açude
(avis)ti. 3.857).

Dignae-vo; ordenar que no Thesouro Na-
ciolial seja paga ,á Companhia, Nacional do
Navegação Costeira, cessionaria do contracto
para o serviço do navegação costeira, a quan-
tia de 80:0J0proveniente das viagens etre-
ctuadas no max . & setembro proxinao.passado,
conforme os documentos juntos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação sServiço de navegação costeira
entro Porto Alegro o Mantiosa verba 4°, ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria, (aviso
n. 3.858).

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em virtude do disposto na clausula XXVIII

do contracto firmado em 26 de dezembro do
1911, nas termos do decreto n. 9.155, do 29
de novembro do mesmo anno, foi requisitado
por aviso deste Ministcrio n. 2.2I, de /O de
Junho de 1913, o pagamento á Companhia Es-
trada do Forro do Santa Catharina, da quantia

6.189:874$413,oin apolices da divida publica,
do juro do 5 °4 ao armo, papel, pela encam-
paçâo da Estrada de Ferro do mesmo nome.

Allogando que a dita importandia devia
ter-lhe sido paga até o dia 16 do novembro do
1912, isto é, no prazo do 90 dias do registro
do contracto por esse Tribunal, segundo a
detertninação da rebrida clausula, veio a
alludida companhia reclamando, desde se-
tembro de 1913, o pagamento da somma de
309:4505 correspondente aos juros do 2° se-
mestre de 1912 e 1° de 1913, que nao haveria
deixado do receber sobre aquellas apolices si
o Governo houvesse "dado cumprimento, no
tempo fixado, á sua obrigação. Indeferindo
tal pedido, por,mais de uma voz, invocou, fi-
nalmente, a Companhia o arbitramento facul-
tado na clausula LVII do seu contracto, ao
que accedi, do accordo com o parecer do Sr.
consultor geral da Republica, e tendo em
vista a autorização constante do art. 88 n. III
da vigente lei orçamentaria. Constituido o
juizo a rbitra!, foi pelo respectivo desempatador
proferido o laudo, junto por cópia, o que ho-
mologuei, por despacho do 23 de outubro ul-
timo.

Em vista do dito laudo, ficou reduzido a
231:670,5284 o pagamento a effeetuar á men-
cionada Companhia a titulo do juros do
mora.

• Tenho, pois,' a honra de consultar esse Tri-
bunal, do accordo com o art. 70 § 5 do de-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1913,
com fundamento no citado art. 88 n. III, da
lei n. 3.089, de 8 d.Q janeiro-do corrente anno,
si pode ser aberto•-a esto ministerio o credito
daquella importancia de 231:6705284 afim de
°ocorrer ao pagamento de que se trata (aviso
n. 242).

Dia 11

•Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cional, sejam pagas as inclusas contas, no to-
tal de 3:6375140, provenientes de fornecimen-
tos feitos, no corrente atino, á Repartição do
Aguas e Obras Pu.blicas. A' despeza deverá Ser
oscripturada lia-consignação-Pessoal' o Mate-
rial-titulo-Revisão da rède - novas canali-
zações, etc., - da verba 8", art. 87, da lei
n. 3.089, do 8 de janeiro do cumulo anno
(aviso ti. 3.859).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na,im-
portancia total de 2:2985182, em tres rela-
ções; Sendo a 1° de 286$720, a 24 de 9885562 e
a 3' de 1:0225000,, provenientes de forneci-
mentos feitos, no' torrcnto atino, á Estrada do

'Ferro	 .d'Ouro, :•Atdospezaldav.erá set.
cripturaa na,. sub•consignação.-4Material,-tiN
tulo - Via permanente e edificios,
vorbaAaa art 87: da dei n.'.3,..00„sle,8. de jas
noiro do corrente armo (aviso, n...

'Tendo aiDireetoria.Geral dos Correios' su1t4:\
mettido á, . consideração deste mi/distado. a
fôrma pela qual deverão,seri restituidas.40k
funceionarios daquel/a repartição zas impof4'
taladas descontadas ., a ,Aitulo,do, imposto 6G
sello, :nas gra,tificações s addicionaeS ,, pagas • a
maior aos- alludidos funccionarios e, queá4
tão sendo descontadas nos- respectivos,
vencimentos, consulto-vos si,.a .reforida restiw
tuição poderá ser feita no corrente exercido,
de' conformidade•com.a regra: 1* do n. Vill
das instoucções nue acompanharam a.circular,
desseministerio, n. 15, de 28 do fevereiro do
1902, ou si a indemnização dos addicionaes
poderá ser feita pelas inaporta.ncias efloctiva-
mente recebidas pelos ditos empregados (avise:
ri. 3.861);

Dignae-vos ordenar que, no Tliesouro- Na:4:
cional, seja paga a inclusa conta de Bastos
Dias, na importancia de nosso, provenientn,
de material fornecido á Inspectoria Federal
do Obras contra as Soccas,,no Corrente exer.d
cicio.

A despoza correrá por conta da 2° subi,
consignação -em ser- da consignação-Ma
terial-verba 7', art. 87 da vigente lei orça,:
montaria (aviso n. 3.862).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesonro N•M
cional, seja paga a inclusa conta de J. c.,
Costa Si Comp., na importancia de 2225, pra-.
voniente do inaterial fornecido á Inspectoriâ
do Obras Contra as Seccas, no correntb
exercido.

A despesa correrá por conta. da_ 2* snb-con,
signação - em ser -, da consignação-alaa4
ria/-verba 7" art. 87 da vigente lei orça.:,
montaria ( aviso n. 3.863 ).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nas:
cional, sejam pagas as inclusos contas, na
importancia total de 5:4415491, em duas .
'ações, sendo uma do 3:4635371, o. a outra
de 1:6785090, provenientes do fornecimentos
feitos, no c,orronte anno, á Repartição do .
Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação Pessoal e Material-titulo-Cona
serração e custeio da rèdo de distribuição-da.
verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089, de a de
janeiro do corrente anuo ( aviso' ti. 3.861 ).;

Digna.e -vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, lia
importancia total do 1:0195990, ein duas re-
lações, sendo uma do 7915590 o a outra de
2255109, provenientes do fornecimentos feitos
no corrente anno á Repartição de Aguas Q.
Obras Publicas.

A despeza deverá ser escripturada na sub-i.
consignação -Materialtitulo-Vigilancia dos.
mananciaes etc.,-da verba e, art. 87 da
lei n. 3.089 do 8 de janeiro do eorrentO
anuo ( avisop. 3.865 ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas, no .tót:
tal do 6:0345224, de fornecimentos feitos á,
6' divisão da Estrada do- Ferro Central do
Brazil, no corrente anno.

A despeza deverá sor escripturada ,na coris
signação -Material- 4' divisão-verba' 6%
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aliso
mero 3.836).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-4
cional, sejam, pagas as inclusas contas rala"(
eionadas no valor de 24:1245100, provenientes
de fornecimentos feitos no • corrento anno,
Fiscalização do Porte do Rio de Janeiro.

A despesa deverá correr por conta da Caixa
Especialdo Portos, pela consignação-Para a
construcçã,o de armazens, •eagotos, etc.-da
verba, destinada . á dita' fisc4ização,-,s1§

--;• Devolveu-se, devidamente informado, ao
Alinisterieda Fazenda o processo referente ao'
pedidedo aforamento do terreno de mini-,
nhas, situado á rua . Cdronel Lamenha,. em
Ilecifo, Estado de Pcrnambaco, acompanhado
da cópia do officio n. 557, do 11 do setembro
ultirnoda Inapectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes (aviso n. 327).

Segunda secçã.O.
Ministorio . da Viaçáo e Obras Publicas -;

Directoria Geral de Obras Publicas-2" secção
n. 54-Rio do Janeiro, i 1 de novembro de
1916.

Ficaes autorizado a prorogar pelo prazo do
oito dias o edital de concurrencia a que
se refere vosso officio n. 669, do 31 de outu-
bro ultimo, para constar da. nova publicação
no Diario Oifieial o disposto no art. 3° do de-
creto n. 2.986, de 28 de agosto do mino pro-
ximo findo.

I O prazo da prorogaçãodeve ser contado da
data da publicacão do novo edital.

Saudo e fraternidade.-A. Tavares de Lyra.
•-Sr. director geral da Repartição de Aguas
o Obras Publicas.

a.~

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secçáo

Expediente de 9 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional soja paga por exercicies findos ao
praticante de machinista da Estrada de Ferro
Central do Brazi/ Secundino Antonio de
Abreu, de accordo com a inclusa folha, a
importancia de 2555'500 de gra.tificaçáo addi-
cional sobro os,salarios de janeiro a dezembro
do 4915.



•

42710 Domingo i2	 DIARIO_OFFICIAL	 .• ,Mil7embrn de 1916.—
	 eceece!.Ã

art. 97 da vigente lei orçamentaria (aviso
tr. 3.861).
•' ISignáki-•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
tionadas no valor de 6:0878, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anno, á Fis-
011izaçã.o do Porto :do Rio do • Janeiro; cor-
:tendo a dáspeza por conta dos fundos es-
fieciaos a que se refere o decreto n. 8.621;
de 25 de março de 1911, pela consignação-
Para'a construcção de armazens, etc., da
Verba destinada á' referida' fiscalização pelo
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.868).

Dignae-vos - ordenar que, no Thesouro Na-
Cional, seja paga •a inclusa fér;a, na impor ..
tancia •total de 2:134$375, do pessoal empre-

, gado em outubro ultimo, em c da revisão
da réde, a cargo da Repartição de Aguas e
obras Publicas,
• A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal e material— titulo — Re-
yisão da réde — Novas canalisações, etc.—
da verba 8, art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de

• Saneiro ultimo (aviso n. 3.860).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

• cional, seja paga a Braz Lauria, a quantia de
•96S, proveniente • do fornecimentos feitos á
jnspectoria Geral da 'iluminação, durante o

orrente armo.
A despeza deverá ser escripturada na con-

!agnação — Material — Expediente, livros, jor-
,-ríaes, publicações, etc.— da verba 10, art. 87,

vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.870).
' Digna.e-vos ordenar gire, no Thesouro Na-

; tional, sejam pagas as inclusas contas na
npoltancia 4e 961$790, provenientes de ma-

.; %criai fornecido á Repartição Geral dos Tele-
Vraphos, no corrente exercicio.
Y' A despeza correrá por conta cia stib-con-
signação que, sob ,o titulo — Districtos tele-

rgraphicos, verba Sa, art. 87, da vigente lei
orçamentaria, se destina a consignações dos
,arts. 432 e 433 do regulamento (aviso numero

n 3.871).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

•:cional, Seja paga a' João Vidal a quantia de
• t20$ em que importa a inclusa conta, de for-,
,necimento feito á secretaria deste ministerio,
, cm outubro proximo passado.
, A despeza deverá. . ser escripturada na
.consignação — Eventuaes — para occorrer a
Atmesquer despezas extraordinárias e impre-
vistas, verba 14a , arÉ: 87 da vigente lei orça-
luentaria (avise n. 3.872).
. • Dignae-vos ordenar qtie, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor, de .4:1718750, provenientes
flo material adquirido pela Repartição Geral,

- dos Telegraphos para os serviços em execução
zona flagelada pela secca, no corrente

anno, escripturando-se a despeza á conta do
credito aberto pelo decreto n. 11.641, de 15
de julho de 1015 (aviso it. 3.873).

, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-

•Ortancia total de 2018600, provenientes de
forneciMenios feitos no corrente anno -á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá' ser escripturaela na con-
. Signação—Material—titulo — Expediente, put-
U>licaçõei, etc., da verba 8, art. 87 da lei

3.089 de 8 de janeiro de 1916 (aviso nu-
' mero 3.874).

-, I
•

Segunda secção •
• Expediente de 9 dê ,novembro de 1916-

Ao Ministerio da- Fazenda foi remettido
j processo de restituição de quotas de montepio
de Neutel Araripe Cavalcanti de Albuquerque
(avisos' na. 445 a (48).

Pi ;',A';Direetoria da -1.)espeza1, Publica :do The-
rÈónro Nocional foram encaminhados os- pits-.

cessos de montepio de D. Ilermelinda Caval-
canti Ferreira (oficio ii. 656) ; de D. Beatriz
da Rosa (officio n..657) ; de Iveta Fernandes
Lindey e irmãos (officio n. 658) e o dos her-
deiros do contribuinte Januario Xavier de
Castro (oficio h. 661).

Requerimentos despachados

Dia 11. de" novembro de 1916
David Procopio Pereira, pedindo, como

tutor dos filhos menores de D. Maria Ignacia
Soares, reversão da pensão em cujo goso esta
se. achava,' na qualidade de viuva do contri-
buinte Carlos Alberto Soares, carteiro de
Ia classe da Administração dos Correios do
District° Federal.— Apresente, para que seja
apostillado, o' titulo n. 5.080, conferido
Faustina.

John Jackson ( Sul America )
Compareça na 2° secção desta

Directoria Geral dos Carreies e Tele-
graphos

Segunda secção

Por portaria de G do corrente foi concedido
á agente do Correio dó Palmares, no Estado
de Pernambuco, D. Antonia de Barros Cas-
tello Branco, um armo de licença,para trata-
mento de sande, com abona de does terços,
dos respectivos vencimentos, de accardo core
o decreto legislativo n. 3.118, de 30 de agosto
do corrente anuo.

— Por outra da mesma data foram con-
cedidos 90 dias de licença, em prorogação,
com ordenado, para tratamento do sande, ao
condutor de .T Classe, ad.dido. da Repartição
de Obras contra as Secca,s, Adalgiso Bezerril.

Expediente de 9 de /29vembro de 1916

Autorizou-se:
A Directoria da Estrada de Ferro Central do

Brazil:
A abonar ao telegraphista de l a classe,

aposentado, Manoel Lopes de Castro, a grati-
ficação addicional de 40 % sobre os respecti-
vos vencimentos, a partir de 16 de novembro
de 1912 até a vespera de seu desligamento do
serviço da referida estrada (aviso n. 6.162, de
9 do corrente);

A pagar aos herdeiros do trabalhador da
-2a divisão, Custodio Moraes de Barros, falle-
eido a 10 de fevereiro ultimo, a importancia
a que esse trabalhador tinha direito-pelo abo-
li() da gratificação addicional de 30 % - sobre
a respectiva diaria, a partir de 1 de abril de
1911 (aviso n. 661); 	 •

A organizar os quadros de tempo de serviço
para os effeitos de gratificação addicionai,
dos seguiir.es funccionarios aposentados: José
Emilio da Silva Franco, concluctor de trem
de 2° classe; Manoel Toá-mudez Souto, reachi-
nista de 1° classe; -Jorge Augusto Petiz, super-
intendente dos • a pparelhos Saxby e Guilher-
me  Thoniaz Thompson, archivis'a da 53 di-
visão.

• Á Repartição Geral dos Telegraphos a abonar
ao guarda-fio de 1a classe, addido, Pedf‘i.. Fer-
reira Lopes a gratificação addicional de 30 %,
a partir de 4 de janeiro de 1911, e a de 40 %.
a contar de 2 de setembro deste mesmo anuo
(aviso n..660).

—Comm unicou-se:
• Ao Sr.' director geral dos Telegraphos, que
o Ministerio da Guerra determinou ao com-.
mandante da 53 região militar que providencie
de accôrdo com a proposta constante do ofi-
cio n. 1.861, de'1,8 de outubro ultimo;

• Ao Ministerio da Guerra, que o mesmo -Mi-
nisterio dei.ssu d attender á, requisição feita

em aviso n. 451, de 22 de agosto do correrite
anuo, com relação ao 20 &Vidal do extincto
Arsenal de Guerra do Matto Grosso, José Ke- •
ler da Silva, declarando em aviso n. 53, dá
21 do alludido mez, haver sido posto o refe-
rido funccionario á disposição do Nlinislerio da.
Fazenda, pelo que não é possível resolver
acerca do que solicita aquilo funce'onario.

— Foram encaminhados ao Ministerio da.
Fazenda os seguintes processos de aposenta-
doria:
- Custodio ãforaes de Barros, trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brazil (avisa . nu-
mero 663);	 •

Manoel Lopes do Couto, telegeaphista cie
classe (aviso n. 661); 	 •

Manoel de Azevedo Leal de Souza, age-ite
de 4° classe (aviso n. 665).

—Salicitoe-se ao Ministerio da Fazenda qu3
Se digne de providenciar, conforme julgar
Conveniente, com referencia á solicitação con-
stante do oficio da Directoria Geral dos COZ-

Pelos n. 1í8, do 31 de outubro ultimo.
Requerimentos despachados

Antonio Joaquim de Magalhães Castro, pe-
dindo restituição de documentos.—Sim, me-
diante recibo.

Francisco Amyntha,s Baeta Neves, pedindo
registro de "documentos comprobatorios do
tempo de-serviço prestado em cargos locaes o
e estadoaes.—Indeferido.•

--•

Directoria Geral doi Correios

SUE-DIRECTORIA Do EXPEDIENTE

.Primeira secção
Requerimento' despachado

Dia O de novembro de 1916
Arthnr dos Saptos amará, pedind) raeonsi-:.

deraçrto de despacho.— Mantenho e.despachcr
anterior.

Segunda secção
Reque rimentos despachados

	

Dia 11 de novembro de 1916	 .
Carlos Coelho Muniz, praticante de 2 a elaT-33

se da Administração dos Correios de Serg,ipc;
pedindo remoção para ide.nt, :co logartio Dis-
trict° Federal.—Deferido, sendo o requerente
removido para a: agencia- da Esação Central.

Oetacilio Ribeiro de Moraes, praticante de
2° classe da Administração dos C)rreios de
S. Paulo, pedindo sua transferencia para
igual cargo nos Correios do RIO Grande do
Sul.—Aguarde'opportunidade.

lia roldo de Carvalho Peixoto e Jeronymo
Baptista Camacho.—Compareçain na Sob-Di-
rectoria do Expediente para esclarecimentos..

Eduardo Gomes Cabral. Donato Carlos da
Silva, Joaquim-Penha, José de Castro Ribeiro.
Mario Guerra, Cicero de Abreu e Cesar de Sá.
Freire, todos funerionarios desta • Repartição,
requerendo certidão para fins eleitoraos.—
Sim .

Luiz Augusto - de Loyola. thesonreiro
agencia postal de Poços do Caldas, no Estado
de aflitas Geraes, pedindo troa luzes de
cença i em proregação, para tratamento de
saude.—Como ,parece.

Antonio Pereira . do Lago Junior e Affonso•
Pimenta Barbasa, respectivamente, carteiro
da agencia de Engenho Novo e estafeta da de
Cascadura, nesta Capital, solicitando certidão
para fins eleitoraes.:—Certilique-se.

Alfredo : Pessoada Silva e -José Ribeiro de
Freitas, condáctores • .de malas • desta • .Dire-
ctor'a. pedindo certidão, para fins eleitoraes.;

•— Deferido.	 • • .	 •	 ,
Catilina ,EnéaS Alves, 'carteiro daagenia

postal de Cachoeiro do Itapemirini, no Estúlp.

Limitei.—
directoria



do Espirito Santo, pedindo sessenta dias do
licença, para tratamentedo saude.—Conce-
do, nos termos do informado. 	 •

Lourenço Justiniano dos Reis, conductOr do
malas da linha do S. Folia a Machado Por-
tella, no Estado da Balda, solicitando GO dias
de licença para tratar de sua sande.—Conce-

' do, de accórdo com o informado.
Rodolpho Paraiso Godinho, praticante da

agencia postal do Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo seis minas do licença,
para tratar de sua sande.—Concedo.

D. Christina. Eugenia Fedreira de Almeida,
residente na fazendir Botafogo, em Costa Bar-
ros, linha auxiliar, solicitando sua nomeação
para .o cargo de agente *nesta Capital. —
Aguardo opportunidade.

--
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Canaes

Tereeà, secção •

Requerimento despachado

Dia 10 de novembro de-191G
Loureiro & Comp., solicitando relevação da

armazenagem em dobro de um volume, vindo
Liverpool pelo vapor inglez Rarró, entrado

em fevereiredeste anuo o despachado pela
nota n. 5.920.—Indeferido.

..1n•••
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92' sessão ordinaria em 10 de novembro de
1916

VRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA VEIGA; REPRE-

SENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL

FILHO ; SECRETARIO, DR. RANDOLPHO PAIVA

JUNIOR	
-

Presentes Os Srs. directores Dra. Pedro
soares, JOStlit10 Cardoso o Alfredo Valladao,
roi aberta a sessão.,

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares. 	 •
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 132, de 31 de outubro findo, con-

gultando sobre a abertura do credito do
50:000$, ouro, o 500:000$, papel, supplemen-
lar á verba. 305 «Exercicios,findos» do orça-
mento vigente. — liespondeuase affirmatira-
mente á oonsultas

Officio n. 428. da Directoria siri Gabinete, do
6 do corrente, remettendo aprocesSo• relativo
ao contracto celebrado com J. E.'oley, para as
obras de topares dos gabinete onde estão
Installados os appareihos sauitavios.da Dire-
ctoria da Despem. Publica, cornos termos do,
additamento ao mesmo contracto sobre a.
verba; por onda deve correr, ,a despeza e o
prazoorara a conciuslo das ditas obras. —
Penam) registro aC contracto com os termos

	

de addionnento.	 ato
Processos:	 1 •
Dcapagamento, á conta , deoverba 30, da

-quanaia de 13S870, em que importa a ponsão
do • julho de 1907, que deixou de receber
D. Maria Augusta Fernandes da Co.sla..-11e-
cusourso registro á despeza, por ter sido li-
quidada. em • importando, maior, do que a
devida.

Do ol is I; ri bu iça° do credito-dell 303 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio.Grande da Sul,
paraOdespezas da verba 54,;lettra a.— Flogis-
trou-ge, feita a.annullação indicada no, pro-
cesso.

De concessão'de montepio civil:
Apostillas lançadas nos tituloa dos. monores.•

.Théognides e Darcy,,filhos do finado fiel.do
armazem da Estrada do Ferro Central do •
-11razil Cardo da Fionsoca;.• para o. abonO•doa
, mais a .quaatia annual de 1665500 a. cada um....
--Julgou-se legal a reversão • constante

	

- • apostillas.- .. • 	 • ! :•:

Ministeriada Guerra::
Aviso n. 1.110, do 28 de outubro findo,

credito de 80$040 á Delegacia Fiscal .no. Estado
de S. Paulo, por conta da verba 13a — Or-
denou-se o registro, feita a devida annullação.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 3.7 .37, de 3 de novembro corrente,

consultando sobro a abertura dos credito no
total de 833:5003, supplementares ás verbas

6a , 1 a e Sa , e destinados ás despezas com a
proroga.ção da actual sessão legislativa até o
dia 3 de dezembro proximo vindouro. —Man-
dou-se responder atfirmativamante á consulta.

Ministerio da Viação e Ogras Publicas
Aviso n. 3.710, de 24 de outubro proximo

passado, credito'de 157:7735080 á Repartição
Geral dos Telegraphos, por conta da verba
37 5 do orçamento do Miuisterio da Fazenda.
— Fez-se o registro.

• —Relatados pelo Sr. Da..Jesuino Cardoso
Miniaterio da Agricultura, Industria e Com-

recreio
Aviso n. 3.739, de 3 do ceirrente, pedindo

reconsideração do despacho de 3 do mez
passado, pelo qual se recusou registro á dis-
tribuição do credito de 12:4203 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pernambuco, por conta
da. verba 19 5, para dospezas doa reparos e
concertos do que carece o Officio da. Escola
de Aprendizes At•tifices naquello Estado, soli-
citada no aviso n. "3.238, de 21 de setembro
lindo. — O tribunal manteve aisrecusa de
registro por impropriedade de classificação.
Foi voto vencido o do Sr. director relator.

alinisterio da Fazenda
Processos:
De distribuição dos credites:
De 12:0003 á Alfandega do Rio de Janeiro,.

para .despesas da verba	 ;
De 1.6:0205 e 1:727$338 á mesma atfandega,

idom da verba 375.
Ordenou-se o registro, feitas as necossarias

annultações.
De concessão de montepio civil:
Apostilla feita no titulo de Paltnarina da

Silva Braga, para o abono.. de mais a quantia
atinua.1 de -1:0005000. — Declarou-se legal a
concessão constante da apostilla e ordenou-se
o registro da despoza.

alinisterio da Marinha a
Aviso n. 3.40, de 28 de dozembro proximo

findo, sobre a distribuição do credito de réis
1.000:000S, aberto polo decreto n. 12.213, de
27, á Directoria Geral do Contabilidade do
alinisterio.—Registrou-se.

Ministerio das lielaçõos Exteriores:
Aviso n. 273, da 23 de agosto ultimo, cre-

dito de 230$ ao Thesou:o Nacional, por conta
da verba 65.—Fez-se ,o regostro.

Ministerio da Viação.° Obras Publicas:
Aviso n. 238, de 27 de outubro findo, com

a • eópia do decreto n. 12.24G, do 19, que ab:e
o credito de 2.080:1.6.9390i, para °ocorrer, em
dons exercicios, á despeza resultante da con-
strucção.da.ponte sobre o rio Paraná, na Es-
trada de Ferro de ltapura a Corrunlaii.—Con-
rerteu-se em diligencia o julgamento, afim de
que seja ouvido oSr, ministro da Fazenda
acerca .dos recursos-, da emissão autorizada
pela lei .n..2.980, do 28 de agosto de 1915.

Relatadcs pelo .Sr. Dr. Alfredo Valde-
taro:

•Ministerio da Fazenda:
Avisos es. 112,-de 19 de agosto. ultimo; e

n. 130, de 27 •de outubro findo,: re.ferentea
necessidade da abertura do credito da-. réis

.15225$369; para restituição a ãlarcellino Go-
MOS do Almeida & Comp.,. do S. Luiz_do:Ma-

. ranha°, de direitos alfa.ndegarios que•os,roes-
mos pagaram pela importaçao .de 100.machi-
nas parasquebrar cócoa babasaU.-0, tribunal
deliberou que o eredido pode ser legdmente
aberto. •

Processos :
De pagamento, á conta da Verba 30'i

quantia de 4165500 a Alexandre , Ribeiro te.
Comp:, pelo fornecimento de artigos de_expé=
diante á ia subdirectoria da Receita, em junifia

.. do anuo findo.—Negou-se registro á. , despeza.' •
porque não constando a indicação de peso da •
material da Segunda parceflada,factura ao-.,

. nexa, não poderá ser feita a verificação do
preços do contracto.

De distribuição do credito do '2:355$863
Alfandega do Rio de Janeiro, para despezas
da verba 37 5—Rogistrou-se, feita a annullaçãe
indicada no parecer.

De concessão :
De montepio civil a D.D. Ermelina • dã.'•

Silva Avelino e Maria e Fidelcina. Avelino ;
De meio soldo o montepio a , D. Maria RigIeS

da Silva.
Julgou-se legal a concessão das pensos á

ordenou-se o registro da despesa referente ao
10 processo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte=,
rioreS":

Aviso n. 3.050, de 25 do mez passado. sobre
a distribuição do Thesouro Nacional do ema
dito do 883:0003 aberto pelo decreto n. 12.242;
da mesma data.—Fez-so o.registro.

—Ministerio da Viação o . Obras : Publicas
Aviso n. 3.700, de 24 do outubro proxime

passado, sobro a distribuição do credito do
239:054-5970 a varias dolegácias fiscaes nos
Estados, para despezas da verba 37 5 do orça-
mento da Fazenda. — Autorizou-se or.ea,
gistro.-

•Proressos:	 •
Do tomada de contas,sob na 9.300, do coma

missario da Armada Avelino da Silveira Vara
gas—o Mandou-se lavrar accórdão (iodaram:1G..
quite o responsarei.

Do prestação de fiança do almoxarife da.
Estrada de Ferro Oeste de Mirras Getulio Silva;
de 3:0005, em cinco apol . coa da divida • pu-
blica de 1:0005 cada A fiança foi jul-
gada idonea e sutficiente.

Foi julgada comprovada a applieação da.
quantia de 800$, feita pelo porteiro da Ala
fandega do Rio de. Janeiro; com despezas a
seu cargo nos mezes de julho o agosto destg
anuo, por conta de adeantamento que roce.
bera.	 -

Pelo tribunal foi approvada a 'redacção doa
acórdãos lavrados pelos mesmos Srs; dire-
ctores nos processos julgados nas sessões de 34
do mez passado e 7-do corrente, do ex-thesou•
reiro da Estrada de Ferro Central do 13razil

_ Miguel de Oliveira Salazar; do ex-colloctè,
federal Rofino de Olivera Lopes o do ex-a•gento
do Correio Olga Lago, mandando -expedie-lhes -
quitação e dar baixa na fiança da referido °a-
agente. do Correio.

Os Srs. directores Drs. Pedro Soares o A/-
A.0d° Valladão aSsignaram vencidos o acár-
dão lavrado no processo do supradito .ex-lho
sou reiro da Estrada de Ferro Central . de
Brun, por terem julgado o responsarei ena
alcarico pela parto do adeantatnento, cuja.
applicação não foi comprovada com os-nocesa
sacios documentos.-

Faialmente,. foram affectos ao tribunal oS •
registros ordenados peio Sr. D. presidente',
cuja publicação se fez no Oiarich011icial ern,8,
9 n /O do corrente -mor.	 •

-Nada mais havendo a tratar,, o 'Sr..presi
dento deu por findos os trabalhos-o designou
o-dia 14 deste inez para a seguinte Mn()

dinaria.	 •	 •
.	 .Registro. diario •

'Despachos do Sr. presiàente,.em 10 do -
corrente.

Ministerlos da Fazenda:,
Reqxt . siçlo do' juizo da. -21,Nará.,,de•Campoà;

pagamento de 307$087 a SarmanylejlIttera---.anua, de juros vencidóS •; • ' •	 -



os

116miri o 42-
	

DIARIO OFFICIÃE'
	

Novemhffl Cre. 101‘ •

t Idem, idem, idem de 3075087 idem, idem,
ici4Sh.. •	 -

Exercidos findos:
89758-16, a Etelvina Francisca da Silva
S560, a Alfredo Ferreira dos Santos;
2965560, a Antonio N. Gonçalves Bastos

. .1:4724, a E. Lambert
•',1225/Q0, a Maria da Gloria Ferreira Alves;
1i25513, ouro, a Scott &Bowne;

ouro. a Wilson Sons & Comp.;
• :ó3 533-3, a José Leovegildo Alves h

fPáiva ;
1:015$800, a Severiano Bispo;

• 4:6003, a Anilando José Leandro da Silva
563300, a Frederico João de Lauro;

a Mamode de Souza;
015635, a, (Mando José Rangel;
185275, a Ccero Cavalcanti Machado.—Re-

• ggtre-so, a 'despeza. de 183275 com o paga-
1)A-eito. ao amanuense da sub-administração

• dos Correios de Ribeirão Preto Cicero Caval-
canti Machado, por ter servido- de chefe de
seeão no mez de outubro de 1.911.

2 :2233532, a Scott & Bowne.—Rogistre-se a
• dcspeza de 2:2235532, restituição de imposto

Scott & Bowne.
• — Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores: ,
• Avisos

N. 3.612, de 21 de outubro ultimo, paga-
mento de 9:2105999 a diversos, de forneci-

: Mentos no corrente armo ;	 •
. N. 3.703, de ai, idem de 7835862 a diver-
. 803, do gratificaçpes por substituições cru

ii)t.ubro ultimo ;
N. 3.722, idem, idem de 2803615 a Gilberto

.SaYão, de alugueis da casa occupada pelas
• delegacias desande em julho a setembro ui-

.; timos ; •
N. 3.757, de 6 do corrente, idem de j505 a

Raymundo Brazilino da Fonseca, de gratifi-
cação em outubro ultimo.

— Ministerio da Viaçã.o e Obras Puclicas-
Avisos:

N. 3.701, de 23 de outubro ultimo, paga-
mento de 243 a Antonio Gomes Ferreira, - de'

.. lavagens do predio em julho ultimo.-
: N. 3.82-1, de 7 do corrente, idem de 2503 a

Ilaymundo Paes 11: NaVarro Junior de grafi-
, licação em outubro ultimo.

N. 3.825, idem, idem de 835333 a Joã.o
• Tarnagnini de Abreu . Navarro, idem, idem.

N. 3.829, idem, idem do 10:4223350 da
folha do pessoal empregado nas locomoção da
Estrada Ferro Rio do Ouro, idem, idem.

• Por portaria de hontem do Sr. presidente
do Tribunal de Contas, foi designado para
servir do sub-director interino, o 1 0 escriptu-

• rario João Dias de Menezes, emquanto se
achar em g030 de ferias o effectivo Dr. Julio
:Vianna Lobato de Vasconcellos.

Despachos do Sr. Presidente em li do cor-
rente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
naercio—Avisos:

soal que trabalhou no Compo de Demonstra-
mento de 0103 da folha dos salarios do pes-

N. 3.709, de 28 de outubro ultimo, paga-

, çao de Rezende em setembro ultimo;
! N. 3.736, de 3 do corrente, idem de 2005 a
-! "Artlitir Gama de Avellar, do ajuda do custo.

—Slinisterio da Fazenda
Oficio da Alfandega da Capital pagamento

, de 7:8405 á Companhia Nacional de Nave-
gaçã6 Costeira, de passagens no corrente

•anuo.. •

Exercidos findas:	 -
ELO, a Maria M. de Senna Freire;
289$310, a Luiz Pedro Monta.

' 380, ao mesmo.
3§0;,, ao inespie.

'	 _

— Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:
- N. 3.702, de 7 do corrente, idem de
8:0455151 da folha do pessoal subalterno da
Bibliotheca Nacional, em outubro ultimo

N. 3.763, idem idem de 6305 a diversos,.de
gratificação idem idem;

N. 3.707, idem, ide n de 1:7,005 da folha dos
serventes da Repart ção de Policia e do Ser-
viço Medico-Legal, i	 ;

716566G, a diversos, de gratificações, idem
idem.

— Ministerio da Viação c Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.762, do 30 de outubro ultimo, paga-
mento de 06:4133235 á Companhia Geral de
Melhoramentos do Maranhão, de juros de
6 % ao armo, correspondentes ao 1° semestre
deste anno;

N. 3.808, de 4 do corrente, idem de 72.8205
a The Amazon fliver Steam NavIgation
Company, Limited, relativo á subvenção pe-
las viagens, em agosto ultimo ;

N. 3.828, de 7 idem, de 10:333$200 . da fo-
lha do pessoal empregado nos serviços da via
permanente e edificios, em outubro ul-
timo;

N.. 3.833 idem, • idem de 3:3985 idem no
trafego da Estrada de Ferro-Rio d'Ouro, idem
Riem;

N. 3,832 idem, idem de 8:0315150 idem
dos encanamentos conducCores, idem idem.

N. 3.836 idem, idem de 6:097$872, idem de
vigilancia de mananciaes, idem Riem ;

N. 3.837, idem, idem de 2:191$123 idem,
dos serviços de prosegnimento da réde de
distribuição, iciern idem

N. 3.842, idem, idem de 37:680150 idem,
de revisão da rêdo, idem idem.

A-DIARIO DOS TRIBBNAES
Supremo Tribunal Federal,

.73° sessão, em 11 de novembro de 1916

-ERESIDENCIN. DO SR.. MINISTRO REANIMO D ESPI-
RITO SANTO —PRONRADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR MINISTRO MUNIZ BARRETO.

•A's 11 • horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presenles os Srs. ministros Manoel'
Murtinho, André Cavalcanti, Guimarães Na-
tal, Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, l'edro • Mibielli, Sebas-
tião de Lacerda, Coelho e Campos e Viveiros
de Castro.

Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Enêas Gaivão.

F i lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O recurso criminal n. 307, da Capital Fe-
deral, entre partes, recorrente o procurador
criminal da Republica e recorridos o capitão
Francisco V. de A. Continho e outros, jul-
gado secretamente na sessão de 4 do corrente,
teve a seguinte decisão: « Deu-se provimento
ao recurso para pronunciar os recorridos no
artigo 1° da lei n. 2.110, contra os votos dos
Srs. mitVstros Leoni Ramos, Guimarães Natal
e André Cavalcanti, que confirmavam o des-
pacho recorrido, e do Sr. ministro Pedro Mi-
bielli, que dava provimento ao recurso para
pronuciar somente o capitão Azeredo Couti-
nho no artigo 2° da citada leis.

•O Sr. Presidente declarou que a sessão ex.
traordina.ria que se devia realizar quarta-
feira,{5 do corrente, se effectuará nairespera„
por ser aquelle.dia fe.iado nacional e que,
por este motivo, a sessão-.:extraordinaria da
pro-xima semana será ainda na quinta
Leira. •

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus '

.er. 4.121—Ceará—Relator; o Sr. ministr6
Pedro Mibielli; recorrente ar-oficio, o Judia
Federal; recorrido, o paciente Theodosio Frei-
re.—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 4.122—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorrente
•ex-oficio, o Juizo Federal; recorrido Boaner-
ges Moraes.—Negou-se provim 3 to ao recurso,
unanimemente..

N. 4.123—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho o Campos; recorrente, o paciente
Dr. José Mariario Carneiro Bezerra Cavalcanti
(juiz de direito): recorrido, o Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado.--Foi confirmada a.
decisão recorrida, contra os votos dos Srs.mi-
nistros Pedro Lessa e Guimarães Natal.

• coe filete de jurisdição

N. 357—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Nlibielli; sescitante, o engenhei-
ro Theodoro Sampaio; suscitadas, o Juizo Se-
•ccional do Estado da Rabio e o juiz de direito
da 2° Vara da comarca da capital da Bahia.
—Julgou-se não ser caso de contlictos, contra.
os votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha o
Pedro Lessa.

Recurso artraordinario

N. 78—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi-;
nistro Leoni Ramos; revisores, Os Srs. minis-
tros Coelho e Campos o André Cavalcanti;
re'Correntes, Alfredo Soares Homem e outros;
recorrido, Antonio da Costa Miranda.—Preli-
minarmente, não. se conheceu do recurso,
contra o voto do Sr.- Ministro Pedro

Lessãao.N assistiu ao julgamento o Sr. ministra
Viveiros de Castro.

Appellações cireis

N. 1.937—Capital Federal—(Sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tro e Godofredo Cunha; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João-Bar-
reto da Costa Rodrigues.—Foram desprezados
os embargos, unanimemente.

N. 1.73'--Capital Federal—(Sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Manoel Mur-
Murtinho; revisores, os Ss. ministros André
Cavalcanti e Pedro Lessa; embargantes, o
Dr. Eurides Cunha e outros; embargado, a
Fazenda Nacional.—Foram rejeitados Os em-
bargos, contra es votos dos Srs. ministros
Manoel Muctinho, Pedro Lessa, Sebastião da
Lacerda e Godofredo Cunha.

N. 2.301—Rio de Janeiro—(Sobre embargos)
--Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. millistros-Coelho e Cam-
pos e Manoel Mortinho; embargante, a União
Federal; embargado, Francisco de -Paula o
Silva .lunior.—Feram desprezados os embar-
gos contra os votos dos Srs. ministras Coelho
o dampos,Niveiros de Casto, Pedro
e Godofredo Cunha.

Encerrou-se a sessão'ás .16 horas e 15 mi-
nutos. -O sub-secretario, Edmundo da. Veiga,

•
Audiencia em 11 de novembro de 1916

JUIZ SEMANARIO, oEXMO. sn. MINISTRO GUIMARÃE.4
NATAL

Foram publicados os seguintes accórdãos:

Cartas tcsterrunihare:s
• .N. 2.13—Sergipe — Supplicantes, Manoel

" Leite Serra, sua mulher e outros; supplicades,
Manoel Lins d Albuquerque e outros. —Não
se conheceu do recurso.
• 2.1142-S. Paulo—Supplicantes, José dee

Paula Moraes o sua -mulher; supplieado o ein
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polio do conego Joaqrrim Franco Camargo.--s
Julgou-se improcedente o recurso.

Aggravo de instrumento	 •

N. 2.090—Paraná--:•Aggravante, Eduardo
Priedinan; aggravado, José Cauffman.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

itgovavo de petição

N. 2 . 116 —Am azonas—Agg ravan te, /Sornar-
ilino Duarte Ilipardo; aggravado, o juiz fede-
ral da Secção.—Julgou-so renunciado e de-
serto o agravo.

•Appellação civel

N. 1.001 —Capital Federal—Embargante,
únião Federal; embagado, o Dr. José Forrã.o
de G_usinão Lima.—Foram, recebidos os em-
bargos.

ItequerimentoS
Por parto da Combanhia Industrial Saba•-:

l'ense, compareceu o advogado Salvador Pinto.
Junior e disse que, não tendo a Prefeitura de
Dello Horizonte offereeido embargos ao accár-
dão proferido no recurso extraordinario nu-
mero 000, de Minas Geraes, no prazo que lhe
foi Para isso assignado em audiencia, lança-
va-a daquelle prazo e requeria que, sob pré-

ao, se houvesse o lançamento par feito. —
Deferido; apregoada, não compareceu.

Compareceu', mais, o advogado .Dr. João'
IMaximiono de Figueiredo o lançou, sob pró-
g°, a Bento Franco de Araujo e sua mulher
do prazo de dez dias que lhes foi assignado
para verem passar em julgado o accérdão
proferido no aggravo ii. 1.882, baixando os
autos ao juizo de onde vieram. — Deferido;
apregoados, nã,o compareceram.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga..,

O Supremo Tribunal Federal nega a ordem
impetrado. Custas ex-lega.

Supremo Tribunal Federal, 27 de maio de
1916.— M. Murtinho, V. P.— Pedro Lassa,
relator para o accórdão.— Godofredo Cunha,
vencido. Ao Supremo Tribunal Federal cabe
indiscutivelmente conhecer originariamente
desta petição, porque ao Tribuual-de Justiça
do Piauhy fallece compotencia para em sim-
ples petição de habeas-çorpus decidir de seus
proprios julgados (decreto 'estadual n. 229, do
5 de maio de 1902, art. 82).

Não ha duvida, e assim tenho sustentado
com o art. 7,8, § 2° da lei ii.f..5 .033, de /871,

•consolidado no 361, 2° parto, do decreto nu-
mero 3.081, de 1898, 'que a réos pronuncia-
dos por autoridade competente não se concedo
habeat-corpus. Outra, porém, é a especie dos
autos. Trata-se de sabor si, conforme autoriza
a legislação do Estado do Piauhy, pode-se con-
ceder habeas-corpus a réos, cuja pronuncia
foi proferida por autoridade competente, mas
em processo evidentemente nullo. Os decretos
do Estado do Piauhy ns. 229, de 5 de maio
de 1902, já citado, arts. 81 e.82, e 27, de 18
de julho de 1892, art. 117, assim como a lei
da Bahia 11. 1.5, dó 15 do julho do 1892,
art. 131, o permittein. Interpretando o appli-
condo a lei bobina, identiea a disposições
oitádãs dos decretos do Pia.uhy, assim julgou o
Supremo Tribunal Federal—que posto esteja
o paciente pronunciado por juiz cuja compe-
tencia não foi posta eni duvida, tem cabimento
na especie a concessão da ordem de habea,s-
corpus impetrado, por haver °ocorrido mo-
tivo do evidente iluliidade, segundo é expresso
no art. 131 da lei bahiana n. 1.5, de 15 de
julho de 1892, que alterou disposições do
art. 18, § 2" da lei ii. 2.033, do 1871, per-
mittindo a concessão de habeas -corpus a réus
pronunciados, sempre que haja evidente nu)-
lidado de processo, e, no dosaccõrdo das duas
leis, não pôde deixar de prevalecer a do Es-
tado, porque é a que mais se conforma com a
amplitude da garantia assegurada pelo art. 72.
§ 10 da Constituição da União.» Accôrdão de
'31.•de dezembro de 1907—Assignararn esta de-
cisão, entro outros nos Srs. ministros Natal,
André Cavalcanti, Lessa, relator do presente
accárdão, e Murtinho. Foi por esta rasa° que
resolvi entrar no conhecimento da millidade
allegada, apezar de estar o réo pronunciado
por autoridade competente.

A nullidade evidente consisto em não ter o
procurador poderes'especiaes ô expressos para
jurar ou afirmar a queixa pelo seu consti-
tuinte, como exige expressamente, a meu ver,
a Ord. L. 3°, T. 13, § 3°. A razão desta exi-
gencia já. foi explicado pelo proprio Supremo
Tribunal Federal; qt sondo j ulgou caso analogo,
no accôrdão de 12 do maio de 1908, assignado
pelos Srs. ministros Murtinho, Natal, Lessa,
relator do presente acárdão, André Caval-
canti o outros. Diz este acórdão: «A , pro-
curação para dar queixa devo conter poderes
especiaes o expressos, porquanto, importando
responsabilidade criminal para o queixoso a
apcusação proposta em' iuizo quando.se mostro
ser calumniosa, ou intentada de má fé ar -vi do
art. 261 do Codigo l'enal, ¡lanais se poderia
fazer etTectiva a pena contra o querelante,
desde que não-se verificasse' ter o procurador
agido nos restrictos termos do 'mandato». A
lei do Piauhy n. 612, de -25 de julho do MI,
art. 150, lettra • a, Lambem determina de ac-
córdo com a citada Ord., que as procurações
ou mandatos judiciaes devem conter poderes
especiaes e expressos para; 'juramento. Pode-
res .nà'o expressaMente declarados, quando a
lei exige que o sejam, não podem ser . consira-
dos implicitamonte conferidos.

Por estes motivos dei provimento ao- recurso
para conceder a ordem por evidente- nullicin-
go do processo, como bem demonstrou o voto

;
O Supremo Tribunal Federal nega • „ ,

mento e confirma a decisão aggravada.
Custas pelo aggravaitte.	 Á .Supremo Tribunal ?Moral, 5 . de agosto do

1910. 7.- II. do Espirito Santo, P. — Pedrès
Lassa, relator. — Sebastiào de Lacerda.
Leoni Ramos.	 Murtinho. — J. L. Coelho
e Campos. — Oliveira Ribeiro. — Camilo Sit-i
raiva. — André Cavalcanti. — Viveiros dà
Castro. — G. Natal. — Godofredo Cunha, veri4
eido.

AGGRAVO DE PETMO

(Aggravo do art. 41)
7to stlo admissiveis segundos embargos deel&

2ntorios, quando- já em embargos anteridriS
foram explicados os pontos considerados
obscuros.
N. 2.018.—Vistos o relatados estes autos dà

iaggravo do art. 7k1 do regimento interno do
Tribunal:

Considerando que, pelo accórdão do
fls. 189 v., o que julgou o Tribunal foi que
não conhecia do aggravo, por não ter sido ci-
tada a lei °frendida ; que a esse accérdão
foram oppostos os embargos de.fis. 191, que,
não admittidos, provocaram o aggravo do
art. 11 cio regimento (de ib. 200); a que se
segnio o accôrdão de fie. 203, que bem exe
plicou o accerdão anterior ; • o que, °ouse.;
quentemente, de nenhuma explicação mais
precisa o mesmo accórdão do fls. 189, pela
que não são admissiveis novos -embargos, cujo
etTeito seria a repetição de que claramente já,
está dito o repetido ;

: O Supremo Tribunal 'Federal ima: . proví?
mento o confirma o despacho aggravadd;
Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto'
de 1910. — II. do Espirito Santo, P. —s. Pedro
Lassa, relator.— M. Murtinho, —:Seb,astiairdé'
Laccrda.—Lconi Itamos.—Andró•CavalcantiAg.

Natal,—Oliveira- Itibeiro-.—Canuto-SUraiva.t
—.1.L. Coelho e Campos.—Viceiros de Castro
Pedro Mibielli.—Godofredo Cunhas,

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-COltPUS

Desde que o paciente se queixa de uma coacção
illegal da justiça de ultima instancia de um
Estado, competente é o Supremo Tribunal
Federal para conhecer o pedido de «habcas,;-

cor pus».
IVilo se annulla 'em pedido de • «habeas-corpus»

um processo crime, em que 'já está pronun-
ciado o réo, porque este allega que a pro-
curação outorgada pelo autor, querei/ante,
não - continha os poderes pece.ssarios para
dar a queixa, •quando o paciente não olfereec
a certidão da procuração.'

N. 3.081.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus. originario, em
que é paciente Basilio de Abreu Sepulveda

Considerando que a coactão• Mega' é attri-
buida ao Superior Tribunal de Justiça do Es-

, tado do Pia.uhy, e trata-so de um crime com-
in um , da competencia da Justiça local, peio que •
menhtun outro juizo, ou tribunal, podia conhe-
cerei° pedido, sendo consequentemente este
tribunal competente para eonhecer origina-
riamente da espade;

Considerando que o paciente já está pronun-
ciado por juiz competente, e a . pronuncia con-
lirniada pelo Tribunal de Justiça do Estadó ;'

Considerando que a allegação de nullidader
do.processo, por não conter a procuração po-
deres necessarios para jurar em nome do
queixoso, não procede', porquanto, a alludida

• procuração, que não ,foi junta a esta petição
de habeas-corpus por 'certidão, como cumpria,
segundo assevera o aceórdão que confirmou
a pronuncia, confeee.todos os poderes neces-'
sarioremdireito para.se dar queixa (fls. 5), d

•„i ;portanto Implicitamentei , .os poderes - necessa-
rios para animar o procurador em nome do
Constituinto ;, .	 •

MARIO OFFICTAL Novem12.j2.2..

vencido do illastre.presideute. do Til.bunal4d

Constam do areGrdão do Tribtlnal dó
e dó' voto vencido às poderes' declarados - nd
instrumento da procuração, sendo, por cofi a -
seguinte, dispensavol para a solução. do pê»
tudo a exibição do original como reconhecee •
ram todos os membros dó Supremo Tribunalo
Lconi Ramos.—André Cavalcanti. —Canta°.
Saraiva.—Oliveira Ribeira—J. L. Coelho g
Campos.—Viveiros de Castro.— Sebastião do'
Lacerda.—Pedro Mibielli.—G. Natal.

AG RAVO "DE" PETIÇO

Quando habitantes de Estados diversos esti.:
pulara que o fáro para um certo litigio
o de um determinado logar de um dos Latia.%
dos, a .estipulação é valida, devendo-se, 25'it
rém, entender que a justiça competente.d:c4

	

federal.	
.

N. 2.072.— Vistos o relatados estes ante
de aggravcs do petiçao, cm que é aggrava%
Nicolau Mandarino o aggravado Luiz Eugênia

	

Kingston:	 •	 . , • •
Considerando que valida é a clausula da:.

escriptura de lis. 10, pela qual foi eleito re•
foro do Nictheroy para noite se proporem
acções oriundas do contracto. Tanto nas je§14.
tiças locaes como na federal podem' as partes
obrigar-se a responder em determinadologa.r,
e perante o fóro convencionado. Apenas tem
este Tribunal julgado do ameordo como prd-
coito constitucional, que, quando as partes,-,
contractam que o fôro será. o d uns certa
logar, e o litigio se instaura .entrt! babitanta'
do Estados diversos, a estipulação se observa,
mas o fôro em tal caso é o federal, por força.
do disposto no art. 60, lettra d, da Consti.:
tuição;
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tesprezawse os embargos manifeStamente
_	 improcedentes.

. *N. 1.346.— Vistos relatados e discutidos
'ates autos de appedaçã,o civel, em grão de
embargos, em que é embargante a Fazenda
Nacional e embargado João Evangelista da
Silva Gomes :
- Considerando que nenhum fundamento teem

l 'os embargos de fls. 92: o Supremo Tribunal
Federal confirma o accórdão de fls. 81 v.,
por seus juridicos fundamentos. Custas pela

' embargante.
Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto de

•9,916—il. do Espirito Santo, P.—Pedro Lessa,
• relator.—M. Murtinho.--Godofredo Cunha.—

- .Êeoni Ramos.—Canuto Saraiva.—G. Natal.—
, Sebastião de Laccrda.—Pedro Mibielli.—J. L.

Coelho e Campos.— André Cavalcanti.-011-
Weira Ribeiro.—Viveiros de Castro.—Fui pre-
sente, Muni; Barreto.

iteedrcido einbargado,confirmado pelo anterior.

N. 1.546.— Vistos, relatados e discutidos
átes autos de apPellação civel, do Estado de
Minas, em que é appellanto João Evangelista
da Silva Gomes e appellada a Fazenda Na-
cional

O Supremo Tribunal Federal, considerando
que a Constituição no art. 9°, § 1°, 1, estatuo
que aos Estados compete exclusivamente de-
cretar taxas de solto quanto aos actos emana-
dos de seus respectivos governos e negocios
de sua economia

Considerando que os bilhetes de loteria do
Estado de Minas, vendidos no mesmo Estado,
embora sejam as loterias exploradas por con-
cessionario, não podem ser sujeitos a sello da
União, por se tratar de actos emanados do
governo de Minas e negocios da economia
desse Estado

Dá provimento á appellação e reforma a
Sentença appellada, visto ser inconstitucional
o imposto cobrado pela União. Custas pela
appellada.

•Supremo Tribunal Federal, 31. de maio de
1009.—Pindakiba de Manos, P.—Pedro Lessa,
relator.—A. A. Cardoso de Castro.—Ribeiro
de do Espirito Santo, vencido.—
Canuto Saraiva.—Epitacio Pessoa.—G. Natal.
—Manoel Molinho.— André Cavalcanti.—M.
Espinola.—João Pedro, vencido.--2 Fui pre-
sente, Oliveira Ribeiro. -

•
APPELLAÇXO CIVEt

O bilhete de loteria não tem os caracteristicos
do verdadcirO titulo ao portador ; é um titu-

. lo especial «sui generis» que do titulo ao
portador só tem a fôrma e não lhe são appli-
caveis as disposições da lei n. 149 «B», de
20 de julho de 1893. Sua reivindicação die-se
nos mesmos casos e pelos mesmos processos

, por que se reivindicam os moveis corporeos.

N. 1.812.—Vistos, expostos e discutidos es-;
les autos de appellação civel, interposta pelo
Major Guilherme Maria Pinto de Vasconcellos,
da sentença do juiz federal da 2" Vara desta
Capital, que, na acção ordinaria movida pelo
appellante ao appellado Alfredo João Ferreira

.de Souza FilgueirasSpara o fim de reivindicar
um bilhete de loteria, do qual foi o appellante
Criminosamente desapossado e se acha em pe.
Sker do appellado,julgou improcedente a acção,
sob o fundamento de tratar-se de um titulo
ab portador, cuja reivindicaçã,o, só é admissi-
yel contra o detentor de má fé :

Accordam dar provimento á appellação
Para,reformando a senteilça appellada, julgar
procedente s & acção e condemnar o appellado
no • pedido e cintas, poios segisintos funda-
4;ge.tgosi

O bilhete de loteria não tem um valor fixo,
não representa capital e rendimento e não
lhe são applicaveis as disposições da lei nu--
mero 149 13, de 20 de julho de 1893, tanto
assim que alia, enumerando taxitqvamente
os titules a que se applicam suas prescri-
pçhes, não menciona o bilhete de loteria. Esta
exclusão assenta em que o bilhete de loteria
não tem 03 caracteristicos do verdadeiro
titulo ao portador, não representa sinão va-
lores variaveis e transitorias; é um titulo es-
pecial.sui generis que do titulo ao portador só
tem a fórma; a clausula ao portador noite con-
tida não tem outro offeito sinto facilitar sua
transmissão e dispensar a prova da legitimi-
dade do portador.

Não sendo, pois, o bilhete de loteria una
verdadeiro titulo ao portador, deva sor equi-
parado aos bens moveis corporeos e regido
pelos mesmos principios que se applicam
esta especie do bens. Sua reivindicação dá-se
portanto nos mesmos casos e pelos mesmos
processos por que se reivindicam os moveis
corporeos.

O appellante, com os documentos com que
instruiu a acção, provou de modo inilludivel
que, sendo negociante estabelecido em Nicthe-
roy, com agencia de bilhetes de loteria, com-
prou, para revender, como costumava fazer,
na Agencia Geral de Loterias Nacionaes do
Brazil, uma partida de 220 bilhetes inteiros da
loteria da Capital Federal, 26 1 do plano nu-
mero 168, da 262 1 extracção de 1907, a reali-
zar-se em 14 de novembro daquelle anuo ás
14 horas e meia; que desses 220 bilhetes re-
vendeu 123 e os restantes 97, entre os quaes
se encontrava o inteiro do n. 9.636, dividido
em meios, foram furtados de uma gaveta do
balcão do sua agencia, onde estavam guarda-2
dos, na noite de 12 para 13 do referido mez de
novembro; que, verificado o .furto, elle appel-
Jante providenciou logo para garantir-se e ao
mesmo tempo preveniu ao publico interessado:
distribuindo listas a cambistas de Nictheroy,
COM 03 numeros de todas os bilhetes furtados;
publicando no jornal O Fluminense de 14
de novembro, e cuja edição foi distribuida na
manhã desse dia, uma declaração com a rela-
ção e numeros dos alludidos bilhetes; coramu-
nicando á. Directoria da Companhia de Loterias
o furto que sonora e requerendo o inquerito
policial para apurar-se o facto criminoso; que
extrallida a loteria, e premiado o bilhete de
ia. 9.636, com 12:000S, requereu immedia-
temente a intimação judicial da Companhia de
Loterias para não pagar o premio, emquanto
não fosse reconhecida a propriedade do dito
bilhete, promptificando-se a mesma compa-
nhia em depositar a quantia de 11: 14.0S,
valor do premio, descontado o respectivo im-
posto ; que apenas teve conhecimento do se
encontrar em poder do appellado o bilhete de
que foi desapossado, propoz contra o mesmo
appollado a presente acção ; finalmente, que
foi apurado o furto e depois de processado re-
gularmente, foram os seus autores condemna-
dos pelo Tribunal Corroccional de Nitheroy.

Provou, outrosim, o appellante que é dono
do bilhete em questão por havel-o comprado
para revender por sua conta e risco e não
por conta da Agencia Geral, como pareceu acr
juiz a quo, demonstrando que a caução por
alie prestada não é mais do que a garantia de
fornecimentos adiantados (documento de fia.).,
' A boa fé allegada pelo appellado, que não
se poz em duvida, ter existido no acto da
acquisição do bilhete, desappareceu desde que
foi elle obstado de receber o respectivo pre-
mio por ter surgido a opposição judicial ao
pagamento do mesmo.

A boa fé do possuidor, diz Dias Ferreira
coramentando o Codigo Civil Portugnez, repu-
ta-se ter cessado, ou pela intimação judicial
dos vicios da posse em virtude de proposição
não	 ou pelo facto de só ter elle_

conhecido por outro modo, facto que pôde ser
provado por qualquer meio de provas.

Não Ode tampouco ser invocado ora favor
do appellado a regra do odigo Civil Feancez;
eu fait de )neuble la possession vaut litre,
pesque além de não ser cila applicada, entre
nós, sinão mu se tratando do ttulos ao porta-
dor, quando fosse possivel applical-a aos mo-
veis corporoos, não se deveria perder de vista
que o citado . cocligo consagra excepçãs) ao
principio da acquis'ção immediata da pro-
priedade dos bens moveis corporeos em pro-
veito do 3° adquirente de boa fé pela unica
força de sua posse, quando se trata, como no
caso sujeito, do moveis furtados.

Assim é que dispõe o citado Codigo na 2e
anua do art. 2.279:

«Neannioins, celta qui a perda ou arquei ii a
été volé une chose la revendiquer pcndant
trois ans à compler da jour de la perle ou
du vol contre celta dans les mains duquel ii la
trouve.»

Donde se vê que o movei furtado póde ser
reivindicado mesmo das mãos do adquirente
de boa fé, uma vez que o furto foi verificado;
E' a hypothese dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
4:le 1916. — II. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos. relatos ad hoc. — M. Murtinho, venci-
do.— Viveiros de Castro. — Canuto
Sebastião de Laeerda..—Pedro Mibielli, vencido
—Pedro Lessa.—Godofredo Cunha, vencido.

1. Os moveis incorporeos excepcionalmente
submettidos ás regras de direto sobre a rei-
vindicação e prescripção dos moveis corporeos
são justamente os titulos ao portador (Planiol,
Droit Civil T. II, ns. 2.488 e 2.489, pg. 803;
Baudry Lacantinerie, De.la prescription, nu-,
mero 841, pg. 672).

Osa, equiparando o accordão o bilhete do
loteria aos bens moveis corporcos devia logi-
camente concluir que o bilhete de loteria era
uru verdadeiro titulo ao portador, unica con-
sequencia a deduzir das premissas adoptadas.

A sentença appellada demonstrou este prin-
cípio, baseando-se na autoridade de Bruschet,.
Planto' e outros autores' e na doutrina o
jurisprudencia francesas.

Poderia ainda acerescentar Guilmaral, que
na sua recente obra—La loterie dévant
nion publique et te Parlement, assim se expri-
me: eCest à -propos de la loterie qu'apparaie
dans toute sa plénitude la theorie du titrc are
porteur, conférant à soa détentcur toas les
droits attachés au titre lui même».

Não é outra a opinião de T. DE FREITAS. (Es-
boço, art. 2.281), CARVAL110 DE MENDONÇA (Coa-
tractos, vol. 2° n. 274, in fine), 1NGLEZ DE
SOUZA (Tit. ao portador, n. 34, pg. 236).

Não procede o argumento de não ser o bi-
lhete de loteria um titulo aoportador pelo
facto de não o mencionar a lei n. 119 13, de
20 de julho do 1893, no art. 16, porque esti
disposição não é tassitiva sinão comprehensiva.
dos tirados negociaveis na bolsa. 	 •

A exclusão dos demais tittilos ao portador,
feita por esta lei, bilhetes de banco o de lote-
ria, senhas de theatro o outros, explica-se, ou
pela natureza especial destes papá o condições
Particulares a que estão sujeitos, e que
lhes não permittem a morosidade do pro-
cesso de apposição', ou pela sua relativa

'tinsignificanoia, que não tolera as despe-
as do processo (citado Inglez de

Souza).
Observa. finalmente Duarte de Aze-o

vedo • que outros titules ao portador ha
conhecidos entre nós que não foram enu-
merados na lei n. 149 B.	 •

2.° Demonstrado que o bilhete de lo-
teria é um titulo ao portador; que pre.
eeito de nossa legislação lhe é applicavel?

Omissa a nossa legislação commereial
acerca do direito de terceiro de boa , fé
'que adquiriu B , non . dprnino titulas t4g,
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'Irkirtader e inapplicavel a este ponto o di-
Areito civil patrio sobre R reivindicação
• prescripção em seu, pristin6 rigor,
dadmittaalos com o accórdão que para
preencher esta lacuna seja entre nós ap-

•plicavel aos titulas ao portador a regra:
:1.En fdit de menbles possession vaut ttlre

ou esta outra fórmula	 Le proprie+
.1taire d'un meuble n'est pas admis à te
•trevencliquer contra te possesseur de
.fionne foi — que, segundo PIAMO". (nu-
rnero 2.496), tem exactamente o mesma
,sentido.

Applicando o Codigo Napoleão, en-
tendeu o ancórdão que, tratando-se de

-surto, cabia excepcionalmente a reivin-
..klicação contra o adquirente de boa fé,

,gros termos do art. 2.279, 21 alinea.,
r Esqueceu-se, porém, o accórdão do ar-
:Ligo immediato (2.280, 1 alinea), que
_Sendo por sua vez uma excepção da dis-
posição anterior, prevê por urna rara

..,iro incidencia a propria hypothese dos
,out'us,em que o possuidor actual da cousa

• Jfurtada a comproti de um vendedor de
• ousas iguaes.

A excepção da, excepção, e não a exce-
Meão da regra invocada pelo saci:Galão, é

que se ajusta á especie dos autOs.
O art. 2.280, 1 1 nunca, deVe ser ,am-

:pilado. e interpretado no sentido de se
• bindemnizar amplamente o adquirente de

1-iti,)0a fé (BAUDRY LAC.ANTINEDIE — De ia
)prescr(pt ion, n. 003., pag . 717).-
V !Clo movei corpóreo tem em si mesmo
,!3 seu valor, determinado pelo preço, e
Opor isso o' art. 2.280 manda embol-
sal-o, ao passo que o bilhete de loteda
Uni o seu valor da prOmessa do devedor

Aleite contida ou consignada.
Pelo bilhete junto aos autos, identico

•iao furtado, vê-se que o devedor obrigou-
.	 ..ise a pagar ao portador o premio

' que lhe coubesse no sorteio (VivaivrE,
.T. 3, n. 060, pag. 188, Drdtt
, i','.raduct ion, de J. Escarro, da 3' edição
4italiana).
ie O valor do bilhete de loteria pode, por
•conseguinte, ser nullo ou consideravel,
rsegundo o resultado caprichoso do sorteio
,;(Fiiitstc.rou'AN, Du. j'eut Ç't pari, n. 198,
Apag. 268).	 •
. No . primeiro caso, é claro que o pra-
_prietado desapossado se absterá de exer-
...çer a reivindicação, mas no segundo
•raso não poderá levai-a a effeito sem

• pagar ao adquirente o valor do bilhete,
;isto é, o premio que lhe coube no sor-'
;UM.	 •

Não lia como fugir deste dilemme,
,porque o portador é uni credor, embora

ventual, do premio, isto é, do valor can-
4signado no titulo,' e não do preço que
jo bilhete custou (FRÈREJOUAN, Du jea et
.5)a)di, n. 217, pags. 307 e 312).
, Pcrailltir ao proprietario a simplea
irestituição do preço desembolsado pelo

:Adquirente do bilhete seria espoliar este
•do seu direito creditaria autorizando-se
á reivindicação sem lhe offerecer igual
indemnização áquella que o art. 2.280,

;presumindo a boa fé,assegura aos possui-
.dores actuaes da cousa furtada, quando
-Ielles a compraram de mercador de cou-
sas iguaes, seria o esbulho,

Vade.
'I A jurisprudeneia franceza não nega ó
'direito do adquirente de boa fé ao pre-
Amin do bilhete.
1 Ha decisões que consagram a mais ti-

.k,orosa indemnização.
ir -Destacaremos dentre . bllas as duas
Cipontadas pelo !ctitado Frerejouan nos
.0;. 214 e 215 de sua ohra,._..
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Em uma, o portador do bilhete foi em-
bolsado, não do preço do bilhete, mas
do prern:C attribuido a este pelo sorteio,
e na outra recebeu unia indemnização,
calculado de accôrdo com o plano da lo-
teria, por não ter o bilhete participado
do só-dei°.

Deduz-se esta mesma doutrina do pre-
ceito contido nos arts. 501 e 503 do pro-
jecto do Codigo Commercial, de Inglez de
Souza.

Isto posto, tratando-se nos autos de um
bilhete furtado e mais tarde ádquirido
por uni comprador de boa fé, de um ven-
dedor de cousas iguaes (Parcillos), o sua
reivindicação só pode ter logár pagando
o proprierario desapossado o premio que
lhe coube no sorteio, de conformidade
com q art. 2.280, I` afinca; do p-rOprio
Codigo Napoleão, invoc,"ado peto ac-
cordão.

3.° O accórdão não poz em duvida a
boa fé do possuidor no momento da
acqufsição, mas entendeu que ella ces-
seu, pela propositura da acção e pela
eireunistancia de ter o possuidor appel-
lado adquirido o bilhete no mesmodia
em que o jornal O Fluminense publicou
a declaração relAtiva ao furto do bi-
lhete.

A bôa fé do possuidor não cessou tom
• propositura • da acção pela qual teve
conhecimento de q'be o proprjetario fora
desapossado.

O a.ccórdão que recorreu á. legislação
subsidiaria do Codigo Francez não podia
aPPlical-a sinão em conjuncto.
• Ora, os arts. 1.141,. 2.268 e 2.269,

combinados, exigem apenas a boa fé DO
começo da posse e no momesto da acqui-
SiçãO: BAUDRY . LACANTÈNERIE, assim se
exprime: «II est certain dans tons les
eas qu'U 'suff l t que la bonne foi existe
mi 'debut de ta possession et att mlontent
de rnequisition; ft importerai l peu que

yossessear, aipprit pus tard que ta
chose opportnent à autrui» (obra, cit.,
n. 874).

Desdo que o aceórdão reconhece a bôa
fé do adquirente naquelles dous momen-
tos, eli -a não cessou em foce da propria
legislação subsidiaria, que o accOrdão
diz que é applicavel entre nós aos titu.los
ao portador. •

A cessação da boa fé seria comprehen-
Sivel si os Milicos aoportador fossem
regidos pelo direto civil palrio. que se-

- guiu o canonico, pelo qual a boa fé do
Possuidor deve persistir em todo o de-
curso da prescripção.

Mas, uma vez que o accorrião adoptou
io direito francez, que seguiu o direito
romano, tem de admittir que basta a boa
fé no principio da prescripção, ainda
que pelo decurso o possuidor viesse aG
conhecimento de que ella não lhe per-
tencia, sempre o espaço da prescripcão
continuava. C. DA IlOom, n. 462 diz
que o mesmo principio foi adoptado no
Codigo Napoleão.

E' preciso, além disso, não esquecer
que o art. 2.280, subtrnhe de facto da
dispesição anterior (2.279, 2' alinea) es
casos que elle (art. 2.280) iridica, e OS
submette á • fórmula o a regra geral:Pos.
session vaut litro — da 1' alinea do ar-t
tigo 2.279.

Ora, esta regra faz adquirir immedia-
'Mente a propriedade será necessidade da
preseripolo (PLANioL, cit.,' n. 2,447,
pag. 863).
. Analysando á mesma regra,

n. 823, pag. 652: C'est la presonv-
Étion sans preitee contraire,. La pOSSeS.n
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siou exclut la revendieatNn; eUç em"
tasucapton

Desde que não prescreve o possuidor
em virtude desta regra, mas, adquire
lego a propriedade, a cessação da sua bOX
fé torna-se ilma indagação ociosa inter:-
calada no debate.

Por se exigir boa fé do possuidor
acto da acquisição não se seguq que ella
deva depois perdurar.

E a razão juridica que dão os autore4,
sobre a exigenàa da bOa fé do possuidon
é resumida por Baudr ii . (n. 873) com rara
lucidez nos seguintes termas: 4Quand
s'agtt dune acquisition resullant de ia
possession d'un Instant, teest ii pas ¡liste
.d'exiger la boa no foi dtt possesseur qtw
nDtre aneien ((reit exigea l t pour l'usticd-
plon dos mettbles par plusieurs anu :dos
cie possesston?»

4.° O Fluminense, jornal de distribui-
ção restricta, é publicado ein Niethéroy,
nade não resiC.e o possuidor do bilhete,
que tem o seu domicilio e moradia nc n
District° Federal.

Deverá presumir-se negligencia gros-
Seira da parte do portador que adquire
o titulo depois da publicação de annun.,
cios da perda ou roubo pelo propriQta.,
Tio?

Respond e RE IS, citada obra, pag. 351,
que nãooa .A b

ou má fé é uma questão de fa-!
etc:, e que, portanto, só e em face dos fa-
ctos é possfvel resolver com segurança.,
Attribuir á publicação de annuncios
effeito de constituir O adquirente de má
fé equivale a impor ao individuo, que Se
propõe comprar um titulo ao portador, a
obrigação de lèr jornaes efficiaes para
'se assegurar da legitimidade da acquisi-
eão. O adquirente pode realmente ter
lido o annuncio, mas pode tambem
ral-o. Deve, portanto, incumbir ao rei"-
vin,dicante a prova, que não CX451e nea
anjos, de que o portador tivera conhe-
cimento da publicação antes de adqhirir

Qualquer publicação nos jornaes, diz
tombem Inglez de Souza, não é suffi-
ciente para autorizar a presumpção guris
et jure de má fé do adquirente, salvo si

lei expressamente o declarou como o
fez o decreto de 20 de julho- de 1893,
para os titulos nelle comprehendidos, isto •
é, os negociaveis na bolsa.

A jurisprudencia italiana abraça á
mesma doutrina com relação aos titulo.;
da lei de 11 de julho de 1887, represen-
tativos dos depositos bancarios. La legge
44 de Juglio 67 si apptica a/ Vtolt lwessà••

lt071 a lutii i lutou t 01 portatore.,
Per questi la publicaziOne dei furto ?lei
eionarli ufficeal: non basta a stabilire, Ia
mala fede del possessore (/1 Roma, 26 de
Gennaro BARDEDA, G" edição, pagina
35, Codiee ;11: Commereio).

O Codigo Civil Argentino, art. 2.801,
nntigo 2.770, já converteu em lei este,
principio.	 -

Finalmente. BRAUDRY (n. PIO) é iam,
bem da opinião que as publicações feitas
pelo proprietario não são exclusivas da
boa _fé do possuidor: aLes publications
faltes par te proprletaire lle soai pas ex-
tusives de la.bonne foi dtt possesseitr..

f(Cap. XXII — Dos titres att portetiQ
perdits ou volés).

5.° Vejamos si 6 ancordão foi bem uns-
pirado, acostando-se ao direito • francez,

ainda que as regras deste mesmo direito*
IDGITIO vimos, tolham reivindicação not
caso concreto dos autos.
• Supponliamos que se trate de Um CASN
ii‘A e não seja nenh.um dekcornprchcnd
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rano art. 2.280, 1".alinea, o que tenha-
de applicar o. disposiçãO do artigo

4.279, 2°- alínea.
O principio da reivindicação dos obje-

otos- furtados contra 'o pOssuidor de boa
fé retomará então o'seu inteiro rigor, e
tipplicado aos titulos ao portador affecta-,
ra profundamente a sua índole com
grave prejuízo da sua circulação e segu-,
rança do cOmmercio. 	 •

Parece que o principio jurídico do
art. 2280 deve ser ampliado, denegando-i
se em absoluto a reivindição do proprie-,
tarjo desapossado per furto contra ci
adquirente de boa fé.

Que essa evelução .corresponde á mo..
denna aspiraçãO\ de. direito, e que a dis-i
pos ição franceza nã,'o consulta mais a ne-i
ressidade juridica . do titulo ao portador,
demonstra-o eloquentemente a revogação
dos artigos 708-e 709410 Codigo Civil, que
continha,m disposições identicas ás dos
artigos 2279, 2' alínea e 2280, l a alinea,
do Cudigo Civil Francez.

Vivente assim doutrina: oL'article 57 a
'PU table rase des artieles'708 'e 709 du
çode Civil. La condition juridique des
propriétaires spotiés est ce qu'ege serait
si te Code de Commeree n'avait repro,
'that que•l'art. 707 du Code Civil, et, par,
suíte s'ils ne sont pas dépouilles de
leurs droils réels par te voleur et led
acquéreurs de mauvaise fo i, ils fr sont,
avec te consentement de la loi, par les
acquéreurs de Urine foi» (Traité de,
Droit Com. n. 1,170, pg., 735, T. III, edi-
ção terceira, de 1911).

A protecção do art. 700 continha um
anachronismo, não cOrrespondia ás exi-
geridas da vida moderna.

.Não se protegiam os commerciantes
que recebiam os titluos dos particulares,
isto é, dos não commereiantes.

Esta e mais as outras razões desenvol-
vidas pelo citado Reis demonstram O
acerto do legislador italiano na sabia dis-
posição do art. .570, do seu Codiga. Com-,
inercial.

O referido art. 57, reconhecendo o di-
reito de reivindicaçã,o nos casos de perda
eu furto somente contra o possuidor de
má fé, sancciona em. , férma negativa a
maxima —1 que um titulo ao portador
ndo póde ser reivindicado das mãos
de um, , possuidor de boa fé, ainda
qiie o mesmo tenha sido perdido ou fur-
tado (Rev. de Direito ,Commercial, In-
dustrial e Maritimu de Vivante e Sraffa,

n903, 11, pg. 24). Córte d'Appello de Ve-1
•-'nezia, 31 de dezembro de 1902.)

, Encarada a questão, diz Reis, sdh e
:Aspecto theorico e em face dos princi-
pios sobre que assenta-a construcção ju-

.ridica. do titulo ao po'rtador, desde logo
- 16e impõe a distincçãe entre portadores
_de bea e de má fé, isto é, entre aquelles
Aue acharam ou roubaram o titulo, 'diz

‘
tiveram conhecimentb .dos vicies da

cquisição," e . aquelles 'que adquiriram
-ri titulo na persuasãOde que transmit-
'tente era o seu legitimo proprielario.,

= Os primeiros nenhum direito podem
a'rrogar_se em relação a'o' titulo, visto
que' a sua acquisição foi viciosa; os se-
gundos devem considerar-se como por-
tadores legitirn'o's do titulo, por isso que
c -adquiriram regularmente e por' meios
Peitos. As - censequencias que daqui de-
rivam para o proprietario- privado da
Oosse:elo' titulo são faceis de prever: no

-40:caso tem o 'direito de exercer centra
o 'Portador illegitáno a acção 'de reivin-
dicação; no 2° caso nenhuma acção tetn
lontra o portador legitimo do titulo, fi
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condo-lhe simplesmente o recurso de pe-
dir a'o' ladrão ou achador indemnização
de perdas e dámnos.

Esta disciplina rigorosa que a theoria
juridica exige para o titulo ao portador,
constitue uma excepção ndtavel em con-

.fronto -com a circulação ordinaria dos

.objectos moveis em geral, viste' que as
.leis de todos os paizes, a par da consa-
gração do principio — «a posse d'o's mo-

.veig vale titulo, admittem a reivin-
dicação° contra o possuidor de boa fé;
:eniquantd o prazo da prescripção não
tiver decorrido. Nas semelhante ex-
cepção é justificada pelo caracter emi-
nentemente circutanta do titulo ao por-
tador, que reclama a protecção mc'on-
dieional á boa fé como meio de obter,

.pela segurança da circulação, a activida-
de e a rapidez das transacções mercantis.

Entre a protecção ao proprietarici
desapossado, conclue brilhantemente
Reis, e a tutela á confiança do terceiro
de bsoa fé, s1 nos casos ordirtarfo's a
opportunidade juridica aconselha . a pre-
ferencia pela primeira, em materia de
titules ao portador não' ha que hesitar,,
.6 a segunda que deve prevalecer, porque
de outra fórma •comprometter-se-hia o
interesse superior, a que 'Os titulos ao
portador devem a sua existencia
desenvolvimento — a, rapidez e seguran-
ça da circulação.

5. Além de tudo, releva notar que as
disposições especiaes da nossa legislação'
sobre bilhetes de loteria se conjugam
melhor com a citada legislação italiana.,

As disposições do ,ndsso direito im-
primem ao bilhete de loteria o caracter
de um titulo ao portador de credito, que
exige a segurança d'o' adquirente e a ra-
pidez de sua circulação.

Vejamos o historie() da nossa legisla.
cão; o decreto n. 357 de 27 do abril de
1811, art. 33; constituia os thes'o'ureiros
na obrigação de pagar os premies ao
portador sob pena de prisão inflingida
aos depositarios infieis. Depois, os de-
cretos n. 5.017; de 9'de janeiro de 1904;
art. 33; §§ 1° e 2°, e art. 34, e o
n. 8.597; de 11 de março de 1911,
art. 22 em vigor, aboliram a pena do
prisão, mas não admittiram por motivo
algum a recusa ou adiamento do pa-
gamento do premio ao Vortador, quW
deve ser immediatamente effectuada..

6. Não seria mais curial que adoptas-
somos a reforma Od direito italiano, que
abandonou a casuistica do Codigo Na-
poleão e evoluiu para uma discP,plina
juridica mais adequada á natureza .e
dote do titulo ao portador?

Parece que isto - é o criterio legal
apontado' pela lei de 18 de agosto do
170 § 0°; e Assento de 23 de novembro
do mesmo anuo..

Einfim, quer se applique o direito
francez, inv'o'cado pelo accárdão; quer se
applique o Codigo italiano; não tem
absolutamente cabimento na especie dos
autos a reivindicação do bilhete premia-
do e adquirido do boa fé pelo appellado.,

Nego, por conseguinte; provimento
appellação para confirmar a sentença a
fls. 153, — André Cavalcanti. —
presente, Munis Barreto.—Foi voto ven-
cedor o do Sr. ministro Enéas Gaivão!,

• aten.r.taçÃ'd eiva,
-DettJse provimento, em partes, ás ;2Ppel4

Cações
• N .: 2-.845, vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos, de appellação civel
interposta pela União Federal e ((Cr.
Officio» pelo jui4, federal da 2" Nara

'Novembfõ Cio 1 ,
desta 'Capital, da sentença que,. na.
acção summaria especial movida á ala^
pellante, pôr Antonio de Assi g` Medindw'
para annullar o acto do Governo, de 211
de fevereiro de 1913, que o demittiu
cargo de collector das rendas federaesl-
do município do Calçado, no Estado doi
Espirito Santo, condemnou á mesma
appellante a pagar ao appellado, desde-
aquella data, as porcentagens que dei...
xou de receber calculadas, á razão der
duzentos e dezoito mil cento e quarenta.
.e nove réis mensaes, juros da móra ett
custas:

Accordam dar provimento, em partn
ás appellações para, julgando proce.„
dente a acção, condemnar a appellante a.
assegurar ao appellado todas as vauta-
gens do -cargo do que foi illegalmente.
destituido e pagar-lhe as importariciasi.
que tiverem recebido do porcentagens ol,
collector ou collectdres que o substi-,
tuiram, conforme se liquidar na exe--,
cução, contando-se-lhe, - só dahi
deante, os juros da móra. E assim
gando, condemnam a appellante Haá;
custas.
Supremo Tribunal Federal, 30 den.;

agosto de 1916. — H. do Espirito Santo,.
P. — Leoni Ramos, relator ad-hoc, ~-
Oliveira Ribeiro. — Sebastião de L acer-o -da, vencido ,	 canta° Saraiva.
Natal. — Viveiros de Castro, vencido., =-
Enées Gaivão. = Pedro Lesse, Pedro;
Mibielli. — 1. L. Coelho e Campos, venk4:
eido. — André Cavalcanti. ,	M. Mar'
linho. — Godofredo 	 tve%1,
sente, Muniz Barreto.,

APPELLAÇÃo

'(Aggr. d.e art. 44 do Reg.)]
COnfirma-se o despacho que negou

para embargos.	 ‘i
N. 1946. — Exposta a maioria klci

gravo de fls. 120, interposto, com fim-4;
clamei-d.o-TIO art. 44 do Regimento Inter:"
no' pelo Major Alvaro Pedreira Franco
outros assistentes do appellado Major;
Paulo Joséi de Oliveira, do dwpacho
lis. 121 do ministro rdlator, negando-
lhes vista dos autos, para embargos aey
aceórdão de fls. 117, que não contecei.4.
por terem sido apresentados fóra do pra.e,
zo, dos embargos do •declaração de
116, aceórdam em negar provimento ao'i

'dito aggrave, para confirmar, como cent.»,
firmam o despacho aggravado, e con3-''
dominam nas custas os aggravantes.,

Supremo Tribunal Federal, O de sé'.2-
Lembro do 1916 do Espirito Saiird,„
P: — Sebastião de Lacerda, relator, semi,
voto. — Oliveira Ribeiro. — Pedro Les-,
se.	 Canuto Saraiva. — Leoni Ramos:,
Viveiros de Castro. — Enéas Gaivão,
G. Natal. — André Cavalcanti. — . D
Coelho e Campos. — Pedro
Fui presente, Muniz Barreto.

riEvisÃo CrumINAll

Concedeu-se a revisão para alis-olVel,
• peticianario da accusaetto que lhe foi:

intentada. porque nenhuma infracção
penal praticou elle em ausentar-se volt
alguns dias, durante as férias forenses.*
de sua comarca para togar d'ontle Po-
der ia regré,sser em 24 horas, tent*
mais quanto está , provado dos 'atito*
que, da ausencia do peticionarib da suai_
eonarça,. nao reâalltO¥ preitte.or
partes nem ap serviço pubjiçO,.
N. 1,756.- — Vistos, expostos -6.,"dlá4'

eutidos estes autos - de revisão .. eri.0
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ninai em que é peticionado o bacharel
Toaquim Americo Carneiro Pereira,juiz•

.ide direito da comarca de Santa Victo-
'Tia de Palmar, condemnado, como in-

curso no grilo médio do art. 211 §10
do Cocho Penal. a sete mezes e 15 dias

-de suspensão do seu cargo e á multa de
75$. pelo Superior Tribunal de Justiça
Io Estado do Rio Grande do Sul, por se

i ltaver ausentado de sua comarca, no pe-
-Tiodo das férias por mais de 15 dias;

• Accórdam julgar procedentq O pedido.
-de revisão para reformar o accórdão
-de fls. 69, e absolver o peticionado da -
..ticcusação que lhe foi intentada, atten-
-aos os seguintes fundamentos:

Não padece duvida que o art. 211
ak 1" do Codigo Penal pune o funcciona-
rio publico que larga, ainda que tempo-

•variamente, o exereicio do emprego sem
..prévia licença do superior legitimo.
_Assim já dispunha o art. 157 do Codigo
-Criminal do Impario de que é cópia 0
-art. 211 § 1° do Codigo Penal.

Entretafito, desde a promulgação do
decreto n. 1.285. de 30 de novembro de
1853, cujas disposições foram adoptadas

• não só pela União, como pelos Estados,
. , nas /eis de organização á suas . justiças
.sempre foi reconhecida ao juiz a fa-
•culdade de ausentar-se de . sua comarca,
no periodo das férias forenses, para

_lugar de onde possa regressar em 24
_horas.

Foi o que fez o peticionado. Seguin-
-do o exemplo de seus superiores hierar-
•chicos. ausentou-se, por alguns dias,
-durante as férias, para Ja •, uarão, do
--onde poderia voltar á Santa Victoria de
_Palmar, sua comarca. ent 24 horas, por
-yarios meios -de conducção.

Nemn ao menos se poderá allegar gira
peticionado, assim procedendo, causou

•qualquer prejuizo a alguem.. porquanto,
pela Mertidão de tis. 11 Se va que
durante os dias de ausencia do peticio-

•nado não houve nenhum pedido de 44-
• abeas-corrits, nem retardamento de •pro-
-eessos que determinasse prejuizo ás
_partes ou ao serviço 'publico. Assim.
-pois, nenhuma infracção penal praticou
. 0 peticionado e. portanto, não é passi-
-avel de pena.

Supremo Tribunal Federal, 15 de abril
• le 19t6. — H. E. Santo, P. — Leoni
31amos,	 Murlinho.	 Pe-
dro	 Gothifeedo Cunha. —

• •Oliveira Ribeiro, vencido. — Sebastião
,de Lacerda. —, it'e l vos de Castro. —

Coelho e Campos, vencido. — Pedro
_sLessa. — Camilo Saraiva. — G. Natal.
•a Fui presente. Aluai; Derreto.

=asa° CRIMINAL

:Mio tem, Orlar o recurso de revi,são do'
PrOCNI30, (Mando este correu regu_,

• larmente e a sentença condemnatoria
mio é contraria á evidencia dos autos.

' N.- 1.483. — Vistos, expostos e reta-
'lados estes autos, em que Lourenço Va-
lowski Valentim alurwski, concremna-

ados, em 4 .902. pelo jury de S. Luiz, Es-
tado do Rio Grande do Sul. a penado 30

arusnoa de prisão celltilar, como incursos
• Ilo maxilar) do art. 291.•§ 1° do Cod.

_nal, por terem assassinado José Bra-_.
chimseky, pedem a revisão do seu pro-

acesso, e,
• Considerando que, como bem o de-
• •monstra.o Sr. Ministra Procurador Ge-

ral da Republica a fls. 34 e informa - o
- juiz da condeirmação a flsa 28, não en-
- -centram. apoio cru direito as allegaeões
- ie pullidadg di.:4 processo fe i tas pelo po-

•

Conheceu-se do recurso e deu-se-lhe provi-
manto para ammllar o alistamento, por mio
se terem guardado as formulas legaes na
organisação da respectira commissão.

N. 326. — Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de recurso eleitoral in-
terposto 'poro Dr. Roberto da Cunha e
Silva, da decisão da Junta de Recursos
do Estado do Paraná, que não tornou Co-

arvisao CRINIINAL	 nhecimento' do recursO. pelo mesmo re-. 
corrente interposto contra a revisão do

Reduz-se a pena imposta ao peticionario, por alistamento de eleitores que se procedeu
estar passada em autos a circunstancio em 1915 no municipio de Guarapuava,
attenttante da menoridade. por não ter o mesmo recorrente provado

 •
a sua qualidade de cidadão do munici-N. 1.657. — Relatados e discutidos N pio, e não obstante cdnlieceu «de mentis»estes autos de revisão criminal, em que

é peticionado Elesbà'o Lencina para julgar valida a organização dacom-
Deites consta que o peticionario foi miss ão de revisão do alistamento 13 st14-
processado por ler, juntamente ,.istente esta;e com seil
irmão Pedro Lencina Ortiz, assassinado
Miguel José Martins em 23 de fevereiro
de 1901, no 2° districto do municipio
S. 13orja; Estado cio Rio Grande do
Sul.

Stjeito a julgamento em 7 de junho
do referido anuo, foi absolvido (fls. 151),

Em segundo julgamento, realizado em
4 de junho de 1902, por ter sido pro-
vida a appellação do promotor publico,
o peticionado foi condenmado a 30
anhos de prisão eellular, grão maximo
do art. 294. ti 1°, do Codigo Penal

• (fls. 174), sentença !confirmada por
accórdão de 20 de janeiro de 1903 -do
Superior Tribunal do Estado (fls. 190).

O jury affirmou as circumstancias
qualificativas dos §§ 6° . e 7° do art. 35
do Codigo — abuso de confiança, traição:
e suroreza — a circumstancia gradativa
do § 5° do Mesmo artigo, superioridade
em armas, e negou a existeneia de cir.
cumstancias attenuantes.
•O petiaionario requer que seja annul-

lado o julgamento ou reduzida ao sub-'
mecho ,do art. 291, § 1°. a pena que lhe
foi imposta.
• O que examinado, e considerando:

que o peticionado declarou ler menos
de 21 annos,'nos interrogatorios de fo--
lhas 48,-136 e 166, e por isso lhe foi.

'nomeado curador (fls. - 37 v), que ha-
vendo- prestado compromisso (fls. 38),
acompanhou o processo. contrariando. o
libello (fls. 38), funccionando nos jul..
gamentos (fls. 132 e 133) e interpondo -
appellação para o Superior Tribunal do
Estado (fls. 160); que o peticionario
compareceu pegante o segundo notario'

'	 •	 •

licionaria: a primeira. porque dos interr
rogatoriOs a que responderam se eviden-
cia que compaehendiam bem o portur
guoz, mãe sendo assim o. caso de se lkes
dar interpetre; a segunda. porque no au-
to de corpo de debelo . se acham clara-,
mente, descri:Mos ás lesões corporaes fei-
tas na victima, tendo os peritas ai -farina-
do na resposta ao 4° quesito que taes le•-•
sões foram, por sua natureza. e sade,
causa efficiente da morte d'o offendidub; á
terceira, porque os peticionarios foram
defendidos por assistente judiciado, inãi.
tendo requerido adiamento • do . julga-
mento;

Considerando que a sentença. que con-
demnou os peticionados não é contraria
á prova dos autos:

Accordam negar provirnento ao pedido,'
oondemnair nas custas os peticionados, e
mandar que os autos em 'original appen-
sos sejam devolvidos ao juiz da comarca
de S. Luiz attentaa ás razões constantes
do final do officio de fls. 28.

Su premo Tribunal Federal, 1° de se-
tembro de 1916.-11. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, vencido. —M. Murtinho.
—Godofretio Cunha. — Oliveira Ribeiro.

bastião de Lacerda. 	 LCOni naln0k.
Camilo Saraiva. — Viveiros de Cas-

tro. — Pedro Mibielli. — Pedro Lesse.,
André Cavalcanti. — E. Gai vão. —
L. Coelho e Campos.. — Fui presente,
Muni: Barreto.

de S. Borja para constituir advogado
que o defendesse, mas, por ser menor,
foi acompanhado nesse , acto por sep
pae (fls. 43); que, portanto, se a'erifi-
cararn no caso dos autos ar eircurhstan-
cia attenuante do art. 42, § 11, e a ag-
gravante do art. 35; § 5 0, do citado
Codigo:

Accordam, por estes fundamentos, jul.
gar procedente o pedido para reduzir
a pena a 21 rirmos de prisão cellular,
grão médio do art. 29- 1, § 1°..

Custas na fórum da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1. 0 de setembro

de 1916.-11. do Espiriio Santo, P.— Sebos-
titio fie Lacerda, relator.— Pedro Lesse, ven-
cido.— M. Murilo/to, vencido.— Pedro Mi-
bielli.— Obreira Ribeiro, vencido.— André
Caralcanti.--z Leoni Ramos.— Camilo Saraiva.
—J. L. Caellio c Campos.— Enéas Cairão.—
O. Natal.— Godofredu Cunha, vencido.— Vi-
veiros de Castro. Fui presente. Afana: Barreto.

AceVrdam, preliminarmente, conhecet •
do recurso; visto facultar o art. : 36 da
lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901;
• qua!quer cidadão, embora não eleitor,
reedrrer do alistamento de eleitores, e'
dar-lhe provimento para annullar; como
annullam, • o INPSITIO alistamento; por-
quanto, na organização; da respectiva
cornmissão; não foram guardados os
preceitos. legues. Assim é que dos anfo's
se vê que fui-lecionou na eleição para a
organização da commissão da revisão dO'
alistamento, como camarista supplente;
o cidadão Tiburcid Cardoso Marques.
que já o' não era. por haver perdido o
mandato, nos termos da lei estadual
u. 20, de 31 de maio de 1892; art. 32,
desde que acceitou e exercia o cargo re-
munerado de fiscal da Cantara Municipal
de Guarapuava. (Doc. de fls. 10.)

Supremo -Tribunal Fedual, 31 de maio
de 1916. — H. do Espirito Santo, P.
— Leoni Ramos, relator. — .1. L. Coelho
e Campos. • Pedro Lessa. — Pedro Mi-
bielli. — Oliveira Ribeiro. — Viveiros
de Castro, vencido: conheci do recurso
e dei-lhe, em parte, provimento parh
mandar que a Junta Eleitoral de Re-
cursos julgasse de mentis o que ella não
fez, conto declarou expressamente, na
parte decisória do acc,órdão•a fls. 27-28,
nos seguintes termos: apor estes fun-
&mentos c o Mals das informações do
Dr. juiz de direito, resolvem em- junta
não tomar conhecimento do presente re-
curso». — Caneta Saraiva. — André Ca-
vocouti, Godo f redo Cunha,, •fiff.
presente, Muni; 11arretO3

-
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alyimikt.ge a ' decisão recorrida, que
„nullou o 'alistamento, por não terem.
iido observadas as prescripções legaes,

na organização do respectivo com,.
Wit,_84.9; •

s 347, e- Vistos, expostos e discuti.•4os estes autos de recurs'e eleitoral
lterposto • pelõ Dr. Luiz Chrisostorno e,
'Outros, da decisão da Junta de Recursos
d'd Estado de S. Paulo que deu: provi-.
mento ao recurso interposto .pelo
!Rogerio Pinto Ferraz e Salvador Noce
contra a revisão' do alistamento de elei-
thres a que se procedeu no municipio de
'Araraquara, no corrente anno; para
annullar a mesma revisão:

'Accordam negar provimento ao re,
curso para confirmar a ; decisão recorri-
da que é conforme a direito 'e ás provas
des autose
! Pelos documentos que instruem o re-
"curso, vê-se que as listas dos maiores
Contribuintes da receita 'publica, remete
tidas em 23 de dezembee de 1915; não
foram extrahidas do' livrit do lançamento
dos' impostos pagos no último exercido
finanleiro adefinitia-amente encerradoe,
conio' preceitua o art. 11 da lei n.:1.269,
de 15 de novembro de 1904..

Definitivamente encerrado era o dei
1914, Além disso, sla acta; que por cer-
tidão se vê, a . fls. consta que o Sorteio
dos contribuintes dqs impostos ruraes
que deviam fazer parte da commissãla
não foi feit'd nem pela lista remettida

' pelo collector, nem pela que remetteu a
Camara Municipal, mas sim por uma
terceira lista oreanizada, no acto de se
preceder a sorteio, peki, presidente ' da
comrnissão.

Assim, pois, não forani observados os
preceitos legaes na 'Organização da com-
missão da revisão do alistamento eleito-
ral do municipio de Araraquara, proce-
dida no corrente anno. .

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio
de 1916. —	 do Espirito Santo, P.
Leoni Ramos, relator. ees. Oliveira Ribei.
rq.	 "Canta° Saraiva... 	Viveiros	 de,
Outro._ — Pedra 	 •=-- J. L. Coe. .
lho e Campos. — Antine„Caualcanti.,
Fui presente, illuniz &greto,

•
RECURSO ELEITORAil

•
Wittgoit-se que o recurso'interposto para.)1a Junta de Recursos foi apresentado

Vóra do preso legal. Este deve ser con-
':t.'ado da data da affi„e467o do edital e
'''Wfio da ultinia pabliCaçiid delle, pela
°imprensa,. como entdikleit A decisãott,recorrida. , .

i•

N. 352. — Vistoa, expostos e discute.'
dos estes autos de recurso eleiteral in-
terposto pelo Dr. Luii Novaes, da doei-
sio; da Junta de Recursos 'do-Estado do
Rioele Janeiro que arilinllow a revisão do
alistamento' de eleitores a que se proce-
deu • no 'corrente anuo- no municipio da
l'etropolis

Accórdam dar provimento ao 'mesmo'
recurso . para, reformando a: decisão. re-
cOrridae julgar 'que o recurso interposto.
para. a. Junta recorrida contra a revisão-
do aalistamento foi .apresentado . fóra do:
prezo legel	 deUs2:41.49, Siev.14

•

Dos autos se verifica que encerrados
os trabalhos da revisão e assignada a:
respectiva acta em 15 de fevereiro do"
corrente anno, nesse mesmo dia expediu-
se o competente edital, que foi affixado,
no legar do costume; no dia 16 do mesmo
mez, doe. á fls. 68 v., e a petição de
recurso foi apresentada a 22 de março
quando já havia terminado o prazo des-
de o dia 16 do mesmo mez.

Não procede: o argumento de que o
prazo de 30 dias para o recurso deve
ser contado da• ultima publicação do edi-
tal pela imprensa.

O art. 36 da lei ri. 1.264; de 15 de
novembro de 1901, dispõe: «Dentro de
30 dias após a publicação do alistamen-
to, na fórma do art. 25 § 2°, é permitti-
do a qualquer cidadão recorrer de todo
o alistamento para a Junta de Recursos.

art. 25, dispõe:
«No ultimo dia do prazo do alistamert•

to a acta concluirá pela declaração do
encerramento dos trabalhos.

§ 2.° Della fará a commissão tirar
uma cópia que, dentro de oito diae, con-
tados do encerramento dos trabalhos,
será publicada por edital, reproduzido na
imprensa, aquando fôr possivel» e no
qual convidará os interessados o apre-
sentar os seus recursos á junta compe-
tente» :

Desses dispositivos forçoso é concluir
de que da publicação do alistamento por

, meio do edital é que 8e deve contar o
inicio do prazo para o recurso, não da
sua reproducção pela imprensa.

A publicação por edital é substancial,
necessaria, indispensavel e obrigatoria;
a publicação ou a sua reproducção pela
imprensa é secundaria, pôde mesmo dei-
xar de fazer-se, «si não fôr possivel»;
sem que deli resulte a nullidade dos
trabalhos da revisão.

Fazer correr o prazo do recurso ela
reproducção do edital pela imprensa,
seria autorizar a conclusão dos trabalhos
do alistamento em épocas differentes
lios diversos municipios da Republica.
girando a lei fixa os prdzos dentro dos
quaes devem elles começar e terminara

Ainda mais, si esse prazo dependesse
da reproducção do edital pela imprensa,
poderia ser elle dilatado á vontade dos
editaes dos jornaes politicoe, uma vez
que a lei não determinou quando deve
ser feita a ultima publicação.

A reproducção do edital pela imprensa,
de que cogita o art. 25, § 2°, da lei
n. 1269 e que deve ser feita quando pos-
sivel, não tem'outro fim sinão avisar os
interessados de que os trahaiiise -d.o alise,
tamento estão ooncluidos para que delle
possa recorrer quem quizer, no prazo de
30 dias, a contar da data da affixaçãoi
do edital, que é reproduzido e não. da
ultima. publicação deite pela imprensa,
como" entende a decisão recorrida.

,Semelhante interpretação da lei ter i a o
inconveniente do tornar incerto o inicio
do prazo do recurso, o que não é meai.,

Supreme • Tributial Federal, /2 de julho
de 1916. — 11. do Espirito, Santo, P.
Leeni Ramos, relator, ad-hoc.
Hurtinho. — André Cava/canti. — G.,

— Oliveira Ribeiro. — Pedro
LeAsa. — Canuto Saraiva. —.3. L. Coe.

'lho-e.Campos. -- Viveiros de Castro,- yen,:
cido. — Pedro Mibielli. 	 Godo fred o
Cunha, vencida na prelimiear.	 Fui.	 e•-•
RrespptQ, Muniz-Barrelos

RECURSO EI:ETtORAC'
á

falta de publicidade da lista. do'.§
res contribuintes dt, imposto predial X'
rural para a organizaçao da cominis.
são- revisora é motivo de nullidatle.
revisão do alistamento eleitoral.

N. 353. — Vistos e relatados os pre,4
sentes autos de recurso eleitoral do mu'e.
nictiu Bariry, Estado de S. Pauloe
em que é recorrente João. Eleuterio
recerrida a Junta de Recursos Ereitoraesa
dão provimento ao mesme, tomado poq
termo a fie. 24, para o fim de annulla4
a revisão do alistamento a que se proe
cedeu naquelle municipio, em- consee
quencia das irregularidades mencionadasi.
na inicial de fls. 3,• como tambean
falta da publicidade da lista dos majoree
contribuintes do imposta., predial e rural,
para organização da 'eommissão revisora,.
como faz corta a certidão d'e fls. 28;
custas ex-eausa,

Supremo Tribunal Federal, 26 do ages-a-
to de 1916. — II. do Eapirito Santo, P.;
--1 André Caealeanti relater. —	 Mur-!-
tinho.	 Leoni Rimos. — Sebastião dei
Lacerda. — Canuto `araiva. — G. Notar
— Viveiros de Castro. — Pedro Lessa.-„
Pedro Mibielli. — .1. L. Coelho e Carne
pos. — Olireira Ribeiro. 	 Godofretiol•
Cunha. -4 Fui presente,	 Barre tor.,¡ .;

Côrte de ,1/2.-orellação

Sessão da Terceira amara, em 11 de agastai-
de 918

ilInSIDENCIA DO SR. DEsF.M13ARGADOR CELSO GT:IXIA
RÃES — SECRETARIO. sYRVIU INTERLWIENTE
OFFICIAL ELFIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadoree-
Francelino Guimarães. Elviro Carrilho e Edsi-
mundo Rege.	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarment0j.
procurador geral do Di-tricto Federal.

JDI G AMENTOS

Habeas carpas

N. 4.816 — fieSeor; o Sr. desembarzadot;
Elviro Carrilho; paciente, Niatioel Barbo'ia, Piee

•res. — Converteram o ,je l eamento em deli*
eeencia, afim do ser reqiiisitado o processedm.
Juizo da 2° Vara C 'bienal, unanimemente. ,

N. 1.823 — Releias, Sr. desembargador;
Edmundo Rego; p,e. ente, José Alves Filhoe-s
Foi denegada a ordem , io soltura, unanime+,
mento.

N. i.82 -1— Relatos. o Sr. desembargador;
• Elide° Carrilho pacientes, Antonio Caldeira.
de Assis, José Silva, Manuel Victorino do
veira, Juvenal Pires eetterd, Antonio dos Sarei;
tos, Joaquim Pinto Gilvaz, alanoel Feanciscos.
Antonio Zeferino, Mirone Joaquim de Sá,:
Octavio Pinto da Rocha. Theodoro Gonçalves,:
Antonio José de Oliveira, José Adriano e Fran-
cisco dos Santos. — Julgaram prejudicado,:
unatememente.

N. 1.825 — Relator, o Sr. desombargadoe
Francelino Guiznarles; paciente, Fernandes
Joaquim Damascerio.— Julgaram prejudicado.;
unanimemente.
• N. 4.826 — Relato-, o Sr. desembargados',
'Elviro Carrilho; paciente, trother's Francisco
',Alves. — Julgaram : wejudicado, unanimes!,
mente.

N:1.827 Reta tor, :o Sr. desembargado
France/ino Guisharães paciente. liamon,Mi

,guelealcuiso.—. Julgaram enrejudieado, unaul
momento.
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N. 1..828—Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; paciento. Manoel Barbotoo ou
Palencia.—Julgaram prejudicado, unanime-
•nente.

N. 1.82O—Relator, o Sr. desembargador
.Francelino Guimarães; paciente, Miguel San-
-clies.,Não tomaram conhecimento do pedido,
unanimemente .

. N. 4.830—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Heitor Avelino de
Aguiar.—Não tomaram conhecimento do pe-

, dido, unanimemente.
N. 4.831—Relator, o Sr. desembargador

Trance.lino Guimarães; pacien/e, Constantino
'Marques do Carvalho.— Concederam a ordem
para, presente o pac:ente, informar o Sr. Dr.
Juiz de direito da 64 Vaca Criminal, unanime-
mente:

N. 1.832—Relator, o Sr. desembargador
'Elviro Carrilho; paciente„Iosé Antonio Gon-

•: Çalves.—Concederam a ordem para, presente
•o paciente, informar o Sr. Dr. cheib de Poli-
cia, unanimemente.

N. 1.833—Relator, o Sr. desembargador
*Edmundo Rego; pacientes, Mario Thoina.z dos
Santos, José Rodrigues, Antonio Rocha Vali-
am, Abuso Arautos, Manoel Rotulo, Juvenal

'Teixeira, Antonio Francisco e Arnaldo Vieira.
:---Concoderam a ordem para iii:Ormaç6es 'do
•Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus

" N. 2GS —Relator, o Sr. desembargador
_Edmundo Rego; recorrente, Olvmpio Gomes
:tia Silva; recorrido, Dr. juiz de d reito da

Vara Criminal. — Negaram provimento,
-imaturamente.

ReCterSO crime

N. 36'; — Relato ..., , o Sr. de,sambargador
Edmundo Rego; recorrente, Cardos André

..-.Verdiul; recorrida', a Justiça.—Negaram pro-
-almento, unanimemente.

Appellações crimes
N. 1.461 — Relata:, o Sr. desembargador

Minando Rego ; appellanie, Manoel Joaquim
'da Silva; appellada, a Justiça.— Negaram
;provimento, unanimemente.

N. 1.487 — Relata . , o Sr. desembargador
-Elviro Carrilho; appellante, Alberto Faria
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,

„unanimemente.
N. 1.573 Rolator, o Sr. desembargador

Trancelino Guimarães ; appellante, José Ja-
;cintilo ; appellada, aJu ,,t'ça.— Negaram No-
-vimento, unaninie,mente.

Tambein fer •ain julgados em secreta o re-
.curso do habeas . corpus n. 2G7 c as appella-
Ves crimes na. 1.828 e 1..832. • .

SORTEIO

Recursos crimes

N. 395 — Relator, o Sr. desembargador
'Edimmde Rezo.

N. 391; —2-Itelator, o Sr. desembargador
..grancolino Guimarães.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçã o crime

N. 1.002 — Ao Sr. desembargador Franco-
uno Gbimarães.	 -

4 •	 •	 EM MESA

Appellação crime

N. 4.803.
ACCÓRDAOS PUBLICADOS

,Appellações crimes

r,̀,,Ès.	 40G, 1.614. ,	 •4.874.," 1.030f
A.913;2 1:030, 1.935, • 1.414, 1.014,

' 4.0,A 1.952 o (.010;	 •

Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. LEOPOLD) AUGUSTO DE • LIMA—ESCRIVÃO,

FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos

Executivo por nota promissória

Exequente, José Rodrigues de Mattos; exe-
cutado, Joaquim de Cerqueira Lima.--*Julgada
por sentença a penhora.

Acção orclinaria
Autor, Raul Candido Pinhe : ro; ré, Laurinda

Rosa Pinto.—Julgada improcedente.

inventario
Fallec!da, Josephina da Silva Re is; inventa-

riante, Antonio Alves dos Reis.—Julgado por
sentença o calculo de adjudicação, salvo pre-
juizo de torceiços.

Execuções

Exequente embargado, 'Almeida Tavares;
executado =bargantes, Pedro Gonçalves Ri-
beiro Bastos.—Julgados procedentes e prova-
dos 03 embargos de folhas 227 e nullo o pro-
cesso de folhas 202 em diante.

Exequentes embargados, L. G. Peixoto &
Comp.: executado, João Sebastião de Freitas;
30 embargatite„losé Gomes de Freitas.—Jul-
gados afinal procedentes e provados os embar-
gos..

Acções summarias

Autor appellante, M. J. Dias: réo appellado,
Dr. Agenor Augusto da Silva Moreira.—Ilece-
bida a appellação em seus regulares effoitos.

Autor, De. Anselmo Torres, cessionario de
José Alvares Branco ; réo, José Velloso dos
Santos.— Julgada improcalelite.

Partilha amigavel
Fallecida, Peregrina Fontes Cardosa • .sup-

plicantes, José Cardoso Duarte e Eliza Fontes.
— Homologada a partilha.

• Acção summar:a especial

Autor, Dr. Eugenio Padilha de Oliveira
rá, Francisco Borges.— Em prova.

Despejos

Autor, José Pereira da fonsecn: rés, Arthur
Juro dos Santos.—Julgada pxcedente.

Autor appellado. José Pereira da Fonseca;
réu, A rthur Julio dos Santos : 3° .prejudica do
apoellante, LUI4 Francisco Teixe'ra.— Ilece-
bida a appelação no caca() devolutivo.

Autor, Daniel Alves de Ah-ácida réo, Sa-
muel de Souza Fernandes.— Julgada proce-
dente.

• Acção °Minaria

Autor, José lgnacio Martins; réos, José Fer-
reira da Silva Araujo e José Rodrigues de
Carvalho.— Sobre a excepção d s ga o excepto.

EDITAES

Ude de Appellação
, •Faço publico que pelo Esmo. Sr. desembar-
gador presidente da Cede do Appellação, fo-
ram convocadas as Camaras para, reunidas
no dia 16 do corrente mez, á 13 horas; jul-
garem • Os' feitos que foram adiados. 	 _-

Secretaria da Côrte dd Appellação, 11 de
no', caibro de 1016. —No impedimento ocea-

-.sion'al dn Dr, secretario, o ()racial Elpidio
, AVatson Cardeiro. 	 - •

Novembro- de' 1916 12719.
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Juizo de Direito da Primeira Va.rit
• Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, ct
quem interessar possa, na fárma abaixo -
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por parto de Pedro José Ma-
rinho, lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Excellentissimo senhor doutor jUI7.
da Primeira Vara Civel. Diz Pedro José
Marinho, que, havendo o supplicanto jus-
tificado em juizo (como se vê da carta de
sentença 'junta) que ha mais de trinta
annos está na posse publica, mansa e paci-
fica, inequivoca de proprietario, do im-
movei cons!ante da dita carta de sentença
junta (immovel esse sito á rua do Aqueduto,
quasi em frente á rua Barão do Lerdo, vao
terminar outra vez naquella rua do Aquedu-
cto), acontece, entretanto, que o •supplicante
não tent escriptura., nem publica, nem
particular, do dito immovel, porque, como
consta da mesma canta de sentença,havertdo-o
comprado do casal que -se dizia proprietario
deite, pela quantia de duzentos ma réis, a
escriptura publica não era neeessaria (Conso-
lidação das leis civis de Teixeira de Freitas,
artigo tresentos o sessenta e sete, paragrapho
quinto) -'b não é encontrado o eseripto
do mão outorgado no acto. Isto -posto,
sendo o supplicante dono do dito immovel
pelo uso-capião, vem requerer a vossa ex-
camela, se sirva de assim julgar por sen-
/ençÀ. (Carlos de Carvalho, 'Nova (Jonsolidação,
artigo quatrocentos o quarenta e dous; lei
tres mil setenta e um, de um de janeiro de
'mil novecentos o dezeseis ou Codigo Civil Bra-
zi'ciro, artigo quinhentos e cineoenta), afim
de que o supplicante extraia a competente
carta de sentença para ser transcripta no
Registro Geral do Itypothecas. Requer outro-
sim que, antes de subirem os autos á. con-
clusão para julgamento, sejam extrahi-
dos, affixados e publicados editaes, com
o prazo de trinta dias, de citação de quem
quer que possa se oppor ao pedido do sup-
'diante. P. De:briinento E. R. Mercê. Rio,
sete de novembro de mil novecentos e duo-
seis.—P. p., Doutor Luiz F.S. Carpenter,

mo ente(Está devid ente séllada.) Distri-
buição : D. ao senhor escrivão da Primeira
Vara Civel, ele oito de novembro &e mil nove-
centos c dezes- ,is.—No i,npedimento occasional
do distribu dor, --o escrevente juramentado
F. A „Martins. Despacho—A. J. Sim. Rio de
Janeiro, oito de novambro de mil novecentos
e de.zeseisi— Alfredo Russell. Em virtude do
que se passou o p:esente edital com o prazo
de trinta dias,pelo tear do qual se cita a quem
quer que possa se oppor á petição acima
transeripta. E para constar se passaram cite
e outros de igual teér. que serão publicados O
affixados na fúrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos nove de
novembro de mil novecentos e dezeseis. E eu,
'José da Silva LiSbaa, escrivão interino, o sub-
screvi.—Alfredo de Almeida RiesSell. Está con-
forme. — O escrita° interino, José da Silva

• "

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De-citação, com o prazo de 10 dias nr prinet
afm:xo.

• O Dr. • Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 22 ,Vara Civel do District° Fe-
deral, s etc'. :

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte de aleirelles. Zamith & Comp.,
l:quidatarios da massa tanta de jzidro Car- .
dozo, foi requerida a sua prestação -do çaiitã,5,..

_ .
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.	 prazo ale 10 diasaaos-interéssadas para-

lç
blicados e•affixados. Dado o passado mesta

Subscrevi.— Antonio Paulino da Silva. Con-

tontas de conformidade com o art. 7 71. da lei.-

ram-seiesteie outros de igualt te& -que serão

u, José Candido de -Barros, escrivão, o

. 2024, do 1.908.. E 'para constar passa-

pital Federal aos 8 de novembro de Dia.

ações que, entenderem -sobro as referidas
sim deste prazo: apresentarem as impa-

fere, Jose Candido de Barros.	 e
ts	 •••n111.1.

Jüligi 4e Direito d Seundg Vara
Civel

a)e praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e,arrernatação do predio de sobrado n. 20
da ladeira do Meirelles (Santa Thereza), pe-
nhorado pelo .Dr. José Carlos Rodrigues a
D. Marie Louise Cesarine Vigourbux, na
fórma abaixo	 .	 .
O Dr..Anlonio Paulino da Silva, juiz de dl-

-*eito da 2° Vara Civel do Districto Federal,

Faz saber aos que o presente edita/ de
I° praça, com o prazo de 20 dias, virem ou

-dello conhecimento tiverem que, no dia 13
de novembro do corrente anno, ás f3{/2
horas, depois da audiencia do costume
ás portas do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, onde funcciona este juizo, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, trará
a-publico pregão de arrematação a quem mais
dér e maior lança offerecer o predio de so-
brado da ladeira Meirelles -n. 20, avaliada por
:75:0003, cuja avaliação é do teor seguinte:
predio de sobrado, sito a ladeira do aleirelles
n. 20, Santa Thereza, denominado «Villa Vi-
gouroux», edificado no alto do morro em
centro de jardim, tendo na fachada na parte
terrea quatro jariellas de peitoril e uma porta,
e no sobrado cinco janellas de saccadas
com grado de ferro, corrida, tudo com
portadas de cantaria, circulado de platibanda
e cober to com telhas franceias, tendo na
parte dos fundos uma escuta de ferro que dá
access° para o terraço que fica sobre o te-
lhado.. Construido de pedra, cal e tijolos
achando-se todo dividido em,cornmoios para
pensão, forrados e assoalhados e mais depen-
dencias de acaórdo com as posturas em vigor.
Medindo de frente 139 por /0a,69 da
fundos. Em separadoaanta pouco para os
fundos, uma dependenda em farma de
chalet, coberto com tolhas francezas, divi-
dida em cosieha, dispensa e copa, tudo•
ladrilhado, e ao ladó Mita meia agua abri-
gardo privadas e banheiros. Na • parte dos
fundos do pradio existe uma edificação aberta
em-amplo salão de refeitório todo ladrilhado
e forrado, coberto de • zinco e envidraçado.
Fronteiro a-este salão existe um predio con-
struido do pedra e cal - ,as tijolos, tendo na
fente uma porta o mnajanella do peitoril, o
na parte que deita para o's fundos do terreno
ama porta e tres jandiás, com varanda gra-
deada e ladrilhada, camulado de platibanda o
cobea to do telhas francezas,achando-sadiviclido
em compartinion tos forrados e assoalhados, me-
dindo de frente oito metros e vinte centirnatros
por novo metros de fundos. Na parte da frente,
na-altura do segundo Odeiam; unia pequena
caia emlarma de chatetatando na frente duas
portas e duas janellas, ;donstruido de frontal e
Coberto com telhas franceias, achando-se di-
vidido em dons compartimentos para criados.
No terceiro outra casa tambem em fôrma de
chalet, tendo na frente duas janellas de pei-
a:orla entrada -ao lado com uma porta e uma
janella, construido-de frontal e pilastras do
tijolos, coberto com telhas francezas, acham-

scio-se dividido em commodos forrados e as-
aoalhados, e ao- lado urna cobertura fe-a

4acla-nni ripas e. o solo 'cimentado . for-

	

,	 -

	

.	 ...

DIARIO OFF1CIAL •

mandoaum., carramanchão: • Todas • ' pra-
dios e bemfeitorias descriptos estão edifica-
dos em um aerrenoiforeiro á Municipalidade
cercado na linha .da- travessa. por alta mu-7
ralha de pedra coin grade e portão de ferro,
medindo ahi em linha quebrada 20 metros,
seguindo em morro acima formando quatro
plateaux, todos com muros e grades de ferro
medindo na linha dos fundos 30%20. Tendo
para.accesso além da escada de pedra uru
bemanontado elevador em farina de plano
inclinado, com carro de forro sobre trilhos e
cabo de arame, e movido por um motor
electrico com força de seis cavallos com o
n. 401.563 e todos os-pertences: Ao terreno,
predios, bemfeitorias e elevador acima de-
scriptos damos o valor de 73:0003000. Rio de
Janeiro, 29 de de julho de 1916.— Tito Dias
de Moraes.— Oscar Euzebn Radrigues Roxo.
(Estava sellada.) Os referiaos . predios, terreno
e bemfeitorias, etc., vão á praça á requeri-
mento do exequente para pagamento da
hypotheca, o serão vendidos a quem mais der
e maior lanço offerecer sobre a avaliação,
que é de 75:0003. Quem quizer arrematar 03

ditos bens, compareça no lugar, dia e hora
designados onde serão alies vénaidos a quem
mais der e maior lanço offerecar sobre a dita
avaliação. E para constar mandou passar o
presente que será afixado no lugar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 17 de outubro
de 1916. E eu, José Cindido de Barros, escri-
vão, o subscrevi.— Antonio Paul;no da Silva.
Confere.— dosa Candido de B2rros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Varg
• Civel

De citação, com o prazo de 90 das, aos inter-
essalos para dentro desse prazo apresen-
tarem as impugnações ou contestações que
entenderem á reclamação feita por Jucun-
dino Filho 5.5. Comp., na fallencia de A.Nuries
de Sé, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do

direito da 2a Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em como por parte de Jucundino Fi-
lho dz Comp. lhe foi dirigida urna petição
em que reclamam a sua inclusão na lista
dos credores da massa fallida de A. Nunes
de Sá, na fórrna do art. 87 da lei n. 2.024,
de 1908. Despacho: A. Expeçam-se os
os editaes, na forma da lei, ouvidos o fallido e
o liquidatario. Rio, 23 de outubro de 1916.—
Paulino da Silva. Tendo faltado o falido e II-
quidatario ; em virtude do que são citados os
intoressados para dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem a inpugnaçaoa ou contestações
que tiverem á reclamação feita por Jucundino
Filho az Comp. sobre a referida massa fallida.-
E para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor, que serão publicados e afiliados
na ?orma da lei pelo porteiro dos aultorioa
deste juizo. Dado e passado nesta CapitalTe-
dera! aos nove de novembro de 1916. E eu,
José Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. , Confere.— Josd
Cindido de Barros, escrivão. !	 t.

•-	 '

Juizo de Direito da Segunda Vata(
Civ.el

De praça, com o prazo dc oito dias e o
abatimento de 20 , para venda e arrema- -
taça° do predio n. 2 da rua Theodoro da
Silva, penhorado por Leopoldo Miguclote
Vianna, ao major José Corróa Dias Jaearê
e sua mulher, na fôrma abaixo
O Dr. ) -Antonio Pauline) da Silva, juiz de di-

reito da Segunda Vara eive]; do District° Fe-

1916- •
	 o

dera! ,da. Republica dos Estados • Unidos de.
Brazil, etc.:
_ Faz saber .aos que..o presente edital d-

3 praça, com- o prazo da oito dias e abati-
monto %, viram ou dulleaconhecimenta
tiverem que no dia 23 .1.1 novembro de 1916,1
ás 13 1/2 horas, logo depois da audiencia do
costume, ás portas do goram, á rua _Menezes
Vieira -na 152, onde faiscai-ma e.ste jaizo o por--;
toiro dos auditoria,- trará a publico prégão
venda e arrematação a quem mais afiér
maior lanço °trancar ao p radio n. 2 da rua.
Theadoro da Silva, avaliado por 15:0003,
cora o abatimento de 20 °/„ fica . a avaliação-
reduzida a 12:004, cuja avaliação é_do tedaa
seguintes: Predio assobradado sito á, rua Theoa
ro da Silva n. 2, edificada no alinhamento da: •
rua com o ta: rano do lado esquerdo coma
portão .da ferro . e piastras, tendo na
fachada deus mazzaninos com grade, duas
janella.s de peitoril, portadas de cantaria, pla-
tibanda e coberto com telhas franceias. En-:,
trada, ao lado, com varanda cimentada O
coberta para onde deitam quatro janellas
urna porta. Do solida construcção de pedra a
cal, com paredes divisorias de ostuque,achanu.
do-se dividido em duas salas e tres quartosa

.forrados e assoalhados, seguindo o puxadoa
cora cozinha ladrilhada, sendo o porão dividia
do em diversos compartimentos e no quintal
tanque para lavagens, um terraço cimentada
sobre pilastras de tijolos e uma meia agua fort
mando tres compartimentos pequenos, tudo '
do accórdo com as - postur-is cru vigor.t
O predio mede de frente :a°,15 por 171°,20,•,
de fundos no corpo principal o o puxada
mede 4 metros por 3 a ,50. O terreno per-s
tencente ao predio mede do frente, inclusiva
a área edificada, 8,80 por 31 metros da
fundos, confrontando cose o rio onde se acha -
cercado por alta muralha de pedra. A este ter-
reno e predio damos o valor-de 15:0003. — Tito
Dias de Moraes: — Oscar Euznbio RodrigueS'
Roxo. (Estava sanada.) O referido prelio vae
praça a requerimento do exequente Leopoldo-
Miguelote Vianna, para pagamento de hypo-
theca, e será vendido a quem mais dar e maine
lanço offerocer sobre a avaliarão que, sendo

mde 15:0005, co o abatimento 'do 20 %, fica:
reduáda a 12:0003. Quem quizer arremata
o dito predio compareça no logar, dia e hora
designados onde será, vendido a quem mais-
der e maior lanço offerecer sobro a dita ava-
liação 011 pelo maior preço que encontrar. al
para constar mandou passar o presente mia
será afixado no lugar-do costume e publicada
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital:
Federal, aos 10 de novembro de DM. E eu,
José Candido de Barros, esc ivio, o subscravid
—Antonio Paulino da Silva. Confere.— Jos,f
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira: .Vaij_
eive' '

Palien cia d& J. Alves & Andrade
AVISO A03 CREDORES •

O escrivão Cruz Gaivão communica aos era:
dores da fallencia de J. Alves & Andradei
que se acham eia cartorio, durante cinco diasa
as relações o documentos apresentados pelo5
syndicos, para serem examinadas pelos inte-í
ressados, apresentando suas impugnações;
de accardo com os §- 50 e 6° do art.. 83 da:
lei ii. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, oa
quaea são do teór seguinte: a 5°, durante.
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados-
quanto á sua legitimidade, importancia oat
classificação; § 6°, a impugnação será dirid,
gida ao juiz por meio de-requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou outras;
provas.
-Rio de Janeiro, 7 de novembro do 14316 51

O esciivão, Cruz Gaivão.
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O Dr. José °vele) Maaaondes Romeiro; juiz
ele direito da 34 Vara Uivei, neste District° Fe-
deral, etc.:

. Faça saber aos que este, edital de 5' praça,
com o prazo de.oito dinta e abatimante legai de

•20 ss, virom, ou dele conlae g mento tenham,
eine lindo o dito prazo,na dia a5 de novembro
-proximo, logo após a audienaia deste juizo;
-que será ás 13 horas:, o parteira do: audito-
rios João Nunes dos Inces, a meta do Forum, á
-a rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico
-pregão de venda e arrematação, pela S s sies
-por nãci ter encontrado l'citante nas psaças
anteriores e para sea arrematado por aquele
ema maior lanço offaaecer sob ei sua avaliação,
• immovel abaixo mancionado, panhorado

-executivo hypothecario (mo D. Anna Santa
Arma Oliveira da Cunha move a Antonia Au-
-gusto Alves e sua mulher O. Anua da Con ei-
- são Torres Alves, o sete á praça para a solo-
, ceio do dito executivo fixpothecaria, a'saber:
predio assobradada, sito á rua do Livramanto
'si. OS, antSgo 5'2, edificado no alinhamento,
tendo na fachada dou; modaninos gradeados,

'-doas janelas de pç amei com portadas de canta-
Tia,platibanda, e coberto com tolhas francezas.
As divisões consistem em veatibulo do entrada,

« duas salas, corredor e ire; quartos forrados o
-assoalhados, área ladrilhada e descoberta, se-
-guindo-se puxado com cosinha, ladrilhada.
No quintal mala agua. com telhas frati-

-cozas, abrigando . ' tanque para lavagens
e W. C, e um paquete) quarto, tudo el-

-e-lutado. O preilio mede de frente am,30
apor 17 4 ,00 de fundos no corpo princi-
• pai, medindeao puxado 3%20 de camprimento
• por 2e, 55 de largura. O terreno per-
tencente ao predio mede, inclusive a área adi-
ficada, do frente 40, 80 por 26%60 do

•fundos. A construcção é de pedra, cal e
lajolos, madeiramento de liga em regular es-
-Lado de conservação; avaliados o dito peedio
44a terreno em Ia:0095: abateno-se 2:230a dos
,e9,%, fica o liquido de 8:80be base para a

-arretuataç. E ai ainda 'assim neto encontrar
"licitanto para o dito immoval, sara olle eis-
; isepdianamente posto a publico lellao, a áquelle
•qpe por elle maior peeço °abracei'. Assim
-Convido a todos os pretendentes - a coinpare-
• 'ecrem no refarei° logar, dia e hora peei se
•realizar a praça ou a venda em leilão. E para
aljue chegue a noticia' a todos mandei passar
•este e mais 'teus de igual teor que serão pu-
blicados pela imprensa e um deles afixado

• logar publico do cais' utue. Dada e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em et de ou-

..eubro de 19e0e—E eu, Manoel Estanislau Cruz
Gaivão, eScrivão,o subscre y i.—Josa Qvidio Mar-

ecoados Romeiro. Rio, 31 do outubro do 1916.
— Cruz Gaivãc.

.Juizo de Direito da Terceira 'Vara deste mesma terreno, -que lhe roubaram na
Civel	 •	 respectiva divisão e subástindo os Mesmos mo-

tivos que doterminarann aquele alvará, ora•
aggravados, mais um e meio de abandono do

adomicilio conjual,para lagar incerto e não sa-
bida, sobra os tt'e; annos que justificou, vem
requerer se digne V. Ex. conceder o raspe-
caivo alvará do supplimento o consoo-
tirnonto marital para poder a suppli-
caule vender alguns lotas deste tereeno.
Na divisão lhe tocaram 15 lotes que venifilos
alguns com Imo:lutos da venda, paderni,
prover suas neces.sidados e mesmo fazer
edificar unta pequena casa que abrigue ou
'lhe dó renda. Junta o supplicante coam prova
cie seu alegado o alvará por V. Ex. couce
dido, visto ter sido transcripto pelo tabaliiãot
na escriptura de divisão, si o julgar sufficiente,
dispensando nova justificação do que P. Deve-
lamento. Rio, 18 de outubro do 1916--•Paujno
do Lima, a rogo da supplicarite que não sabe
escrover. • E tendo os autos vindo á minha
conclusão proferi o despacho de te& seguinte:
Tratando-se de xenda de balis de raiz e não
de simples administração, tomando conheci-
mento do pedido de folhas 16 e estando consta-
tada pela juatiticaçÃo de fls. 12 e la ausan-
ca do supplicado Thomaz Corveiro, expe-
çam-se, edi:aes do citaçao com o prazo do 30
dias. Rio, 19 de outuaro de 1916. Ovidio Elo-
moiro. E em virtude deste meu d ;vacilo, por
este cito e chamo ao dito Thomaz Carveiro,
com o prazo de 30 dias, para vir dizer o que
fôr a bem de Seus direitos, sobre a patiçtio
supra transcripta, sob pena de ser deferida á
sua revela a dta petição. gptra que chegue
a noticia ao dito supplVado, mandei passar
este e mais dons de igual tater *que serão pu-
blicados pala imprensa e um deles atrixado no,
iogas publico da costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em- vinte o
tres de outubro chama novecentos e deieseie.
E ou, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, escrivão,
o eubscreei.—Jose Ovidio alopcondes Romeiro. tando suas impugnações do accordo com os

23404910.— Cruz Galeão.	 §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do
-	 - dezembro do 19 08, os quaez são do teôr se-

guinte: § 5°, d'urante esse prazo de cincoJuizo de Direito da Terceira Vara dias, os creditos incluídos naquellas relações
Civel	 ••• poderão ser impugnados quanto á Sua legal-.	

tnidade,Importancia ou clasáficação; § 6°, a.óe citação, case o prazo de 30.dias	
• impugnação será dirigida ao juiz por meio de

O De José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz requeritnento instruido com documentos, jus-
•de direito da 34 Varni Civol, neste Districto tificaçaes ou outras provas. Rio do Janeiro,
Federal, etc.:	 7 de novembro de 1916:— O escrivão, Dario •

Faço saber aos que este edital, com ce'prazo Cunha. ,
•de 30 dias, virem que, poc parte de D. Orce- 	 ,	 ell".4W..
' fina Ribairo raa . Silva elocha me foi dirigida a

De 34 praça, com o prazo de oito dias c aba-
tinumlo legal de .20 %

- petição do tetir seguinte:- Esmo. Sr. Dr.. juiz - Juizo de Direito da Quinta Vara:
da 34 Vara Civel.

dos	

°reclina Ribeiro da Silva .	 .	 . -	 '- Rocha haver requerido a V. Ex. a adjudica- •	 Fanando. de Jose' Bittencourt de Souza •ção dos bens deixados por seu finado filho
Paul	 S	 Li

• •
o os antos ma, como unlca herdeira , 	 •	 AVISO AOS CREDORES

dos mesnos bens. A supplicante, que é èasa- De publicação da sentença que decfaront alienada com separação de bens, apresenta a in- fallenc;a do negociante José Bittencourt de
clusa certidão da escriptuea anti-nupcial que 	 Souza, estabelecido. COM 29CgOCia de seccos e,re ujou seu caeamento o por onde se verifica

alegado, designando o escrivão dia e hora,,á
conclusão. Rio, 10 de agosto do 1916.—Ovidio
Reme-mo. E fendo a supplicante justi k̀ado o
alegado, proferi nos autos a sentença do teôr
sagannte: «Julgo por sentença a justificação
de lia 13 a 15 v. e mando que se intimo por
edital, com o prazo do 30 dias, ao supplicado
Antonio da Silva Vacina . para dar consenti-
mento á supplicante para promover o inven-
tario dos bens de seu finado filho Paulo dos
Santos Lima e dar as razões por que não o faz.
Custas e.r-legc. Rio, 3 de 'aduba° de 1916.-2-
José Ovidio Marcondes Romeiro: E em vir-
tude desta sentença por este, cito c chame,
com o prazo de 30 dias, ao dito Antonio da.
Silva Rocha, para dár consentimento 'á sua)- -
plieante para promover o inventario iludido
e dar as razões porque não o faz, sob pena do
do respectivo supprimento por este .juizo.
W autos estão no cariorlo do escrivão que este
subscreve, á rua Menezes Vieira n. 152.
E para que chegue a noticia ao dito suppli-
cado, mandei passar calo e mais dons de igual
teôr, que serão publicados pela imprensa e um
delias afixado no loga,r publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, .
aos 10 do outubro do • 1916. E eu, Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
-- José Ovidio Marcondes Romeiro.

• Juizo de Direito da Quinta Vara
• Cível	 • i•

Fallencia de Joaa Bittencourt de Souza

AVISO .AOS CREDORES-

O 'escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia do José Bittencourt •
de Souza que se acham em cartorio, du-
rante. cinco dias as relações e documentos
apresentados poios syndicos para serena
examinados pelos interessado, aprosen-

Cível

g	 o

• e por onde se verifica que a suplicante, não Federal etc.:
vivendo na compaulnia de seu marido, .Auto- • Faz saber aos que.° presente edital serena
1110 da Silva Rocha, contra quem promoverá que a eequerimentoade Antonio lgnaelet des.
unia acção de divorcio por injurias graves, • Souza, devidamente instruido e depo,lia do
não poderá obter a assignatura do mesmo no - preenchidas as formalidades legaes, foi. dada,
peelido.de adjudicação. Em face dos docnimen- rada aberta a fallencia do. negociatte Josã
tos que exhibe, o supp/icante reitera a V. Ex. s Bittencourt de Souza, estabelecido Ca praia do
o pedido de adjudicação que_ fez, como unica. Botafogo n. 360, por sentença deste,euizo dela
herdeira que é dos bens de seu finado filho . do -corrente mez. ás 13 horas, fixando() seu .•

e Paulo dos Santos Lima; supprindea V. Ex. o tomo para os 'atreitos lapas' cle, 28 da agosto
consentimento marital, mediante . alvará. de 1916. Foi nomeado syndicos o credor Joa.-
Nestes Varinos, E. D. Rio de 'Janeiro, 10 ac asem da -Silva Cardoso,. re sadente á rua do
agosto de 1916. ` l--• Omeleta . Ribeiro da Silva Cattete n. 218,- ficanio os, credores da dita
Rocha. (Estava selada.) Em cuja petição dei • firma rallida notificados --pelo presente -para,

despacho . do Me: seguinto— Ju5tific&do u • dentro do pr.:vote 2,Q. dias, -ap resen.i,areua ao

b '	 .• .	 •	 de sua exclusiva propriedade ; junta a suppli- 	 ••

-Juizo de Direito da Terceira Vara canto tambem o alvará de autorização para	 O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Melloa
Civel	 . separaç ão de corpos, concedido por V. Ex., juiz de direito da 5' -Vara Girei desta Capi;a1

?n.o/liados á praia de Botafogo n. 360,•1	 que os bens
,
 cuja adjudicação ora pede serão - '

De citaçãO, Com o prazo d! 30 das

• O Dr. José Ovidio alarcondes Romeiro, juiz '
acie•fiireitci . da $a Vara Civel, neste District°.

'ederal, etc.':
Faço saber aos que este edital de citação

'com o prazo da :-.z0 dias virem, que por parte
ale Da Clara Rosa de Pinho, casada com Tho-
rnaz Correira, nie foi dirigida, a petição do teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3s Vara Ci-

• vel. Clara Ilesa de Pinho, casada com Thomaz
Corvelra, tendo já obtido do V. Ex. alvará de-

. eupplimento marital,para assignar a escriptura
'de divisão do terreno, então em cornmurn com
Seus irmãos, precisando vender alguns lotes



.{. Julgo_ de Direito 'dá Quinta Varã
t• 4	 Civel
De cita çao, com o prazo de dez dias, aos in

tercssados na fallencia da Empreza Braza
leira Auto Viação, net fárma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello* , juiz
de direito da 5° Vara Cive/ do District() Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por, , parto do Arthur Ban-
deira, liquidatario da fallencia da Empraza
Brazileira Auto Viação, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos, pedindo

• para prestar as suas contas. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo tear do • qual ficam citados
os interessados' na fallencia da Empraza Bra-
zileira Auto Viação para, sciencia do que se
acham em cartorio, durante o prazo de dez
dias, para serem examinadas, as contas pres-
staclas por Arthur Bandeira, liquidatario aa
dita falleneia, o apresentarem, dentro do
referido prazo do dez dias, as impugnaçOes
que entenderem, sob pena de, á revelia, se-
-rem as mesmas contas julgadas boas. E, para
constar, se passaram este e outros de igual
taba que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 de novembro de

• mil novecentos e dezeseie. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. - Luis
Augusto de Carvalho e 'Mello. (Está devi-
damente selada).

Está conforme. - O escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha.	 (.•
s.

Juizo dó pireito-	 Sextã Vaj,	 _
:Civel

De praça com o praso de 20 dias, para venda
e arremataeão do predio assobradado sito 4

• .rua Luiz Carneiro n. 131, e respectivo ter-
reno (estação do Encantado), penhorado ao
espotio de Jose Gomes Thornd Junior, em
autos de executivo hypothecario que lhe move
Cypriano Joaquim Gomes

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de da
-direito da Sexta Vara eivai do Districao Fe-
deral, etc. :• • •

Faz saber aos que o Presente edital virem,
ern como no dia 5 de dezembro proxiino rue
taro ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152
o porteiro dos auditorios trará á publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais der

•e maior lanço offerecer acima 'da respectiva .
avaliação, o prediô abaixo descripto e ava-
liado: Laudo de avaliação dos bens penhorados
em continuação do executivo hypothecario em

•quo é oxequonte Cypriano Joaquim Gomes' e
executado José Gomes Thomé Junior e sua
mulher, nor termos e ffirma abaixo: Predio

, assobrada sito á rua Luiz Carneiro n. 431
(estação do Encantada). Com terreno ao lado

, e jardim na frente, dividido da rua por bata
dramas ç pilastras de tijolos, gradil e portão

ferro e feio, 5.329m, ÇO1M1oi,a fachadA
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,syndico a declaração de seus creditoe, acom-
panhada dos respectivos titulos ; e, outaosim,
ficam os referidos credores convocados, para
a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 13 de novembro de
11&, ás 13 horas, na sala das audieneias no
; rum desta cidade, á rua dos Invalidas

. 152, tudo nos toamos des arts. 17, 1.8, 80 o
. 82 e seus paragraphda da lei n. 2.024, de 11
de dezembro do 1908. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 18 do outubro
de 1916. Eu, Dano Teixeira. da Cunha, escri-
vão o subscrevi -Luiz Augusto de Carvalho e
Mello.-(Está devidamente sellado.)-Está con-
forme. - O escrivão, Dario Teixeira da

' cunha.	 •	 ') -

Ires mozaninos com grado, Ires janelas do
peitors com portadas do cantaria, platibanda
a coberto com telhas francesas, entrada do
lado com escada de cantaria, varanda ladri-
lhada e coberta deitando para esto lado duas
poatas o tres janelas. Do construcção moder-
na do vez do tijolos sobre baldramcs de
pedra e cal com a parede latem esquer-
da de meiação, achando-se dividido em duas
salas e dons quartos forrados e assoalhados,
seguindo-se o puxado com um quarto e co-
zinha, tendo na parte do quintal meia agua
com tanque para lavagens e privada. O pre-
dio medo de frento 6m,15 contimetros por
9111,10 centiraetros, medindo o puxado 6m,30
cenlimetros por 3m,70 centimotros, O terreno
perto:mento ao predio mede de frente 14m.50
aentimetros por 26m,80 centimetros do fun-
dos pela linha lateral esquerda e pela direita
17m,20 contirnetros sendo a parto dos fundos
em linha quebrada, achando-se cercado em

•parte com muros o em parte cont zinco a
confrontar com quem de direito. A este ter-
reno e predio damos o valor de 7:000000.
-Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1916. -
Tito Dias de Moraes.--fficar Euzebio Rodri-

' gues Roxo. E quem o dito vadio quizer ar-
rematar Coserá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, ondé o porteiro
o trará á publico pregão de venda e
arrematação, de quem mais dor e maior lanço
offerecor acima da respectiva avaliação; ad-
vertindo ao arrematanto o disposto no .ar-
tigo 550-, § 2° do decreto 737 do 1850, (dinheiro
á vista ou fiadoapor Ires dias). Dado • e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 11
do novembro de 1916. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.- Cesario
da Silva Pereira.-Ilio do Janeiro, 11 de no-
vembro do 1916.- João de Souza Pinto Ju-
nior.

• Juizõ de Direito da Sei Vara
• Civel

Fallmcia de Octavio Lima & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scienti.6co aos credoree da fallencia de
°atavio Lima & Comp. que • as relações com
declarações o documentos apresentadas pelos
syndicos se acham no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-

- sados que qui:zarca' examinaas. Durante esse
prazo os credites incluidos naquelas relações
poderão ser impugnados quanto á sua legitimi-
dade, importancia • ou classificação. Os oro-
doros sociaes • poderão reclamar quanto á
inclusão ou classificação dos credores Jparti-
culares dos socios. A impugnação sara diri-
gida ao juiz por meio do requerimento in-
strnido com documentos, justificaçõe,e ou ou-
tras provas, tudo nos termos do art. 83 (3
paragraphos da lei n. 2.024, de 4908.

Rio de Janeiro, 10 do novembro de 1910.-9
O escrivão, João de Souza Pinto Junior. 	 (

.)"	 "

Juize . de Direito da Sexta Vi
Civel

De /3° praça com o prazo'cle oito dias" e o aba-
timento legal de 20,0/0 , para venda e arre-
matação do predio assobradado sito á rua

• S. Januario n. 38, penhorado a D. Pruden-
• cia Maria dos Santos, era autos de executivo
-hypothecario que lhe move Francisco Neves
Rolo.
O Dr; Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da 6 Vara Civel do Distado Federal,
etc.:	 ,

Faz saber aos que o presente cdital.virem,
•em como no dia 24 de novembro corrente ás
1.3 bor4s, á rua Maneaea Vieira n. 52 9p9r,::

toiro dos auditarios trará a publico prégao de
venda o arrematação a quem mais der i21
maior lanço Obrem' acima da quantia dd
1.7:6005, preço por quanto vai á terceira praça;
e na taram do art. li § 1° do decreto o. 169 Aa
de 19 do janeiro do 1890, o predio abaixo dosa
cripto e avaliado: Predio assobradado sito a;
rua S. Januario n. 38, fregnezia do S. Chrisa
tovão, edificado no alinhamento com arranca
ao lado esquerdo, dividido da linha da rua por::
uni largo portão de ferro com pilastras doi
cantaria, tendo na fachada tres mezzaninos;
gradeados, ires janallas de peitoril, portadas.
de cantaria, platibancla 0 coberto com telha;
de calha. Entrada principal ao lado esquerdo,a
com escada e patamar de cantaria, em cuja'.
face existom seis janellas de peitoril e uma.
porta guarnecidas com cantaria. As•divisõesa
consistem no corpo principal eia duas salas;
corredor e quatro quartos forrados e assoalha
dos, seguindo-se o puxado com corredor e quar-
to forrados e assoalhados, dispensa, W. C. e:
banheiro em um só compartimento e cosi-
milha, tudo ladrilhado, formando o porão dons.
compartimentos e w. c., tudo cimentado.a
O prodio modo de • frente sete metros •
por 21°1 ,10 cio fundos, medindo o puj,
xado /1%0 de comprimento por 3a.0 dea
largura, mediado o teroeno portencen-:
to ao irradio que está na parto do quinta
todo murado, confrontando com quem do'
direito, de frente 10°,80 o do extensão 57"1,0a
A construcção é antiga, porém, solida, day
pedra, cal o tijolos, divisorias do estuque e,
frontal e madeira de Riga eia regular estado •
de conservação. Está aYaliadO e ra 22:000$ ai
vau á 3° praça por 17:6003000. E quem o ditd-
predio quizer arrematar deverá comparece;
ao logar., dia e• hora acima designados onde:-
o porteiro o trará a publico pregão do vond,
e arrematação a quem mais der e maior lanço'.
(Xerocar acima da quantia do-17:600a,
varando ao arrematante o disposto no ara'
tigo 550, § 2°, do decreto n. 737, de 1850a
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias): Dado.
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos,'
11 de novembro do 1016. E eu, João de Souza.
Pinto Junior, escrivão, o sabscrevi.-Cesari.
dei Silva Pereira.

Rio de Janeiro; 41 de novembro de 49i6.-
João de Souza Pinto Junior.

••n•••n 	 tek

ii Juiz& -clã Terceira Pretoria Civel
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

O escrivão e official do registro • civilda • 3a:
Protoria eivai, freguezia do Santo Antonim;
affixou, nesta data, o edital dos proclamas dej
casamento dos contrahontes Dr. Annibal Falz
ler o D. Valentia). de Araujo Vianna.

Quem • souber do algum impedimentiaa
acene-o'.	 • •

Rio, 11 'de novembro de 1916.-0 escrivã() 5
Alberto Toledo Bandeira de Mello., 	

2

Juizo da Quinta Pretorial Civein
De praça com o prazo, de oito dias e abatiment o'

de'20 %	 •	 .

O Dr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz da'.
Quinta Pretoria Civel, etc.: -

Faço saber aos que o• preeente edital de'
praça com o prazo de oito dias o abatimontaa
de 20 % virem, que no dia 21 do corrente, ás;
1.2 horas, no pretorio á rua Fonseca n. 26,
respectivo porteiro trará a publico : pregão dee

.yenda e arrematação, á quem mais dér sobrea
o • preao abaixo, os bens adiante desdriptos que,
foram penhorados ao Dr. Ubaldino da alottaa
Bastos, na acção summaria em .execuçIo,j
que lhe move Baptista do Souza, a sa.
ber: uma mobilia de cancha composta
OVO Mas, com assento da paahig.kaj



Juizo da Sexta Fretoria Civel
ENGENHO NOVO

PROCLAMAS

1) -escrivão o official do Registro Civil da
Sexta Preteria Civel freguesia do Engenho
Novo, faz saber que se estão habilitando para
casar na forma da lei

Antonio Rodrigues Barbosa com Maria da
Luz, Avelino José Alves com Alzira Maria da
Conceição, Ernesto Casar da Silva com Maria
da Conceição, Sebastião Antonio da Fonseca
Martins com Malvina Bodron.

Quem 'souber do algum impedimento ac-;
cuse-o na fórma da lei.

Sexta Pretoria Civel, em 10 do novembro
de 1916.— O escrivão, Francisco Pinto de
Mendonça.

-	 • r	 't '4`--'11r=174"rtr."7i
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bom estado, avaliada em 90$ : duas me..
aas 'de pinho redondas com pés torneados
e em bom estado por 10$; quatro ca-
deiras com assento do madeira, em bom es-
tado por 8$; uma cadeira do peroba por 10$;
um bilhar tufrague em bom estado de conser-
vação por 3003; tre,s camas do ferro para sol-
teiro, cru bom estado por 15$; uma taqueira
em bom estado, um marcador e um jogo do
bolas do marfim para bilhar por 100$; tres
chaises longues em bom estado por 30$; uma
mesa do peroba para centro por 30$; um
toillete do peroba com 'espelho e pedra mar-
moro escura em bom estado por 60$; um
guarda roupa do cancha em bom estado por
603000. Importando a avaliação em 713$ que,
com o abatimento do 20 %', fica reduzida a
U703400, ou serão á quem mais dér. Vão á
praça para pagamento do principal, juros e
custas da dita acção o acham-se á rua Condo
de Bomfim n. 762. Quem, pois, quiser arre-
matai-os, compareça nesta juizo MO dia e hora
indicados. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos 03 interessados, mandei pas-
sar o prosento que será affixado no lugar do
costume o publicado pela imprensa, na forma
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 5° Preteria Civel, em 10 de no-
vembro do 1916. E eu, José Cyrillo Castas,
escrivão, o subscrevi.— Abelardo Bucno de
Carvalho.

Está, Conformo.
No impedimento °ocasional do escrivão,

Carlos de Araujo, escrevente juramentado. (•
•+.	 •
• Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 2' praça, para venda e arremataçao do

predio á rua Figueira de Mello n. 328,
com o abatimento de 10 o/,.
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da

6' Protoria eivai, etc. :
• Paz saber aos que o presente edital, com
j)razo do dez dias, virem, ou dollo tiverem
conhecimento, que no dia 13 do novembro
proximo, logo depois do finda 'a audiencia
desse dia, que será ao meio dia no predio
á rua Medas Cordeiro n. 210 (sobrado),
séde deste juizo, o °Melai de justiça deste
juizo que servir de porteiro levará a publico
pregão de venda o arrematação em 2° praça
o predió ferroo á rua Figueira de Mollo
n. 328, prodio asso do construcção antiga,
feito do beirada, no alinhamento da rua, com
uma porta e uma janella de frente, coberto do
telhas do canal ; mede 4,00 de largura por
1l",00 de atenção e é dividido em uma se,-.
lota o deus quartos e cosinha, tendo ena se-
guida una poqueno quintal com 5%20 do fax»
tensão, no qual esta installada a latrina. O
terreno corresponde á arca occupada pelo
pradio o quintal o tudo foi avaliado pqr
3:5003. Esse predio -o terreno foram penhora-
dos a Julio Ribeiro o sua mulher D. Zulmira'
Augusta Moreira Ribeiro na acção executiva
que contra enes move José Pinheiro de
Carvalho, por nota promissoria o, tendo sido le-
vados á primeira' praça não foram arrematados
por falta de licitantes, polo que, feito o abati-
mento legal do 10 04, do preço da avaliação,
vão a esta segunda praça para serem arrema-
tados por quem mais dor sobre a quantia do

•30$, a quanto ficou reduzido o preço da
avaliação. Quem pretender arromatal-os deve-
rá comparecer no referido dia, hora e local
designado o arrematando exhibirá o preço da
arrematação  ou dará, fiador idoneo. E para
que chegue ao conhecimento dos pretendentes
se passaram o presente o outro do igual teor
para ser um anisado no logar do costume e
outro publicado na imprensa. Dado o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 31 de ou.-

.tubro do 1916. Eu, Glote Jose do Froitas, os-
- Crivãoi o escrevi. — Leopolçto Augusto de

juizo tla Setima Preto-ria Criminal
O Dr. Fructuoso Muniz Barretq de Aragão,

juiz da ia Pretoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, com
o prazo de dez dias, virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Emygdio Vieira, Joaquim Vieira,
Antonio Gonçalves, José da Silva Fernan-
dos, Joaquim da Silva, Luiz Estavas, Ma-
noel arplio, Agostinho Rodrigues e'José da
Silva, corno incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E, como não tenha sido possivel
intimar-se pessoalmente, ao réo José da Silva,
polo presente o cita e chama a compa-
recer neste juizo no dia 22 do corrente,
ás 12 horas da manha afim de assistira° sum-
mario do proccis.so e acompanhal-o em todos
os seus termos, até final sentença o sua exe-
cução, sob pena de revelia.- E para que che-
gue ao conhecimento do todos o do dito ac-
anudo, mandou passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume e
publicado no Diario 01ficial. Outrosim, faz
mais sabor que as audiencias do juizo são dia-
rias e toem togar á rua Francisco Fragoso n. 19,
Encantado. Dado o passado nesta Capital
Federal,. aos 11 de novembro de 1916. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Fortunato-Maria da Conceição, es-
crivão, o subscrevi. —Fructuoso Muniz Barreto
de Aragão,

NOTICIÁRIO-Á

O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-
tem em audiencia no Palacio do Governo os
Srs. Des. Urbano Santos, Vice-Presidente da
Republica, e Lauro Milllor, ministro das Rola-
ODS Exteriores.

—No Palacio do Governo ioram hontem re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. Dr. Euclydes Barroso, que foi agradecer
03 pezaines que S. Ex. lhe enviou por motivo
do Palleeirnento de pessoa de sua familia, o
Modesto B:0003, que agradeceu a sua nomea-
ção effectiva para o cargo de professor da Es-
cola de Bailas Artes.

—O Sr. Presidente da Republica foz visitar
pelo sou ajudante de ordens, capitão-tenente
Jorge Dodsworth Martins, o Sr. tenente Rosa
Ribeiro, victima do una accidontena Escola_ _
de Torpedos_s

rimam-)	 Y

• O serviço para hoje na Brigada Policial 6
o soguinté:

Superior de dia, capitão Machado Filho.
"eig 4.2 Os A )2L'igA4A, g.P.É.2§..-SMS1

Auxiliar do official de dia á brigada, sari -
gento iieleodoro.	 '

Medico de dia, tenente Dr. Abreu.
Interno, alferes honorario Enout.
Dia á, pharmacia, alfres pharmaceutiCi

Aguiar e pratico Camerino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-deri4

tista Sayão de Moraes.
Promptidão

No quartel general, alferes Palmeira.
No regimento de cavallaria, tenente ridmi
Prado Derby-Club, alleres Moira Lima.;

Rondam :
NO3 3° e 4° districtos, alferes Braza..
Nos 7°, 21° o 300, alferes Prado.
Nos 9°, 12°, 13° o 14°, alferes Escobar
No 10°, tenente Guimarães.
Nos 15°, 16° e 170, tenente Augusto.
Nos 18°, 19° e 20°, alferes Goytacases.j
Na Saude; alferes Cymbrom.

Guardas :
No Taesouro, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, alferes Affonso:
Na Caixa do Conversão, alferes Lago..	 j.
Na Caixa de Amortização, alferes QUIritin

Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão Lima:
No 2°, tenente Aristides.
No 30 , capitão Barrão.
No 4°, tenente Velloso.
No regimento do cavallatia, capitão Pereili;

de Mello.
No quartel do Andarahy, tenente SoldeÁ
No da Saude, alteres Canabarros
Uniforme, 3°_t

• Na ia Pagadoriti do Thesouro "Nacional - D-1-1•
gam-se amanhã, 10° dia util, as seguintes foi
lhas: Aposentados da Viação, de lettras J a Z.,' I
o fiscacs de consumo.

Directoria do Serviço de Povoanaento—Irg
tendencia do Immigraçao do Porto do Rio do
Janeiro—Boletim do dia 10 do novembro do
1916.

Procuras-193 proprietarios de terras ac=
ceitam, mediante ajuste, como colonos ein
suas lavouras, 466 familias do trabalhadores
ruraes o 987 familias de immigrantes rocem-
chegados, em condições préviamente,
ladas, á disposição dos interessados que as
queiram examinar; 96 jornaleiros, para tr
balho do lavoura, pagando de 1$ a 5$, por
dia de serviço.

Um agronomo, possuindo diversos documenz
tos do idoneidade, offereco seu trabalhá
COIRO administrador de qualquer propriedade
agricola, encarregado do obras, etc.

Immigrantes—Desembarcados 225, eonstig
tuindo 27 familias, com 89 pessoas e 136 aviais
SDS.

Immigrantes o trabalhadores internados"; •
até esta data:—i.680 familias, com' 8.157
pessoas e 4.003 avulsos, ou seja o total dd
(2.162 individuos.

Movimento da Hospedaria do ImmigranteÃ
da Ilha das Flores—Entradas O, sabidas Q Q'
existentes 0.

Lotes do terra á venda:
Estado do Rio do Janeiro—Nucleos—Vi i.2,

conde de Maná, 74; Itatiaya, 20.
Estado de Minas Geraes—Nucleo João

nh3iro,
Estado de S. Paulo—Nucleos Monção, 61_f

Bandeirantes, 24.
Estado do.Paraná,Nueleos: -Cruz Machado; .

294; Senador Corroa, 153;. Apucarana, 95;
Yapó, 60; Vera Guarany, 9; Iva», 4; Irata r ,‘, '
4; Tayó, 4; Itaparárl.

Estado de Santa CatharinaLeNuoleos: AnnLJ,
tapolia, 359; E5t.eyes, Jnnigr, 332' pArm

Pf_age9, P..q!
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Direotopia de Meteorolbgla e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syriopse do tempo e'ns
todo o )34.azi1 ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de novembro de 1916. --• 	 .

Zona Norte - Desta zona á recebemos um ou outro telegramma, pelos quaes podemos inferir que o tempo se conserva bom emi
giços'regities; não consta nenhuma chuva dos despachos recebidos. Zona Centro - Em toda a parte reina tempo incerto e mifto; chove'rw
• ouldm nó District° Federal e em a maior parte Jdos Estados de Minas e Rio; quasi..todas estas precipitações foram acompanhadas da

oyoada; a temperatura baixou no extremo oeste de Minas e elevou-§" e ligeiramente nas demais partes da zona. Zona Sul - Afóra o Riçg
rande do Sul, reina, tempo incerto e mão em toa , a zona; choveu hontem eia algumas regiões do Rio Grande e ema Maior parte do4.•

oSitros Estados, onde as trovoadas foram quasi - geraes; a temperatura olevou-se no Rio Grande e baixou nos demais Estados,. sobretuda
,etki $. Paule. •	 .
- -...- A maior temperatura de hontem, 36,8, em Grajalin (Maranhão); a menor. 7.0, em Lages (Santa Catharina).

•..Observa ões meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de GrJenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia ii de novembro,.
de , k	 s o do boletim organizado no‘Observatorio Nacional).	 e.
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Observações da vespera

estado do tempo
O phenoinenos

diversos

L.L. do Maranhão (X)
Éra do Corda (X) 	

1gtirtaleza. (X) 	
INixeramobira .(X) 	
!Natal .(X) 	
'Parahyba., 	 	 	
Recife--(X). •	  ...

Pão de Assucar 	
Aracajá 	
Bahia 	 9."

• Caetité(X)...;. . 	. 

Mello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

axambá 	
Ooyaz 	
'Palita Luzia 	
Cuyabá 	  	 ...
Corumbá, (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Çurityba . 	
FlorianopOlis 	
Lagos 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
MontevidéO 	
'Buenos Aires 	

58.8 22.1 'SE

60.8 23.6 -0.2 SE
60.8 g7.0 1.1 E
58.5 • 26.9 -0.4 E

57.5 22.8 -0.6 E
58.3 20.6 -0.6 Calina
57.7 21.0 1.4 Calma,
50.1 21.4 -3.6 MV -
58.1 19.0 1.0 NNE

.3 24.0 0.0 Calma
56.1 24.0 0.0 Calma,
50.5 25.8 0.7 Calina

56.7 24.5 1.2 NNE
59.7 23.0 -6.8 NE
57.7 20.1 1.0 E
56.3 22.6 1.2 NW
58.1 18.5 -1.1
58.5 13.2 -3.4
58.2 21.4 -4.5 NE
56.9 18.4 -3.4 SW
58.3 11.4 SE
59.5 19.4 -0.4 Calina

10.2 -0.2 NE
60.5 18.4 0.7 Calma
60.9 19.8 4.8 •	 SE
63.3 19.5 3.6 SW -
63.6 20.0 8.0 Calma

1.

N. de manhã.
V. de manhã.
O. v. manhã.

C. de manhã.
manhã)

N. i.
N. c.
1.
O. de manhã.
B.

-
10	 -	 M. c. (v. min.)
10 i Peqs. vagas. Ch. (c. t. min.)
9 Chão.	 1.

10i	 I.
10 Peqs. vagas. M. c.
io	 -	 1.

p-:
O	 -	 B.
8	 -	 1. n.

O 9	 I.

- 1. ale .p . ra. n. pirt 4

_ , C. t. pai.
1

0.9 Ch. pra. pai.
- R. pai.
45.3C. t. asa. i. prn4

3.00h. pai.

0.11

0.5 I. am. pai. .
0.8 R. c. v.

14.0 0. t. pai.
0.3

25.7 C. t. pra.
10.00. t. pua.
53.4 C. t. n. pai.
2.00. t. pie.

15.6 C. am. c. t. pua;
3.4 C. t. pie.
1.51. ara. c. pie.

- I. ara, pua.
•

o

2-

41

4
O
O

2
O
O
o

5
7
1.
8

3

29.7

-36.7
2o.1
29.4

• 17.6
, 23.2

21.4
51.8
24.0
32.2
28.9
34.8

24.6
25.2
21.6
28.2

.20.7
28.6
29.0

-24.2
- 22.4
. 21.5

19.0
. 23.3

23.5
19:8
21.0

nn=11.

Peqs. vagas.

Tranquillo. 1.
Ch.
V. i.
B.
V. i. (c. v. m.)

o

1

O 10	 •-m

2
1

Estado do coe: em deu mos d -e cão ancobe -to -S, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bera; 1, ineérte,24 mán, Phenomenos diversos : ey chuva; 1103 neve; neg, nevoa secca ; ai, nevoeiro denso ; 'et, nevoeiro tenue ; ma, saraiva ; 4ge,
eada ;.tr, trovoada com relampago ; t, trovões ;	

'
relampagos o, orvalho ; -v, ventania. .

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida -
a 04 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital - Federal - Nota. 4

f. it_v a o skiâti ás 7 as., e as temperaturas foram observadas no dia 40 á.5 21 horas.



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 19 do
novembro de 1916 	 	 818:9075674

Renda arrecadada em 11 do
novembro 	 	 01:6005450

913:5085124-
Em igual penedo de 1015..: 	 853:8345616

Alfanloga do ,Rio de Janeiro
AIEZ DE NOVEMBRO

Ronda arrecadada em 11:
Em ouro
Em papel 	  	  ** 	  * ,

Total 	
	

2239175106
Ronda arrecadada do 1 a 10 	  2.088:1755625
Em igual portado de 1915 	  1.811:9515513

Diferença a maior em 4915.. 	 213:2215112

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

eu1150 OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALMCA

Praças
	

90 d/v	 A' vista
Sobe() Londres  " -. 12 516141 31/32 d.
Sobro Paris 	 	 5748	 5729
Sobre Hamburgo 	 	 5745	 $750
Sobre Italia 	 	 -	 5650
Sobre Portugal.. 	 	 - a-	 25792
Sobre Nova.York. 	 '	 -	 ,4a240•

Lib. esterlina em moeda--a " 20a023
+.4,

86:6525130
437:2615676
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• A Repartiçao Geral dos.Correids expedirá •
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itassucê, para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8-1/2 o ditas com porte duplo

	

até ás	 0..	 -
Pelo Raqui, :para Santos, Paranaguá e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porto,duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo Demerara, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos. até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar ató ás 19 horas do hoje.

.Pelo rainpa, para Dakar e Marselha, roce-
bondo impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 1.0 horas do hoje.

Companhia de Loterias Nacionacs do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premio; da 22 loteria do plano 310, 253°
extracção do anno de 1916, realizada em 11
de novembro de 1916, em beneficio das ins:i-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. a5 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e etn virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

5.526 	

	

5.971 	
21.194

	

13.639 	

	

25.741 	

	

21.992 	

	

10.215 	
• 46.560 	

	

26.051 	
4.833

	

41.618 	

	

23.623 	

	

12.034 	

	

21.639 	

	

26.210 	

	

13.119 	
25.130

	

12.4.52 	

	

20.100 	

	

2.288 	

	

.15.007 	
0.116

	

. 0.788 	

	

18.543 	
3.69'

	

22.2:;5 	

	

„12.121 	

	

,u2.101 	

	

11.110 	

	

A:11.1.211 	

	

:A.118.151. 	

	

8.890 	

	

22.512 	

	

14.603 	

	

21.996 	

	

29.791 	

	

+1E=1.9.908 	

	

6.228 	

4.799..t 	

	

1.260 	

	

22.059 	

	

17.888 	

	

18.981	  •	 . 	
• 18.918 	

.1.118:249  •
-	 "
• 16.141 ******** ** ..........••

. ,Or4

2003000
11.661 	 	 2005000.
20.561 	 	 ,,410@	 2005000
3.753 	 2005000

13.773 	 •	 2005000
14.616 	 	 2005000
29. 9 13 	 	 2005000
21.661 	 	 2005000

671 	 	 2008000
410 	 	 1:0005000

6.929 	 	 5005000
20.292 	 	 2005000
1.614 	 	 5005000

21.309 	 	 2005000
29.371 	 	 1:0005000
4.165 	 	 2005000

18.862 	 	 2005000
28.381 	 	 5005000
23.960 	 	 2005000

ApProximações
21.991 c 21.993 	 	 4905000
18.917 .0 18.919 	 	 2005000
14.617 o 14.619 	 	 1005000

Dezenas
21.991 a 25.000 	 	 805000
18.911 a 18.920 	 •	 605000
14.611 a-44.620 	 	 505000

Centenas
24.901 a 25.000 	 	 305000
18.001 a 19.000 	 •	 205000
44.601 a 14.700 	 	 155030

Todos os numeres terminados em 02 toem
20$, e os terminados em 2 toem 103a exceptu-
ando-se os terminados em 92.

O fiscal do Governo (Ia União, Manoel Cosem
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, - vice-presidente.-"-- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

Sobre Buenos Aires (peso, • ouro)... 	 4k00 .*
Sobre Ilespanha (peseta) 	 b ...	 587Q
Apolices geraes doi :0005,. 5 •/,.. 82550
Apalic,es Estradas de Forro 	 : 8065
Apolices Saneamento Baixada 	 80059Q4
Apoucas Compromissos do Thesouro,

miudas 	 	 •7705000
Apolices compromissos do Thesouro, 	

...

de i:0003; . 5 % nom 	  80750Q0
Apol:ces do Estado do Rio do Jaa 	 •

neiro, 1005, 4 'I,„ port 	  ' sossob
Banco do Cotnmercio  0	 •1605000

Companhia Docas do Porto da Bahia
Banco do Brazd 	

5 sio 	 	
2202855(5000:

Companhia Estrada de Ferro o
Minas S. Jeronymo 	  • 28340

Com .panhia Estrada de Forro Brazi-
letra (Rade Sul Mineira) 	 	 335000

Companhia Confiança Industrial 	  1455000
Companha Petropolttana 	  1705000
Companhia A Noite....'
Debentures Companhia de Tecidos

Santa Rosatia 	 	

 li 920 45000090,

•Debentures da Companhia Fabrica
• do Sedas Santa Holena 	  1055000
Dopachailtures da Companhia America •

Debentures da Companhia Mercado. . 4965. :" .
alunicipa,1  •20050.0
Secretaria da Camara Syridical do Rio de Ja-

neiro, ii de novembro de 1016.-A. Simonseh,•
sy»dico.

n

MARCAS REGISTRADAS

. Corra Ribeiro &Comp., estabalecidoa á rk''a
Primeiro do Março n. 22, adoptam a marca su:-
pra colla.da afim de distinguir o pimentão em pó
do sou commorcio. Consiste ella no nome cara-
cteristico «Coloranto Alimentarn,ontre aspaS. 4
marca será applicada de qualquer fórrea nas
latas e outros quaesquer vasilhames que conta-
verem o dito artigo. Solve duas estampilhas
do 300 réis: Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1.016.-Corrêa Ribeiro 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta 'Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas ela
minutos do d;á 23 de setembro do 4916.--t,
Isidoro Campos,' director.

Registrada sob n. 11.392 por despacho da.
Junta Comatercial em sossão do hoje. Pape
eo primeiro ~molar 135200 do seno pqr
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro ge
1016.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.).".

• .
N. 11.040

Affonso Comp., estabelecide3 neZa
praça á rua Pritnéiro de Marco n. 116, %met
apresentar a marca acima collada a.qual•cb
siste em um rotulo quadrado, vermelho, tendo
ao centro, em ouro, um cifrão e, a. preto,
as palavras: «Brim Trançado Azul- Dollar
N o .-Industr.ia Brazileira afts.» Todo o ro-
tulo é circurndado por uma dupla vinheta. A
referida marca será usada polos supplicante3

• nas fazendas de seu cominarei°, podando va-
riar em dimensões e obres. Rio de Janeiro, 10
de outubro de 1916. (Sabre 600 réis do catam-,
pilhas.-Affonso Vizeu 4- Comp.

Apresentada na Sacretaria da Junta Cote.
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 37
minutos do dia .13 .de inutilb:o 40..1916. roz
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 11.616 por "despacho:da
• Junta Commercial em sessão ato hoje. Pagou

no. 1° exemplar 135200 'do.,sell0 poz (POMO.'
•lhas. Rio dg Janeiro, 3 de novembro dc49

• .-.1si4oro Campos, direcor.gstaYki
da! . .	 Ao.

2005000
2005000
2005000
2005000
2008000
2008000

50:0003000
2005000
2005000
2005000
2003000

5:0095000
2005000
2008000
20)5000
2005000
2005000
2005000
2005000
2005000

1:0008000
200$000

-2003000
2005000

1:0008000
2008000

2:0005000
2005000

.5005000
2005000
2005000
2005000
2008000
2005000
5005000
2098000
2003000
2008000
2005000
2005000
5008000
2005000.
2008000

2:0005000
2005000
2005000
2003000
2005000

6:0005000
2005000.
2005000

, goma
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1.1.04.T
Affonso Vizeu & Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Primeiro de Março ri. 116, voem
apresentar a marca acima collada, a qual con-
siste em um rotplo «gris» quadrado, tendo ao
centro uma paysagem sylvestre, onde se vê,
no primeiro plano, a um canto, um indigena
tendo ao lado um homem, typo dos nossos pri-
meiros colonizadores, empunhando uma es-
pingarda. Por cima da paysagem ha as pala-
vras: «Marca iloaistrada» e por baixo: «Elo-
vialense». E aos lados: «N° e Mts». Tudo isso
em tom «gris» escuro. A referida marca será
usada pelos suplicantes nas fazendas de seu
consolarei°, ás quaes distinguirá, podendo va-
riar em dimensões e caces. ' Rio de Jaiieim, 10
de outubro de 1910.— Affonso Vizeu 4. Comp.
(Estavam inutilizadas estampilhas no valor de
(i00 reis).

Apresentada -na secretaria da Junta Com-
mgcial da Capital Federal, ás 11 horas e 37
Minutos do dia 13 do outubro de 1916.—Isidoro
Campo s , direcior.

Registrada sol) n. H.647, por despacho
da Junta Coniniercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13200 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novena-
Ima; de 1916.— Isidoro Campos, director. (Es-
tava o carimba da Junta Commerc:ala)

N. 11.04:s
Affonso Vizeu & Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Primeiro de Março n. 116, voem
apresentar a marca acima coitada a qual con-
sisto em uni rotulo «gris», quadrado, tendo
ao centro uma paysagem sylvestre, onde se
vé no primeiro plano, a um canto, um indige-
na tendo ao lado um homem, typo dos nossos
primeiros colonizadores, empunhando unia
espingarda. Por cima da paysagem ha as pa-
lavras «Marca registrada», e por baixo «Erni-
noticia», e aos lados viai° e Mts», tudo isso
em tom «gris» escuro. A referida marca será
usada pelos supplicantes nas fazendas de seu
coimarei°, as quara distinguirá, podendo va-
riar em dimensões e caras. 11:o de Janeiro.
10 dg outubro de 1010. Sobre 600 réis em
estampilhas: Alfonso Vizeu 4 Comp..

Aprosentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 3: mi-

• natos •do dia 13 de outubro de 1916. — Isi-
doio Campos, director.

Registrada sob o n. 11.618 por despacho
da Junta Coiumercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primearo exemplar 134200 de seho por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembrd
de 1.010.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.04:9
Affonso Vizeu & Comp., estabalecidos nesta

praça á rua Primeiro de Março n. 110, veem
apresentar a marca acima collada a qual con-
siste em um rotulo «gris». quadrado, tendo ao
centro uma paysagem sylvestre, onde se vè
no primeiro plano, a uru canto, um indigena
tendo ao lado uni homem, typo dos 'nossos
primeiros colonizadores, empunhando uma
espingarda. Por cima da paysagem. ha as
palavras «Marca registrada», por baixo «Pe-
lotoense», o aos lados «N° e aliso. Tudo isso
má tom «gris» escuro. A referida marca será
usada pelos gupplicantes nas fazendas de seu
comniercio, ás quaes distinguirá, podendo
variar em dimensões e caras. Rio de Janeiro,
10 de outubro de 1916. Sobro 600 reis em
estampilhas:. Affonso Vizeu 4 Comp.

Apresentada na secretariada Junta Commer-
cial daa Capital Federal, ás 11 horas-e 37 mi-

tos dodia 13 do outubro de 1916. —
Campos, , director..	 • •	 •.

ftegistradasob n..11.619, por.despaelio da
tate goffereiel • em sep de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 133200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro Ce
1.910. — Isidoro Campos, direCtor. (Ao lado
esta a o carimbo da Junta Commercial.)

N. n.00
Affonso Vizeu & Comp., .oatabelecidõs nesta

praça, á rua Primeiro de Março n. HG, veem.
apresentar a. marca acima coitada a qual con-
siste em um rotulo agras», quadrado, tendo
ao centro uma raa-sagem sylvestre, onde se
vê, no primeiro plano a um canoa: uni indi-
gena tendo ao lado um homem, typo dos nos-
sos primeiros colonizadores, empunhando urna
espingarda. Por cima da paysaamm ha as pala-
vras: «Marca registradaa por baixo: aConti-
nenciaa. E aos ladOs: «N° e Mts.» Tudo isso em
tom «gris» escuro. A referida marca será
usada pelos supplicantes nas fazendas de seu
commercio, ás quites distinguirá, podendo
variar em dimensõos e eiras. Rio de Janeiro,
10 de outubro de 1916. (Sobre 600 réis em
estampilhas) Alfonso Vizeu & Comp.

Ap-esentada na secretaria da Junta Com-. marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 37
minutos do dia 13 de outubro de 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.650, po- despacho da
Junta Commercial em sessão de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 3 de novembro
de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RIO GRANDE DO .SUL

N. 3.031

• Certifico que a marca de sabonetes «Nice»
em rotulo 'de fantasia, com dizeres e flores,
de A. Marques & Comp., registrada na Junta
Cornmercial do Rio Grande do Sul, sob o nume-
ro tres mil e oitenta e um, foi depositada nesta
junta em 6 do corrente,com um exemplar da
A Federação daquelle Estado, em _que sabia
publicada. Eu,' João llygino de Araujo, pri-
meiro oficial desta Junta, o escrevi. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital federal.
10 de novembro de 1.916. (Sobre estampilhas
no valor de 18(00). Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal).

EOITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio!

	

Interiores	 _

Instituto Nacional de Musica.

CONCURSO AO PROVIMENTO DE UNIA CADEIRA DE
vIOLINO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aberta
na secretaria deste instituto, pelo prazo do
centoe vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma cade:ra de vio-
lino.

As condições para essa inscripção e o pra-
gramma do concurso, determinados nos arti-
gos 45, 46, 47 e 51 do regulamento que bai-
xou com o•decreto n. 11.748, de 13 de outu-
bao de 1.915 e publicado nó . Diario Official de
22 do mesmo me; achara-ao affixados na por-
taria do instituto.	 . .	 . .

Instituto Nacional de . Musica, 10 de julho
de 1916. — O tecretario, • • ArthuP Tolentino da
Costa.	 •	 •	 C

— .--Kinwrihro* de 1916

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS,

Resultado dos eximes efectuados em 4 e
do coerente:

Motoristas:
Approvados—Deocieccio flamalho da Costa,

A Ihanasio da Costa Ilarroa, Carlos da Silva
Moita Garff, João Vieira dos Santos

'
 Carlos

Penca Rutin, Alberto Ferreira doa Santos,
José de Oliveira e Antonio Manoel Coelho.

Motorneiro:
Repprovado — Victorino Rodrigues do Al-

meida.
— Chamada para o dia 11 do corrente, ás

8 horas da manhã, nesta inspectora:
Adanmstor de Oliveira Pereira, Bento Ri-

beiro, Victor Perdigão de Oliveira e Brazilina
da Rocha Mello.

Inspectoria de vehiculos, 10 de novembro
do 1916.-0 inspector, D. Bernardes.	 (.

Ministerio da Marinha (

Escola Naval

EXAMES DE MACIIINISTA3

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento- dos interes-
sados que os exames para os machinistas da
marinha mercante terão logar no dia 17 do

'corrente inez.
Os candidatos deverão remetter á secreta-

ria desta escola seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, até o
dia 12.

haverá conducção em Itacurossá no dia 1&
do corrente mez, em cOrrespondencia com o
trem que parte da Central ás seis horas o

cinco minutos.
Escola Naval, 1 de novembro do 1916.=--

Leitô Amzalak, secretario.

Conselho de Compras da 24I'arinha

DEPOSITO NAVAL Da RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faça
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 18 do corrente mez, ás 12 horas,
serão recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos, cujos preços não
-Usaram preferencia na ultima concurrencia,
constantes dos grupos—quatro e cinco, dietas
e fazendas—e aviamentos, e bem assim cal-
çados e perneiras.

As propostas devem ser em duplicata, para.
cada grupo, saltadas as primeiras vias, de ac-
caado com a lei, escriptas a tinta, sem emendas
e rasuras e assignadas pelos proponentes quei
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na ocasião da sessão; não serão
tomados em considoraç.ão os artigos propostos
por dons ou inais preços.

A caução, a ser depositada -na. Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, será de
cinco contos de .réis (5:000$030). _

Na occaaião de. apresentar as propostas ex-
hib.rão os Concorreu tes.os-racibus da caução -
feita na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
nmbiicos, .si o ,esnicun'eote . preferido se re-,
rezar a assignar cantract0..

Os concorrentes sujeitar-se-bão a todas as
disposições que .regeni as concurrencias desta
ministerio e as :contidas . uas.hateas A. e. G dl>
art. 54 da lei ri. "a„221, de 30. de..dezertOroi,
4,1909, ficaodo ao. Governo o direito& arta
nullal-a, caso ELS. pDeG‘4 ....41a-i5.... 44-gaa1„

•Narael
ainda consideradOs eloymiohr(

-	 -DIA.1110 OFJWIM4-



Domingo 12
	

DIAIUO OFFICIAL	 /". Novembro de MG 12727

Outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se á disposição dos coneurrentes, no Deposito

. Naval.
Sala das sessões do Conselho de Compras da

Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de novembro de. 1a10.—M. Pessoa de Metia,
secretario.	 (.

•

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidelito.
do Conselho de Compras da Marinha, faço. pue
Mico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 21 do coreento ame, ás 12 horas,
reune-se o Conselho de Compras da Marinha,
para julgar da idoneidade dos concurrente-
inscriptos no grupo—um—açougue.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no _Deposito Naval do Ria de Ja-
neiro, 9 de novemb:o .de 1910.—M. Pessoa de
Mello, secretario.	 .	 (.

•••~11	 • !-

Superentendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAIIIA.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12)

Argentina, Puerto Belgrano—Boia céga no
vil do banco em frente ao Arrogo Pareja •

Observa ceio—Foi fundeada uma baia cga
coulea com tope-piramida. Mareando o viril
Sul do banco existi:isto entre o . canal do ac-
cess° ao Puerto Militar e o Areoyo Pareja.

Posicrço—Aos 1.267 . metros a baste e a
4.178 meteos ao Sul da Torre do Vigdancia.

Cir—Ennenada.
(Do Aviso aos Navegantes ii. 269, do o. 17

de 1910, da Republica Argentina).. •
Directoria (re Ilydrogeaphia, Rio de Janeiro,

11 de novembro de 1D16.—.1lberto CÁrtos
Cunha, capite.° de fragata, director. . .

•
Ministerio da Guerra

2' batalhão do artilharia de posição d
fortaleza do S. João

' coNcunneee'cia

• De ordem do senhor caronel comman-
Álante, Presidente dó conselho adminis-
trativo desta fortaleza o do 2° batalhão
de artilharia da posição, faço publico
que no dia 20 do corrente, ás 19 horas,
se recebem. propóstas )para o forneci-
mento de generos alirnenticios, forra.
geris; combustiveis e lubrificantes, du-
rante o 1° semestre do anuo de 1017, a
saber:

• Por kilo: arroz nacional, assuear
refinad6 (branco), araruta, bacalháo,
banha (marca Rose), batata nacional,
batata estrangeira, café em gráo (ta•po
71; café anoido, • carne de carneiro
( fresQa ), C arn e de porco (fresca), carne
verde, carne seeea em patos- e mantas,
ehá preto, - creolina, farinha de Porto
Ale$re (torrada), feijão pret6, feijão do
côr, goiabada, manteiga nacional, glyee-
rina neutra, graxa do Rio Grande, estopa
branca, marmelada, massa branca para'
sopa, massa amarella para sopa, mano;

fólhas, pães de 100, 120, 140 e 250'
Erammas,...peixe fresco, guetjo do Minas,.

-	 -

sabão, 'olea finiS de mocotó, temperos,
verduras, sal commum, toucinho de Mi-
nas, ajfafa nacional, alfafa estrangeira,
bulia em achas de tres kilos pelo me-
nos, lenha em tocos, vaselina alba pu-
rissinia, kerOzene, carvão vegetal' e mi-
lho.

Por litro: azeite doce refinado, leite
de vaca, kerozene, vinagre branco na-
cional, gazolina, alcool, vinho virgens
nacional e vinho do Porto.

Por unidade: quarto de gallinha, iSvos,
rações de duas bananas ou duas laran-
jas, lixa para ferro numero 00 e O o
vassoura de piassaVa.	 •

As propostas serão em duas vias 'am-
bas nssignadas, sendo a primeira sel=
lada. .

•As propotas não devem conter emen-
das ou rasuras.

As prop6stas serão abertas e lidas na
presença dos interessados Ou ide seus
representantes legaesi

Nenhuma proposta.- será recebida sem
a habilitação prévia do proponente (let-
tra A do artigo 50 da lei numera 2.221,
de dezembro de 1009) e depositar a cau-
ção de 500$, que será restituida após
a abertura das propostas ou • ficará como
garantia 'da assignatura do ajuste.

Todas. as infUrrnaçõN relativas ás
clausulas do ajuste e outras serão pre-
stadas . na secretaria da fortaleza e ba-
talhão.

Fortaleza de S. João á barra da RIO
de Janeira', 11 de novembro de 1916. —
Theodom,iro Espindola do Nascimento,
2° tenente, secretario.

• r:

Collegio Militar do Riol de Janeiro

De Órdem do Sr. coronel director pre-
sidente do conselho administrativo des-
te estabelecirbento, faço publico nue no
dia 17 do corrente, ás 13 1 11oras, se re-
cebem propostas para ó fornecimento -de
artigos de expediente, acquisição e en-
cadernação de livros, material para au-
las e instrumentos e objectos de ensinO,
(Invente o 2° semestre do corrente' aum.%
a saber :

Acido acotie°, vidro de 250 grammas;
acido azotico, vidro de 500 grammas;
alco61 absoluto, litro; alcool a 40°,
tio; brochura com 325 folhas com mo-
delo, urna; barbante grosso, • novello;
barbante fino, n6vello; borracha em ta-
blettes, uma bouvard grande, um; com-
passos de metal, um; canetas para alu-
inno.s, urna; cestas americanas para pa-
pais, uma; cadernetas com lapis pura
aluirmos, urna; cadernetas com lapis
para turmas, urna; cargas para pilhas

renet, urna; ehloreto de ammonea, vi-
dro: condensadarcs para • encapar, um.;
coletes pIc papeis,: caixa; disco de
caoutelionc com gancho, um; esquadros.
pequenos, une; esquadros para quadros
pretos, um; espiinja franceza, gramma ;..
estanho -ern laminas, kilo; escova para
machina prostatica, uma; enveloppes.
com modelo, 'cento; fitas para .machinas
de escrever, uma; flecha da India, uma;
gounna arabiea, vidro; giz. branco,' eai----
xa; giz de côr, caixa; Japis preta,' n. 2,
Faber, legitimo, duzia; lapis de borra-
cita Faber, um; lapis bicolor, .duzia;
Pis tinta roia, duzia; livros .ern. branco;
1111s; liVROS com 100 follas' com.. modelo,.

um; livrÓs em branco COM 00 f01110"'.
numeradas, um; livra com capa de pau,-
no, una; livro modelo 18.983.	 mate
ta borrão, folha; nankin, Vidro; penua. ,
Mallat n. 10, caixa; ..penas Mallat
mero 12, caixa; pennas -pen.- -
nas de • aluminium, caixa; pennaa Leia-
nart 516, caixa; papel inglez 'Pautado
superi6r, resma; papel pautado Para au-
las. resma; • papel. pautado rema;
Papel Hollanda n. 5, caderno; papel Dii-
plornata, caixa; papel Canson,
papel liso inglez de 1', resma;• papel in-
glez para einbrulho, folha; papel liso,
resma; papel pautado regular, resma;
papel de côr, folha; pastas caixas para
archivo : com amostra, uma; pastas edin
mola, uma; pinceis sortidos para aqua-.

-relia, um; pasta de oleado, uma; raspar
doira llodgers, uma; sulfureto de carbo-
no, vidro; tinta teve de Sienne, tubo;
tinta Sepia, tubo; Unta azul .da Prussia,•
tub6; tinta gomma guita, tubo; titila,
carrnin, tubo.
- _Nenhuma proposta será recebida setii-
a habilitação prévia do proponente (let-
tra a do art. 51 da lei n. 2.221, de 30.
dezembr6 de 1909), mediante • a atire-
sentação até o dia 14 de documen-
tos que provem ter pago o . imposto de
industrias e profissões e a licença da
Prefeitura para negociar com os' artigiSs,
que icetende .fornecer e ,depositar na
cofre da conselho administrativ6 do col-
legio a quantia . de 1 :000$, coma cat17--
tão, nue será restituida .após a abertura -
das mesmas propostas ou ficará-
garantia da assignatura do resectiy0.4
contracto.

As propostas serão em tres vias, t6-;
das assignaclas, sendo a primeira via,
achada com a estampilha federal de 300
réie por meia folha do papel 0,33 2C
X Oin,22 •	 -	 sl• •

As propostas serão abertas e lidas ttU •
presença dos interessadcis. r"

'devem ser escriptos de modo claro, se41
°Tanto as assignaturas mimo Os prece-rg

emendas ou rasuras.	 •
"Os concurrentes preferidos devem, n5'

acto da assignatura do contracto, depó.
sitar, como garantia do mesmo, 10 °I6.
sobre a importancia dos artigos forneci-+--dós durante o semestre.

O pagamentie dae contas será , feito nt>
Thesoura Nacional.

Quanto a • oubras informr)eões Velatie'
vas ás clausulas do contracto serã6 mi-
nistradas na sub-secretaria deste esta-,
belecimento.	 .

Secretaria do Collegio Militar da Rio
de Janeiro, 11 de novembro de 1910.
411anóel Corrêa de Arruda, 1° tenenteea
sub-secretario.

•

•Ministerio da Viação e Qbrali
Publicas

Direetoria Geral dos Correiga

SUB-DIRECTORIA DO, TRAFEGO,

CORRESPONDENCIA CitalDit tt REF.UGO,

De ordem do, Sr. Sub4irector do trafe8,41
convido os remettentes otadestinatarios abacco.,4
da correspondencia que contém —valores 
eaaietas ein refugo no sagundo trimastre
atuo fiado (1.915), a comparece:em St. Waiki
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souraria desta repartição, afim de lhes ser
optregue, 4entro do prazo de um armo, pre-
obhioe a formalidades regulamentares e
4p(ts. O pagamento da multa respectiva.

?bolero do registrado-Procedencia-Destina-
• tartp-liemettente-Destino

2.344-7' secção - Alexandre Marques
Ataria Guidre-tBicas.

43.455-7/ secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Lindo/pho-Bahia.

39.593-7 secção-Joaquim . Comes -7- F.
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.110-7" secção - Anna Azambuja -F.
Faustino-Porto -Alegre.

231-Rua da Passagem -Carlota M. de
gouza-Olympia-Maceió.

21.557-7' secção-Casemiro B. de Souza-
Dlariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7/ secção-Francisco M. de ar-
:valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7" secção-Jose Saudi - José Lo-
Guri°, Rio Negro-Manáos.

; 8.656-Praça 15 do Novembro-Manoel da
Costa l'auferro - Heraclito Souza-Bahia.

1.006 C-1a secção-Maria N. de Jesus-
Çandida Maria de Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Comes da Costa-Sergipe.

24.414-7a secção-Nonht5 Calixto - Carlos
Ferreira Nohrega-S. Paulo.

8.800-1a secção-Petronilha V. de Barros
-r=Antonio-Pernambuco.

8.934-7/ secção-Na buco Ribeiro Rocha-
Gimenez de Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio Brigido-
Antonio Bezerra-COlonia C. de Dons Rios.

52.988-7/ secção-Senhorinha R. Meio-
João Arruda Mello-Pernambuco.

236-Roa do Cattete-Maria Sophia de Jesus
I-c-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio..

3.030-Ruaido Cattete-Zepherino Auguste
Santos-Joyita-Paty de Ubá.

3. 617-Arsenal de Marinha-Maria Edwiges
da Conceição - Joventino José dos Santos-
argipe
9.625-Districto Federal-Firmino Augusto

Ayres-Pará.

6.916-District° Federal-Luiza Maria cl°
Fre:das-Luiz da França-Parahyba. do Norte•

2/ secção-Rio-Alzira- Be rtha de Sant'An
--4a-ignorado-Districto Federal.

2/ secção-Rio-Alzira •ertha de Sant'An-
ta-ignorado-Districto Federal.

2/ secção-Rio-Alzira Bertha do Sant'An-
aia-ignorado-District° Federal.

secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
iia-Districto Federal.

Primeira secção da Uh-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1016.-Servindo de
secretario, Godorredo de Abreu e Lima, chefe
fde secção.

n•••n

Directoria Geral dos Correios

UB-DIRECTORIA DO. TRAFEGO

CÓRRESPONDENCIA CABIDA EM , REFEGO

• De ordeni do Sr. sub-direetor do Trafego,
'convido os remettentes ou destinatarios
xo, da correspondencia que contém valores,
cabida em' refugo no 3" trimestre do anuo
findo (1915), a comparecerem, na thosouraria
Oeste repartição,.aNa de lhes ser entregue,

dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-Destina-
tario-Reniettente-Destino

16.412	 secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado--Sete Lagõas.

3.020 A-Avenida Central-Elidio de Chriss
to-Maria C. do Andrade-Paty.

35.493-7/ secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Besouro-Ilaymundo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men-
•des-Amaro M. da Silva-Recife.	 •	 c.751 C-Caseadura - Joaquim de Freitas
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

91 C-Arsenal de Marinha-João -Vieira do
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angra dos
Reis.	 •

731 A-Estacio de Sá-Juvencio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema .

333 C - Arsenal do alar:nha- José Brito-
João Pereira 'da Silvm-Alagôas.
. 112-Meyer-José Fornandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

266-João Guttenberg- Euclides-Districto
Federal.
•311 C-Arsenal de Marinha-Maria .Magda-

lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.	 .
-2.207 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho

Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.
683 V-Praça Duque de Caxias 	 Pauline,

Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.
362-Me,ver-Rita Garcia Bernardina-Bar-

ra do Pirahy.

.117-Arsenalde Marinha - Asso. Ben.
Campista-Hyppolito P. Areias-Campos,

9.250-Districto Federal-Rodrigo .Vascon-
unos Espinola-Enéas Torreão-Pará. •
• 5.7•14-14 	 Federai - Sti'lvatia Geno-
veva da Silva-Ignorado-- Dello 110EizOnLe.

441—llistrieto Federal—F. Carlos & Comp.
-Severino Silva-Rio. 	 •

8.393-D:stricto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547 .-11stricto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife. 	 •

9.0:2-Praça Duque de Caxias - Antonio
Egino Thercza VIllela Soares - Curato de
Santa CrJAZ.

6.530-Corumbá- Salustiano alufioz-Ma-
noel l'ugitt-Paraguay.

.58.397-7' secção- Meie. Dinba ny-Geor-
gette-França.

242.600 — secção — nuth Valeovitoch-
Flore-Rásia:

310 ,726-7a seeção-Euphemia L. V. Car-
doso-Luiza C. de Cardoso-Chile.

• 5.307-Frei Caneca-Chin Schin Chung-
ignorado-China. •

Rio de Janeiro - João - Catalam-Modesto
-Dstricto Federal.

fl o de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
—luneracio—Distrietó Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.
• Rio de Janeiro-Alzira Bertha` de Sant'Anna

-,-Iguwado-Districto Federal. .
fl'o do-Janeiro-Alzira 'lenha de Sant'Anna

—Igilorado—Districto Federal.
•Pr;meira, secção da Sub-directoria do . Tra-s

fogo, 6 de novembro de 1910. - Servindo' de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de sução,

ruspectoria Federal das Estradas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO NT'
1UATER1AL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA •
Iti:DE. DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARÁ-rim/Eu)

De ordem do Sr. inspector, devidamento
autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia 5
de dezembro do corrente anno, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos e ramaes da Rede de Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

t Cinco carros mixtos de passageiros;
Um carro de passageiro de 2/ classe;
Dou carros de Correio e bagagem; •
Nove vagões fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas; •
Tres 'vagões para animaes.

• As propostas deverão ser apresentadas era
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras nem.emendas. ou cousa alguma
que duvidas faça. • 	 •

ft •
Os concurrentes deverão depositar no nes

souro Nacional, a quantia de 5008 em moeda
corrente, para garantir a assignatura do c:en-
trudo que se houver de celebrar, perdendo .
essa caução o proponente escolhido si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Offieial para
azel-o.

III .

A idoneidade do proponente será 'examl,
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura dás propostas. As propostas dos concur-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos nãodserão abertas. 	 •

•
IV •

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os coneurrentes que se apresentarem.
para assistir a essa formalidade. Cada um po-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas,- na integra.

V

Cada proposta será fechada em envelope°
lacrado, sobre o qual o proponente escrevera:
«Proposta de... (nome do proponente). A.
esse enyeloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idondidade o
o recibo da caução	 que se refere a clau-
sula	 .

Todos esses documentos serão fechados etu
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que será entregue no dia des .guado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se donos Os documen-
tos de prova de idoneidade e rcuttindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, coma
se acharem, em um mesmo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes, ficará depositado na Secção da
Expediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidada
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento„ annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia.
restituidas aos demais proponentes as respe-,
ctivas propostas fechadas, como foram entretl"
sues. -



IX	 1.
O pagamento será effecttl'itio . por conta ad . ,

deposito existente no Banco .doWazil para.. 4,

construcção dos prolongamentos; e..ramaes.di
Ilède de Viação Cearense» ÇCoall-Piaulay)a
depois de recebido o material rodante sns.
portos indicados na clausula VII, pela etig57.
nheiro chefe do 20 districto desta..inspectoria,

X
A coneuTrencia versará sobre o preço toUI

do fornecimento do todo ca • material rodante
de quo trata este edital nas. eoraiçõeS. C•91)'..p

.
ficadas nas clausulas VI e VII, cabendo pyr••
ferenda do. direita aa autor' da raspei
proposta que fôr mai,a barata, par mitlima,
seja a diferença entre alta . Q qualquer. outra,'

XI	 -
As pruostas não poderão =ter •sin10 rtapla.

fórmula de completa submissão a todas
clausulas deste edital, não sendo. tômadaS e
consideração quaosquer oirertas de qptage
não previstas neste edital, nem Propqataa
contivordn apenas o offerecimdáto de
redacção sobre a propoSta anais barata.

XII- ,
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O matorial rodante deverá obedecer ás se-
guintes cspeccações:

a) disposições comuns aos carros n21,1103,
de segunda classe e de carreio e bagagem,

g) trucks. Os trucks serão construidos do
accôrdo com as boas regras da technica : to-
das '-as peças de madeira da armação serão
construidas de madeira de lei resistente, sem
defeitos o gnarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de aço, tendo nos ares uma
resistencia compativel com os esforços por
que serão solicitados em • serviço de grande
velocidade em linha do serra.
' As molas serão feitas do aço de primeira
uualidade, do modo a assegurar a • fiexibili-
gado dos carros, com capacidade • para sup-
dortar sem nenháma deformação permanente
pma carga viva do (0.000 kilos.

As, caixas do lubrificação serão do typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de-
chumbo o dos accessorios necessarios para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada do poeira.

h) wagons fechados para carga. Deverão
ser construidos de accórdo com as'boaa regras
da technica, com a capacidade para o trans•
porto de 12 toneladas do carga util. O iam

:morto maximo será inferior a sato toneladas
o comprimento total não deverá sor maior de•
10'n,00 o a largura total maio/a não deverá
exceder de 2%70. A largura interna minima
admittida é de 2%10 ; a altura total maxima
não deverá exceder de 312 ,40 ; a base rigida
dos trucks será no m.aximo 'de i m,40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de 7,00.

Serão providos do freios automaticos de
vacuo de Greshatu and Cravou e de freios
a mão.

i) wagons abortos para mercadorias. Sono
construidos com as mesmas especificaçõei -e
limitações acima indicadas para os wagoriS
fechados. Serão providos apenas do freios
R mio.

j) Wag,ons para o transporte de IIIIIOTROS —
Deverão sor construidos para a daPacida(fe cre
12.000 kilos o offerecondo uma. área inlerna
compativel com a lotação de 1,3 caboÇas do
gado vaccuin. Quanto as dimensões 1118,XIII,
devem obedecer ás indicadas para os .wagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas do freios , a mãe..

VII
tste -material rodante será entregue pelo

proponente referido
a) no porto de Fortaleza, no Ceará :
Carro mixto do paasageiros, um
Carro do passageiros do 2n classe, um
Carro de correio e bagagem, u1;
Vagões fechados para cargas, douS;
Vagão aberto para cargas., um.
b) no porto de enlodas, no Ceará.:'
Carros mixtos do passageiros, doas í
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, doas; •
Vagões para animaes, doas.
c) no porto de Amarração, no Piaully
Carros mixtos de passageiros, doas
Carro do correio e bagagem, uni
Vagão para animaes, um
Vagões fechados para cargas, quatro
Vagões abertos para'cargas, quatro. •

.	 .

Os proponentes deverão indicar n"as suas
propostas :	 •

a) -o prazo em que se compronaettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser

..superior a Seis mozess contados da da_ dê,
assignatura.do contractó respoeflvo-;

is) o 'preçci - do fornetimonta, do . biaterial
;acima relacionado, discriminado separada-,
.lueatte t •

O proponente escolhido depositará:no Thai=
soara Nacional, antes do isaignado o reslik
ctiVo dintraeto, a quantia do 5 s(c. do valor Ua
oncomraenda, em moeda nacional, pára (4*-.
ratitia da- bxecução deste. ,

XIII
No capo de igualdade de preços entre' doi¡a

ou usais. conctil-rentes; -caberá a preferdiela
4.quO110 que oferecer menor- prazo para a
trega de toda o material rodante, de ícetago
Cem a álinéa á da clausula VIII.

inspectoria Federal das Estradas

ír CONCURREYCLA PUBLIeA PARA FORNRC/NIEN'TO ff!!
coco (5) LOCOMOTIVAS ma a RDE DÉ VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ-PIAUlly)

Em obediencia á recommendação Cura%
no aviso mi. 5,expedido Pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 26 de setedi-
bro do anuo proximo findo, faço publico, ia
ordem do Sr. inspector, que até o dia S cie
dezembro do corrente anno, ás 12 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas papa
o fornocimeuto -de cinco (á) ,I4COmotiv as. Para.
o serviço do trafego do prolongamento e ra-
ma% da RO(le de , Viação, Coarenso (Ceará.
Piauby), mediante, as.se.guintes C,IMISOIRS: •

Comprimento maxiino,: incluindo as
plataforma à 	 	 12,80

,Comprimento máximo da caixa do
carro 	 	 11,40

Largura maxitna sobre as molduras
a	 do forro externo 	 	 2,09

•	Largura minima interna	 a	 2,18
Altura do engate sobre os trilhos.... 	 0,78
Altura maxima	 SOalbei sobro.os.

trilhos 	 	 1,1SA
Altura !andina do forro sobre o soa.

lho. 	 	 2,10
Altura maxima total do carro  • 	 3,80
Roso rigida mai= dos tilado, 	  1,30
Distancia maxitua entre os centros dos

trucks'	 . 8,30
Diametro maximo das rodas dos trucks 	  0,72
Peso maximo total (toneladas) 	 	 12

b) Os carros mirtos devera° sor providos do
lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offorocerão no minino capacidade
para o transporto de 40 passageiros, sendo
20 em primeira classe e 20 em segunda. Os
assentas para a primeira classe serão duplos,
de palhinha, com molas, sendo &to reversireia
o quatro fixos; os revemivels•torão no miniino
0 1%86 por O'n,4:i o os fixos, tambein no minimo
Ora ,a7 por 00 ,4 -á. A largara da passagem geral
entro os :assentos será no inninuode 0na4a.
l'ara a segunda classe, os assontoasorão de ta-
liscas de. madeira c obedecerão ao mesmo sys.
tema o dimensboa. A illuminação será feita
com deus lampeões para kerozeno, do duas
lauipadas. cada unia, tendo, além disso, o la.-
vatorm o o W. C. tampadas proprias.
• c) Os carros de sedunda classe oferecerão
no minimo capacidade para o transporte do
48 passageiros, tendo vinte assentos do talisca
do madeira , duplos, reversiveis, do,pelo menos,
02,,80 por ("IS cada um, e quatro fixos,
duplos, de, polo menos, 0",77 por "43.
Saião providos de lavatorio o W. C: o illumi-
nados por doas lanipc'ões do kerozene com
duas tampadas cada uni, tendo, além disso,
o lavatorto o o W. C. tampadas proprias.

d) Os carros de correio c bagagem serão di-
vididos em tres campartimentos; o do centro
destinado ao serviço do bagagem terá um
comprimento, no minium, do S n`,50, devendo
e soalho sor protegido por uma grade de ma-
deira dividida em paineis do collocar o tirar.
Na sala' do • corrdo, com o comprimento mi-
nimo do 3 metros, haverá dous arianos com
escaninhos para correspondencia, uma mesa
de,escrever o uma cadeira do assento estufa-
do com encosto para' viagem, bem como será
provido do W. o: o uni pequeno lavatorio
no-mesmo compartimento: Na sala do chefe
do trem, com o comprimento•minitno de 2'1%20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um.
cofre, uni pequeno arniario para roupa o
guarda da correapondencia da estrada. Será
provido do duas cadeiras, sendo uma do as-
sento do palhinha, com molas, encosto e bra-
/AS; Cada dm dos tres compartimentos será
illominado'Com um lampeão de kerozene com
duaslaMpadas. 	 ''•

e) freios. Os carros serão providos de freios
automaticos do vacuo o, do freios a mão
actuados das duas plataformas, .com man-
gueiras e 'demais accessorios.

neitgates..:Os carros sarar, providos de on.
gatos automaticos, podendo-se ligar por meia
de manilhas aos-engates cantraes ordinarios 8
de, doas e.orrentos do segurança com -molas o
prosas i travessa do caboecira e ás loogorinas
dc carro,

V III'

XIV
A Inspoetoria se reserva o direito de

nullar a concurrencia, caso julgue os Pina
siados milito elevados.	 -

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude 	 .

presente concurrencia s6 sorti considel'a ó •
valido depois do approvado pelo Ministerio 4á
Viação e Obras Publicas e registrado peio,
Tribunal de Contas. 	 •

Seçção de Expediente e Contabilidade
Ipspec(Oria Federal das Estradas, - Rio de
neia-o, 4 de novembro do 1916.—Carlos Montez
ongenhèlrb chefe de secção.

•
' As m'epoStas.deverão ser 'apra_sentadtiarttila..,
duaa vias„ sendo primeira sollad& e âbrsy.2,

, leux rasuras. - nem -emendas • OU:. 8011S ffl,03X1*. •
que duaidaa faças.



'XIV
As propostas não poderão conter sinão

uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas em .consideração quesquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem
propostas. que contiverem apenas o offere-
cimento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

-	 XV
. O proponente escolhido depositará no Tho-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de . cinco por cento
.(5 04) do vNr da encommenda, em moeda
corrente, para garantia da fiel execução deste.

XVI

No caso de igualdade de pinos- entro dons
ou mais coneurrentes, ubera a preferencia
Aquelle que offerecer menor prazo para a
entrega das locomotivas, do accordo com a
alinea a da clausula XI.

-	 XVII

Inspectoria se reserva 'o direito 'de an-
nullar a coricurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.. -.

_XVIII.	 .
• O confrade que fôr lavrado cm.virtudo
da . presente condurrencia só será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis."
terio da Viação e Obras Publicas o registrado
pelo Tribunal de Contas. -

Seeção do Expediente e Contabilidade da
Anspectoria Federal das Estradas, Rio deJa-
neiro, 4 de novembro de 1.910.--Carles Monte,
engenheiro, ellefe çko_ SQ.COU

•

_ •
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•N`

Da concrirrontes deverlo depositar rio Thc-
'ouro Nacional a quantia de 500$, em moeda

r
rrent,e, para garantir a assignatura do con-
acto que se houver de celebrar, perdendo

èssa caução o proponente escolhido, si não as-
Mgnar o respectivo contracto cinco dias de-

p

is de domado pelo' Diario Officio' para

III..,	 <	 ,
A idoneidade do proponente será exami;

jaada-ts julgada previamente, antes da aber-
pra das propostas. As propostas dos con-

urrentes que não tiverem sido considerados
calcos não serão abertas._

1V‘

'AS -propostas sello abertas e lidá dunte
(' A todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-

1 ricará ás do todos os outros. Antes de qual-
' quer decisão, serão publicadas, na integra.

1.\r

eada proposta será fechada em enveloppe
Placrado,sobre o qual o propOnente escrevera:
proposta de .... (nome do proponente). A

, qsse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar do sua idoneidade
C o recibo da caução a que se refere a ciou-

•sula
- Todos esses documentos serão "fechados em
nin segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se delles os documen-
tes de prova de idoneidade o reunindo-se os
Cnveloppes com a gpropostas fechadas, coito se
Acharem, em um mesmo envolucro que, de-
pois do lacrado e . rubricado pelos proponentes
presentes, fiará depositado na Secção de•Ex-
pediente . o Contabilidade da Inspectoria Fe-
td_eral 'das -Estradas, sob a guarda do chefe da
s,ecçã.o. Dentro de 48 horas depois dessa for-
'realidade serão publicados 'no Diario ()Meia
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para; o. fornechnentp, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo,
ness° dia restituidas aos demais proponentes
as rapectivas propostas fechadas, como
Éam entregues.,

-•.	 VI
1. 'S'IncOmotis-& sérão de procedendo ame-

ricana, da fabrica «Baldwin Locomotive
Norks» q-obedecerão ás especificações seguiu-

•

:

Duas N., clo..i,rpo «Consolidation», com o
teso total em ordem do marcha de 80.000

, ras, pra o serviço do cargas ;
! Tres (3) do typo «Ten Wheel», com o peso
total em ordem de marcha de 75.800 libras,
para o serviço de . passagoiros.- - •

VII
Os tendera de todas as locomotivas deverão

'ter separados, tendo as seguintes minimas ca-
pacidades para agua:

Litros
çt) locomotivas para o serviço de car-

i	 • ga 	 	 , • • •	 9.000
b) locomotivas para o serviço de pas-

sageiros 	 	 _	 	 9.009.
.	 ,	 VIII

AIdeornotivas deverão ser apropriadas ao
OUstono de lenha corno COministivel, e serão
roviçla,t.cle 'apparelhos de freio do vacu°

(ttiejstaill And Çoug U.4,9	 Brako çã:t

IX
As locomotivas serão entregues pelo pro-

ponente preferido:
Duas'. (2), uma, do passageiros e.utfla de

carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará;

Duas (2), uma de passageiros e uma do
carga, desembarcadas no porto do Camocim,
no Ceará:

Uma (1) de passageiros, desembarcada no
porto de Amarração, no Piaully.

.	 X
As' despezas de Alfandega e de portos cor-

• rerã,o por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo opportuno as necessarias isenções
de direitos.

XI	 •
Os proponentes deverão indicar nas suas

própostas:	 -
a) o prazo em que se compromettem a

fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser- superior a seis (G) mexes, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

b) o preço do fornecimento por 1oco4
motiva.

• XII	 •
0 pagamento será °Efectuado por conta do

deposito existente' no Banco do Brazil 'para
a construção dos prolongamentos o ramaes
da «Rècle de Viação Cearense» (Ceará-Piauhy),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefe
do 2° distriCto desta inspectoria.

XIII

;

Dia 26—Grupo IX. Materiaes de illumina4'
ção, electricidade e automoveis.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos concorrentes na
meána Intendendo., c, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto e as amostras
dos matcriaes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em reis por unidade de material, entregue
irnmediatamente, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata ., por
minima que soja a differença entre efia
qualquer outra.
. As propostas que devem estar devidamente
Sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolocros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nom°
do proponente.

ESse envolucro deve sor acompanhado.do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de-quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta- o propo
nento deverá exhibir o recibo da caução do
1:000S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada sio proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

0 contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 'As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direitote a.nnullar a
-concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as

.-propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão tuna.
formula do completa submissão a todas as
Consolas deste edital e o preço em reis por

_vnidad0 do materlial que oproponente)
Offerecery

A 'coneurrencia versará sobre -o preçd total
do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII e IX deste
edital, cabendo preferencia de direito ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba- „
rata, por mintraa que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

CONCURRENCIA PARI FORNECIMENTOS DIVERSOS,!
EM 1917

•
, De ardem da directoria - faço publico que tis
12 horas dos dias abaixq,mencionados, do pro-
ximo mez de novembro,- na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento • parcellado de
materiaes e objectos do.entrega na Intendeu-
eia para consumo desta . estrada, durante cs
anuo de 1017, a saber;

Dia. 6—Grupo 1. Objectos do escriptorio;
expediente e typographia.

Dia 7—Grupo II. Materiaes diversos.
Dia .8—Grupo .111. Dtensilios o artigos .di.J

versos.
Dia 9—Grupo IV. rerro, •outros metaes 6.

fundição. - - - -
Dia 10—Grupo V. Ferramentas e ferragens.
Dia:ff—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas a

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII.. Limas, parafusos 0 pon-

tas de Paris: •
Dia 14 —Grupo VIU. Ma teriaes de constra-L

cção'e artigos semelhantes. .
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Não se tomarão em consideração quaesquer
oTertas de vantagens não previstas neste
ed:tal, nem as propostas quo contiverem ape-
nas o offerecimen to de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefetelleia.

Os concurraites ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ((de , outubro do 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E FERRO

GOZA PARA A 4". DIVISÃO, EM 1917

De ordem dedirectoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 do corrente mez, na jurou-
dencia dasta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornechnoato
de 486 toneladas metricas do ferro gaza de
qualquer procedencia.

A coneurrencia versará. apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estrada, no Cries
do Porto, com os dire'los aduaneiros por conta
da estrada, na hypotheso de vinda directa de
mercado estrangeiro, e entregue na secção
de carga e descarga da intendeneia, ou qual-
quer estação da estrada, na hypothese de não
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá ar, preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que soja a
differença ,entre ella e- qualquer outra, mas
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitas corram por
conta da . estrada • a . importancia relativa a
esses direitos, servindo do base o cambio a
vista, que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do 120 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; na hypothese do ferro vir directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro de
prazos successivos de 30 dias, a partir do re-
gstro do contracto no Tribunal de Contas,
em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na hypothese de não vir o ferro di:e-
etamonto do marcado estrangeiro.

Os prazos marcados poderão ser augman-
fados, a juizo da administração, no caso do
demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
cm duas vias; em envolucros fechados, com a
declaração por . fóva•do assumpto o do nome
do proponente. 	

Esse envolucro deve •ser acompanhado de
um outro; em separado, contendo todos os do-
curnentosnuo possam provar a idoneidade do
proponente, camprehendendo-se, entre,elles,
Os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujaito.

No acto-da -entrega da proposta, o propo-
nente deverá . exh.bir o recibo da cauçao de
6005, previamonte feita na thesAraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá 'para os cofrea
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a asaignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse .flin .

O contracto só se tornará efiectivo depo's
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e regiatrada polo
Tribunal de Contas. -

A questão da. idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
- flautes, serão annunciados o dia e hora para

abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
"a concurrencia, caso os preços pedidos -sejam

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quae3 não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas do vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de doai;
dir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrenclas e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a façilitar
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 . secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARBU-

RETO DE CALCIO PARA A 3a . DIVISÃO, EM
1917.
De ordem da directoria, 'faço publico que

ás 12 horas do dia 18 do corrente mez, na
intendencia desta estrada, na estação Cell-
trai, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de li0.000 kilogrammas de carbureto
de calcio, peso liquido.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caos do Porto, dentro
dos vagiaes . da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
Crase de vinda directa de mercado estrangei-
ro, e entrega na secção da carga o dqscarga
da intendencia, ou na estação de Pahnyra,
na hypothese do não vir directamente de
mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
aifferença entre cila e . qualquer outra.

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addicionara as relativas a carbureto de
vinda directa a impor ancia relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o-cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de deus mues,
contados da data do registro do contracta no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro de tres mezcs, contados
do final do primeiro prazo.'

As propostas, que devem estar, devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em duas vias, ein envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assurupto o do nome
do proponente.

ESSA envolucro deve sor acompanhado do
uu oat:o, cru separado, contendo todos 03 -

documentos que possam provar a ktonidadle
do proponente, compreliendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da Cid .ega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:003S, préviamente feita na theaouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente proferido se
recusar a assignar o respectivo • contrricto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas. 	 '

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciaclos o dia e hora para.
abertura o leitura das propostas, que, antes do
qualqUar decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da annullar
concurrencia, caso os preços ped.dos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços lenimos acima dos
quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina() uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido e.entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverom
apenas o • offerecimento de . uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
dec:dir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-,
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exig,encia.

'Toda e qualquer proposta . que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 secretario,
Jéso Ricardo d'Albuquerque.	 •

Estrada de Ferro Central do Brazil	 •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUAS

FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
4a DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico quo
ás 1-2 horas do dia 30 do corrente mez, na
Intendencia dessa estrada ,na Estação Central.
serão recebidas propostas para o fornecimento
de tórds falauejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições :

40 metros cubicos de guarabit para cabo do
ferramentas.

600 metros cuidas de cedro vermelho ou
rosa, Com o comprimento minirno de 5%00,
esquadria minirna de 0 u',60 X O w ,:i0 o maxima
do 1%00 x 112,00.

20 metros cobices de jequitibá rosa, com o
comprimento do lint ,80, esquadria mninimna do
0na32><0r4 ,S0 e maxima de lui3O0x4i",00.

200 metros cubicos de peroba parda ou •
ainarella, com. o comprimido minimo de
5 111 ,00, esquadria ininima 0in ,50X0m;50 c nta-
xima de 1°.,30Xlm.30.

200 Amuos cobices ee peroba parda Ou.
ama can com o cetnarimenta rendam da
10,20, esquadria mitima de 0wiN0X0Q
maxima do i",00x1",00..
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300 metros cubicos do vinhatico amarello,
Com o comprimento minimo de 5° 1,00, esqua-
dria minima de 0 11 0X0ra,50 e maxima. do

X 1'5,00.	 •
concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis, para o metro cubico das ma-
deiras das dimensões citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes depositas da
41 divisão: Barra, Portolla

i
 Valença. Entre-

Rios, Palmyra, Lafayetto, Sete Lagôas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A Estrada 'não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse ouvoluero deve ser acompanhado de
nm outro, em separado, contÁsndo todos os

. documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da. proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
dous contos de réis, préviatnente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a ass.g-
natura do contracto, caução que reverterá.
para os cofresda mesma Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do Convite que
fôr expedido para esse fim.
: O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes• .será sulcada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneas
ria° serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas-que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, deelarafido, antes do abertas as
propostas, tomes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em rés, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos togares mencionados,
que o proponente oferecer.

Não se tosiai.ão em consideração qáaesquer
offertss de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offorecinsento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade - entro duas
propostas, fica = a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o. qualquer proposta que não estiver
inteiramente d3 accdrdo com este 'edital, será
rejeitada.

Os cuticurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurreticias, c deverão comparecer

: na referida hitt:aderiria, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a

,satisfação &esta exigoncia.
As cond çeris para . o respectivo contracto

acham-se na re:or;da intendencia á disposição
-.dos conca ventes para Sortiu] eXainiáidas.

4ecretar:a dá 'Estrada de Ferro Central do
Brazil • 7 de novembro de 4o10. 	 secre-

JúNé Ricardo Albuquerque.	 (4.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria convido o pratican-
te de conferente efectivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves do Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, con-
tados desta data, afim de receber guia para
ser submetido a inspecçãO de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916. - O se-
cretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Vindo peto trem M 4 do 21 de outubro ul-

timo, da estação do Morro Agudo, foi man-
dado recolher em cocheira particular, pelo
agente da Estação do Cascadura, um Cavallo
pertencente ao despacho n. 258.

Desconhecendo a agencia da estação de
lande procedeu esse animal a residencia do
retnettente o não conhecendo a de Caseadura
a residencia do destinatario, de ordem da
directoria faço publico que si dentro do prazo
de tres dias, contados desta data, não fier pro-
curado o referido animal, esta estrada proce-
derá de a,cctirdo com os §§ 2° e 30 do art. 62
do regulamento de transportes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de novembro de 1916.-0 secre-
•ario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO,
OUTROS METAES E FUNDIÇÃO DURANTE O INNO DE

MIL NOVECENTOS D DEZESETE

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 1909, abaixo vão tran-
scriptas as propostas abertas e lidas hoje nesta
intendencia em presença dos interessados,
para o fornecimento de ferro, outros metaes
e fundição, durante o anno de 1917. •

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brazl, 10 de novembro de 1916.-A. Araripe,
intendente.

- GRUPO IV

FERRA, OUTROS METAES E FUNDIÇÃO

.Proposta para o fornecimento no anno de
1917

Os abaixo assignados, moradores á rua
Francisco Belisario es. 28;42, obrigam-se a
fornecer a esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem - Designação dos artigos

- Unidade - Preço
Aço em vergalhão redondo

ou quadrado:
4. Da 1/4" a 4", kilo 	
6. Moio de 1/4" a 4" kilo 	
8. Aço batido, em barra, qual-

quer dimensão, kilo 	
Alcaraviz de ferro de uma

bocca :
16. N. 1, kilo
1.7. N. 2, kilo

Alcaraviz de ferro de duas
boccas:

18. N. 1, kilo.. 	
19. N. 2, kilo  •
20. Alcaraviz do ferro, francez,

de duas boccas (bocca do
sapo), kilo 	
Almofariz

21. De ferro, kilo  •
22. De metal, kilo 	
21. Ara de moldar, kilo 	

Bronze:
20. Velho, para fundição,kilo 	

Numero de ordem - Designação dos artigos -
Unidade ---, Preço

17. Bitola do ferro para linha,
kilo 	 	 '35800

28. Braçadeira do ferro fundido,
• kilo 	 	 $700
29. Caçamba 'de- ferro redonda

para carvão, chapa de
013 .005, kilo 	 	 31400
Chapa de ferro fundido :

111. Com quatro furos para fogão
de tijolo kilo 	 	 . $430

112. Com seis furos para fogão do
tijolo, kilo 	 	 5150

113. Cgapa de ferro galvanizado,
kilo 	 	 15700

126. Con solo de ferro fundido,
kilo 	 	 5600

1.28. Coxim de ferro fundido para
chave e agulha, kilo 	 	 25000

8. Cremalheira de ferro, kilo... 	 35000
29. Cunha de ferro endurecido

para britador, kilo  •	  	 25500
Curva do ferro galvanizado

com luva, para cano com dia-
metro interno:

173. De 1/2", uma 	 	 15000
175. De 3/4", uma 	 •	 15600
177. De 1", unia 	 	 25100
178. De 1 1/4", uma 	 	 25400
179. De i 1/2", uma 	 	 45400
181. De 2", uma 	 	 75000
183. De 2 1;2", uma 	 	 165000
185. De 3 1/2", uma 	 	 315000
234. Ferro patente em barra e ver	

galbão redondo ou quadra-
do do 1/4" a 4", kilo 	 	 1900
Ferra patente em canto-

neira:	 •
231. Duplo T, kilo 	 	 5950
235. L, kilo 	 	 45'n00
236. T, kilo 	  	 •	 $950
237. U, kilo 	 	 35300
238. Ferro sueco em barra e ver-

galha°, redondo ou qua-
drado, do 1/4" a 4", kilo 	 	 15100
Forro:

212. Em chapa estriada ou lavrada
(B13), kilo 	 	 15100

213. Gusa ingle,za (Covan), kilo 	 	 $380
215. Moia calina em barra kilo 	 	 15200
218. Velho fundido em pedaços de

12 kilos mais ou menos,
kilo 	 	 5240

307. Grade de ferro fundido, kilo.. 	 15800
308. Grelha de ferro fundido para

machina, kilo 	 	 $300
Joulho de ferro galvani-

zado, para cano, com
diamotro interno:

nt. De 1/2", um 	
333. De 3/4", um 	 	 IS '00
335. De 1.", um 	 	 •. 15- 00
336. De 1 1/4"; um 	 •	 2S400
337. De 1 1/2", um 	 	 35200
330. De 2", um 	 	 45 :03
311. De 2 1/2", um 	 	 155000
313. De 3", um 	 	 225000

Mancai de ferro fundido
para rodeiro:

472. De, bitola estreita, um 	 	 45500
473. De, bitola larga, um 	 	 55000
474. Manral de bronze, kilo 	 	 05500
553. Roda dentada do ferro fun-

dido (engrenagem), kilo 	 	 $800
555. Rodeiro para troly de bitola

estreita, um 	 	 705000
557. Rodeiro para troly de bitola

larga, um 	 	 855000
658. Rodo para fornalha, kilo 	 	 35100

T. de ferro galvanizado,
para cano, diametro in-
terno:

597. De 1/2", um 	 s. ' 18300
599. De 3/4", um 	 •	 .	 I, 5 AG.

...

15600
1.5100 ,

• 25900

15800
15800

25500
25500

35200

25900
65000
5300

•
• 15300

ntoo
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Numero de °roem - Designaçlo Las artigos-
Unidade - Preço

601. De 1", um 	 	 2'5300
602. De 1 1/4", um 	 	 35400
60.1. Do 1. 1/2", um 	 	 4S00
603. De 2", um  •	 	 6000
607. De 2 4/2" um 	 ...	 16,5000
650. Volante de ferro fundido até

	

1°,50 do diametro, kilo.... 	 $800
A estrada não acceita preços por amostras

,diffe .entes dos typos ou qualidades usualmen-
te empregados.

obrigam-se, a fornocer de ('qualidade e
conforme os typos comm um mente empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
&nojo, todos os artigos offere•klos nesta pro-
posta e sujeitam-se as multas e mais condi-
ções estabelecidos no edital publi • ado para
esta .concurrencia e no contracto que assi-
gnarem.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916.
B. de Almeida d. Comp.

O abaixo assignado, mrador á . rua 	

•

	 obriga-se a fornecer a esta Estrada
os seguintes artigos:
Numero de ordem - Dosignação dos artigox-

Un idade -	 .
Aço em vegalhão, redondo

ou quadrado :
4. De 1/4" a 4", kilo 	

23. Antimonio em barra, kilo 	
24. Areia de moldar, kilo 	

Brome
25. Phosphoretado, kilo. ., 	
26. Velho para fund ção, kilo 	
27. Bitola de ferro para linha,

kilo 	
Calha de cobro, chapa do

0°,0005:
10. Até 0ul,22 do bocca,
71. De wa ,221. a 0.40 de bocca

••
Cano do ferro galvanizado

com luva, diametro in-
terno:

92. Do 1/4", kilo 	
93. Do 578", kilo 	
95. De 3/4", kilo 	
97. Do 1' kilo 	
98. Do 41/4', kilo 	
99. Do 1 1/2.", kilo.., 	

101. Do 2", kilo 	
102. De 21/4", kilo 	
103. De 2 1/2", kilo 	
101. De 3", kilo 	
105. De 3 1/2", kilo 	
106. Do 4", kilo 	
107. De 4 1/2" kilo 	
108. De 5", kiío 	
109. De 6", kilo 	

Chapa do ferro fundido :
111. Com quatro furos para fogão

de tijolo, kilo 	
112. Coro sois furos para fogão do

tijolo 	
Cobro:

1-17. Doce oM vergallião, kilo 	
118. Em barra, kilo 	
119. Do chapa até .1/4", kilo 	
120. Do chapado 6/16" em deante,

kilo 	
121. Velho em cavilhas, kilo 	 •

Conductor :
122. Do cobre, chapa do 0°,0003,

kilo 	
123. Do cobre, curvo, capa do

0%0003, kilo 	
121. De zinca, chapa, de 0°,001,

kilo 	
.125. De zinco, curvo, 'chapa do

0%001, kilo

Numero de ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

Estanho enyergninha:
214 Marca siCarngro», kilo 	 	 65950
212. Nacional, kilo 	 	 65700

Folha de Flandres «C. Char-
coal» :

288. +14"x20", caixa de 112 	 	 775000
289. -F +14"x20", caixa de 112 	  • 851000
290. + + +{4"x0", caixa de 112 	 975000
291. +20"x28", caixa de 56 	 	 77.000
293. + +20"x28", caixa de 56 	 	 835000
293. + + +20"x28", caixa de 56 	 975000

Folha de zinco rogado, oito
goramos, espessura do
1 m/m, 270 ou n. 18:

294. De 5 pés, uma 	 	 135500
295. De 6 pés, urna 	 	 165800
296. Do 7 pés, urna 	 	 19i000
297. De 8 pés, uma 	 	 205900
298. Do 9 pés, uma 	 	 2200.15
299f Do 10 pás uma 	 	 265000

Folha de zinco rogado, oito
gommos, espessura de
1 mim, 559 ou n. 24:

300. De 5 pés, urna 	 	 65200
301. De 6 pés, uma 	 	 7$200
302. De 7 pés, uma 	 	 85400
303. De 8 pés, uma 	 ...	 9.600
301. De 9 pés, uma 	 	 (MOO
303. De 10 pés, uma 	 	 115900

Latão:
429. Em chapa, qualquer dimen-

são, kilo 	 	 8$000
430. Em vergalhão do 1/4" a 2",.

kilo 	 	 85000
474. Alancal do bronze, kilo 	 	 75200

Metal:
478. «Delta», kilo 	 	 45700
479. uGlycoa kilo 	 	 45700
480. allagnoliaa, kilo 	 •	 45700.
481. aPatenta, kilo 	 	 45100
482. «Nicht» em barra kilo 	. ,	 115000

Solda:
560. Do estanho, kilo 	 •	 35700
561. Forte, ki o 	 	 45000

Zinco :
657. Em barra, kilo 	 	 25000
658. Liso em folha de 1%00E2°,00,

kilo 	 	 35400
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos ou qualidades usualmen-
te empregados.

Obrigam-Se a. fornecer de I s qualidade e
conforme os typos commummonte empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
dendo, todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás multas o mais condi-
ções estabelecidos no edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que assi-
gnarern.

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1016.-
Dias Garcia 4. Comp.

.0 abaixo assignado, morador á rna dos Ou-
rives n.83, obriga-se a fornecer a esta estrada
os seguintes artigos
Numero de ordem - Designação dos artigos-

Unidade - Preço

Os abaixo a.ssignados, moradores á rua da
Quitanda n. 175, obrigam-se a fornecer a esta
'estrada os seguintes artigos: •
Numero de ordem -Designação dos artigos-

Unidade - Preço
Bronze:

26. Velho para fundição, kilo 	 1-5480
27. Bitola de ferro para linha,

kilo 	 	 15800
Calha de cobre, chapa de

0°,0003:
70. Até 0°,22 do bocca, kilo 	
71. Do 0°,221 a 0°,40 de bocca,

kilo 	
Chapa de ferro fundido :

114. Com quatro furos para fogão
de tijolo, kilo 	

112. Com seis furos para fogão de
tijolo, kilo 	
Chapa :

413. De ferro galvanizado, kilo 	
Cobre

117. Doce em vergalhão, kilo 	
118. Em barra, kilo 	
119. Do chapa até 1/4", kilo 	 .
120. De chapa de 5/16" em deante,

kilo 	
121. Velho em cavilhas, kilo 	

Conductor:
122. De cobre, chapa de 0°,0003,
• kilo 	

Estanho cm verguinha:
211. Marra «Carneiro», kilo 	
212. Nacional, kilo  •

Folha de Flandres «C. Char-
coal»:

288. + . 14"x20", caixa do 112....
289. + + 1.4"x20", caixa de 112.
290. + + + (4"20", caixa do 112
291. + 20"x28" caixa de 56.....
292. + + 20"x28", caixa de 56..
293. + + + 20"x28", caixa de 56

Latão:.
429. Em chapa, qualquer dimensão,

kilo 	
430. Em vergalhão de 1/4" a 2",

kilo . 	
431. Em vorgalhão de 2 1/8" a 5",

kilo 	
432. Em vergalhão aMuntza, kilo.

Tubo de cobro:
633. Até 5/8", kilo 	
634. De 3/4" em deante, kilo 	

Tubo
618. Do latão, qualquer diametro,

k lo 	

Zinco: .
657. Em barra, kilo 	
658. Liso cru folha de 1°,00x2°,00,

kilo 	  
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos ou qualidades usual--
diante empregados. •

Obrigam-se a fornecer de I s qualidade e
conforme .os typos corninummente emprega-
dos na estrada, ou amostras existentes na in-
tendene,ia, todos os artigos oferecidos nesta
proposta c • sujeitam-se , ás multas o mais
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concurrencia e no iciartracto que
assigns rem.

Rio de Janeiro, Ode novembro de 1916.-,
Chrislovão Fernandes 4. Comp.

Os abaixo . aSsig,nados, moradores á rua Ge-
neral Pedra o. 151; obrigsni-so a forneceria'
esta estrada os	 art.igas : " .	 •
Numero de ordein-Designaçlo dos artigos,

•l'ilidadol'reço	 .•	 •
21, ilkola. do 'forro pai-alinha, kilo ' 	 25000
28. Braçadoira,. do. ferro *fundido;

kilo  • 	 - 	 . $359

15490
10,000

5400

45990
15600

3$600

115000

11$000

.15700
15700
15290
15290
15290
15290
15300
15310
15310
1S390
1$420
15150
15730
2.000
2300

• $400

SIGO

' 75150
35/00
95400

24. Aréa de moldar, kilo 	 	 ' $270
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos -typos ou • qualidades usual-
9400 mente empregados.
25300	 Obriga-se a fornecer do primeira quali-

dade e conforme os typos commummente em-
pregados na estrada ou amostras existentes

125000 na intendoncia, todos 03 art'gos oferecidos
nesta proposta e sujeitasse ás multas e mais

125000 condições estabelecidos no edital publicado
para esta concurrencia e no contracto que

8$000 assinar.
ílio do Janeiro, 9 de novembro _de 1.916._-

85000	 costa.	 -

'15400

75400

5480

$180

15600.

558%0
35300
55800

65450
. 25600

95000

65100
45600

535000
585000
658000
535000
583000
655000

65800

65800

75500
65600

125000
75800

85000

1550C

35600
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113.

117.
118.
119.
120.

121.
1030
35600 211.

213.
15340 214•
2S:i00 215.
18210
25200 216.

217.
3460a

33100 218
219.

2200,5 	 220.
35300' 221.

1 1800 223.

18180
15180 221.

223.

"2.

15800
13800

t520)
2200

3 Sao
1050D

• 55080
15300

- 35000

15690
15100
15100
15a00
18300
MOO
18100

.18100
18200
1SWO
1:;200
1•5300
18300
45300
18300
18300
15a00

15710
• 15010

220. •

2+7.
228.
220.
220.

231.

232.

233.

234.
233.
236.
237.

238.

')39.

2i0.

241.

212.

213.

-
.Numero de °adora —Dosignação dos a.-t:gos-

Unidade—Preço.
Numero de ordem—Designação dos artigos-
..	 Unidade—Preço . aa.
to. Caçamba de J ferro, redonda	 ,

• • 	 para carvão, chapa de
• 25300Orn,005, kilo 	

.	 chapa de ferro fundido:
.111. Com quatro furos, para fogão

tijolo, kilo 	 	 $300

de tijolo 	 	 5390.
U2. Com seis furos, para fogão de

Chapa:
, 114, Dentada de ferro endurecido

	

para britador, kilo.. .......	 $190
• ilet., Kilometrica • numerada, de

,
 ferro fundido, urna 	 	 35800
126. Consolo de forro fundido, kilo
. 

127. Coxim de ferro fundido para
chave e agulha, k lo 	 	 $410

328. Cremalheira de ferro, kilo 	

. '	

$800

5350
.129. Cunha de .ferro endurecido

para britador, kilo 	
Curva de ferro fundido:

460. De 2", uma 	 	 8$:300
.161. De 2 1/4", uma 	 	 1050)0
162.. De 2 1/2", .uma 	 	 118030
163; De 2 3/4", orna 	 	 12;3000
164. De 3", 'uma -	 	 12.8:i00
165. De 3 1/2", urna 	 	 135000
160. De 4", uma 	 	 175000
167. De 4 1/2, uma 	 .	 22$000
168. De 5", urna 	 	 05S"00

. 163. De 6", uma 	 	 325000
. 170. De 7", urna 	 	 405000

.	 Ferro:
211. Gusa naclonal (Esperança), .

,

	

 kilo
307. Grade de rufo fundido, kilo..	 72"k507

,aO8. Grelhado ferro fundido para
 rnachina, kilo 	 	 5300
Mancal do ferro fundido para

i	 ,

rodeiro:	 .	 •
472. De bitola estreita, um 	 	 35000
473. Do bitola larga, um 	 4S000
471., Mancai de bronze, kilo. 	 '	 	 z; 5000.
553. Roda dentada de ferro fundido
 (engrenagem), kilo 	
,535. Rodei . m para troly do bitola	

5730. 

'	 e,..treita, um 	 	 703003
537. Ilodea:o para troly de bitola

larga; uni 	 	 •.08;000
539. Roldana para portão de arma-

•6;300zern, uma 	
'1 do ferro fundido com

• ponta, bolsa ou Range,
para cano

,583. Até. 2", kilo 	 	 4Vi
584. De 2 1/1", kilo 	 	 15000
.583a De 2 1/2", kilo 	 	 15000
586; De 3", kilo 	 	 5530
587. De 3 1/2", kilo 	

. a89. Do 3", kilo 	 	

Sa,
a88. Do 4", kilo 	 • i	

390. De 6", kilo 	 	
S490

591. De 7", kilo 	 	
SI-30
:5190

592'. De 8", kilo 	 5190
53. De 9", kilo•	0 5490
301— De 10" kilo 	  

'

	

	 Tubo de ferro fundido,. com	
5190

ponta, bolsa ou ¡lampo,
• qualquer • comprimento,

.	 •	 para cano
630. Atii 2", kilo  '

038: ' De 2r1/2", kilo  ''	

$5780000

5700
' 637. De 2 3/4", kilo 	  l.,	

039. 'De 3"; kilo'	

612. Do 3'', kilo  ' 	
:00

5160
610. De 3 1/2"; kilo 	 	 $400
641, De 4",,kilta '•

643. De r,•kilo •::,;..., 	 ,	
$160

011. De .e'", kilo.: •; •;.:.• ..... ... ., • t •	 $460
'613.:. De 8",:kilO  . • '	 5100
016; de 9",kilii...;  .
0,47a De 10', kilo . -	 .	 .	 ..	

5160
5160

650. 'Volante. de ferre fundidoaté-.. .	 ,	 .	 .	 .
.	 4.",30 de diametro, kilo',	 $730

_ A estaada não acceita preços por amo-aras
differenles dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de primeira quali-
dade e conforme os typos commummente em-
pregados na estrada ou amostras exiatontes
na intendenda todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujo:tam-se ás multas e mais
condições estabelecia/as no edital publicado
para esta concurrencia e no contracto que
assignarem.

fio de Janeiro, O de novembro de 1910.—
afonia cfs Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua
Theophilo Ottoni ri. 32, obrigarn-so a fornecer
a esta estrada a; seguintes artigos •
Numero de ordem—Designar:ao dos.

Unidade — Preços

Aço :
)4 De bolha, kilo 	
a . De carliniao, kilo 	

Aço em vergalha() redondo
ou quadrado

4. Do 3/4" a I", kilo 	
5. De 4 1/2" a 12",.
6. Mole de 1/4" a 4", kilo 	
7. Mole de 4 4/2"a 12", kilo 	

Aço batido
8. Em barra, qualquer' dimen-

	

são, kilo 	
9. Em chapa, qualquer dimen-

	

são, kilo 	
Aço do mola •

10. Com nervura, kilo 	
il. «Mainbraya, kilo 	

Aço em cantoneira
12. Duplo T,. kilo  ..
13, L, kilo 	 •
14. T, kilo 	
15. 11, kilo 	

• A lca.ras iz
bocea

16. N. 1, kilo 	
17. N. 2, kilo 	

• Alcaraviz de ferro de duas
• boccas :
. L 1, kilo 	

19. N. 2, kilo 	
20. Alcaraviz . de ferro, fr•ancez,

de duas • boccas (bocca de

	

sapo), kilo 	
23. Antimonio em barra,

Bronze
23. Phosphoretado, kilo 	
26. Velho para fundição, kilo 	
20. Caçamba de ferro redonda

para carvão, chapa de
• 0°1,003, kilo 	

Cano de ferro preto com
luva aliametro interno:

3 . Do 4/a", kito 	
74-. De 3/8", kilo 	
73. 'Do 3/8", kilo 	
76. De 3/1", kilo 	
7. De 1",	 ...........

_ 70. De 14/4". kilo 	
80. De i 1/2", kilo 	
81. De 1 3)4", kilo 	
82 De 9 ", kilo 	
83. De 2 IX, kilo 	
81. De 2 1/4", kilo 	
83. De 3", kilo 	
80. Do 3 1/2", kilo 	

	

87 Do 4", kilo 	
88. De 1 1/2", kilo 	
89. De 3", kilo , 	
90. De 0", kilo 	

Cano de Set • ro galvaniza-
do com luva, diainetro
interno:

	

92. De 1/4", kilo 	
3. De 3/8", kilo 	

De 3/4", kilo 	 	 mio
Do 1", kilo. 	 	 15,310
De 1 1/4". kilo 	 	 15310
De 14/2", kilo 	 	 1210
De 1 3/1", kilo 	 	 15339
De 9", kilo 	 • ..	 15330
De 2 1/4", kilo 	 	 15350

De 2 1/2, kilo  • 	 15a:i0
De 3", kilo 	 	 15160
De 3 1/2", kilo 	 	 15160
De 1 ", kilo. 	 	 15100

Chapa
De ferro galvanizado 	 a	 15380

Cobre
Doera em vargalhão, k'lo 	 	 65:00
Em balam, kilo 	 	 2,080
De chapa até 1/4", kilo 	 	 85500
De chapa de 3/10" em diante,

kilo 	 .	 95200
Velho em cavilhas,. kilo 	 	 15930

E-'taalio em vergahrha:
Marca i.Carneiro», kilo 	 	 65300

Forro 1313:
Em barra do 1/4"a 4", kilo 	 	 5990
Em ba:ra de 4 1/4" a 12" kilo 	 15280
Em chapa de 12 1/2" em

diante, kilo 	 	 . 15380
Ei/) verg4111.10 radondo ou qua-

drado de 4 1/1" a a", kilo.	 . 5000
Em verga lhão redondo ou qua-

drado de 4 1/4" a 8", kilo.	 -15280
nein%) 1.113 cal dantoneira

Duplo T, kilo 	 	 15100
L, kilo 	 	 15140
T, kilo 	 	 15180
U, kilo 	 	 '152„60

Ferro Levimoor :
Em barra de 1./1" a 4", kilo. 	 15509
Em bar, a de 4 1/1". a 12",

kilo  •	 15000
Em chapa de 42 1/2" em

diante, 'kilo 	 	 15700
Em vergalhão redondo ou qua-

drado de 1/1" a 4", kilo 	 	 35300
Em vergalha° redondo ou q tia-

d..ado de 41/4" a 12", kilo 	 -15600
Ferro Lowmoor em canto-

neira:
Duplo T, kilo 	 	 15300
L. kilo 	 	 •15;00
T, kilo 	 .	 15000
U, k lo 	 	 15600

Ferro-patente
Em barra e Yergalhrto redon-

do ou quadrado de 1/4",
• kilo 	 	 , $790

Em barra e vergalhão xedon-
do ou quadrado de 1 4/1" a

..12", .kilo 	 .• . '	 1.5180
Ferro paloma; ' em chapa- do

12 1/a" em dianto, kilo 	 	 15180
Forro patente em canto-

polca :
Duplo T, kilo 	  	 $soo
L, kilo 	 	 5880
T, kilo 	 	 $080•
U, kilo 	 	 15180

Ferao sueco:	 •
Em ba Ta e vorgalhãO redon-

do ou quadrado "de 1/4" a
•4" klo 	 4 	 	 45080

Em ;Jarra e vergalhfio redon-
do ou quadrado de 4 1/4" a
12", kilo 	  • 15180

Em chapa de 12 1/2" em
diante, kilo 	  •	 15280

Fe r ro
Em chapa russa para forrar

caldeira, Libo 	 	 25930
Em chapa estriada ou lavra-

da (B13), kild 	 •	 15080
Gusa mgleza (Covan), kilo 	 	 $290

$650

artigos-

de ferro de urna
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INumero de ordem . flosignação dos artigos -
• Unidade-Preço

244. Gusa nacional (Esperaiça),	 •

• kilo 	 	 S239
245. Meia canna em barra, kilo 	 	 15:300
20. Para grelha, kilo 	 	 15000
248. Velho fundido em pedaços de

kiloa mais ou menos,
kilo 	 	 S120

Declaramos em tempo que fica sem etreito
o preço para o ferro • velho fundido em peda-
ços de 12 kilos (do artigo il. 2481

Rio de Janeiro, O de novemb x) de 1916.-
Folha dc Flandres «C. Citar

real»:
288. + 11"x20", caixa de 112 	 	 783090
289. 15"x20".caixa de 112 	 853030

.1 290. +	 14"x20", caixa do,
142 	

291.	 20x18", caixa de 56 	
292•	 20"x28, caixa de 56 	
293• -I- -I- -I- 20" X28", caixa de

Folha de zinco tragado, o.to
gomos, espessura de 1 2/al •
270 ou n. 18:

294. De 5 pés, nina 	
293. Do 6 lies, urna.. 	 	
295. Do 7 pés, unia 	
297. Do 8 pés, uma 	
298. Do 9 pés, urna 	
299. De 10 pés. uma 	

Folha de zinco rogado, oito
ganimos, espessura do
O m/w , 559 ou n. 24:

390. De 5 pés, uma 	
301. De 6 pés, uma 	
302. De 7 pés, uma 	
303. De S'pés, uma 	
304. De 9 pés, uma 	
305. De /O pés. mia, 	
300. Grelha tubular:kilo 	

Latão
429. Em chapa, qualquer dimen-

são, kl° 	
430. Em vergalho, de 1/4" a 2",

kilo 	
431. Em vergalha° de 2 1/8" a 5",

kilo 	
432. Em \argalha() «Minaz, kilo 	

Tubo de cobre:
033. Até 5/8", kilo 	
031. De 3/4" cio deante, kilo 	

Tubo:
18. Do latão, qualquer diametro,

kilo-.•	
19. Para caldeira de locomotiva,

kilo. 	 •	 - 

A estrada não aceeita preços por amostras
difierentes dos typos ou qualilaies usualmen-
te empregados.	 .

Obrigam se. a fornecer , de 1 qualidade e
conformo os typos commummente empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
delicia, todos Os artigos offerecilos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás multas o mais condi-
(Ana estabeleci las no ed.tal publicado para
esta concorrenda e no contracto quo assi-
gnarem.

Rio de Janeiro, O novembro de 1016. -
Rime 4. Comp.

eura.•1

Os abaixo assignados, mwadores á rua 111u-
nicipal n. 21, obrigam-se a fornecer a esta
Estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem	 Des:gnação dos artigos

• - Unidade - Preço
TubO de Cobre:

633. Até 5/8", kilo 	 	 425064'
031. Do 3/4" em diante, kilo 	 	 125000
035. Flexivoi, kilo 	 	 403J00

A Estrada não amoita preços poe amostras
differentes dos typOs ou qualidades usualmente
empregados.

Obrigam -se a fornecer do priineira quali-
dade e conibriu1 os typos commtuninente em-
pregados na Estrada, ou amostras existentes
na intendei-mia,' todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais
condiçõs os èstabelechlas no edital publicado
para esta concurrencia c no contracto que
a ssignarerd.

Rio de Janeiro, O do novembro de 101.6.-
Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Nilo dc Baur

-

Os abl'xo assignailoss moradores á rua
do Rosario us. 55/58; obrigam-se a fornecer
a esta Estrada os seguintes artigos:

Numero de ordem - Designado dos artigos
- Unidade - Preço

Aço em vergalhão redondo
ou quadrado:

4. De 1/4" a 4", kilo 	 	 13.170
Almofariz:

23. Antimonio em barra, kilo 	 	 14-5090
24. Arêa de moldar, kilo 	 	 $330

Bronze:
25. Phosphare,tado, Ulo 	 	 55400
26. Velho para fundição, kilo 	 	 13600

Calha de cobre, chapa de
OuS0005:

'70. Até 0n',22 do bocca, kilo 	 	 113900
71. De O n',221 a 0%40 de bocca,

kilo 	 	 113000
72. Calha do zinco, chapa de

0`u ,001, kilo 	 	 75000
Cano de fesro galvanizado

coai luva, diametro in-
terno:

92. Do 1/4", kilo 	
93. Do 3/8", kilo 	
91. Do 5/8", kilo 	
95. De 3;1", kilo 	
H. De 7/8".. kilo 	
97. De 1",• k lo 	
98. De 1 1/4", kilo 	
99. Da 1 1/2", kilo 	

100. De 1 3/4", kilo 	
101. De 2",. kilo 	
102. De 2 1/4", kilo 	
103. De 2 112", kilo 	
101. De 3",. kilo 	
103. De 3 1/2", kilo 	
100. De 4",-
107. De 4 1/2", kilo 	
1 03.  De 5"; kilo 	
10.). • De 6",' kilo 	
110. De 7", kilo 	

Chi pa:•
113. De ferro galvanizado, kilo 	 	 15103

Cobro: .....
117. Doca em vorgalhão, kilo 	 	 75503
118. Em barra, kilo 	 	 55300
119. De chapa até 1/4", kilo 	 	 93500
120. De chapa de 5/16", em diante;

93500
121. Velho em cavilhas, kilo* 	 '	 2$500

Conductor: . • .
122. De cob e,- chapa do 0ni3O003,

• ki423. DeelObre, curvo,, chapa de	
125500

0m ,0003, kilo 	 •	 123500
121. De zinco, chapa, de 0%001,

kilo 	 •	 8$030
125. De zinco, curvo, chapa de •

0%011, Lilo 	 	 8$000
Estanho em verguinha:

311. MareasuCarneiro», kilo 	 	 7;3000
212. •Nacionalskilo 	 •	 6,;300

Folha deflandres «C. Char-
coalo ,

288. -1-14"x20",.caixa de 142 	 . • 755000
289.. ++11"x10", caixa de 111"	83,000

Numero de ordem - Designação dos artigos
- Unidade - Preço

290. +++11"x20", caixa deli, 	 923000
291. +20"x18", caixa de 56 	 753100
291. ++10"x28", caixa de	 833000
293. +++20"x28", caixa de 56	 925000

Folha de zinco rogado,
oito gornmos, espessura

• de 1 in,M, 270 ou n. 18:
291. De cinco pés, uma 	
295. De sois pés, urna 	 	

15;000
173030

296. Do sele pés, uma 	 	 19,',000
297. Do oito pés, uma 	 	 213009
208. De novo pés, unia 	 	 2.33100
200. De dez pós

'
 uma 	 	 203090

Folha do zinco rugado,
oito gommos, espessura

• do O m/m, 559 ou n. 21:
300. De cinco pés, nina 	 	 73000
301. Da seis pés, uma 	
302. De sete pés, nina 	 	

8')0i)
9,50100

303. De, oito pés, uma 	  
1501. Do nove pés urna 	 ... .	 1? 0; ;0000( )

30;. De dez pés. urna 	 423000
300. Folha de zinco para =leira, 

uina 	 55000
Latão : 

129. Enki ielohapa,qualquer dimensão,
83900

430. Em vergalhão, de 1/4" a 2'',
8,000

431. Em vecgalhão, de 2 1/8" a
kilo 	 	 03000

431, Em vernlhão «Muntz», kilo 	
Metal:

478. «Delta», kilo 	 	 49;5°0°0°
479. «Clyco», kilo 	 	 45500
480. «31agnolia4 45100
484. «Patento,	

	  .. 
45500

482. «Nick.el» em barra; kilo 	 	 12;000
Solda :	 •	 •

560. De estanho, kilo 	 	 33500
501. Forte, kilo 	 	 33800

Tubo de cobre :
533. Até 578", kilo 	 	 10300
631. De 3!4" em deante, kllo 	 	

0

635. Fiexivel, kilo 	
Tubo 	

150000000

618. Dekilalotão, qualquer diametro,
•	 95000

619. Pakrialocaldeira de locomotiva, 
2$50O

Ventosa para cano : 
650. Até 1", nina 	

05651, De 1. 1/4" a 2", tuna 	 	 430,2000
652 De 2 1/2" a 3" uma 	 	 505000
653. De 3 1/2" a 6", uma 	  4203005

Zinco
657. Em barra, kilo  • 	 13900
658. Liso, em folha, do im,00X

33.X2"1,00, kilo 	 	 000
A Estrada não acceita preços Por amostro;

differentes dos lypos ou qualidades, usual-
1111)
Obrigam-so a fornecer de primeira quali-

dade e contb one ostypos com:linimento ern--•
pregados na Estrada, ou amostras existentes
na Intendencia, todos os artigo4 oferecidos
nesta p 'oposta e sujo tear-se ás multas e mais
condiçOs estabelecidas no edital public,ado .
para esta concurreneia o no contracto que
as-s:guaram.

Rio de Janeiro, O de novembro de 4916.-
/1ov/ido Naja 4. Comp.

Os abaixo assignados moradores á :Israel ia
Rio Branco ris. .62 o 61 obrigam-se a fornocar
a esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem- Designação dos art:gos-

• Unidade - Proços
Aço batido:

8. Eus barra, qualquer dhnensio,
kilo  '	 25750

915900
76;500
853609

935300

115000
1S5900
158q00
175'100
198003
215000

68600
'73590
8.1700
95890

105950
125100
23789

7510*

65700

75600
7,5100

88600
85500

75G0f)

1388)

15580 -
18680
15100
15100
.• 400
15100
13100
1.400
15400
15100
15100
15100
1 ;500
1550
15690
11703
15990
25100
33000

•	 s.
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23. Antimonio em barra, kilo 	
24. Areia de moldar, kilo 	

Bronze:
25. Phospboretado, kilo 	p. Velho para fundição, kilo 	
27. Bitola de ferro para linha,

kilo 	
28. Braçadeira de ferro fundido,

kilo 	
Calha de cobre, chapa de

0.0005:
'70. Até "ai de bocca, kilo 	
'71. De 0°,221 a 0%40 do bocca,

kilo 	
72. Calha do zinco, chapa de

0%001, kilo 	
Cano do ferro preto com

luva, diametro inteiro :
'73. De 1/4", kilo 	
74. De 48", ki/o.... 	
75. De 5/8", kilo 	
76. Do 3/4", kilo 	

De 1", kilo 	
79. De 1. 1/4", kilo 	
80. Do 4 1/2", kilo 	
81. Do 1 3/4", kilo 	
82. De 2", kilo 	
83. -De 2 1/4", kilo 	
84. Do 2 1/2", kilo 	
85. De 3", kilo 	
86. De 3 1/2", kilo 	
87. De 4", kilo 	
88. De 4 1/2", kilo 	
89. De 5", kilo 	
90. Do 6", kilo 	

Cano de ferro galvanizado
com luva, diametro in-
terno:

92. De 1/4", kilo 	
93. De 3/8", kilo 	
95. De 3/1", kilo 	
97. De 1", kilo 	
98. Do 4 1/4", kild 	
99. De 1 1/2", kilo 	

100. De 1 3/4", kilo 	
101. De 2", kilo 	
102. De 2 1/4", kilo 	
103. De 2 4/2", kilo 	
104. De 3", kilo 	
103. De 3 1/2", kilo 	
106. De 4", kilo 	
107. De 4 1/2", kilo 	
108. De 5", kilo 	
109. Do 6", kilo 	

Chapa de ferro fundido :
411. Com quatro furos para fogão

de tijolo, kilo 	
112. Com seis furos para fogão de

• tijolo, kilo 	
Cobre

417. Doce em vergalhão, kilo
118. Em barra, kilo 	
419. De chapa até 1/4", kilo
120. De chapa do 5/16 em diante,

kilo 	
Conductor

122. De cobre, chapa - de 0n,0005,
kilo 	

123. De cobre, curvo, chapa de
0°,0005, kilo 	

124. De zinco, chapa do 0m,001,
kilo 	

05. De zinco, curvo, chapa de
0m,001, kilo 	

328. Cremalheira de ferro, kilo 	
Curva de ferro preto corri

luva, para cano com
diametro interno:

130.00 1/4", uma 	
331. De 3/8", uma 	
132. DO 4/2", uma 	
-kV.' De 5/8", uma 	
CA. Do 8/4", uma 	

DIATIM OFFICITAI,

Numero do ordem—Designaçao dos
Unidade—Preço

95850 136. De i", uma 	
$345 137. De 4 1/4", unia 	

138. De 1 1/2", uma 	
53390 139. Do 1 3/4", uma 	
13780 140. De 2", uma 	

141. Do 2 1/4", unia 	
35400 142. De 2 1/2", uma 	

143. De 3", uma. 	
$470 144. De 3 1/2", uma 	

115. De 4", uma 	
. Curva de ferro galvanizado

103800	 com luva, para cano
com diametro interno:•

10800 171. Do 1/4", uma. 	
172. De-3/8". uma 	

8500 173. De 1/z", uma 	
174. Do s,r, uma 	
175. De 3/1", una 	

13550 177. Do 1' uma 	
13350 /78. De 1 1/4", uma 	
45350 179. De 14/2", uma 	
15275 180. De 4 3/4, uma 	
13275 - 184. De 2", uma 	
15250 182. De 2 1/4"; uma 	
13250 183. De 2 4/2", uma 	
13250 184. De 3", uma 	
13300 185 De 3 1/2" urna 	
15300 186. De 4", uma, 	
15300 187, De 4 1/2", urna 	
13480 188. De 5", uma 	
15480 189. De 6",:nina 	
13480	 Estanho em vergninha:
13180 211. Marca «Carneiro», kilo 	
15480 212. Nacional, kilo 	
13180	 forro:	 .	 •

211. Em chapa russa para forrar
caldei •..a, kilo 	
Flano do ferro preto por

13690	 cano com diametro ia-
43670 -	 terno;
13298 249. De 1/4", um 	
13298 250. De 3/8", um 	
13298 251. De 1/2", um 	
13298 252. Do 5/8", um 	
15298 253. Do 3/4", um 	
13340 255. De 1", um 	
13350 256.. Dei 1/4", um 	
15350 937. De 1 1/2", um 	
13430 258. Do 1 3/1", um 	
43430 239. De 2", um 	
13480 260. Do 9 1/4, um 	
15780 261. De 2 1/2", um 	
13940 962. De 3", uni  •
23130 263. DO 3 1/2", um 	

261. De 4", una 	
Flange de ferro galvani-

$380	 zado, para cano com
diametro interno.

$380 269. De 1/4", um 	
270. Do 3/8", um 	

73350 271 De 1/2", um 	
35180 273. Do 3/4% um 	
93180 275. De , um 	

276. Do 1 1/4", um 	
93150 277. Do 1 1/2", um 	

279. Do 2 1/4", um 	
280. De 2 4/2", um 	

113300 281. De 3", um  •
282. De-3 1/2", um 	

113500 283. De 4", mn 	
285. De 5", um  '•

83500 286. De 6", um'	

23000 312. De 1/2", una 	
3$ :00 313. De 5/8", um 	
45800 314. De 3/4", um 	
5000 316. De 1", um 	

	

65800 317. De i 1/4", um 	

	

14 000 318. Do 1 1/2", um 	

	

183000 319. Do 1 3/1", ,um 	
278000 320. De 2", una 	

	

39.000 321. De 2 i/2", um 	
495000 322. De 3" um 	

323. De 3 1/2", uru 	
324. Do 4", uni 	

Joelho de ferro galvanizado,
18000	 para cano com diameCo in-
1 00	 torno:
15400 329. De 14", um 	
15700 330. De 3/8", um 	
15900 331. Do 1/2", um 	
25100 333. De 3/4", um 	
3 500 335 Da 1". um 	
45900 336. Do 1 1/4", um
55900 337. De 4 1/2", um
6400 339. De 2", um 	

	

145000 341. Do 2 1/2",• um 	
165800 343. De 3", um 	

	

235500 344. De 34/2", um 	
325000 345. Do 4", um 	
435000 316. De 5", um 	
685000 347. Do 6", um 	
755000	 Juncção do ferro preto,
945000 •	 pa 'a cano com diametro

interno
75180 369. De 1/4", uma 	
65800 370. De 3/8", uma 	

371. De 1/2", urna 	
372. De 5/8", uma 	

25780 373. De 3/1", uma 	
375. De 1", uma 	

• 376. De 14/4", uma.....2r 	
• 377. De 1 1/2", uma 	

	

3900 378. De 1 34", uma 	
1 5300 379. De 2", uma 	
15500	 Juncção de ferro, para
15800	 cano com diametro in-
234,00	 .	 terno:

	

25900 380. De 2 1/4", uma 	

	

-35500 381. De 2 1/2", uma 	
48800 382. De 3", urna 	

	

5s700 383. • De 3,1/2, urna 	
65800 381. De 4", uma 	

143.2)0	 Juncção do ferro galvani-
185000	 zado, para cano com

-27 ;0 ;0	 dianietro interno:

	

393100 389. De 1/4", uma 	

	

495000 390. De 3/8", uma 	
391. De 1/2", urna 	
392. De 5/8", uma 	
393. De 3/4", uma 	
395. De 1", uma 	
396. De 1/4", urna 	
397. De 11/2", uma 	
398. De 4 3/4", urna 	
399. De 2", urna 	
400. De 2 1/4", uma 	
401. De 2 1/2", uma 	
402. De 3", uma 	
403. De 3 1/2", uma 	
401. De 4", urna 	

Juncção de metal, para
cano com diainetro in-
terno

409. De 1/4", urna 	
410. De 3/8", urna 	
411. De 1/2", urna 	

	

41.2. Do 5/8", uma 	

	

413. De 3/4", uma 	

	

45000 414. De 1/8", uma 	
25950 445. De , uma 	

4i6. De 1 1/4", urna
417. De 1 1/2". urna
418. De 1 3/4", uma 	

'449. Do 2", uma 	 •
420. De 2 1/4", uma

$800
15400
18300
18750
25400
25900
3$R00
45:00

125000
185000
223100
355000

$700
$R00

/5 00
100
15900
25750
35;00
55003

12 .500
20 i000
2- 5000
355010
60;010
845000

23800
• 3;4 i0

45010.
W•4 '0
65 00
75710
85800

-,- 954-00 •
9580G

113500

128800
145530
175800
235500-
39,000

251500
35400
45900
53400
63800
75700
85800
95400
95800

11850o•
42ssno
14:500
175800

_235000
395000

63000
78000
854'10
95000

115500
4,500

16,;00
195100
275000
343000
433003
545000

Numero de ordem— Designação dos artigos-
Unidade—Preço

$700
15100
15500
25200
23700
35000
33500
6 400
63900

155500
175500
225030
295000

• 333000
• • • Folha do- zinco rugado, oito • '

83500 - •••'	 gomam, espessura de 0m/m,
23400	 - •	 559 ou n. 24: •	 -•

303.'Fálha do zinco para cumieira, • '•
• urna 	

309 . Grelha tubular, kilo  • •'•
$900	 Joelho de ferro preto, para

15300 " .1 '	 cano • com diametro
15500 •	 "	 terno: • •
13800 310,' -De 1/4", um 	 	 $300
23400' 311. De 3/8", um 	 	 • 8000

•



145000
$04000
£85000
351000
6319300
055000

15100
4$400
11800
*moo
2;400
25900
35500
50500
630op

125000
145000
19à000
28%000
355000
055000
955000

95300
85990

485000

45200
41100

5200
15200
15200

5209
45200
18200

1
5"0
3100

i$200

mico
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Numero de ordem — Designação dos artigos
— Unidade — Preço

421. Do 2 112", uma 	
422. De 3", uma 	
423. De 3 1/2", uma 	
424. De 4", uma. •, 	

Lao: •
429. Em ch :pt, qualquer dimen-

são..
•430. Em vergo:11'w de 1/1" a 2",

kilo 	
431. Em vesallião de 2 1/8" a

5", kilo 	
432. Em vergal'ião «Mutitz, p , kilo

Luva do forro preto para
cano com dámotro
interno:

433. Do 1/4", una.. 	
434. De 3/8", urna 	
435. Do 1/2", uma 	
436. De 5/8", ume 	
437. De 3/4", uma 	
439. De 1' uma 	
440. Do 1 (IV, uma.. 	
441. De 1 1/2", uma 	
442.• Do I. 3/4", uma 	
443. De 2", uma 	
444. De 2 1/4", uma 	
445. De 2 1/2", uma 	
446. De 3", uma 	
447. De 3 1/2", uma 	
418. De 4", uma 	

Lua do ferro galvani-
- ,.ado, para cano com

diametro interno:
453. D 1/4", uma 	
454. Do Is", uma 	
453. Do 1/1". uma 	
457. Do VI", uma 	
459.' De 1", uma 	
460. Do 11/4", uma..., 	
461. De 1 1/2", uma 	
463. De 2", uma 	
464. Do 2 1/2", uma 	
465. De 3", urna 	
466. De 3 1/2", uma 	
447. De 4", uma 	
469. Do 5", uma 	
470. De 6", uma 	

Mancai do forro fundido
para rodeiro:

.471. Mancai de bronze, kilo 	
Metal:

479. «Glycon. ki'o 	
480. «Magriolia., kilo 	
481. «Pateia», kilo 	
482. «Nickeb; em barra, kilo 	

Registro de descarga, dj.
metal, com obturador
de prossão,para cano:

484. Até 1", um 	
483. De 2'1/4" a 3", um 	
486. Do 2 1/4" a 4", um 	

Boxistro de descarga, de
metal, de tres entradas
para et mo:

487. Até 2', mu 	
483. De 2 1/4" a 3", uni 	

Rog' . tro de desraiga de
met., 1, de tres ent:-arias,
obturador do press.ão, para
cano:

489. Até 2", um 	
490. De 2 1/4" a 3", um 	
491. De 31/4" a 1", um 	

Wur:st, •o da ferro gabani-
zaio p leo cano com diante-
t -o lutemo:

492. De 1/4", uni 	
493. De 3/8", um
494. De 1/2", um
496. De 3/1", uru
498. Dei", um 	
499. Re•I 1/4", um 	

-500. De 1. 1/4", um... 	 •

Numero de ordem — Designação dos artigos— • Numero de,ordem— Designação dos artigos—
Unidade — Paeço 	 Cuidado — Preço

055000 0.. Do 1 314", um 	 	 191000
81000 ;u:. De *•", uni 	 	 221000
955000 503. De 2 1/4", um .	 	 335000

1305000 504, Du 2 4R" um 	 	 385000
O. De 3". um 	 	 605000

- 04. De 3 1/2",	 85;000
85500 407. De 4", um 	 	 110.'000

508. Do 5". nin 	  1953000
7 300 509. De 6" um	 	  2403000

Regi; rt d3 ferro preto,
8".800	 para:ano com diamet:o ia-
83o00	 terno: •	 • ... , .

511. De 1,4" um 	 	 75000
532. De 3/8"; u o 	 	 85000
5(3. De 1/2", um 	 	 11,000

$400 514. De 5/8" um 	 	 13)000
'• $500 515. De 3/4", uru 	 	 15'.;000

$600 517. De 1' un 	 	 185000
5800 518. De 1 1/4", um 	 	 225000

15000 519. De 1. 1/2", um 	 •	 245000
15500 520. De 1 3/4", um 	 	 341000
15500 521. De c)"; um 	 	 44.i000
15800 522 De 2 1/4", um 	 	 525000
21400 523. Do 2 (/2", um 	 •	 GO .000
35200 524. Dl 3" um 	 	 935000
45000 525. De 3 .1/2", um 	  1155000
553e0 526. De 4", um 	  1435000
85 01	 FUgistra de pa •ada, do

105u00 - -	 moral:
135000 531. Do 1/4", um. 	 	 85003

532. De 3/8", um 	 	 9,0)0
513. De 1/2", um 	 	 125000
334. Do 3/4", um 	 	 155000

$400 536. De 1', um 	 	 241000
5509 537. De i -1/4", um 	 	 293000
$600 538. De 1. 1/2", um 	 	 385000
S s00 539. Do 1 3/4", um 	 	 493'000
5950 510. De 2" um 	 	 6'55000

(5.00511. De 2 i/2", um 	 •	 855000
15400 542. De 3", um 	  1405000
15u00 543. Do 3 1/2", um 	  1935000
35400 544. De 4" um 	  2755000
45400	 Registro de parala;' de
55000	 ferro fundido:
75800 51*9. Do 4" a 5", kilo. . 	 	 43900

125000 550 De 5 1/4" a 6", kilo 	 	 45900
145000 551. Do 6 1/4" a '7", kilo 	 	 45900

552. De 7 1/4" a 8", kila 	 	 43900
553. De 8 1/4" a 9", kilo 	 	 45900

65850 554. D3 9 1/4" a 10", kilo 	 	 45900
558. Rodo para fornalha, kilca	 	 35930

55500	 Solda:
5$'500 560. De estanho, kilo 	 	 . 43000
55500 561. Forte, kilo 	 	 45500
95880	 T. de (erro batido, para cano

.	 com dianteiro interno:
563. De 1/4", k i lo 	 	 5800
564. De 3/8" kilo 	 	 15100

705100 545. de 1/2", kilo 	 	 13300
(00000 566. De 5/8", kilo 	 	 15600
2$03000 567. Do 3/4", kl o 	 	 15800

569. De 1", kilo 	 	 '21300
570. De 1 1/4", kilo 	 	 35300
571. De 1 1/2", kilo 	 _	 	 	 '"55500

-1233000 572. De 1 3/4", kilo 	 	 65900
340400 573. De 2", kilo 	 	 75800

574. De 2 1/4 ',kilo 	 	 105800
573.. Do 2 1/2", kilo 	 	 _161500
576. De 3'', kila 	 	 ,251800
577. De 3 1/2", kilo 	 	 ,295000

1405000 578. De 4", kilo	 ' • . .,.."	 .075000
380.1000	 T. de ferro galvanizado, para . .,•., • -••
4403000	 cano diametro interno:	 ,'.;.•	 .,	 ,	 '!	 •

	

,	 ,	  5	 15000593. Dê 1/4",-unt 	 •
596. De 3/8't,•um 	  '	 13900
597. De 1/2% um'	 , •--	 13400

15000 599 'De 3/4", um 	  . : 15900
55000 601 De 1", um'	 .• 	 	 25200

• 6 ;000 602. De i 1/4", um' 	 ,•	 • 25900
8-000 603. De 1 1/2"., mit ' ..	 •	 * 35800
93000 604. De 1 /4", um.. 	 	 55900

121000 605. De 2", um  ' . 	 65500
163000 000. De 2 1/4", um 	  , $..25000

607. Do 2 1/2", urn 	
608. De 3", um 	
609. De 3 1/2", um 	
610. De 4", um  --	
612. De 5", um 	
613. De 6", um 	

T. do ferro galvanizado com
reducção, até 11" para
cano: •	 •

615. De 3/8", nm 	
616. De 1/2", um 	
617. De 5/8", um 	
618. De 3/4", um 	
620. De 1", um 	
621. De 1 1/4", um 	
622. De 4. 1/2", um 	
623. De i 3/4", um 	
621 De 2", um 	
623 De 2 1/4", uru 	
426. De 2 1/2", um 	
627. De 3", um 	
628. De 3 1/2" um 	
629. De 4", um 	
630. De 5", um 	
631. De 6", um 	

Tubo; de cobre:
633. 'Até 3/8", kilo 	
634. De 3/4" em deante, kilo.....
633. Floxisel, kilo 	

Tubo de ferro fundido,com
ponta, bolsa ou flange'
qualquer comprimento,
para cano :

636. Até 2, kilo 	
637. De 2 1/4", kilo 	
638. De 2 1/2", kilo 	
639. De 3", kilo 	
640. D e 3 1/2", kilo 	
641. De 4", kilo 	
612. Do 5", kilo 	 .
618. De 6", kilo 	 .
644. De 7", kilo 	
645 Do 8", kilo 	
617. Do 10", kilo

Tubo :
648. De latão, qualquer diametro,

kilo 	
619. Para caldeira de locomotiva,

kilo 	 •	 25500
Ventosa para cano;

650. Até 1", uma 	 	 335000
651. De 1 1/4" a 2", uma 	  . 485000
652. De 2 1/2" a 3", uma 	 •	 655000
633. De 3 1/2" a 6", uma 	  1305000

Zinco
657. Em barra, kilo 	 	 15800
658. Liso em folha de 1u,00X2m300

kilo 	 	 35800
A Estrada não acceita preços por amostras

differentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigarno-nos a fornecer de primeira quali-
dade o conformo os typos commurnmente orla-
pregados na Estiada, ou amostras existeflOS
mia Intendencia, todos os artigos offerecidOS
nesta proposta e sujeitando-nos ás multas e
mais condiçOes estabelecidos no edital publi-
cado para esta concorrencia e no contracto
que assignarmos. -

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1916.—
Por procuração de Laport, Irmão & Comp.,
Oscar Muss.	 .

Os olaia° assignaclos, moradores á ru4
S. Pedro ri. 92, obriga.in-se a fornecer a Cã
Estrada os seguintes artigos
Numero de ordem— •Desjgriação dos artigos"»

• Unidade — Preço	 •
.	 Cano de ferro galvanizado
. '	 com luva, diametro ia-,

torno
92._ De 4/4", kilo...,  _. __ _. tg_t - .

,	 . .	 ...,

... • •

UM

...



1

.. IMO Domingo 12
	

ÓTARIO OFFICIAL	 • Novembro de 1916

%toro do ordgm — Designação dos
— Unidade — Preço

De 3/8", kilo 	
95. • De 3/4"; kilo 	

' Cano de ferro galvanizado
com luva, diametro in-
terno

ft. De i", kilo 	
98. De 4 1/4", kilo 	
99. Del. 1/2", kilo 	

4.01. De 2", kilo 	
- 403. De 2 1/2", kilo 	
404.. De 3", kilo 	
405. De 3 1/2", kilo 	
106. De 4", kilo.... ..... 	
i09. De 5", kilo  •

Curva de ferro galvani-
zado com luva, para
'cano • com diametro
terno:

171. De 1/4", uma 	
479. Do 3/8", uma 	
173. De 1/2", uma 	
474. De 5/8", uma 	
1'75. De 3/4", urna 	
1'77. De 1", unta 	
178. De 1 1/4", uma 	
1'79. De 1 1/2", urna 	
180. Do 1 '3/4", urna 	
181. Do 2', uma 	
183. De 2 1/2", urna 	
184. De 3", uma 	
183. Do 3 112", uma 	
186. De 4", uma 	
188. Do 5", uma 	
480. Do 6", uma  •

Flango de ferro galvani-
zado, para cano com
diametro interno

269. De 1/4", um 	
270. De 3/8", um 	
271. De 1/2", um 	
273. De 3/4", um 	
275. De 1", um 	
276. De 1 1/4", um 	
277. De 1 1/2", um 	
280. De 2 1/2", um 	
281. Do 3", um 	
2,82. Do 3 1/2", um 	
283. Do Ik", um 	
283. De 5", um  •
286. De 6", um 	
309. Grelha tubular, uma 	

Joelho de ferro galvani-
• zado, para cano com dia-

metro interno':
329. De 1/1", um 	
330. De 3/8", um 	
331. Do 1/2", tini 	
333. De 3/4", um 	
335. De 1", um 	
330. Do 1. 1/4", um 	
337. De 1 1./À", um. 	
339. De 2", um 	
341. De 2 1/2'. ', um 	
343. De 3", uru 	
344. De 3 1/2", um 	
315. De 4", um 	
.310. De 5", um 	

7. Do 6", um 	
Luva de ferro galvanizado,

para cano com diametro
interno

453. De 1/4", uma 	
454. De 3/8", uma 	
455. De 1/2", uma 	
457. De 3/1"; uma 	
159. De 1", uma 	

'560. De 1 1/4", uma
461. De 1 1/2'', uma
463. De 2", urna 	
461. De 2 1/2", uma
465. De 3", uma 	
469. De 3 1/2", uma 	
467. De I", uma 	

artigos Numero de ordem—Designação dos artigos —
Unidade — Pretp

1$500 469. Do 3", uma"  •	 1o5o(36
4'480 410. De 6", uma 	 	 luooa

Metal Deploye: •
....	 475. N. 1, metro quadrado

, 47:.67 . N. 6, metro quadrado4 
N. 8, metro qualrado

' Registro de ferro galvanizado
para cano com diametro
interno:

492. De 1/4", um 	
493. Pe 3/8", um 	
494. Do 1/2", um 	
496. De 3/4", um 	
408. De 1", um 	
499. De 1 1/1", uni 	
SOO. De 1 1/2", um 	
502. De 2" uni 	
501. De 2 1/2", um 	
505. De 3", um 	
506. De 31/2", um 	
507. Do 4", um 	
508. De 5", um. 	
509. De 6", um 	

Registro de parada, de me-
tal:ni. De 1/4", um 	

532. De 3/8", um 	
533. De 4/2", uni 	
531. Do 3/4", um.-	
536. De 1", uni 	
537. De 1 1/4", um 	
538. De 1 1/2", um 	
510. De 2", um 	

• 311. De 2 1/2", um 	
512. De 3", uru 	

$60)	 T. de fervo galvanizado,
$000	 para cano com diarnetro

15300	 interno:
. 28000 505. .Do 1/1", um 	
25260 596. De 3/8" 'um 	
25600 597. Do 1/5 -f. ;'lan 	
38000 598. De 3 /a", una.. 	
cAssoo 500. De 3/1", um 	

148003 601. De 4", um 	
168000 602. Do 1 1/1", um 	
19 .3000 603. De -1 it2",
215000 605. De 2", um 	
298000 697. Da 2 1/2", um 	

25750 , 608. Do 3", um 	
609. De 3.1/2", um 	
610. De 4", um 	
612. De 5", um 	

$000 613. De 6", um 	
$700

18000
15600
15830
25600
38100
45800

415500
185000
215000
305000
,t55000
755000

619. Para caldeira de locomotiva
• kilo 	 •

• -

'A estrada não
14 
acceita preços por •amostras

differentes dos 'typos ou qiialidadeS usual-
mente empregados..

Obriganio-nos à:fornecer ,sle. • 14 qualidade ta
conforme Os typeS COnimemtnerite. emprega-
dos na estrada,.ou amestras existentes na in-
tende:leia; 'todos os artigos offerecidos nesta

proposta e sujeitando-nos' ás multas e mais
condiçõe,s estabelec:das • no edital publicado
para esta concurrencia e no contracto que
a:ssignarmos. ••

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1910. --À
-Oscar Taves 4- Comp. • •

41••n=i

nstrada de Farra do Rio do Ouro

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE 1.003
TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O

PSEMESTRE DE 1917.

Tuba: 

De ordem do Sr. Dr. director -geral, faço
publico que, no dia 7 de dezembro proximo
vindouro, ao meio dia, na sécio da Repartição
de Aguas e- Obras Publicas, á rua Riaelitudo
numero 287, serão receb*das propostas para,
o fornecimento de 1.000 toneladas inglezas
(1.015 kilogrammas) de carvão Cardiff, para a
'Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
1° semestre de 4917, mediante as condiç6e3
seguintes

Primeira— As propostas deverão sor entre-
gues em envolueros fechados e lacrados, em
duas vias, 'devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a ca-
da pagina pelo eólico-rente, indicando o pre-
ço para tonelada ingleza de carvão a forme-
cer„sendo a entrega feita na ponte do doseai- •
barreie da Ponta do Cajn, dentro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando de 150 a
200 toneladas por mez e no prazo de (48)qua-
renta e oito 'horas a contar do recobimento
da respectiva guia de compra, emittida ,pala.
Secção de Contablidade, admitt rido-se
bem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, contendo a pro-
posta de cada concorrente, devo:á ser acom-
panhado do -um outro separado, tamboril
fechado e lacrado, contendo os seus documen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto do in-
alustda e profissão e nelle o conhecimento do
deposito de um conto ile réis (1:0005) cru moe-
da corrente, feita no Thesouro Nacional. me-
diante guia emittida pala Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá de • caução para
garantir a assignatura 'do contracto, que,
pelo coneurronte proferido, terá do ser assi-
gnado.

To cceira—Todos os envolucros, os que con-
tiverem as propostas e Os que contiverem 04
documentos de idoneidade com o .conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia .7 de dezembro proximo vindouro, ao
meio dia, quando serão abertos na presença
dos concorrentes ou seus propostos os envolu-
cros contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta. immodiatamente proclamada pela
COIDIDiSSIO de funceionarioa da repartição,
que o respectivo director' . geral tiver nomeado,
e, neste caso, abertas as propostas dos con-
correntes julgados idoneos. Dado o casa do
surgir alguma dilliculdade no julgamento im-
mediato da idoneidade, a c.onunissão fará an-
noticiar por edita/ O dia e hora para a aber-
tura das propostas dos concorrentes que op-
portunamente forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as . propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia do alguns dos con-
correntes ou de todos, ao acto da abertura
das propostas, não invalidará a concurrencia,
devendo neste ultimo caso ser cada orna das
propostas rub ricadas, .a ,cada pagina, par to-
dos Os membros da . commissão julgadora.
Abortas as propostas, cada um dos coneurren-
tes presentes rubricará a doa outros, sendo as
segundas vias enviadas ao Diario (Viciai, para
a sua publicação na integra o sómente depois
deste acto será feito o respectivo julgamento.

$300
$190
$500
5700
5800

• 15900
15200
15800

• 35000
45000
55000
75000

#1529.0
15200
15290
15500
15370
15100
15500

•.1$500
25000

$900
45000
15300
15700
15800
25200
38300
45800
55900
55800

155000
225000
293000
398000
685000
855000

L de ferro galvanizado
'com redacção, até 1/"

, para cano: • •
615. Do 3/8", 'uni 	
616. De 4/2", um "
618. Do 3/4", um 	
020.' De I",
621. De 1' 1/4", um 	
622. De 1 . 1/2", Um  •
624. De 2", um  • '
626. De 2 1/2", um 	
627. Do 3", um 	 • '
628. De 3 1/2", um 	
629., De 4", um 	 • 	

630, 'Do 5", um  -
O/. De 6", um 	

38100
35000
45803

35000
45000
S5003
75000
85500

105000
4.45000
215000
315009
558000
895000

1001000
1803030
2205030

5003
75000
9.";000

118000
255000
30500o
405030
425,300
805390

1255900

$900
.15003
15200
18800
15800
25000
23700
35500
Ss000

128000
185000
255000
303000
605090
905000

15000
18200
15800
25000
25700
aaso0
58000

125000
185000
255000
305000
005000
005000

25 100
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• Quarta-A coneurrene,ia versará exclusiva-

mento sobreoo puem mals barato, expresso
em moeda cornudo nacional, da tonelada do
carvão, reserva tVIC-10 á repartiçao o direito
do annuller, casa os preços (Oferecidos solam
todos mais elevados que os correntes no mer-
cado do Bio do Janeiro. Esse prcço compro-

•hendçori os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda e qualquer despeza
de transporto até á ponto de descarga a que
se refere a cond:ção primeira.

Qainto-No acto da assignatura, do contra-
cto deoerá o coneurrento preferido apresen-
tar o conhecimento da caução de 10 % do
valor total do fornecimento, fdta no Thesou-
ro Nacional, mediante glea expedida pela se-
eção do Expediente, a qual servirá para 'ga-
rantir a fiel execução dó contracto, respon-
dendo poios multas que advierem.

Sexta- No caso de Ila0 se apresentar o
concurronte pre:brido para assignar o contra-
cto, perderá a caução de um conto de réis
(1:000S), do que t:ata a condição seounla,
em favor dos CO ..1'03 publicos. As cauções dos
concorrentes, que n'io tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidas.

Setirna-0 carvão todo devo provir o ser
recentemente extrahido das minas de Cardiff,
approvada,spelo almirantado ingle,z; ser tios
vezes peneirado, não produzir mais do 40 ts- de
cinza, nem conter mais de 0,9% do enxofre e
hão sendo o seu poder ealor:fico inferior a
8.100 calorias po: kilogramore pelo colori-
metro de Tompson, o que tudo será verificado
pela Ilepart'ç.ão ou por mono a moera t. dotar-
minar. Sárnente na falta do Canrã3 esrlitr se
Occeitará proposta do ca•or ão Americano.

Oitava-O carvão Cardiff que, sub.nettido
experiencia o ainlyse, navevelar ás qualida-
des especificadas na da:isolo anterior, será
rejeitado Ione:Matam:eito e substituido, polo
contradante, por outrode qualidVe exiseda,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da. hypothese esta em que supprir-se -ha no
morcado, correndo por conta do contractante
a difforença * do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que podeá, ser até 30 %
sobre a importando da quantia releitad a.
..Nona-0 carvão, um ou outro, deverá ser
ent •mgue em grandes podaçoa, não sendo
admittido mais de 50 % de um volume inferior
a 30 pollegadas cubicas o vinte a vinte o cinco
par cento (20 a 25 t;) do moinha.

Entende-se por moinha a pa •.• te teraosa.mue
passe através do peneiras de rim centimetro
do abertura, inclinada a 69, .cm relação ao
selo.

A verificação dosa • condito • será feita
pelo modo que a repardaão entender couve-
niento.	 •

Si as quantidades de carvão miudo e
moinha, verificadas cm cada remossa, forem
Superiores ás estabelecidos, será todo o carvão
peneirado por canta do contractanto, do modo
qüe os volumes dos paliool inferioro; a 30
ponegadas cubicas o o da moinha sejam nas
propoaçõos estabelecidos.
- Decima-A report ção poierá, sempre que

entender conveniente, dispensar a voaificação
a que se retire a clausula nona, recebendo o
carvao apenas nas condições da clausula seti-
ma dentro dos vagões da e3trada, desde que

contractante apresente documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra.
• Undcc ma--4) fornecimento deverá começar
na primeira -quizena de janeiro e ficar con-
'doido em 30 de junho do 1017, podendo se
tornar integral, dentro dorso periodo do tem-
po..sem peejoizo dos fornecimentos menaaes
'anteriores, conformo determina a condição
primei roi.

'Duodeciroa-As propostas não poderão con-
ler*sinão uma 'forma de completa submissão a
'Vazias as condi0ea do presente edital.

Não serão tonadas em consideração .quaes-
quer offeatas e vantagens não previstas no
edital, nein as propostas que contiverem ape-
nas o olferecimento de uma reducção sobre a
proposta- mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro de
1916.-F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção.

uru,

Estrala de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO

ne mr.Essos, LIVROS E MATERIAES DE ESCRI-

PTORIO, 'NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DESTA ES-

TRADA, DURANTE O ANY() DE 1017

. De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás treze horas do dia 12 do mez de de- •
zembro do corrente anuo, no escriptorio cen-
tral da estrada, em S. João d'El-Rey, Minas
Coroes, serão recebidas propostas para o. for-
necimento do materiaes necesaarios aos ser-
viços desta estrada durante o,anno de 1017,
do arecerdo com a relação publicada no fim
do presente edital, e sob as seguintes condi-

Primeira - A concorrendo versará apenas
sob 'e o preço, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a differença entre ella e
qualquer outra.

Segunda - As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira solvia com
estampilha federal do valo"' de s&seentos réis
($600), datadas e assignadas ambas as vias,
com a indicação das respectivas residencias e
entregues em involocros fechados, contendo•
por finasO assumpto e o nome do proponente.
Esse involucro- deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todas os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução
de um comuto de réis (1:0003), em moeda na-
cional, previamente feita na theSOuraria desta
estrada, para a apresentação da proposta,
caução esta que reverterá em beneficio dos
cofres publicos, caso o proponente acceito se
recuse a assignar o contracto dentro de oito
diae da data em que receber aviso para esse
fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as • propostas, pela commissão nomeada pelo
director da estrada, para presidir os trabalhos
desta concorrendo.

Terceira - As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponenles apresentados, serão as propostas
imme,datamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra do
D'ario 0/fak; ti.

Quarta -A estrada reseava-se o direito de
annullar a concurrencia., caso os preços pedi-
dos sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quae.s os preços maximos
acima dos quaes nenhum será acceito. 	 •

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão ás cond'sões
deste edital e o preço que o proponente ofibres
cor, não se • tomando em cousideração quaesj
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, real as propostas que contiverem ape-
naa o oll'erechnento de reducção . sobre a pro-
poita mais barata.

Quinta -No caso de abso1 u gualdadc en-
tre duas propostas, fica a estr4da 'com direito
de decidir a quem cabe a proferencia.

Sexta -Os proportentes deve'rão apresentar
dons preços para cada Material constante da
relação annexa, sendo um para o material en-
tregue no almosarifado da estrada, em S. João
d'El-lle,y,S) outro para o material entregue no

ponto de embarque, ponto que deverá ser de--
claraOo.

No caso do material entregue no ponto do
embarque, correrão por conta dos fornecedo-
res todas as despezas de embalagem e corre-
tos ; e no caso da entrega no almoxarifado,
correrão por conta dos lbrnecodores, além
das despesas de embalagem, as de frete e car-
reto, até o almoxarifsdo.

Nenhum proponente é obrigado a dar os'.
alous preços pedidos ; entretanto, a estrada
estudará as propostas apresentadas para os
materiaes entregues em S. João d'El-Rey,
confrontando-as com as apresentadas para os
materiaes entregues em outros pontos, afiro
de estudai-as convenientemente.

Sotima - Para garantia do fornecimento
constante desta concorrendo., fica o propo-
nente acceito °brisa lo a dopositar nos cofres
da thesouraria desta estrada, antes da assi-
gnatura do respectivo contracto, a caução de
2:000$, em moeda nacional, quantia esta que
não vencerá juro algum.

Oitava - Si o contractante, por qualquer
circumstancia, recusar-se a cumprir quaes-
quer das clausulas ou obrigações do seu con-
tracto, fica á estrada oliraito de applicar
caução á compra dos artigos de que necessitar,
ficando o contractante obrigado a integrar a
caução, quando desfalcado, dentro do cinco
(lias, perdendo o direito ella, que reverterá
em favor dos cofres publicos, caso se recuse a
esta determinação.

Nona -Todos os impressos, livros, etc. sc2.
rão feitos de accôrdo com os modelos forne-
cidos pela estrada, os quaes se acham á dispo-
sição dos interessados para o exame no olmo-
xarifado desta Estrada, em S. João d'ElaRey,
e na agencia de compras, á rua do Cáeme
n. 39, no Rio de Jarneiro.

Relação dos impressos, livros; talões e abje-
ctos dc escriptorio neeessarios aos serviços
desta estrada, durante o anuo de 1917

13.000 impressos modelo A 1. .
15.000 impressos modelo A 4.
15.000 impressos modelo A 7.
30.000 impressos modelo A 8.
15.000 impressos modelo A 9.
10.000 impressos modelo A 12.
10.000 impressos modelo A 14.
-20.000 impressos modolo A 16.

5.000 impressos modelo A 18.
10.090 impressos moddlo A 22.
20.000 impressos modelo A 25.
30.000 iindressos modelo A 28:
5.000 impressos modelo A 31.
9.000 impressos modelo A 32.
3.000 impressos modelo A 33.

.30.000 impressos modelo A 34.
20.0C O impressos modelo A as.

* 30.000 impressos modelo A 38.
• -10.000 impressos modelo A 39.

9.000 lin ,ressos modelo A 40.
•10.000 im :oressos modelo A 41.
10.000 impressos modelo A 43.

• 2).000 impressos moldo A 44.
13.000 impressos modelo A 48.

1 30.000 enveloppes'modelo A 62»
10.000 impressos moldo A 82.

1.600 blocks modelo 131..
300 bloeks modelo 13 3.
500 blocks moldo B
100 blocks modelo 11 7.
300 blocks modelo 11 40,k
200 blocks modelo B 41.
200 blocks modelo B 12.
300 blockts modelo B1.4.
200 blocks modelo B .17.
200 tacks modelo II 18.
100 talões modelo T 3.
100 talões modelo T

1.000 talões modelo T 8.,
2,00 talões modelo T 41.A
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ealees modelo T 44.
tallies modelo T 48.
Maca Modelo T
talem modelo T 50.
talões modelo T 51.
talees modeln T
talOes modelo T 28..
talees modelo T 39.
cadernetas medeio C e.
cadernetas modelo C It.
cadernetas modelo C 8.
cadernetas modelo C 9.
cadernetas modelo C 11.
cadernetas modelo C 5.
livros modelo L 3.
livros modelo L 4.
livros modelo L 6.

•(	 livros modelo l 1.
19 livres modelo I. 9.

livros modelo I. 10.
livros modelo 12.
livros modelo L ia.
livros modelo L 14.
livros modelo L (5.
UVMS medeio L 17.
livros modelo L 2t.
livros modelo L 22.

0 livros modelo I. 23.
$0 baios Modelo L 14.

O livros modelo L 25.
) livros 'pedalo 14 28 em papel japonez,

sem indico.
60 livros copiadores, com indice, 200 lis.,

em papel japonez.
30 re :mas de papel atuamo, 33 bobas,

marcado «EF0,4*.
5 resmas dp papel conta corrente.

509 pacotes de papel hygientoo «zig-zage.
gt .000 folhas de papel eili'hone azul, duas

faces.	 -
40 caixas de papel carbono azai Derby.

250 folhinhas coinmerciae2 bára 19-17.
50 kalondarlos.

300 canetas reguleres.
8 grosas de Luis tirita.

100 borrachaiNby.
tio Briader at

88 caixas de belos GEN,1	 des.
12 caixas de patinas teoria*,

100 caixas de pennal Majat n. 12.	 •
$00 caixas de herre Sardinha n. 14.
10 caixas de giz em la,pis.
6 carimbas de borracha para cader-

netas.
carimbos diversos, de borracha.
alinafadas para carimbo.
vid os a. 250 grammas de gomma ara

bicsa liquida.
40) vidros a 150 grammas de tinta car-

mim.
200 vidros a 18 gramma& de tinta para

carimbo.
•24 litros de tinta Ste hen preta.
12 taras de tinta St pken para cópia.

2g0 m/litros de tinte_Sardinha preta.
(00 tinteiros de vidrti com tardpa de

vidre„
50 fitas pala machina Oliver, tinta de

• -	 cópia.
.000 rodas de fita para telegrapho.

20.000 etiquetas para carros.
a0 kilos de fio do algodao torcido.

12 cestas da elmo para papeis.
-Secretaria da trada de Ferro Oeste de
Mfilgs, S. João d'El-fhpy, 10 de novembro de

' 1916.- Edútir de Oliveira Lima, secretario.
-

Estrada de Ferro Itapura a Coruaahá
EDITAL DE coNctinnuNcrx Pasta. o FortNncia

NfilSTO DE LENHA, DURANTE _O ANND DE

1917
pte ordem do Sr. director faço pu-.

' bllOO Que nç eseriptorio desta estrada, em
Lagéita, féledo de Ntatto Grosgd,

serão recebidas no dia 14 de Cezembro
do corrente armo, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento de lenha a esta es-
trada, durante o anno de 1917, de ac-
côrdo com as condições abaixo estipu-
ladas:

1
A lenha será de na qualidade, •secca

mas não ardida, isenta de galhos e di-
reita, de casca fina, com oitenta centie
metros (0n2,80) de comprimento e oito
a vinte e cinco centimetres (Ona,08 a
0m,25), no ma-ximo, de diametro não
podendo os tóros de menor drametro fi-
gurar ria proporção de mais de trinta por
cento (30 0 1 0 ) em cada entrega ou mar-
-anão.

II
A lenha para o consumo da estrada

Éerá d ividida em duas classes, segundo
a classificação que se segue:

1' classe - Lenha de angice, 'aroeira,
balsamo e outras madeiras de lei.

2` classe - Lenha branca, mas de lei,
como sejam: carvão branco, carvão ver-
melho, sucupira, vinhatico e outras ma-
deiras duras.

Em cada entrega ou marcação de lea
nha de 1 4 classe será óbservada a se-
guinte proporção: setenta por cento
(70 1 6) de lenha de angico e trinta por
cento (30 011 de lenha das outras ma-
deiras de lei Incluidas na 1' classe.

Na entrega ou marcação da lenha de
2' classe o fornecedor obrigar-se-ha a en-
tregar, sempre, além das madeiras elas-
alficadas nessa classe, trinta por cento
-(30 1'), no minimo, de lenha de an-
gico.

A lenha será recebida em pilhas, per-
feitamente arrumadas, á margem da
linha e dentro da cerca da estrada, nos
Dentes indicados pelo chefe da locomo-
ção, ao qual, préviamente, ia fornecedor
deverá dirigir uma requisição escripta,
mencionando a quantidade approximada
da lenha a ser recebida, afim de ser,
feita aquella indicação. A fiscalização e
o recebimento serão feitos por pessoal
da estrada, designado pela chefe da lo-
cemoção.

V
Da regularidade do empilhamento de-

penderá ,porcentagem maior ou menor
a ser descontada pelos vasios existentes
narpilhas de lenha.

VI
A es`traila fornecerá o material no-

'cessaria e fará o transporte da lenha
aos pontos indicados para o empilha-
mento, correndo por conta da mesma os
fretes de taes transportes e por conta
das fornec edores todo o combustivel ne-
cessado ao percurso desses trans, quer
no sentido de ida quer no de volta, sem-
pre do ponto ou até ao ponto da sua
formação. O empilhamento nes pontos
indicados será sempre feito por pessoal
do fornecedor e á custa do mesmo.,	 .

VII
. 0 ..funceionario da estrada are receber
a lenha extrahirá, um-a' nota em Ires
vtas, mencianando a quantidade e clas-
ses da lenha recebida, e çja rejeitada. si
hóuver; e fará entrega da terceira vi8

• Novembro de 1916

dessa nota ao fornecedor, para sdu do-
cumento, o qual deverá ser annexado á
conta que este apresentar, afim de sof-
frer o respectivo prOcesso, sendo passa-
do recibo do protocollo da Locomoção
referindO a entrega de tal documento.

VIII
A lenha rejeitada deverá ser retirada

da zona da estrada dentro de trinta (30)
dias, ficando dahi em deante sujeita ta
armazenagem até sessenta (60) dias
Expirado este ultimo prazo poderá a
estrada utilizar-se deli-a' para o fim que
entender, independente de quaesquer ia.
demnizações. Esses prazos serã6 conta-
dos da data em que fôr rejeitada a le-
Ilha e quaesquer idos de represalia,
quer queimando-a, quer outros, serão
punidos com a suspenção do contracto
e multa impaste pelo chefe da locomo-
ção, com recurso para o director.

LX

O fornecimento será, no minimo, do
cincoenta mil metros cuhicos de lenha
(50.000e3a,00): durante o anno de 1917;
p6dendo a estrada exigir o augmento de
tal quantidade até cincoenta por cento
(50 1 0), nas mesmas condições offere-
cidas pelo proponente. desde que pre-
ceda aviso com a,ntecedencia nunca me.
nor de trinta (30) dias.

X
Não será acceito 6 fornecimento ape-

nas de lenha de 2' classe e o maximo de
lenha dessa classe que será acceita em
cada entrega ou'marcação será de cita-
eoenta por cento (50 1).

XI
O transporte de lenha de que trata a

clausula VI comprehende unicamente 0
transporte da lenha, na linha da es-
trada.	 	  .etat

1"	 XII

O prazo para inicio do forneciment0
será de uai mez, contado da data do re-
gistro do contracto respectivo pela Tri-
bunal de Cliantas e o prazo para entrega
da totalidade da lenha a fornecer termi-
nará improrogavelmente a 31 de dezem-
bro de 1917. A lenha deverá ser fOrne-
cida - dentro desse periodo, sem inter.
rupção, e de modo que a quantidade for*
necida em cada mez não seja inferior
decima parte do fornecimento orantrae
ctado. O aug1nento do fornecimento, a
que se refere a clausula IX só poderá
ser exigido na mesma proporção men-
sal. Findo o prazo estipulado para int.
cio do fornecimento, sem que este tenha
sido iniciado, o contractante incorrerá
na- multa a que se refere a clausula que
se segue, até o prazo imprortYgavel da
um mez.

XIII
Si o fornecimento não fôr iniciado

dentro do prazo de um mem após o re-
gistro do contracto pelo Tribunal de
Contas, o contractrude - será multada
em cem mil réis (1008) por -dia de ex-
cesso. Por :malquer outra infracção dag
clausulas acima, não sujeita a pena es-
pecial, podem ser impostas aos contra-
ctantes multas até quinhentos mil réis
(500$), e até o dobro nas reincidenciaS.

XIV
Para garantir o cumprimento do con-

tracto, o fornecedor depositará nos co.
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fres publico8 uma caução de dez contos
-.de reis (10 :000$000) . Esta caução. que
será depositada antes da assignatura do
contracto, poderá ser feita em moeoa
corrente ou titules da divida .publica,
eendo que o fornecedor que depositar
estes titulos receberá os juros a que de-
rem direito os mesmos titulos. O Depo-
sito em dinheiro, poréria, não vencerá,
juro algum. A caução só será retirada
dopais do liquidadas as contas finaes.,

XV
Si por qualquer circumstancia o ren-

tractante deixar de fornecer a lenha a
que se obrigou pelo contracto aa re-
cusar-se a cumprir quatquer condiçào
das estabelecidas no cantracto que fir-
mar, de accórdo com as deste edital, fica
á estrada o direito de comprar a quan

-tidade necessaria de lenha ou outro
combtistivel a .qualquer vsndedoi, cor-
rendo par conta da caução do contra.
ctante a differença de preço que. se ve-
rificar. Neste caso ficará o contractanto
obrigado a integrar, dentro .de cinco
dias, a sua caução, desfalcaste, sob pena
de immediata rescisão do cantracto, in-
dependente de acção ou interpellação ju-
dicial e com perda da caução era favor
dos cofres publieos.

XVI
Não sendo entregue a lenha nas quan-

tidades o prazos estabelecidos, nem nos
immediatos ficará a fornecedor sujeito
á rescisão do contracto, independente de
interpellação judicial. Igualmente ficará
rescindido o contracts5 quando o contra-
ctante, após ter incorrido em multa, por
haver reincidido na infracção das clatie
solas contractuaes. tornar a reincidir.
Outrosina, ficará rescindido o cantracto
por fallencia do Torneeedor, morte do
mesmo ou cessãO do contracto sem au-
torização do director. , A rescisão do
contracto acarretará a reversão para os
cofres publicas de parte da caução cor-
respondente ao valor da lenha com que
deveria entrar, restituindo-se o mo-
Alente, caso haja.

XVII
Os preços deverão ser Offereeidos por

metra cubico do lenha, por . classe, de
accordo com o indicado nas clausulas I,
II , 111, IV e VI, não sendo adrnittida em
qualquer preço fracção • de cincoenta
(50) réis.

• XVIII
O proponente fica ebrigado á entrega

da lenha pelas quantidades o nas pontos
Indicados (clausula IV)	 .

XIX
A proposta deverá ser feita em du-

plicata, datadas e assignadas ambas as
vias, devendo as primeiras vias ser
selladas c-s//ti estampilhas federaes do
valor de seiscentos réis. As Propos

-tas deverão ser ,entregues na dia desi-
gnado" neste' edital, em envolueros fe-
chados e lacrados, com indicação, Por
Usa, do nome do proponente e do obje-
cto da proposta.

XX
Para garantia da assignatura do con-

traeti depositarão 09 cOncorrentes, na
Contadoria desta estrada, em Tres 'a-
gias, em moeda corrente, a quantia de
quinhentos mil seis (500$000). Essas
cauções deverão ser prestadas até a vez-

pesa do dia designado para o recebi-
mento das propostas, mediante • guias
extrahidas e processadas pela mesma
Contadoria, perdendo o concurrente pre-
feriste a respectiva caução caso não
cOmpareça para a assignatura do respe-
ctivo contracto, denttro do prazo que,
para esse fim, lhe for marcado.

XXI
Os envolucros a que se referd a clau-

sula XIX deverão ser acompanhados , de
outros envolucras, em separado, con-
tenda todos os documentos que possam
provar a idoneidade dos proponentes,
camprehendendo-se entre esses do-
cumentos os recibos de quitação ,da ul-
tima collecta dos impostos a que esti-
ver sujeito cada um dos proponentes.
Nos mesmas envolocros deverão ser
eollocados os recibos das cauções a que
se refere a clausula XX,

XXII
As propostas deverão declarar : a) a

procedenda ou togar de onde será re-
tirada a lenha; b) as qualidade de ma-
deiras, de uma e Outra classe, que pre-
dominarão nos fornecimentos; c) os pre-
Os, de accordo com o estipulado na selau-
sula XVII. Além dessas declarações, as

• propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. Não serão to-
madas em consideração quaesquer °ríeis,
tas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reducção
sobre a proposta mais barata..

XXIII
No casd de absoluta igualdade de preço

entre deus ou mais coneurrentes, caberá
a preferencia áquelle que maior redu-
ção offerecer, depois de verificada a

igualdade. Para, "Onliecer dessa redu-
cção a estrada convidará os concorrentes
que tenham offerecido preços iguaes a
comparecerem em dia e hora determi-
nados, e na presença de todos indagará
da reducção que offerecerem.

XXIV
Nesta coneurrencia serão °Nanadas

as seguintes regras, de accórdo cem o
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de de-
zernbro de 1909: •

a) a cencurrencia versará apenas so-
bre o preço de cada metro cubico de le-
nha de uma e outra classe;

b) o fornecimento caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre ella
a qualquer outra;

c) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada Pré

-viarnente, pelo director, antes de aber-
tas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido ~siderados
idoneos, não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas se-
rão declarados quaes os preços maxi-
mos, acima dos quaes não será acceita
nenhuma proposta;	 .

e) as propostas serão abertas e lidas,
em dia e*hora préviamente annuneiados,
deante de todos os cencurrentes, ou seus
representantes, que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. •

Cada uni rubricará as de todos °ven-
tres e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra.

XXV
A proposta que não estiver inteiras

mente de aceárdo com este edital será
rejeitada.

Rio de Janeirs, 11 de novembro de
1916„ — Pauto Azeredo, secretario. (.1

Repartição de Aguas e Obras Publicas

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMWTO DE MATE-
RIAL% ~ECOS DR ESCRIPTOR/O, EIPED/ERTR,
FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURASTE O 5-
NO DE 1917.

Do ordem do Sr. Dr. director geral,' faço
publico que, no dia 22 de novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na sedo da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, á rua Riachuelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas" apresen-
tadas para o fornecimento, durante o anno
do 1917, dos materiaes o objectes especifica-
dos nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interesstdos na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, nos dias
uteis, relações essas constituindo os sete gru-
pos seguintes:	 •

Grupo 1—Objectos de cscriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diversos artigos;
Grupo 4—Ferroe outros metaes, ferragens
artigos . semelhantes ;
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo 6—Materiaes de constrticção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;	 •	 •
Grupo 7—Material metallico para canaliza-

ção de agua.
• A concurrencia terá togar mediante as con-
dições seguintes:	 .

Primeira—As propostas deverão ser entre-
gues em envolueros fechados o lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, ass'gnadas e rubri-
cadas acada pagina pelo 00nm-rente, indi-
cando os preços propostos para cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Caie, po-
dendo cada concurrente apresentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou sómento a al-
guns.

Segunda—Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro em separado, tombem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concorrente os seus do-
cumentos do idoneidade, provando ostar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
to do industria e profissão e nelle incluin-
do o conhecimento do deposito da quantia de
1:000$ (um conto de reis), em moeda corrente,
ou em letras emittidas em virtude do art. 40
da lei n. 2.910 de 31 de dezembro do 1.9i is
conforme determinação contida. 00 aviso nu-
mero 54, datado de IA do coriseite, do Minis-
torto da Viação e ob -as Publicas, eopo,ito este
feito no Thesouro Nacional, nesliante guia,
expedida pela Seeeão de Exeodiesite. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
assignatura e execução do contracto que pelo
concorrente proferido terá de ser assignado o
para o pagamento das multas a que o dite
contrasto dér togar.

Terceira — Todos os envolnesos contendo
ss propostas relativas aos sete g.upas, bem
como os .que contiverem os documentos de
idoneidade e contieennento da causai), de-
• Crão ser entregues no dia 22 de novembro
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proximo futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolucroa contendo os do-

* cumentos do idoneidade, sendo .esta em se-
guida julgada pela .coultuissão de funcciona-

` rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e ámente os destes, s .3rão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente só poderá propôr.o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ;ás 12 horas, pela mesma
cordmissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou sou proposto as propostas dos
outros, a cada . pagina.

De modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos seis dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos enes ao acto da
abertura das propostas dos grupos differentes
não invalidará a coneurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da comrnisSão.

As segundas • vias das propostas abertas
. serão enviadas ao Diario Official e nellq pu-
blicasas em soa integra.	 •

Não serão abo.las as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido jülgados
idoneos. •

Quarta A repartição se reserva o direito
de annullar a , eoncurrencia para cada um
dos objectos ou materiaes, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados, que os preços correntes dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta — A concurrencia versará exclusi-
vamente Sobre o p:eço de unidade mais ba-
rato, do cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-
dades essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma.-
ferinos deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fa-
bricante e nem amostras, sendo que no
caso 'do duvidas, em relaçãq a estes ultimes,
decidirá o-director geral.
• • Setima—No caso de absoluta igualdade de
preços entre dous ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será Preferido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou materiaes aumentes
ao grupo de empato e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem lim.
mediatamente superior ou de ordem itninedia-
tamente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O tava—No caso do não se apresentar o
concorrente preferido a • ass'gnar o contracto.
dentro do prazo do cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario %ciai, da pre-
ferencia, perdera: a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos.. Os depositos dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos.	 -

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma •
teriaes será feito dentro de dous dias conta-
dos da data etwque forem entregues aos ior-
cedores as guias de ' compra,. sendo; porem,
vsso prazo de trinta dias aio maximo, prévia-
mente not¡licado , nas respectivas gutas, para
ps ma,teriaos ou objectos que exig,i:etu fabri-

'cação ou preparo. A prazos ideutidds, ficarão
.sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accõedo com as obrigações contrac-
t uacs, Unham sido recusados.

Decima—No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados

'na condição anterior ,(nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 0/0 (trinta por
cento) sobre O valor 'do material que deixon
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção de contabilidade,' podendo a repartição,
em caso de reincidencia, comprar os ditos
objectos ou materiaes, independente de can-
taaclo, em qualquer parte.	 •

Decima primeira — A differença de preço
dos objeCtos ou materiaes comprados fora do
contracto, no caso estipulado na coniUçã.o an-
terior (decima),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou materiaeá deixou de
fornecer ou substituir, dentro do prazo do
contracto, sendo esta differença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver coo-
taá a processar.

Declina segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição declina, quanto a materiaes ou obje-
elos fie mais de duas guias de compra em um
mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo a respectiva caução á
Fazenda Nacional. 	 - -

Decima terceira— Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setnuo (7°) da presente
concurrencia, serão c,oalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer otfertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o
fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediento da Repartição ,de
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
1016.—F. 1. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

-
Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, faço, pu-

blico, pa"a conhecimento dos interessados,
que no dia 22 de novembro do corrente atino,
ás 12 horas, proceder-se-ha, na estação de
Tinguá, na Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
venda, em hasta publica, de Uns animes
muares e uni eavallar, de acciirdo com a au-
torização que se contém no Oleio n.. 325, de
49 do outubro de 1916, da Directoria do Pa-
trimonio Nacional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas. e Obras Publicas, 7 de novembro da
4916. — F. 1. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 (

Ministerio da Agricultura, Industriá
e Coramercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL ANNITAPOLIS

ESTADO DE SASTA CATIIARINA

raço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos em
hasta publica, no nucleo 'colonial Antlitapolis,
situado no mutile:pio de Palhoça, no Estado

de Santa Catbarina,. os materiaea constantes
da relação abaixo disc,riminada.

Não serão acceitos lances ineriores aos pre-
ços do avaliação de cada objecto, o os com-
pradwes garantirão seus lances- com o signal
de 20 % (v nte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nucleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maxirno
de 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo pagamento.

•Directoria do San iço do Povoamento, 4 do
n )vembro de 1916.—LI alphe Pidheiro Machado,
di:ector.

RelaM dos matcriacs .e.risIentes no 'ilude°
, colonial uAnnitapolis», no Estado de Santa

Calharina	 •

• 1 balança decimal.
1 machina de cortar capim.
1. forja do ferreiro (folie). •

• 2 bigornas.
• 4 prensa para copiado:.
16 serrotes de mão.
1 machado largo.

31 pratos de louça.
•26 cutoilos.

3 fechad uras.
9 trincos.
3 tonazes.

21 grampos de ferro.
4 chocolateira.

58 garfos.
20 colheres.
11 canecas pequeoas de folha.:
2 bacias de folha.
3 lampadas de acetyleno.
1 tapete de sala.
3 artnar:os grandes.
3 travessas de louça.
7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.
7 moinhos‘hydraulicos.

Visto. —P . Villabohn, chore da C secção
inspector de colonização.

•
Observatório Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr, director deáta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. Ministro da
Agácultura, Industrio e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo de 60 dias, coo ados
desta data, é abe-ta a inscripção para concurso
para duas. vagas de assistente da secção do
meteorologia e physica do globo.

A iwcripção se realizara mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
do robustez o declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sutficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
sou requerimento com documentos justificando
suas allegações.	 -

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de Suai-
ciencia ou isenção deste.	 ,

Os candidatos que já 'forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assumpto das
provas do exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 do dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol--as de accórdo com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos ns. 11.436. do 13 de janeiro, O 11.508,
do 4 de março de 191.,



•Os requerimenios, coai oa documentos qUO
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que deles passará rec.bo , em todos os dias
úteis das 4.1. as 16 horas.
• Secretaria do Observatorio Nacicual do Rio
cie Janeiro, 20 de outubro do 1.916.—Laurindo
Macedo, secretario.

Ministerio da Fazenda

Rocebedoria do District° ...Federal

LANÇAMENTO_ DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS-

SÕES rara 1917

• Estando concluido o lançamento do imposto
de industrias e profissões para 4917, convido
os contribuintes colectados que tiverem ro-
clantaaões a fazer contra o mesmo lançamento

apresentai-as em petição documentada e
dirigida a esta directoria dentro do prazo de
30 dias contados. da data da publicação deste
edital, sol) pena de perimir o seu direito de
reclamar, na fairma do art. 40 do decreto

, fl. 5.142, de 21 de fevereiro de 1901.
As alterações do lançamento foram publi-

cadas:
Prim&ro districto, no Diario Oficial de 10

novembro co,•rente;
Segundo districto, no Diario Official de 10

de novembro corrente;
Terceiro (Estriai°, no Diario Oficial de/

de novembro corrente;
Quarto districto, no Dano Oficial de G do

setembro ultimo; -
Quinto districto, no Diario Oficial de 8 de

novembro corrente;
Sexto districto, no' Diario Oficial de 27 do-

. Ontobro

Sothno districto, no Diario Oficial do 11 de
outubro ultimo:

Oitavo districto, no Diario Oficial de 41 de
novembro corrente;

Nono distrieto, no Diario Oficial de 20 de
outubro ultimo;

Decimo distrieto, no Dia rio Oficial de 20 do -
outubro ultimo;

Declino primeiro districto, no Dia rio Oficial
do 29 de outubro ultimo;

Decimo segundo districto, no Diario Oficial
de 22 de outubro ultimo;

Decimo terceiro (Estriara no Diario
de 7 . de novembro corrente;

Decimo quarto districto, no Diario Oficial
de 25 do outubro ultimo; : 	 •

Decimo quinto districto, no Mario Oficial
do 5 do novembro corrente.

Recebedoria do District° Federal, 11 de no-
vembro de 1916.—Francisco de Paula Osorio,
servindo de director.

(.
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lalUelltae; feiro o que, coram designados doas
funccionarios que procederam á classiticaçao
e avaliação da mercadoria em apreço.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia
Considerando que, nos termos do disposto

no art. 630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas da Repu-
blica, a apprehensão foi em flagrante ali:a-
tuada;
. Julgo a mesma procedente.
: Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-
nal o producto ao appreliensor, 2° official
aduaneiro João Baptista Lisboa e ao seu au-
xiliar marinheiro João Alves Barcelos, dedu-
zidos os 30 IA indicados no art. 124 da lei
n. 2.92.1, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rados pelo 'art. 115 da actual lei do orça-
mento. .

Cumpra-se.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro de 4916. — Paula c Silva.— J. de Barros
Junior, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
ou &nos de tres pacotes contendo artigos da
ourivesaria apprehendidos hontem, ás 9
horas, pelo ajudante do guarda-mórdesta.Al-
fandega, Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado
polo 20 °Meia' aduaneiro Mariano Solanas e
Pelo marinheiro Timotheo Jo .só de Lima, por
serem encontrados occultos sob as vestes de
pessoas que sahiram do vapor inglez Orita, a
virem,. dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra intimação, sob pena
de' revelia, allegar o que entenderem a
bem de seus direitos, no processo sobre esse
facto instauradrrnesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro de
1916.-0 2° eseripturario, Ed. Etvertoiz de Al-
meida.

'•
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição .os volumes abaixo men-
eiouados com sigmas de avarias- e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tar j es apreSentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito :

Vapor sueca° Pedro eltristopherseh, entra-
do em outubro de 1016:

Atanazem interno n. 3—T: 38 fardos us. 43,
avariados.

V: 20 ditos n. 50, ident.
X: 10 ditos n. 60, idem. •

• N: 10 ditos n. 10, idem.
S: v, ditos 1). 48, alem.
1.1: 7 ditos a. 18, idem.
Sem mareai 3 tilos, ident.
Vapor sueco Kroup. Victoria, entrado em

28 do outubro de 1010: -
Armazem interno ti. 16 — IIB: 1 barrica

n. 40, avariada.
Vapor nacional Partis, entrado em 23 do

outubro de 1916:
.Armazem interno — A-1.336 : 1 caixa,

ehapeos de palha Panama que se achavam	 varra c tepleaa a.•

occultos sob as vestes de um estivador eue 	 Dia--..368: 1 dita, idem, idem.•

pretendia passar no portão existente entro 2" OCPW--£.466: 1 dita a. 1, , idem, ideia,
aqueles atanazeis.	 Sem mareaai dita, idem,,idt-ttn.

eommunicada . a.occurroncia a esta . inspec- : 	 Vapor .francez„ Garoupa, entrado em 28 de
teria, .pela participação de. folha 2;' foi o no- outubro ao: 4016;	 •	 :
cessario auto de apprehensão lavrado, inti- 	 Armazoart interno n. 37 —..,41.1FGS:. 4. fardo,
mando-se. logo após, por edital, o , dono da roto e avariado.	 • • Ã,mercad iria a vir allegaa, dentro de 15 dias, • • Idem: !.1. ditosaldenta a •-:	 a,
o i quo julgasse a hem de seu direito. Não 	 A-11---&—C: 1 caixa n,. 4j1)-436, repregada
sendo dentro do limite estabe lecido Jiaquelle- e .avaviroa.-	 ,
plata° se apresentado qualque- pessoa a co- • ARC-i-4: 1 dita -ti: 1.818, ilm, idem.
clamar, lavrou-se o termo de peietnpçãore" . 'AVC: i dita'ri.' 229; alem,. idem.

Idem: 2 fardos as. 6e018 e 5.639, ava-
riados. „.	 •

Armazarn interno n. 17—AMC: 1 caixa
n. 320, repregada e avariada. 	 •

ARNI: 2 ditas ns. 29 e 0.076, ideia, idem.
Ali: 2 ditas as. 450 e 3, idem, idem.
AP—G: 3 ditas ris. 927, 931 e 911, idem,

idem.
BC—B: 2 ditas tis. 23 o 2 ,1, iriam, itlem.
11-13: 2 ditas ns. 757e 119, idem, idem.:
BC: 1 dita n. 6.060, idem, idem.
CPC: 12 ditas, diversos namoros, idem,

idem.	 •	 .
Casa Sacana: 2 ditas ns. 4.'74-1 e 9.745,

idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 29 e 930, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 9.747, idomaidem.
Casa Sacana,: 2 fardos as. 6.061/2, ava-

riados.
CB: 8 caixas, diversos namoros, repregadas

e avariadas.
CZ: 2 ditas as. 702 2/1, idem, idem. 	 .
Costel: i dita ri. 360,-ideia, idem.
C—M—C: 1 dita n. 1, idem, idem.
CM—LC: 1 dita n. 110, ideia,
CMP: -1 dita n. 629, idem, idem.
CGC—F: 2 ditas as. 500 o 495, idem;

idem.	 •
Cleveland: 1 dita n. 6.071, idem, idem. .
CV: 2 ditas ris. 623 c 622, ideia, idem,
CR: 2 ditas ns: 13 e 12, -idem, idem.

. CM: 1 dita n. 9.212, ideln, idem.	 .
• DiItleG: 1 dita u. 1.440; idem, idem.
D--LaIC: 1 engradado 11. 1.4.71-, idem,

idem.
DL: 1 caixa n. 1, idem, idem.
D: 1 dita n. 196, idem, idem.
11011EY — BP: 1. dita n. 1.298, fira), n,

idem.
EU: -1 dita n. 61.471, idem, idem.
ED: 1 dita n. 4.098, ideia, ident.
EBF: 1 dita n.. 4.330, idem, idem.	 ,
FRM: 1-caixa U. 228, repregada o avariada.
FPC: J. dita ii. 6.077, idem, idem.	 •
Fontes: 4. dita n. 1.668, idem, idem.	 .

• FOC: 2 ditas as. 6.078 o 6.070, idem, idem.
FAO: 2 ditas ns. 3.308 e 3.311, idem, idem,
Idem: 2 ditas ns. 6.300 o 3.304,- idem,	 .

-Idem: 1 dita n. 3.320, idem, idem.	 • .•
FBC: 1 dita n. 25.402; idem, idem. •
GF: 4 saco, roto. • -	 -
Gee: 1 caixa n•-. 2.501, repregada e ava-

riada.	 -
GB: 3 ditas ns. 1, 2 c 3, idem, ident.

3 ditas ris. '4, 5 e 0, idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 7; 8 e 363, idem, idem.
GP:" 1 dita n. 205,-ideia, idem.
GPCC: 1 dita ri. 0.081, idem, idem.
GL-14: 1 dita n. 623, idem, ideia. ,

.• CL-9: 1 dita n. 024
'
	rnidr, idem.

1111C: 2 ditas ris. 2.200/001, idem, idem.
Idem-. -882: 2 ditas' ris 6 e 22, idem, idem.
j0P: 4 dita n. 6073, idem, idem. 	 -
JV: 4 dita n. 5.869 idem idem.
.111—FU: 1 dita n. 3.007, idem, idem.
JIICC: 2 ditas as. 1.638 e 4.610, idem,

idem.	 •	 1 .	 :
-. Idem: 2 ditas as. 1.627 e 1.633, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.619, idem, idem.
JI,C—F: 1 dita n. 181.- idem, ideal.
fie: 1 dita n. 8.867, idem, idem. •
Idem: 3:1 barricas.
Idem: .15 barris. vasando.

• LF: 2 caixas ns. 972 e 973,. repregadas o
avariados.

Iclern—ALV: 1 dita a. 1.318, idem, idem.
L: 1 caixa n. 9.011, repregada e avariada.

• MC: 1 fardo, avariado.
alFaI: 1 caixa n. 318, repregada e avariada.
alara i dita n. 026, idem, idem,
MIT: 1 dita ti. 3 .1, ideia, idem.

• M: 1 dita n. 225, idem, idem.
313: 1 dita 1). 3.9:5, idem, ideia.
at: 1 dita, idem, idem. •

Alfandega do Rio de Janeiro

ordem do Sia inspector, faço publica a
seguinte sentenea

Constata-se dia leitura destes papeis que, á
1 hora do dia ti de outubro findo, o 2° °M-
elai aduaneiro João Baptista Lisboa, auxiliado
pelo Marinheiro João Alves Barcelos, quando
em serviço de fiscalização entre os armazens
ns. 17 c 18 do Caos do Porto, appreheadeit .12

•

•
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n:1 dita, idem, idem:
ICC-FL: 1 dita n. 612/1, idem, idem.
Oml: 1 dita n. 359, idem, idem.
OPC: 2 ditas as. 14.259/60, idem, ideia.
Idem: 2 ditas as. 14.261/2í idem, idem.
PLC: 1 dita n. 1.026, idem, idem.
Idem: 10 ditas, avariadas.
PMC: 5 ditas. Mem.
RC: 1 dita n. 8720, repre,gada e avariada,
RPB: 4. dita n. 3, idem, idem.
RH: 1 dita n. 24, idem, idem.
SB: 4.3 barricas, avariadas.
Sem marca: 2 ditas, idem.
Idem: 5 barris, idem.
dAC: 1 caixa n. 628, ropregada e avariada.
TC: 1 dita n. 627, idem, idem.
T,GC: 10 ditas, avariadas.
VP: 1 .dita n. 1.966, repregada e avariada.,
IV: 1 dita n. 2.089, idem, idem.	 .
W: 1 dita n. 2.089, idem, idem.
FM: 10 ditas, avariadas.
AH: 2 ditas ns. 23.570 e 23.368, rcprega-

das o avariadas.
Idem: 8 ditas diversos nnmeros, avariadas.
Armazemn. 7-AU: 2 caixas as. 23.135 e

23.354, avariadas.	 .
Idem : 2 ditas ns. 23.3400 23.367, idem,

Ideia.
Idem :4. dita n. 23.578, idem.
AB : 1 dita n. 13, repregada e avariada.
CFC :1 dita n. 1, idem, idem.
Armazem/n. 8-EC&C : 2 ditas as. 346 8

317, repregada.
BF&C ; 1 dita n. 38.125, idem.
TBC: 1 dita n. 863, idem.
P : 2 ditas ns. 0.748 e 0.750, idem.
Idem . 2 ditas as. 0.743 e 9.753, idem..
Ideia: 1 dita n. 9.754, Idem.
L C: 1 dita n. 870.598, idom. 	 1

• P-T-C : 5 caixas sem numero, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
HM&C	 ditas as. 18, 6, 1, 10 e 424

km.
Zenha : 7 ditas som numero, idem.

• M de A : 3 ditas as. 1.605, 1.609 e 1.610,
repregadas e avariadas.

C-51-C : 36 ditas sem numero, idem,
idem.

BAC : 3 ditas idem, idom, idem;
C-M-C : 2 ditas as. 873.360 e 873.327,

Ideia, idem.
Idem : 2 ditas na. 873.323 e 873.341, idem,

dem.
GC :1 barrica sem numero, com falta, ava-

riada.
Casa Lopes Fernandes : 4. caixa n. 361, re-

pregada e avariada.
AI : 1 dita sem numero, repregada.
IIM&C-833 : 4 ditas ns. 28, 39, 27 e 18,

Mem.
Al : 6 quintos sem numero, vasando
F. Cabral : 6 ditos idem, idem.
D. Almeida: {7 ditos idem, idem.
CMC: 8 ditos idem, idem.
C-M-C: 1 dito idem, idem.
AMA : 4. dito idem, idem.
Armazem n. 8-C-M-C: 1. decimo sem

¡tumor°, vasando.
CTC: 9 ditos idem, idem.

. AS: 1 dito encapado n. '72, idem.
Casa Ilein: 1 quartola n. 4, idem,
Vapor francez Amiral Villaret de Joyeuse,

entrado em 21 de outubro de 1916:
Armazem n. 17-Araujo: 1. caixa n. 6.241,

repregada e avariada.
BD: 1 dita n. 7.931, idem, idem. 	 -
VPI: 1 dita n. 13.918, idem, idem:
Borcellos-A de C: 1 dita u. 2.444, idem,

¡dem.
CFC: 1 dita n. 101, idem, idem.
ÇPC: 1 dita n. 38, idem, idem.
Casa Claudino: 3 engradados as. 40891,

4.895 e 4.893, avariados.
DCC:-Juiz do Fora: 1 caixa sem numero,

Opregada e avariada.

GCC: 1 dita idem, avariada.
Granado: 3 ditas as. 705, 697 o 701, repre-

gadas e avar adas.
JAC: 1 dita u. 35, idem, idem.
MF: 1 engradado n. 7, avariado,
M&B-V: 2 caixas ns. 2.053 e 2.063, repre-

gadas o avariadas.
A-59-C---C: /. dita n. 254, idem, idem.
PG-PME: 1 dita n. 7; idem, idem.
QGC: 1 dita n. 2, idem, idem.

.FISC-eRJ»-LC: 1 dita n. 61, idem, idem.
RLC: 2 ditas us. 5.033 e 5.032, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 5.029 e 5.035, idem.
SAC: 1 dita n. 23, repregada e avariada.
Silva: I dita n. 2.507, idem, idem.
SGC: 1 dita n. 61; idem, idem.
Granado: 1 dito n. 1.533, idem, ideia.
Armazem n.8-GZC-Adriano: 10 ditas sem

numero, repregadas:
Idem: 8 ditas idem, idem.
JCC: 7 ditas idem, idem.
Arrnazem 8-QLC: 2 caixas sem numero,

repregadas.
Thomé &Comp.-Rio Janeiro: 8 ditas,idem,

idem.
GZC: 3 ditas idem, idem.
Q-GZC: 3 ditas idem, idem.
Angelino: 5 ditas idem, ideia.
GMC: 1 dita n. 31.155, idem.
CG: 5 ditas sem numero, idem.
CMC: 1 dita n. 31.164, idem.
BAC: 2 ditas n. 80 e 114, idem.
CNC: 1 dita sem numero, idem.
FCC:: (ditas idem. idem.
PC: 1 dita idem, vasando e avariada.
AB-RTC: 3 ditas idem, repregadas.
AB-B: 1 dita idem, idem.
JCC: 1. dita idem, idem.
FSC: (0 ditas ns. 57, 59, 47, 21, 53, 55,

50, 39, 24 o 54, idem.
GZC - Adriano: 2 ditas sem numero,.

idem.
AAC-Q: 4 ditas idem, idem.
Fernandes Mourao: 3 quintos idem, va

sando.
Marti Pacheco: 1 dito idem, idem.
ACC&C: 1 dito idem, idem.	 -
BAC: 2 ditos idem, idem.
GZC: 21 ditos idem, idem.
N. Pereira: 9 ditos idem, idem.
P. Sinval: 18 ditos, idem, idem.
NZC: O ditos idem, idem.
A-Capella: 1 dito idem, idem.
DC: 2 ditos idem, idem.
MRPSV: 7 ditos idem, idem.
Thome Comp.: 2 daos idem, idem.
A. Chaves: 1 dito, idem.
P. SinvaI: 7 decimos sem numeres, ra•

sando,
GIC: 7 ditos idem, idem.

• N. Pereira: 4 ditos idem; idem.
CC: 1 dito idem, idem.
NZC: 1 quinto idem, vaSiO.
GZC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 3 deeimos idem, idem.
P. Sinvai: 2 ites idem, idem:
Vapor francez Garonna, entrado em 28 de

outubro do 1916.
Armaram n. 18- ARC: a caixa n.,4.154,

roprogada e avariada.	 •	 -
Idem: 2 ditas as. 4.155 e 4.187, ; idem.1

'EDF: 4 ditas ns. 4.333, 4.331 4.329-o 387,
idemI

EDF: 1 dita n. 461, idem.
ORJM: 1 dita n. 4,156, idem.
Idem: 1 dita n. 4.188, idom.:	 . •
PPC: i dita n. 1.010, idem.
L do R: 2 ditas na 4.61 e 165, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro; 3 -de novem-
bro do 1916. - Pelo .inspector, , o , ajudante,
Joaquim Fernandes da &Iva.. ,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela instioctoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos Interessados,
que foram descarregados para esta repartirão
os volumes abaixo mencionados com • signaes
do avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignataries apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco P. Christophersen, entrado em
31 de outubro de 1916:

Armazein. n. 3 -..- AM- IIB: I, caixa sem
numero, repregada.

SB-Nordskog & Comp.: 1 dita idem, idem:
• Idem: 2 ditas idem, idem.

SKF: ir ditas ns. 140.810, 139.998, 140.913
e 140.014, idem.

Idem: 1 dita n. 140.912, idem.
A. de A.: 1 dita sem numero, idem.
AOT-CW: 1 dita idem, idem.

aidegren - Porto Alegre: 1 dita ideal,
idem.

Sa rd,Ns Ilenry Simon: 1 dita 1 7 .594, idem.
1 dita sem numero, idem;

Vapor inglez Vir gil, entrado em 29 de ou-
aubro de 1916:

armazem ri. 5-B-S-Braz1: 5 barris sem
numero, vasando.

CNIB: 5 ditos ideai, idem.
D&O: 5 ditos idem, idem.
irmãos: 5 ditos idem, idem.
AILC: 9 ditos idem, idem.
MG&C: a caixa n. 211, repregada.

- R-4: 6 barris: n. 5 e sem nturbro, va-
sande.	 -

.1isiide4a. do Rio do Janeiro, 3 de novems
bro do 1916. - Pelo inspector, o ajudante'
Joaquim Fernandes da Silva.

MIONWNWIN.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela dnspectoria desta alfandega Eb
fez publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram desearregadoe
para esta repartição os %adumes abaixo
mencionados com signaes de avarias o
cl p faltas, devendo seus donos ou consi-
enatados apresentar-se no prazo de 15
dias, para -providenciarem a respeite.

Vapor sueco P. Chistophersen, entrado em
30 do outubro de 1916:

Armazom interno n. 3 - NE 30, 5 fardos,
avariados.

S 44: 22 ditos, idem.
T 45: 33 ditos, idem.
I) 48: 8 ditos, idem.
V 50: 7 ditos, idem.
X 60: 9 ditos, idem.
Sem marca: 3 ditos, idem.
F 9-Rio Jan iro: 100 caixas, idotn..
Vapor inglezyirgil, entrado em 29 de 2,na

tobro dc 1916:
Armazem n. 5 - AC&S - 1.203: 1 caixa

n. S. ropregada.
'..AF&J: 1 barrica n. 0.524, idem.

AC&Comp.-783: 1 caixa n. 1, idem.
A&FP-11S&C: 1 dita n. 3, idem.
RM: 1 dita n. 151, idem.
11-T-CFC: I. dita n. 3, idem.
C&NI: 2 ditas na. 903 e 6.620, repregadas e

-avariadas.
CNID-IICII: 2 ditas na. 262 o 291, reprea

gados.	 -
CAC: 1 barril n. 16, vasando.

r, 3- A-DSW: 1 tambor n. 112, repregado.
DIA: 4.-barriu, a. 336, idem.
FGC: • 1 caixa n. 500, repregada e avaa

nada.
Àrmazem n. 5-GPC-IIC: peça de louça,

quebrada.
GP: 1 caixa n. 8, repregada e avarias.
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IICM: 1 dita n. 8, avariada.
ICM: 1 dita n. 54.587, ropregada.
MGC: 4 dita n. 70e, idem.,
MG&C:4. dito ti. 201, idem.
Nascimento Souza az C.: 1 dita n1 503, ava-

riada.
Idem: 3 ditas ns. 504, 503 o 508, idem.
Norton !dogais, iet C.: 1 dita sem numero,

reprogada.
Orges: 2 ditas ris. 333 e 312, idem.
RFC: 3 ditas ns. 468, 467 e 436, idem.
RTI1-11C11: 1 barrica n. 463, repregada o

'avariada.
SF&C-IICII: I. caixa n. 981, repregada.
USMD: 1 engradado a. 7.751, avariado.
V; 1 caixa n. 100, repregada.
VO&C-Pare Royal: 1 dita n. 1, repregada
avariada.
W-1KC-WLS: 1 dita ri. 96, repregada.
CNL: 3 ditas ris. 7, 17 e 19, idem.

Vapor argentino Joanita, entrado em 30 de
outubro de 1816:

Armazom n. 7-LC: 2 soccos sem numero,
rotos.

Vapor nacional Punis, entrado em 23 do
outubro do 1915.

Armazom n. 16-A-5630: 1 caixa, repre-
gada o avariada.

C: 1 dita, idem idem.
Dino: 1 dita, idem idem.
Vator francez Garonna, entrado em 26 do

outubro do 1916:
Aemazom n • 17- AMC: 1 caixa . n. 300, re-

pregada e avariada.
AGP: 3 ditas as. 926, 922 o 923, idem idem.
AG: i dita ri.- 3.825, idem idem.
AR: 1 dita n. 430, idem idem.
AA: 2 ditas na. 23211 o 23.308, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 23.205 e 23.200, ideia

Idem.
Armazern n. 47-Ideia: Quatro caixas nu-

meros 23;258, 23.333, 23.312 o 23.260, ava-
riadas.

IIC-B: Uma dita n. 251, idem, idem.
CPC: Quatro ditas ns, 6.113, 6.102, 0.009 o

8.124, idem, idem.
Idem: Troa ditas na. 0.010, 6.130 e 6.125,

idem, idem.
CRI.: Duas ditas sem numero, idem, idem.
CLIC: Uma dita n. 595, ideia,
Casa Sacana: Uma dita n. 9.746, idem,

idem.
CB: Troa ditas na. 13.589, 13.012 c 13.615,

idem, idem.
CF: Uma dita n. 3; idem, idem.
C: Uma dita n. 3.740, idem, idem.
F13: Urna dita n. 869, ideia, idem.
FAC: Tros ditas na. 3.325, 3.308 e 3.312,

idem, idem.
Flill: Uma dita ti. 765, idem, idem.
GPCGeDuaa,ditas ris. 6.012 o 6.044,

idem.
GP: Uma dita n. 3.823. idem, idem.
IID: Uma dita ri. 4.639, idem, idem.
Mie: Unia dita n. 831, idem, idem.
IC: Uma dita n. 6, idem, idem.
JRCC: Duas ditas ris. 4.651 e 4.660, idem.

idem.
JM: Uma dita n. 202,idem, idom.
Loubet: Uma dita n. 5.180, idem, idem.
LC: Uma dita ri. 20. idem, idem.
LVC: Unia dita n. 3.601, idem, idem.
LP: Quatro ditas na. 3.088, 3.014, 3.084 o

3.080, idem, idem.
Idem: Duas ditas ris. 3.058 e 3.082, idem,

Idem.
Mino. Bolosique-Ministro Bolgique: Tres

ditas sem numero, idem, idem.
MP: Duas ditas na. 3 e 1, idem, idem.
MB: Unia dita n. 103, idem, idem.
603: Duas ditas na. 7.606 o 605, idem,

idem.
82: Uma dita n. 103, idem, idem.
PS: Quatro ditas ris. 430/33, idem, idem.

• Armazem n. 17-PSG: 1 caixa n. 806. re-
pregada e avariada.

RFF-FF: 2 ditas na. 401 e 425, idem.
VP: i dita n. 1.865, idem.
Armazem n. 8-A1: 4 (muitos sem numero,

vasando. -
Ferreira Cabral 8z Comp.: 1 dito Idem

idem.
C-M-C: 1 decimo idem, idem.
Idem: 1 quinto idem, idem.
CfC: 2 &cimos idem, idem.
AM": 2 quintos ris. 497 o 500, idem.
N. de A.: 3 decimes na. 1.612, 4.614/15,

Idem.
C-M-C: 1 quartola n. 6.034, idem,
GC: 1 barrica ri. 7.810, repregada e ava-

riada.
P-G-T-C: 3 caixas sem numerei, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
S V C-S. Paulo Via Santos: 4 dita idem,

ideia.
JVSC-4 dita ri. 29. Idem.

• JRC-Curitiba Paranaguá: 1 sacco n. 43,
roto e com falta.

CC: 4 ditos na. 97, 95, 44 e 51, idem.
111PC: 3 fardos ns. 2, 13 e 16, idem.
Pina Gouveia: 1 caixa n. 10, repregada

avariada.
C-Leal-G: 4 ditas seu numero, idem.
P: 3 ditas as. 9.761, 9.744 e 9.755, idem.
Idem- 3 ditas na. 9.746, 9.738 e 9.735,

idem.
Idem: 2 ditas na. 9.747 e 9.741, idem.
DC: 3 ditas ns. 173, 167 e 163, ideia.
JC: I dita d. 6 idem.
CVII: 1 dita n. 317, idem.
Casa Lopes Fernandes: 2 ditas ns. 353 ek

331. idem.
BAC: 4 ditas sem numero, idem.
LC: 4 ditas na. 22, 9, 876.592 e 876.539,

idem.
TBC: 3 ditas na. 3, 860 e 885, idem.
Idem : 3 ditas as. 875, 41 e 888, !dem

idem.
M do A: 1 dita n. 160, idem idem.
C-M--C: 12 ditas som numero, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 10.286, 218 e 17.080, idem

idem.
Idem : 3 ditas ris. 17.201, 17.301 e 17.280.

idem idem.
Idem : 3 ditos ris. 17.499, 17.459 e 17.300,

idem idem.
Ideal : 3 ditas ns. 17.396, 17.558 o 17.531,

idem idem.
Ideia: 3 ditas na. 17.725, 47.511 e 17.551,

idem idem.
Ideia: 3 ditas ris. 17.573, 17.260 e 17.471,

idem idem.
Idear: 3 ditas ris. 17.303, 17.720 o 17.495,

idem idem.
Ideia : 3 ditas as. 17.103, 17.448 o 17.615,

idem idem.
Idem : 3 ditas na. 17.608, 17.314 e 17.452,

idein idem.	 .
Ideia: 3 ditas ris. 17.473, 17.502 e 17.409,

ideia idem.
Ideia: 3 ditas na. 17.266, 17.432 o 16,

idem idem.	 -
Idem: 2 ditas na. 873.330 e 17.324, idem

¡dein.
IIMC-833: 5 ditas na. 13, 33, 48, 21 e 17,

idem idem.
Idem-830: 5' ditas na. 49, 48, 13, 2 e 15,

ideia . idem.
Idem-830: 4 ditas ris. 19, 20, 16 e 17,

idem idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de novem-
bro de 1916. - Pelo inspector, o ajudante
Joaquim Fernandcs da S,	 •u.-

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela iniipeeloria desta . alfandega se faz
publico, para conhecimento dos lideres-

sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor ingloz Virgil, entrado em 29 de Ou-
tubro de 1916:

Armazena ri. 5-AFI: 1 barrica n. 533, re-
pregada.

DIA: 4 ditas na.. 310, 341, 351 e .321,
idem.

Idem: 1 dita n. 315, vasia.
HC: I ca xa n. 9, repregada.
Sem marca: 1' laarrica sena numero, vasia.

Alfandega do Rio do Janeiro, '7 de novem-
bro do 1916. - Pelo inspector, o ajudante,
Joaquim Fernandcs da Silva.

Alfandega do Rio de Janeirt»	 •

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco P. Christopherscn, entrado em
3 de novembro de 1916:

Armazena Il. 3-0R-BB: 1 fardo a. 851,
avariado.

• H 1.7: 1 dito n. 26, idem.
11 (6: 1 dito n. 48, idem.
7.691: 1 dito ri. 91, roto e avariado.
H-491-B: 4. dito n. 125, avariado. • -
.DO&C-4.974: 2 ditos sem numero, repre-

gados e avariados. .
538-Casa Cruz: 1 dito n. 19, idem idem.
AIVC-IICII: 1 caixa n. 2.218, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.217, idem.
OM&C: 1 dita ti. 5, idem.

• Vapor hollandez Delfland, entrado em 3 'do
novembro de 1916:

Armazein n. 4- AVELINO: 3 barricas nu-
mereis 1.227, 1.229 o 1.225, repregadas o
avariadas.

AlIA&C: 2 barr:cas na. 1.289 e 1.243, ideia,
idem.	 .

Ao Consulado de Portugal: 1 caixa, idem.

A. Aguiar: 1 dita, idem, idem.	 •
Costa-1.5'23: 3 fardos na. 17, 6 e 8, ata-

nados.
Idem: 5 ditos, idem.
Idem-4.126: 1 dito n. 6, idem.
Casa Sucena: 1 caixa n. 2.271, repregaJa

m avariada.
DP: 1 barrica, idem, idem.
RC-4.523: 1 fardo n. 28, avariado.
Armazena ri. 4 - 133: 1 barrica, repre-

,gada.
Vianna: 2 ditas as. 1.210 o 1.261, repre-

tgadas e avariadas.
Vapor dinamarquez Kronborg, entrado era

3 de novembro de 1916:
Arruazern ri. 5-AGC: 2 caixas na. 5 e 2,

•repregadas.
AD: 1 caixa n. 3.118, avariada.
AC: 4 saccos sem numera, rotos o violados.
BC-IIio: 1 caixa n. 1, repregada.	 •
CGEB:1_paeotes as. 42.503, 42.501, 43.903

e 425.729, rotos e violados.
Idem: 4 ditos na. 41.032, 41.030, 4-3.631 e

-42.845, idem.
Idem: 4 ditos ns. 42.678, 43.658, 43.652 e

43.389, idem. .
Idem: 4 ditos na. 13.024, 43.8n, 42•43 e

43.657, idem.
Idem: .1 ditos na. 42.651, 43.555, 12.650 e

42.642. idem.
Idem: 1 ditos ns. 42.850,43.580, 42.517 e

42.507, idem.
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Idem: 4 ditos ns 42.593, 42.028, 43.891 e
43.559, idem.

Idem: 4 ditos ns. 43.903, 42.671, 43.536 e
4.629, idem.

Idem: 4 ditos ns. 44.017, 43.600, 42.581 e
42.599, idem.

Idem: 4 ditos os. 42.552, 436.665, 42.601 e
44.054, idem.

Idem: 1 caixa n. 78.456, repregada.
Casa Ribeiro Costa: 53 ditas, avariadas.
Casa Garibald: 66.ditas, idem.
Cruz: 45 ditas, idem. '	 •
€C-Rio: 2 ditas ns. 6 e 4, repregadas.
C&O: 2 ditas it. 7.922 e 7.919, idem.
CPC: 3 ditas ns. 486, 518 e 487, idem.
CSC: 2 ditas ns. 7 e 4, idem.
CC-Rio: 2 ditas os. 3 e 5, idem.
CGE do Brazil: 1 cita n. 3.021, idem.
EMOP: 1 ditam. G 7.836, idem.
EPC - 5.578: 2 ditas os. .9.900 e 0.902,

idem.
FPI: 2 ditas os. 2 e 3, idem.
MC: 1 engradado n. 756, idem.
Armazem n. 5 - G: 2 caixas os. 2.30/ o

2.301, repregadas.
IIW: 4 pacotes ns. 39.813, 39.828, 39.822

39.839, violados e avariados.
Idem: 4 ditos os. 39.812, 39.789, 39.835 e

39.806, idem.
Idem: 4 ditos os. 39.801, 39.792, 33.801 o

39.803, idem.
Idem: 1 dito n. 39.780, idem.
11111-202: 3 caixas os. 17, 3 e 11, repre-

gadas.
-JLCC: 1 dita ti. 1, idem.
:Mó: 2 ditas ns. 92.774 e 99.297, idem.
Idem, 1 dita n. 94.129, idem.
LOBO-B: 5 ditas ns. 27, 31, 25, 29 e • 28,

idem.
LR: 1 dita n. 1, idem. •

• PT-725-AC: 7 ditas ns. 4, 5, 6, 2, 1, 7e
3, idem.

CGEB: 4 pacotes its. 42.686, 43.655,42.572
e 39.121, violados e avariados.

Idem: 4 ditos ns. 43.553, 43.667, 43.001 e
•42.620, idem.

Idem: 4 ditos os. 43.608, 42.610, 42.685 e
43.891, idem.	 •

Idem: 4 ditos os. 43.615, 43.670, 42.614 o
43.659, idem. •

Idem: 4 ditos ns. 43.661, 42.560, 43.568 o
43.895, idem.

Idem: 4 ditos os. 43.539, 43.633, 42.583 e
43.615, idem.

Idem: 4 ditos os. 42.513, 42.551, 43.512e
43.543, idem.

Idem: 4 ditos os. 43.620, 42.613, 42.612 o
43.596, idem.

Idem: 4 ditos ns. 42.485, 42.581, 39.397 e
43.547, idem. •

Idem: 6 ditos, diversos numero, idem.
0G-11: 1. caixa n. 68; repregada.
PLC: 1 fardo n. 77, avariado.

• TMC-SC: 1 caixa n. 1, repregada e ava-
riada.

LL: 1 dita 11, 2, idem.
• Vieira-H: 1 dita n. 871, repre„a•ada.

Idem: 2 pacotes os. 8 e 4, violados.
VCC: 2 barricas n. 87 e 81, repregadas.
VAL-B: 1 dita n. 1.066, idem.
Casa Garibalde: 4 caixas, diversos nume-

tos, avariadas.
• Arnsazem n. 5-Casa Cruz-2.202: 5 caixas
cdln diversos numeres, avariadas.

M&C: 1 dita n. 410, idem.
Casa Garibald: 1 dita n. 2.279, idem.
Casa Cruz-2.202: 10 ditas sem numero,

jamp.
MC: 2 ditas ns. 414 e 412, idem.
FR: 3 ditas os. 407, 409 e 410, idem.
W: 8 ditas sem numero, ident.
CFL: 54 ditas idem, idem.s..

Vapor ingloz Ilighfrnd Prince, entrado em
3 de novembro de 1916:

Armazem 11. O - AL: 1 barril n. 2, u-
sando.

AA&C: 1 caixa n. 5, avariada.
A. M. de A,: 2 ditas os. 2 e G, repre-

gadas.
APNI&C; 1 dita n. 20, idem.
ATC: 1 dita n. 15. idem.
A. M. de A.: 1 dita n. 9, repregada e ava-

riada.
CAW: 4 ditas os. 16, 61, 23 e 31, rerra-

gadas.
CL: 4 ditas ns. 75, 73. 76 e 71, repregadas

e avariadas.
J. R. Camões: 8 ditas os. 6, 1, 5, 2, 3, 4,

9 e 10, idern idem.
MCC: . 5 fardos os. 78, 55, 51, 27 e 6, ava-

riados.
PS: 6 engradados ns. 65, 66, 67, 61, 62 e

60, idem.
AL: 5 barris os. 1/5, vagando.
CNIR: O ditos os. 1/6, idem.
11-:-11-M-A: 20 ditos sem numero, Watts.

5 ditos ns. 1/5, Hem.
FS: 2 engradados os. 61 o 63, avariados..
P: 1 caixa n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 1, molhada.
Idem: 1 dita n. 6. avariada.
SMC: 1 dita os. 768. idem.
MTDS-SSNIC: 5 ditas os. 1.990, 1.933,

1.986, 1.989 e 1.987, idem.
SL: 1. dita n. 25.622, repregada.
Atanazem n. 7 - BAC: 42 tinas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
• Vapor inglez Rembrandt, entrado cio 2 de
novembro de 1916:

Arrnazem n. 16- AB&C: 1 caixa n. 4.572,
repregada e avariada.

CPC: 1. lata sem numero, a-asando.
GEC: 1 sacco, sem numero, com falta,

avariado.
II: 1 caixa n. 7.973, avariada. 	 .
JLC: 1 dita n. 1

'
 ropregada e avariada.

L&C: 2 ditas ns. 111 e 103, idem.
Idem: 1 dita n. 110; ident.	 •
A. Lima: 1 barrica n. 7, idem. • .
MCC: 2 caixasats. 2.079 e 2.020, ideal.
M-G: 1 d ta o. 4.014, idem.
74. 1 dita n. 1.945

'
 idem.

VS-129: 1 dita n. 37 idem.
OPC: 3 ditas os. 2.989, 2.985 o 3.001,

Idem.
COC: 1 dita n. 60, idem.
R-24: 4 saccos os. 291. 331, 235 e 208,

com falta e avariados.
RWC: 3 caixas os. 5.756, 140 e: 5.755, re-

pregadas e avariadas.
X&C: 1 dita n. 261, ide,m.
AC: 1. dita n. 73 idem.
BNIC: 1 dita n. 8.430, avariada.
CC: 1 dita n. 478, repregada. -
EB-619: 1 dita sem numero, idem,
A-FIIWC-SM: 1 dita n. 2, idem.
HEC: 1 dita n. 1.419, idem.
R-JBC: 1 dita n. 22, repragada e ava-

riada.
LC: 1 dita n. 101, avariada.
M-C: 1 dita n. 4.015, repregada.
AM-MM-11C: 1 dita n. 171, repregada e

avarada.
C-0-C: i dita n. 58, avariada.
OPC: 1 dita n. 2.026, rcpregada.
APC-Rio: 1 barrica, sem numero, repre-

gada .
Re: 1 caixa n. 7.988, idem:
Idem: 1 dita n. 7. 527, miregada o ava-

ri'SuIGIC" : 1 dita n. 153, repregada..

Vapor inglez Virdil, entrado elo 30 de ou.
tubro de 1916:•

Armazem da Ilha do Caju- TL-Rio: 7 cai-
xas lis. 57/03, avariadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1916. - Pelo in 'Netos-, o ajudante,
Joulitim &mandes da Silva.

Alfanclega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfangega se fez pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descart•egados para esta reg,aetição
as volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Ds-ina, entrado em 4 de no-
vembro de 1916

• Armazem n. 3 - AEG : 1 caixa n. 1.910,

avariada. 1 barrica n. 2.121, repregada o
avariada.

Idem : 1. dita n. 2.116, avariada.
CGC : 1 dita seio numes°, repregada.
Dr. Olive:ra Castro : 1 caixa n. 4, idem.
EPG : 1 pacote sem numero, roto.
1113d niinisterio : 2 caixas tis. 112 e 3, re-

pregadas e avariadas.
MOVO : 1. dita n. 090, avariada.
74 : 1 dita n. 1.999, repregada e avariada.
ACC 19.931 :*1.81 fardos seio numero, alia

ri	
-

1.9.929 : 151 ditcs idem, idem.
aÉlcoss.

DCS 1.224 : 40 dlos idem, idem.
ACS 1.225 : 3 ditos idem, idem.
ACS 19.911 : 41 ditos :dom, idem.

• • Parkisán : 1 pacote seio numero, roto.
SLIJ : 1 dito n. 209, idem.-
WSLC moo esq : 1 caixa sem numero, Jen

pregada.
A	 em ti. 8 -MCC :1 dita o. 7, idem.
TMC : 2 ditas sem numero, idem.
DAC : 1 tida sem numero. vasando.
FCC : 1 dita sem numero, repregada.
Armazom n. 8 - VGC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
Prista: 3 ditas idem, idem.

" CNE: 1 caixa sem numero, repregada.
 LC: ' 1 dita n. 6, idem.

GAC: 2 saccos sem numero, com falta.
• Vapor holtandez Delllaud, entrado em 4 doa..novembro de 1916:

Armarem n. 4 - Anzol : 1 fardo n. 3, roto.
Idem: 2 caixas os. 10 e 11, repragadas'

avariadas.
AI: 4 barricas rapinadas e avariadas.
A-180: 1 dita idem i lem„
A-152: 1 dita Ve n idem.
AI: 1 dita idem idem.
B-152: 1 dita idein Wein.

• 131: 1 d ta idem idem.
Casa Sucena : 1 caixa n. 2.275, idem, ideM.
C-152: 2 barricas repregadas e avariadas.
C-180: 5 ditas idem, idem.
Casa Lucas: 1 dita n. 938, idem, idem.
Illt&C: 2 caixas os. 2 c 1, idem, ideia.

• 111: 1 dita n. 146, idem, idem.
TIZAIIM: 2 ditas os. 1.015 e 1.016, idem,

idem.
• JA: 30 ditas sem numero, avariadas.	 •

9: 1 barr;ca repregada.
206: 1 dita idem.
PLS&C: 1 caixa idem.

15 ditas avariadas.
Sem marca: 1 barrica som numero, reNe-

gada.
Atanazem n. 8 - Cale: 36 caixas sem nu-

mero, repregadas.
MALNIO: 6 d:tas idem, idem.
G7,C: 18 d.tas idem, idem.
DJS&C: 13 dias idem ( ident.

Ara ze a n. 8-Bragança: 6 caixas seta nume-
to, psegadas.
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_	 CDC: 1 dita idem., idem.	 - •
Are: 1 quartola idem, rasando.
Mee: 8 quintes idem, idem.-

•OVC: 8 'ditos idem, idem.
Idein: I. d i to idem, Main.
Vapor inglez Kromborg, entrado em 1 do

novamb m de 1016:
Amuem a-. 5-JNN C-G-60-1I: 2 caixas

ns. 4. 212 e 1.239, repregarlas-
JNIPC: a dita sem nnmaro, idem.
JBC: i dita ii. 1.015, dem.	 -	 •
P-2009-A---T-e: 1 rl.ta n. 10, idem.
SNIC-Bazar Internacional: 1, dita n. 9,

idem.
TIC-X: 1 dita n. 2, idem.
Vieira-13: 1 dita n. 860, idem.
Idem: 1 dita n. 901. , idem.
VOC: 2'd-tas n. 90 e sem numero, idem.
Idem: 2 ditas iis. 3-e 12.326, 'dom.

1 empalhado n. 20, roto.
aVNI-EPECII&C: 1 caixa il. 12.353, repre-

gula. •	 •	 •	 •
AC: 1 sacro sem numera, roto.	 .
Casa Cruz-2212: i caixa idem, avariada,
Ido n: 5 di'as.diversos numeras, idem.
CGEF rio Brazil: i dita n. 3.031, rapinada

O avariada. -
1 dita n. 5.860, idem,

CCVF: I dita n. 42.792, i
El'e: 1 dita n. 3.'747, 'dem.

4. angra lado n. 762. idem.	 •
Ali 1 caixa.s n. 37, idem.
GA: 2 ditas os. 1.278 o 1.270, idem.
Idem: 3 ditas os. 1.218, 1.239 o 1.279,

iriam.
11•31-202: i dita n. 22, idem.
A:mazém n. 5-1I: 4. caixa n. 4, ropregada.
e.IWCII-60: I. dita n. 1.210, ideia.
Idem: t dita ai. 1.237,- ideai.
Vapor int:laza. Ilfahlana Prime, entrado em

3 de novembro de 1010:
Quatro mil oitoeantos e scssnnta e novo

kilos de folhas de Flan Ires a granel. "-
A anuem n. 6-Companhia Brazileira de

Ca..nes Consarvadas: 2 caixas seni numero,
avar•adas.	 •

í . H. Camaes:	 dita idem, reprega.da o
avari !ria.

V°.-0-1-VE: 33 ditas ns. 1/30, ava-
riadas.

r'. C. Bradl-MVC:: 1 dita 14, iriam.
P: 1 dita n. 3, reprega.da. 	 •
R: 12 paças de ferro 1).1.802/13, ava••iadas.
A-SSMC-aalTD: 2 caixas as. 230 o 231, re-

prega ias.
1 dita n. 1, vasando.

Arinazom n. 7-13AC: 7 tinas sem numero,
repregada.s e avariadas.

Idem: 21 ditas ideio, avariadas.
Idear, 3 ditas idem, repreaadas e avariadas.
Idem: 1 dita 'dom, desmanchada,em mao es-,

ta,lo.
Vapor nacional Pica te, entrado em 4 de

novembro de 4.916: •
Arrnazom n. 7-FS: 6 saccoa sem numero,

rolos ti avariados.
MC: 10 ditos idem, idem, adem. 	 •
Vapor inglcz Rembrandt, entrado em 2 do

novembro de 1916:
Armazena n. 16-AGC: 6 peças de louça,

quebradas:
GPC: 2 ditas, idem.
MACC-11C11; 2 ditas idem:
47-K: 2 ditas, idem. .
G: 40 torradores, avariados.
Idem: 27 amarrados ,M torradores, idem.
AC: 1 caixa n. 81, ropregada.
De; 1 dita sem numwo, vasando.
EAC: 4. dita n. 7.701, reprogada.
Armazom n.	 ; 3 caixas as. 7.739,

,7.187 e 7.6087 repaegadas.
B: 1 dita. e. 3'.459, idem.'
111. lta a. 503, idem.
C-313: i dita n. 4.213, idem.

7,87: 1 dita a. 43, idem.
PM: 1, dita n. 9.855, idem.

4. dita o. 239, Idem. -
Idem: 1 dita n. 202, idem.

• naVC: 1 dita ii. 5;838; idem. -
V-BI: 1 dita n. 142, idem.
AC: 5 ditas diversos numeres, repregadas

cm avariadas.
ene: 1	 n. 273, adem idem.	 •
D-C: 1 dita sem numero, idem idem.
YA-&e: 4.0 ditas diversos numeros, idem

'idem.
EMC: 4 ditas idem, idem idem.
11-11C: 4. dita n. 321, idem idom.

MCC: f dita n. 2.050, idem iriam.
al:1 dita n. 4.016, idem idem.'

•MFB-G:	 n. 519 e 522, idem iriam.
78: 4 ditas na. 1.414, 1.412 1.410 e 1.418,

idom idem;,
787: 2 dits os. 42 e 45, idem idem.
78: 3d tas as. 1.408, 1.421 e 1,419, idem

ide n.
6J3: 1 dita n. 522, idem

. 801: 1 dita n. 27, idem idem.
• 813: a dita ri. 157. idem idem.

78: 1 dita n. 1.407, idem idem.
l'SNC: 2 ditas ns. /GO e 367, idem idem.
PS	 1 dita n. 2.427 idem idem.
IINVe - li&C: 2 ditas na. 5.839 e 5.840,

idem i Iam.
Ifoch•igues: 2 ditas na. 123 o 122, ideia

idem.
SARC-11: i dita n. 195, idem idem.
Atanazam n. 16-VCC: 5 caixas os. 110,

111, 106, 107 o 109, repregadas O ava-
riadas.

avIIS&C: 2 ditas ns. 9.427 e 9.425, idem.
X&C: 1 dita n. 260, idem.	 •

• E .1e: 1 dita n. 1.619, idam.	 .	 •
Vapor f:ancez Aná°, entrado "em 3 de no-

veinb • o de 1016:	 -
Amuem ii. 17-IIIIC: 1 caixa n. 3.909, -

reprogada e avariada. -
J-11J-L-Le: 1 dita n. 4.81, ideias.
Rb: 1 ri:ta n. 1.213, avariada.

• S4C-A de C: 2 (1 tas ns. 2.032 e 2.628,
maranha, e avariadas.

SGe: i'dita. n. 23, idem.
SS-3B: -1 dita ri. 1.443,•idem.
Idoin: 1 d.ta n. 1.413, idns..
SGC: 2 ditas na. 571 e 382, ideia.
SFC: 1 dita a. 1.023, ideal.
SI	 Coinp., 2 ditas as. 160.270 e 166.274,

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 166.218 e 166.247, idem.
Silva: 4. dita n. 2.851, reprega.da o ava-

riada.
A de C-VGDG: 2 ditas na. 361 e 365,

idem..
VS: 1 dita n. 31, idem.-
Veado: 1. dita n. 8.213, idem.
Vile: 1 dita o-. 99 idem.
Veado: 7 ditas diversos numeros, ava-

riadas.
VaISC: 1 dita n. 51.74.5, idem.
FG: 1 dita, repaegada.	 - •	 j
JP: O ditas divarso; numeros, avariadas.
JII-FP: 1 dita n. 3. .227; idem.
LaE: 1 dita a. 10, repreauda o avariada.:
LS&Comp.: i dita a).- 10, ideia. - .	 •
Idern: ,1 dita n. 6, idem.
MB: 4. dita n. 17, idem. .
MVB: 1 dita n. 2.091, idem.
Armazena n.	 1 caixa a. 2,

repregada e avariada.
O -gel-1 dita n. 658, idem, idem.
A de C: 1 dita n, 0.14.9, ideia, idem.
PG: 1 dita n. 30, ideal, ideia.
A de C: 2 ditas as. 0.807 e 6.803, idem,

"	 •
PARC: 1 dita n. 7.361, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.316 e 7.356, repro-

gacfas.	 -	 -
PSC: 1 dita n. 103 4 idem.
Portolla: 1 dita a.' 67, idem.-

Armazena n. 18-ACO: 1 dita sem numero,
repregada.

Vapor nacional Minas Gcraas, _entrado em
4 de novembro de 1916:	 •

Armazena n. 18-Merinó 1 caixa n. 4, re-
pregada..

M A. Ferreira Bastos: 2 ditas na. 3 e 4-,
avariadas.
- Idem: 1 dita n, 2, repregada.

M.M. F. C.: 1 barrica n. 529.200, idem.
Orgal: 2 caixas as. 47.310 e 47.313, re-

pregadas.
Idem : 2 caixas na. 47.312 e 47.309, repre-

gadaS e avariadas:
O&C: 1 dita n- 58, idom, idem.

.Peixoto de Faria :1 dita n. 7, repregada.
• liainho : 1 dita n; 4, idem.

CGC :1 amarrado Ii. 51.810, repregado
avariado.	 •

Idem : 1. caixa n. 51.860, repregada.
USMC : 3 saccos rotos.
VIJC : 2 caixas na. 402 e 408, rege=

gadasT.RNkC :70 barris vasando.,
RCC : 75 ditos, idem.
CNNC : 39 ditos, idem.

M. Sampaio & Comp .. : 75 ditos, idem¡
CNNC: 60 caixas, idem..
PAC: 4 barris os. 800;803, vasandN
Bainho ; 3 ditos ns. 1/3, idem.
AC : 1 caixa n. 901, repregada,
AF&C : 1 dita n. 51, avariada.
Idem.: 1 dita n. 3, ropregada.
Idem : 2 amarrados ns. 45 o 2, idem:
AA&C : 1 caixa avariada.

Idem:. 1, dita n: 6a, rep.mgada . o avariada.
• IIV: 1 dita a. 113, ropragada e avariada.

Ifile; 1 dita n. 2.673, avaaada.•	 :
FNC: 2 ditas os. 715 e 1.4130 rop aagadas o

avaaiadas.
FAC: 1 dita n. 1.670, avariada.
Fontes: 1 dita n. 430, idem. :
Idem: 1. dita n. 457, repnarla e avariada.
PP: 1 barril, n. 2.009, vazane0. •
Ga': 2 caixas na. 1.781 e 91, repregadaa

avariadas. •	 •	 .
GWC: 1. 'dita n. 617, reprogada o avariada.
Granado-1 dita n. 239, avariada.
Gal: 1. dita n. 11, idem.	 •
Geanado -1 dita n. 501, idem.
AA: 3 ditaa na. 9, 7, 3; idem".
Idem: 1 dita a. 11, ropregada e avariada.

• JFPF&C: 1 dita sem manará, ideia, 'idem.
JAS: 2 ditas na. 6 o 3, idem,- idem. -
JOG: 2 ditai na. 190 e 101, idem, idem.
.INIP: 3 ditas as. 87, 89 e 81, "idem, iriam.
Ideia: 1 engradado n. '78, idem, idem..
TBC; a caixa ri. 1.079, idem, idem. •

• JFS&C: 2 ditas os. 510 1/2, idem, idem.
Armazena n. 17-JTA: 1 caixa, repregada o

'avariada. .
• JL: 1 dita n. 6.060, idem, idem.	 •

AAC: 1 dita ri. 110, idem, ideia.
AF: i dita n. 491,,idem, idem.
AAhl: 1 dita n. 397/1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 398/5, , idem, ideal.
A de A: 1 dita a. 226,"idern, idem.
AVC: 1 dita n.- 9.722, idem, ideal .	 •
B-D-V-I'-1: 2 ditas ns. 14.134/5, idem,
Idem: 1 dita n. 14.133, idem.
BCF-Barra do Piralay: 2 ditas na. 9 e 4,

reprcgada e avariada.
•C A do C: 1 dita n. 2.679, idem, ide%
Cli: 1 dita n. 1.825, avariada.
C: 1 dita n. 6.436, idem, idem.
CII: 1 dita n.	 idem.
CPC: 1 dita a. 50, iriam.
CSC: 1 dita n. 2.813, idem.
Casa bielas. 4. dita n. 1," repregada o ava-

riada.
DR: 1 dita n 709, idem, idem.
Drogaria Central: 1 dita n. 2.533, idem,
Emita: 1 dita is. 1, ideia, idem. -
FRV-3: 1. dita n. 519/1, idem, idem:
FP: 2 ditas na. 577 e 851, idem, idem.



Alves Magalhães	 Comp. : - 4 dita n. 1,

: 1 dita n. io, repregada e ava.-
tiliáda.	 _	 -

C G E do B: 1 dita, repregada e avariada.,_
CP&C : i dita n. 1.396, avariada.
Casa Suma : 2 ditas.ns. 200 o 670, ilem1

Idem.
Drogaria Berrini : 2 ditas ris. 57.103

#7,400, rOpregadas.
ldem : 1 dita n. 57.401, avariada.
Frantz M. Garcia : 4. dita, idem.
Ferreira Serpa & Comp.-&792 : 2 ditas mi-

/agros 5 e 6, repregadas.
Fontes : 4. dita n. 00, repregada o ava-

riada..
John la Watson:  2 ditas ris. 1/2, repro-

xadas•
J0i3y-,GABC : 1 dita n. 1, idem.
JORI: 1. dita n. 4. ou 43, repregada e ava-

kwit.
L : 1 dita n. 11.020, avariada.
Minister 14aure Muller i engradado, re-

pregado e avariado.
Riem : 1. caixa u. 40S, repregada.
111B&C :2 ditas ris. 4 e 1, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro 8 de novembro
1916.-Peloinspector, o ajudante, Joaquim

Fernando da -Silva.

Alfandega do Rio_de Janeiro

_ Pela inspectoria desta altandegra se faz
Éublico, para conhecimento dos interes-
Sados, que foram descarregados para

. 'éíta repartição os volumes abaixo men-
ionailos com .signaes de avarias e de

falta, devendo seus &aná can consigna-
(anos apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

,
Vapor siam) Pedro Claristophersen, entrado

era 6 de novembro de 1916:
Arma" n.	 2 caixas ris. 380

repregadas.
CMEE: 1 dita n. 6.991, idem.
Ilohnberg-peek & Comp.: 1. dita sem

*mero, idem.

	

4. dita'n. 26, idená.	 ^
idem: 8 ditas diversos numeres, idem..
D0C .5.011: 2 • 'fardos ias. 41 o 31, rotos. 0

:avariados.
1 dito n. 8, idem,

11-B-539: 1. dito n. 2, idem.
538-Casa Cruz: 1 dito . n. 80, idem.; •
Idem: 9 ditos ris. 170 e 103, idem..
WIC: 1 dito n. 623, idem.
Vapor inglez Dring,. entrado em .. 6 de no-

tembro de
Armazem ri. 3 - AC&S-19.029: 11 fardos.

Mn numero, avariados.
ACS-19.031-R: 20 ditos idem, ider4
Quathq: 223 caixas idem, idem.
Idem	 ditas ideai, repregadas.
11B:• -70 ditas idem, avariadas.
CG&C: 1 barrica n. 49, repregada..
CO: 3 caixas sem innnero, ides.
VG.C: ?Atas idem, idem.
CNC: nlitas idem, repregadas e vasandow.
Amianto n. 8- 1:1.C: 2 , caixas -sem ,n1:-

mero, vasando e repregadas,
Indo: 2 ditas ns. 8 e 18, repregádas.
TBC;. 5 ditas ns. 73, sem.. numero, 493 rk e'

A2, idem.
Ceres: 1 dita,n. 10, idem.
CL: 3 ditas ris. 8, sem numere 0 . 9, idem.
LC: 3 ditas sem numero, idem..	 ••
INIPC.: 3 -ditas: ris. 20, sem.numere e 131

gdcm. •	 •
r 11$:3 tas-sem numero,ii	 ere,idern..	 • .

CM 3 ditas sem numero. 1$ e 23, ide las

idem. • .	 •
Idem: 4 ditas as. 23, 11, 12 e sem numero,

CBC: 3 ditas os. 9, 10 e sem numero,
idem.
• !ICC: 2 ditas ns. 22 e 23, idem.

C: 2 ditas ris. 19 e 21, idem.
TM&C: 1 dita sem numero, idem.
portuguesa Joé: 1 dita n. 6, idem..
MCC: 3 dita ia. O, idem.
CNC: 1 dita n. 4, idem.
LIS: 1 dita sem numero; idem.
TIIC: 2 ditas ns. 25 o 27, idem:
.1N-Macei6: Ldta n. 9, idem.
INIPC: 1 dita sem numero,
GAC: 6 saccos idem, com falta. •
Vapor dinama.rquez Kromborg, en-trado

3 cie novembro de 1916:
Armazena n. 5 - AAC: i caixa n. 520, re-i

pregada.
AF: i dita n. 2.508, avariada..
AC&Ca : 4. dita n. 39, repregada.
CPC: G ditas diversos numeres. idem.
CC: 2 ditas ns.3 e 1.602, idem.'
EPC°: 2 ditas ris. 4.101 e 4.01, idem.
EU: 1 dita n. 3, idem.
EFCB-TMC: 2 barricas ris. 3 e . 1, idem.
Armazem n.	 : 1 bar

rica n. 3, repregada. •
FAM : 5 caixas, diversos numeres, idem:
FIM : 1 caixa ri. 1 ,repregada.
FFBC : 2 ditas ns. 203 e 200, idem. .
Granado : 1 dita n, 2, idem.
Gil : 33 ditas, diversos numeres, rapina-

das e avariadas. ' 	 -	 •
.	 .	 .

GWC ; 2 ditas ns. 670 e 2.338,- idem.
G-630-à1VC : 2 barricas ris. 3 e 43, re-

pregadas.
G-663-VliC„: 1 dita siem numero, idena..
11-II : 1 dita. Ia. 1, idem. "
II-Rio : 2 caixas ris. 137 e 52, idem.
JWC-60-II : 2 ditas . ris. 1.241 e 1.2355

repregadas o avar:adas: .
Plena : 6 ditas, diversos numeres, idem.
JMPC : 5 ,ditas sem, numero, repregadas.
:IMO: 1 dita n. 43.882, idem.
3R0I: 4. dita ri. 515, idem. 	 .

: 2 ditas, diversos numeres, idem ..	 -
Idem : 3 saccos os. 2.701, 2.699 e se n

mero, rotos. •
LC : 1 caixa n. 20.73'k, repregada.
M : 2 ditas ris. 4 e . 2,. repregadas e ava-

riarac1--as.11C : 1 dita, n. 11, repregada. ^
• PT-781-AC': 1.dita n. 21, idem.

778 : 2 ditas ais. 1. e 2, idem.
1'achee5 :	 dita n. 2, repregada e ava-

riada.	 . .
Idem: 1 dita n. 11, repregada.
CA&C : 1 dita n. 001, idem.

. VAZ-LB: 2 ditas as. 1.008 e 1.009. repre-.
gadas.	 '

Vieira-Bi 1 dita n.' 894, idem.. .
vOC : 4. dita n. t, idem,

sa Cruz : 18 ditas, repregadas e ava-
ra	 as.' •	 -	 •	 .>

B-ASII : 29 ditas, idem.
•Armazem É. 5-Casa Garibaldi: 80 caia

sem numero, avariadas.
Casa Ribeiro Costa: 90 ditas idem, ideal.
FR: fu ditas idem, idem.
MRS: 4 ditas idem, idem.
FK: 1. dita n. 37, idem.
ti: 1 dita n. 1, idem.	 .
C. Bazim: 1 - dita sem numero, idem4 •
KV: i'dita n. 2.959, idem.
Arrimem n. 7-NRN:-7 amarrados caixas

sem- numero, repregados e avariados.
Vapor inglez Rembrandt, entrado em 2 dG

novembro de 1016:
Armazena- Ii. 16-LACC: 4. caixa n. 285, , tel

pregada e avariada.
i dita n. 103, avariada.

Novembro de 1916 
-

EMC: 2 ditas a. 3.497 e 3.188, repregadas e
avariadas.

EAC-B: 1 dita n. :7.787, idem, idem.
Fuzil: 4. engradadado ia. 2.015, com falta e

avariado.
• J-21: 2 bakTieas n. 121 e 116, repregada?
e-avariadas.

Idem: 1 dita n. 4.20. idem,idem.
40: 1 ca;xa n. 1.581, idem, idem.
74: 1 dita n. 1.919, idem, idem.
Rogers: 1 dita ri. 1.499, idem, idem.:
11WC: 1 dita n. 108. idem, idem. •
Si': (dita n. 319, idem, idem..
SBC: 1 dita n. 5.589, idem, idem.
Idem: 1 dita ia. 5.588, idem, idem.
SB: 2 bar deas n. 1 o . 2, avariadas.
Idem: 3 ditas n. 3, 4 - o 5, idem.
CLB-D: 1 caixa n. 873, repregada.
CC: 1 dita ri. 19.2, idem.
ESC: 1 clita,n. 8.720, idem.
Idem? 1 dita ri. 8.714, idem.
EIA-C: 2 ditas n. 7.788 e 7.783, ilem.t
Armazem n. 16-GDC: 1. caixa n. 4., relve"

gada.
IIC: 2 ditas ns. 10 o 11', idem.
LIC: 1 dita ri. 66, idem.
MCC: 2 ditas ns. 1.985 e 1.991, idem.
M-C: 1. dita n..4.030; idem.' • •
61-B: 4. dita n. 480; avariada.
230: 1 barrica ia. 4.8, repregada,. 	 •	 ••
22-MA1A: 1 caixa n. 8.190, repregada e

avariada.
F-A-23: 1 barril n. 1.187, rasando.
OPC: 2 • caixas lis-.- 2.982 o 2.092, repre-

gadas. _ •	 •
PSN:-IICC: 5 ditas ris. 2.118, 2.123 e-

2.410, idem.	
4110P	 '

R -W -C: 3 ditas ris.- 2.399„2.702 e 2.703,.
idem.	 -• .11•...C; I, dita n. 3.09, idem.

SKC: 4. dita n. 9:845, ideie.
JAC-R: 1 dita is. 132,- idem.
STC: 4. dita In. 8:250," reeregada e ava-

riada.
SAC-R: 2 -ditas ris. 133 e 131, sopre--

galas.	 .
SM-IIII: 3 ditas na. 738, 736 e 737, idem:
SGC: 5 ditas os. 141/145, avariadas.
VSC: 1. dita n. 79; idem.
Armazena n. 8-00: 3 ditas na. 183, 101 e,

171. rapregadas.	 • • -
Pombal: 5 ditas sem numera, idem.
PSN: 4 ditas ns. 13, 67, 66 e sem numero*.

ideLnA1 5.1&C: I, dita ia;	 idem.
Vapor francez.Ango, entrado em -3 de no--

yembro de 1016: .
• Armazem n. 17-AAC: 1 engradado n. 4.1í.
rapregado c avariado.

Araujo: -1 caixa n. 2.027, idem idem.; 	 •
* BCC: 1 dita n. 1.203, idem idetn.
 CM: 1 dita n. 1.371, idem ideai. -	•

CA: 1 dita o. 93, idem idem,' •
CB: 1. dita p. 1.931, idem. ,
Exposição-ABC:, 1 caixa n. 6.118, repre4-

gada e avariada.
ENG: 2 ditas ris. 1580/81; avariadas.

• Granado: 2 ditas ris. 000 e 209, repregadaz,
e avariadas.

JINIP: 2 ditas na. 80 le 60 idem, idem.
JSC: 1 dita n. 8 idem, idem.
.IP: 1 dita n. 2.619 idam,idem.
JBC: 1 dita n. 1 081 idem, idem.

. LGG: 1 dita n. 4.92 idem, idem. •
LSC: 1. dita n. 8, avariada.
S-SL-;109: 1 dita .n. 9.708, repregaila

a.voa gi %cisa: .2
•.ditas ris. 630 .0 637 idem, idem.

• IISC-11,1L-LC: 1 dita ri. 66 idem, idem. .
JRII-RJ-LC: 2 ditas ias. 53 e 51 idelD,¡:-

.
liciaVine.adci: 1 dita n. 8.151 idem, itlem.

pic-A de C: 1 dita n. 2.301 ide:14'00mA'
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Almeida Chaves: 5 quintos sem numeras,
Vasando.

Idem: 7 decimes idem,- idem.
AG: t7 quintos idem, idom.
At'C: G ditos idem, i tem.
Idem: 11 decimos idem, idem.
Idem: 1 quinto, vasio.
C'fC: 7 ditos, usando.
ldem: 10 dechnos, i tem.
CNC: 27 quintos. idem.
Casa Cosmopolita: 4 ditos idem, ide,na:
CSC: 6 ditos idem. iriam.
351'; 4 ditos idem, idem.
Idem. 3 decimas idem: item.
JA: 10 quintos i leni , idem.
M. Fonseca.: 2 decimos idem, idem.
Idem: 8 q :atos idem, idem.

Cães da Poda-Armazarn n. 8 Silva Boa.
vista: 4 qu ntos sem numaro, usando.

B: 1 baràlote som numero;com falta.

Figueiredo Marinho & Comp.: 5 caixas sem
numera. repregadas,

PC: 7 ditas sem numero, idem.
CID.& C.: 16ditas sem numero, Hom.
GII&C.: 8 ditas sena numero, idem.
AAC: 1í ditas sem numero, idem..
CSIC: 2 ditas sem numero, idem.
Casa Beim: i dita n. 8, idem,

Vapor nacional Minas Gemes, entrado em 4
de novembro cle {916:
• Cães do Porto - Armazem n. 8- ABC :
caixas, diversos numeros, repregadas e ava-
riadas.

AM: 1 dita n. 50, idem.
Idem: 1 amaraado mm 31, idem.
AWK: 1 caixa n. 61.700, idem.
AA&C: 1 dita n. 13.703, idem.
II&C: 1 rt ta n. 53.300, idem.	 .
li&M: 3 ditas mis. 18, 29 e 6, idem idem.
Cas Stephen: 1 dita n. 41.593, idem.

CGEC: 1 dita n. 40.000, idem idem.
Idem: 1 dita papelão n. 45.363. rota.
Idem: 1 dita idem n. 40.006, idem.
Idem: 1 dita idein n. 45.370, ideai.
Idem: 1 dita idem n. 40.002, idem.
Idem : 1 dita idem n. 43.371, idem.
CPC: 3 ditas 113. 1821, 38.261 e 39.979

idem.

DIA-46.200-A : 1 dita sem numero, idem.
Idem-Idem: 1 dita sete numera, idem.
DIA-A: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 46.298. idem.	 .
FAL: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 2 ditas ias. 23 e 28, idem.

Armazena n. 18 - EA: 1 caixa n. 51.1.16,
roprega,la.

EM-ti: 1 dita n. 812, idem.
•FPG-120: 1 (Fia D. 50.006, idem.

idem.
Idem: 3 ditas es. 50.011, 50.003 o 50.007,

2a-Leesona: assditas os. 1 e 2, avariadas.
Fane: 1 dita, repregada.
FPI: 1 di ta n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
.CNIC: 1 dita mi. 3.o89, avariada.
II&NV: 1 dita ii. 705, repregacla.
Idem: 3 . barricas ris. 832, 831 o 873, idem.
Idem: 1 caixa n. 001, ideio.

: 1 dita ii. 2, idem.
M-M-11: 1 dita 11.7, idem.
Idem: 1. dita n. 9, idem.
Idom: 1 dita, repregada e avariada.
3117.: ditss ns. 1.036/1.038, repregadas.
JEB: i dita n. 50, idem.
.ISF: 1 dita, idem.	 •
1,0: 3 ditas tis. 5.675/3.677, repregadas e

avaradas.
I.CPM: 2 ditas es. 4 e 2, reprega1as.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Mutua de Seguros

o Peculios ocA Modelar»

ACTA DA ASSEMBd:A GERAL *MillAORDINABIA REX-

,	 LIZADA E31 11 DE OUTUBRO DE 1916

Aos quatorze dias do mez de outubro de mi/
novecentos e dezeseis, ás duas horas da tarde,
achando-se reunidos no vadio numero cento
e trinta um da rua do Rosario os mutualis-
tas da Soc edado Mutua de Seguros o Peculios
«A Modelar», para tomarem parte na assem-
bléa geral extraordinaria, nos termos das
convocações feitas pela imprensa, o Sr.
Dr. Elysio de Araujo, ufa dos membros da
commissão liquidante da referida sociedade,
declara que, sendo esta a 34 convocaçlo, as
suas deliberações seriam tomadas-com qual-
quer numero do presentes, de accôrdo com a
lei e estatutos sodaes, sendo eleito e accla-
macio para paesidir os trabalhos oSe.Dr.Elysio
do Araujo, que convidou para occuparern os
togares de 10 e 2° sacretarios os Srs. Fran-
cisco C.ornelio Villa Verde e Dr. Jorge Gomes
de Mattos.

Isso feito, o Sr. presidente manda proce-
der á leitura da acta da ultima assembléa,
realizada em 9 do março passado, sondo sua
redacçao unanimemente approvada.

E' lido , pelo membro da commissão liqui-
dante, o Sr: João Paula de Aleito Barreto,- o
relatodo seguinte:

• «Srs. mutualistas-Em assembléa geral .ex-
traordinaria, raalizada em 9 do março ultimo,

•fomos eleitos liquidantes desta sociedado, e,
empossados dos respectivos cargos, procede-
MOS do conformidade com a lei, ao levanta-
tamento do balanço afina de apresentar a
situação exacta , da mesma sociedade e poder
submitter á. apreciação dos Srs. mutualistas
o resultado do estudo feito de fórina -que, com
perfeito conhecimento de causa, fossem torna-
das as deliberações julgadas mais acertadas.•

Do estudo metionloso feito, chegou a c.an-
mi•rsão liqu dardo á convicção do que as.
causas determinantes da, situação a que
chegou a sociedade, justificando a delibe.
ração de sua liqeidação amigava], forme
além das do descredito das sociedades mutilas,
pela concurrencia do falso mutualismo que
foi recebido com a acceitação gorai, os da
crise economica e financeira que atravessa o
•paiz.

Essa situação angustiosa trouxe como re-
sultante a de difficulilades em que se voem
aquellas que, embera cam planos perfeita-
mente garantidores, não lograram se manter,
pela decahida em massa de seus associados.

No presente acontece que essa circumstan-,
eia foi do tal ordena, verificando a . socidado
o numero do sons mutualistas reduzido a 63,
comprehendidas todas as séries.

Nesa emergencia a directo:ia entender%
pedir aos Srs. mutualistas, como o fez na ci-
tada assembléa realizada em 9 de março pas-
sado, tomassem as resoluções que fossem
julgadas necessariaa o apresentou uma pro-
posta em termos que, uma vez approvada, Mi-

. portaria a liquidação amigavel da sociedade.

A assembléa„ .corna é do conhecimento pia-
blico, tomou a resolução aconselhada pela
directoria.

•Passa a commissão liquidante a fazer o his-
torie° da sociedade desde sua organização,
de maneira a ficar perfeitamente conheça-
dera. a assernbléa do todos cs factos que se
tecm passado.

Pelo decreto n. 10.810, do 21 de junho do
1916, foi autorizada pelo Governo a funccionar
e seus planos approvados em 13 do julho de
1911, sendo-lhe concedida a respectiva carta-
pa'ento sob n. 118.

Verificou a commissão liquidanto que, em
todos os passos da sociedade, encontrou dia
sempre os maiores tropeços pela situação es-

- pe,cial que desde seu inicio já se resentiap
mutualismo entro nós.

A primeira superintendencia, ele:ta em as-
sembléa de installação, comprehendendo que
a sua acção não traria os resultados almeja-
dos, resignou o S211 mandato, sendo substituida.
em 18 de janeiro de 1915 pela dos Srs. Benja-
min Rezende e Leoncio Ferreira, dos quaes.
como especialistas na mataria, muito era do
esperar.

Iniciaram os mesmos de3ale logo seus tra-
balhos, dirigindo suas vistas para o Estado de
S. Paulo, julgando encontrar ahi campo
vasto, não só pela importancia de sua reg:ão
'e recursos de gramado monta, como lambona
pelo justo prestigio que gozava o presidente
da sociedade, de saudosa rnemoria, o general
Francisco Glycorio.

Tendo renunciado seu cargo o Sr. Deu-
jainin Rezende, - em 16 de março de 1915,
essa superintendencia ficou sob a direcção do

• -Sr. Leoncio Ferreira que, nos termos do
art. 13 dos estatutos, firmou em 30 de abril
de 1915 contracto com o Srs. Dr. Antonio,

• Martins Fontes Junior e Gabriel Lessa, para o
afeito de, com seus propostos, trabalharem

•no Estado de S. Paulo em beneficio da socie-
dade, contracto esse, que, executado nos
termos firmados era dose esperar os melhores
resultados. Infdizinente, apezar de serena ca-
valheiros reputados prestigiosos no Estado, 03
resultados foram negativos, dando como con-
sequencia sua rescisão em 22_dcs setembro . d(
1915, renunciando seu cargo o Sr. Leoncio

- Ferreira. Continuavam sempre as difficul-
dadas para a sociedade e por maiores que

.fossom os esforços empregados pela directo-
ria, erameram sempre nullificados pelo descredito -
das mutuas, sendo ató seus agentes mal roce-

MAS: 1 dita, repregada e avariada.
ISIB&C: 1 dita n. 6, repregada.

Nasciinento Silva & Comp. 6 ditas ns. 1/6,
ava .das.	 •OG: 1 dita n. 3, repregada.

PNN' -DC: 8 ditas ns. 43, 58, 45, 51, Ur, 41,
38 e 8, 'dona.

RICO: 2 ditas ris. 1.0.0 .k3 e 10.061, idem.
SGC: 2 ditas ris. 51.821 e 51.820, idem.
SNIC.: 1 dita, idem.
USAC-19.932, 1 dita n. 2.653 C, avariada,
Idem: 1 dita n. 2.662 M, idem.
Idem: 4 dita, ri. 10.678 A, repregada.
Idem: 1 dita n. 19.621, idem.
Idem: 1 dita 11. 21.863, idem. -
VBC: 1 dita n..400, idem,

Armazena n. 7-ABC: 4 caixas, repregadas
o avariadas.

CU: 2 ditas, idem i(lem.
alSIC-833: 1 encapado e. 7, idem idem.
LAIC-A: 3 tinas, idem idem..

• NN1C -A: 2 ditas, idem idem.
NNIC-B: 1 dita, idem idem.
NNIC-C: 1 dita, idem idem.

• NNIC: 47 caixas, idem idem.
Tile: 2 ditas, idem idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 9 de novem-
bro de 1016.- Pelo inspector, o ajudante,
Joaquim Fon:andes da Silva.

•
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bidos, em muitas localidades dos diversos
Estados da União: Para melhor certificar-se
a directoria do que podia haver ainda de
esperanças, particularinente no Estado de
S. Paulo, para ahi seguiu um de seus dire-
ctores e que alii já estivera, voltando con-
vencido, isso em janeiro ultimo, de que cousa
alguma havia a se esperar, como desde outu-
bro de 1915 começou a manifestar-se. São
estas as informações que nos compete trazer
ao conhecimento da asserabléa, estando
promptos a prestar os esclarecimentos, que
forem julgados precisos, de fórma que urna
solução definitiva e final seja tomada. Lamenta
a commissão liquidante que a sociedade fosse
Lambem arrastada, como outras congeneres,
a terminar suas operações quando a insti-
tuição do mutualismo é e deve ser o padrão
de gloria dos povos cultos, considerando
não só a sua • propria Menta de organização
social, como tambem pelo objectivo da provi-
dencia, mórmente em um paiz novo, como
o nosso, que neste particular nada está feito.
E, nestes termos, a cot-Imissão liquidante
è do parecer que • conhecendo do presente
relatorio, a assembléa geral cuja convocação
extraordinaria Mia pede, d por definitiva-
mente liquidada a Sociedade Mutua de Segu-
guros e Peculios «A Modelar» evitando asiiin
delongas e despazas que seriam prejadiciacs.
1E0 de janeiro, 3 de agosto de 1916.—Os li-
quidantes. Elysio de Araujo. —João Paulo
de Me:lo Barreto.

Em seguida o Sr. Dr. João Lopes, membro
do conselho fiscal, procede á leitura do pare-
'cor seguinte : «Os abaixo assignados, mem-
bros rio censellio fiscal da Sociedade Mutua tic)
Seguros e Peculios «A Modelar», tendo exami-
nado as contas apresentadas pela cornmissão
liquidante, eleita em assembléa geral extrair-
afinaria realizadda em 9 de março do cor-
rente armo, e tomando conhecimento do vela-
torio a ler apresentado aos Srs. mutualistas,
Ver.ficou a sua exactidão.

As causas determinantes a que são expos.
tas, pala conunissão liquidante, em seu vela-
toro, justificam perfeitamente a deliberação
tornada na citada asserubléa de 9 de marco
ultimo, de sua liquidação amigava', pois 'a
continuação do suas operações, na situação
em que se encontrava a sociedade, traria como
consequencia o auginento de orais de natureza
a arrastar projnizos incalculavois como em
termos bem positivos demonstra a comtnissão
liquidante.

Assim, pois,é de parecer qne,tomando a. as-
sembléa conhecimento da exposição ora reata
pela commissão liquidante e de suas contas,
sejam citas approvadas o declarada derttiri-
%amante liquidada a sociedade, preenchidas
todas as formalidades legaes.

fio de Janeiro, 3 de agosto de 1016.--'.Toan
Lopes.—Angusto Ferreira de Oliveira Amo-
riza.—Corlos Anzerico dos Santos.— J. Nunes
Ti.s gara.—Carlos Jordão.

O Sr. presidente declara em discussão o
relatorio e contas da commissão liquidante o
o parecer do conselho fiscal, e, comaaião holt.
ves.se quem pedisse a palavra, são unanime-
mente approvados, abstendo-se de votar os
membros da commissão • liquidante e do con-
selho fiscal.

O Sr. presidente declara que em virtude
das deliberações tomadas pela assembléa, está
definitivamente liquidada a Sociedade Mutua
de Seguros e Peculios Modelara e do con-
formida,de com as conclusões do parecer do
conselho fiscal sejam preenchidas todas as for-
analidades•legaes para os devidos eifeitos.

Nada mas havendo a tratar o Sr. preá-
alente levanta a sessão para o dna() de ser
la vrada a presente acta, que, depois de lida e

apprev;,da, sate ass n ginda pela mesa e mutua-
pusentes, sendo em seguida encerrada

a Se ;;;.1.0
Mo de Janeiro, 14 de outubro de 1916. —

rlasS) de APanjo, pnsidetve. — Francisco
o:lio Vi lla Verde, 4° secrefar:o. — Jorge

4;;)tn	 3tritos, 2' secretario. — Aio Paulo
de Nonos Tassara. — João
Lopcs.—Pdro Maria da Costa Santos.— Au-
iyi,Po Ferreira de Oliceira Amorim. — Carlos
Jor(lão.--Carlos 'Imerge° dos Santos. -- Por
psosdração cio Dr. João Paulo de Mello Bar-
reto, Fiuncisco Cornai° Vila Verde,

8f)eleda,de A.nonymn, Verça,
'Luz e Melhoramentos do
Allossor6

Estatutos

TITULO-1°

Da (7e)umg.na0o, sjde e (-ilação da sociedaie

Ar. 1'. Sob a denominação do Força, Diz
e Melhoramentos de Mossoró fica constituiria
uma saciedade anonyma que será regida pelos
presentes estatutos.

Art. 2'. A st'ade da saci sdade é na cidade
de \lossoró, Estado -do ílio Grande do Norte,
onde te sá seu fés° juridico.

Art. 3°. A sua duração será de 90 (noventa)
annos, podendo este prazo ser prorogado por
deliberação da assambna geral dos accio-
pistas.

TITULO 2°

Dos fins

Art. 4°. Os fins principacs da sociedade
sã o

a) explorar o privilegio concedido pelo go-
verno deste municipio para montagem de uma
eu mais usinas electricas para illuminação pu-
bl ca e particular desta cidade, bem como
para tracção e força electrica, destinadas a
lacro. industria e todos os melhoramentos

concernentes a electricidade a se introduzi-
rem opportunamento no municiWo; e mais
lodos melhoramentos como sejam : calça-
incuto da cidade, abastecimento de agua,
es.gotos, linhas telephonicas e outra qualquer
exploração commercio-industrial

b) explorar quaesquer privilegies, contra-
caos ou concessões do governo de qualquer
Estado ou mun i cipalidade do paiz. feitos á
sociedade ou por esta adquiridos inclusive o
de cultura por irrigação ou mesmo abasteci-
mento de agua do sub-solo

c) fazer installações electricas em outras
localidades, po: sua conta ou conta de ter-
ceiros, mediante previo ajuste

) importar e commerciar com machinis-
lnás agricolas e industriaes e finalmente;

e) promover o realizar quaesquer empre-
bendimentos industriaes e connerciaes, con-
forme julgar conveniente.

Paragrapho unico. A sociedade tratará em
primeiro legar, depois de etTectuado o respe
ctivo contracto com o governo do municipio. de
montar a usina ou usinas com capacidade
para fazer a illurninação electrica da cidade,
reservando-se quanto aos outros melhoramen-
tos constantes do privilegio para occasião op-
portuna e conveniente aos interesses da em-
preza e da municipalidade.

TITULO 3*

Do capital

Art. 5.° O capital social é de cem contos
de réis ( 100:000a000 ) dividido em mil (1.000)
acções de cem mil réis ( 1005000 ) cad. "—,

Art. 6. 0 As acçõe; .s ,n'io nominativas, po-
donde quando integraliza das sor convertidas
em ac(:.:Ti ns ao portador por deliberação da as-
sambléa geral, á ventada do possuidor.

Art. 7. O capital será realizado em presta-
çsães, sendo a primeira de :.;0"/. ( cincoanta
por' cento ) no acto da subscr.pcsin das acc)es
e as restantes a juizo da directo 'ia, de con-
formidade com ás necessidades sociaes.

Art. 8.° O capital da sociedade poderá ser
amamentado Em.. proposta da diraetoria o pa-
recer do 0311S21113 fiscal, sujeitos á approvacão
da assembléa geral para este fim convocada:
e no caso de ser resolvido o annum o. os
accionistas tono preferencia na distribuição
.das novas acções.

TITULO 4'

Da adminisf raça()

Art. 9.° A directoria compor-se-lia tTÉ:
dons membros. , sondo um director-eresidente
e um director sacratario, cleros em assemblist
geral, os gumes poderão nomear ou dem:ttir
agentes e empregados que iulguetn necessa-
rios para auxiliar na gemida (liaria dos ne-
'gocios e trabalhos da sociedade, inclusive o
pessoal tealmico, marcando-lhes o.s respectivos
salaxios.

a) o mandato da diracaoria durará seis (6)
annos, podendo ser reeleita.

Art. 10. Os di se.ctores são obrigados a cau-
cionar até cinco acsõl; cada um para respon-
sabilidade de soa gestão, as quacts serão ina,-
lienaveis antes da approvação do contas de
sua gerencia.

Art. 11. A directoria te''á uma gratificação
de oito por cento (8 %) sabre os lucroa liqui-
do.s da soc:edade verificados no fim de cada.
semestre, deduzida a porcentagem de;tinada
ao fundo de reserva, cabendo quatro p w cento
(4 %) ao director-psesidente e quatro por
cento ( !s°,7„) ao directos-seesetario.

Art. 12. Os directores reputam-se investi-
dos do polaca; para resolver e prat . car tolos
os actos de guerreia relativos aos iregcios da
sociedade, represental-a em juiza ou fora
deito, activa e passivainante, constituir advo-
gados e procuradose; que os representem, bens
corno effectuar contractos. assignal-os, etc.

Paragi'apho 'mico. A directoria, antes de
firmar definitivamente q uaesq nor contra ctos
ou obrigações para a sociedade, hem como
propor acções judiciarias em qiialqner fõso ou
ser accionada, é obrigada a consultar e levar
ao conhecimento dos accionistas, convocando
para este fim uma assembléa geral, na qual
serão apresentadas e discutidas as bases o
condições dos mesmos contractoa e obrigações,
expestas as razões ou motivos da acção, preva-
lecendo a resolução adoptada pela maioria do
votos da assembléa.

TITULO ii.°
Lios dividendos

Art. 13. A renda da sociedade, apttrala
semestralmente, depois de deduzidos as des-
puas, custeio e conservação, terá a seguinte
applicação:

a) oito por cento (8 %) para gratificação á
directoria, nos termos do art. 11;

6) dez por cento (10 0,a) para o fundo de
reserva, que se destina a recompor o material
da sociedade e a refazer o capital quando
porventura diminuido em consequencia do
prejuizos;

c) Os oite,nta e dons por cento (82 %) res-
tantes serão distribuidos em dividendos aos
accionistas até oito por cento (8 %) no ma-
ximo ao anuo.

Havendo excesso, este será levado ao fundo
de reserva.
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Luiz Odilon Pinto Bandeira, oflicial do Re-
gistro Geral de Itypothecas da cidade de Mos-
soá, Estado do Rio Grande do Norte, em vir-
tude da lei:

Certifico que nesta data me foram entre-
gues pelos directores da Sociedade Anonyma
Força. Luz o Melhoramentos de Mossoró, coa-
stituida com sedo nesta cidade, senhores'
Miguel Faustino do . Monto e Antonio Soaras
do Couto, brazileiras, coinmerciantes e in-

. dustriaes domiciliados nesta cidade, 03 se-.
guiates docuraentoss — 1°!- Os estatutos da

referida Sociedade Anonyma Força Luz e
Melhoramentos de Mossorô. — 2°. Alista no-
min:ativa, dos subscriptores do capital da mes-
ma sociedade. — 3°. Certificado de ter sido
depositado 'na agencia das Rendas Federaes
nesta cidade a importanc i a de dez contos de.
reis (10:0003000) correspondente a -decima
parte do capital social.— 4°. Cértificado de ter'
sido pago na mesma agencia de 'fendas Fe-
deraes a imoortancia do cem mil reis cor- •
respondente ao sello proporcional sobre a im-
portando de cintou ta contos de reis, primeira
prestakao do capital.— 5°. Uma cópia authen-
fica da acta da assemblea geral constituinte
'da mesma sociedade, õs quaes ficam archi-
vadias neste cartorio ; dou fé.

,Mossoró, 29 -de-julho de 1016. — Luiz
()ditou Pinto Bandeirq, official do Registro
Geral de Ilypothecas.

Credit Troneler 41u Brá,41
de l'Amerique du Sud

CERTIFICADO •

Pela secretaria o em obcdiencia ao § 2° do
art. 1° do decreto n. 1.102, de. 21 de novem-
bro de 1903, faz-se publico que, em sessão de
9 de novembro vigente, da Junta Commercial,
o Creait rondar • do Pisésil et dru ntnerique

aud. representado por seu director geral
Picara Pitez, assignou o - teemo de responsabi-
lidade como fiel depositado dos goneros o mer-
cadorias que receber em seus armazena, e,
que poderão ser iniciados os serviços e opera-
OU que constituem objecto da empreza.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
'FuderP1, em 11 de novembro de 1916. = Isi-
doro Campos, director.

1

SOCIEDADES CIVIS

/V. R.732 A — Memorial descriptivo dos me.
• lhorumentos introduzidos na invenção da

«Aperfeiçoamentos em systemas permutaveis •
de telephone automatice», para que foi depo- •
sitado num Imitido de privilegio em 2d de
dezembro de 1913, sob o n. 11.803 e para
que pretende privilegio o respectivo inventor
Gotthilf Ansgarius Betulander, domiciliado
em Villa Castor, SiklertÕrns Villastad,Suecia,
cessionario de Nas Guinar Palmgren, domi-
ciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção ao systema de es-
tações centram telepheilicas automaticas o
semi-autorusticas deseripto no memorial depo-
sitado Um 26 de dezembro de 1913, sob o nu-
mero 11.803, e o seu principal objecto é apre-
sentar meios para fazer ligações por meio do
retais sómente.

Nos desenhos juntos estão representados
arranjos de circuitos segundo a itivençã.o para
eirectuar ligações entro um grupo do linhas o
as linhas de access° a este grupo o perten-
centes á sessão proxima do ligaram.

A fig. 1 representa as linhas de juncção do
chegada e as linhas interinedias. A fig. 2

•represeeta deus selectores de grupa com:mins
a todas as linhas de juncçãe de chegada.
A fig. 3 representa o areanja entre as linhas
intermodias e as linhas de juneçao de partida,
e um dispositivo de prova.

Para simplificar, estão representadas na fig.
sinnento troa linhas dejuncção de chegada

141 e 112. Cada linhada juncção do chegada
111 e 112 pôde ser l igada poe meia de retais
113, por contactos 4:10 e 117, a qualquer das li-
nhas 114 o 115, tresidasquaessóinente estao re-
presentadas. Cada linha de juncçáo de chega-
da 11.1, 112,pôde tambern ser ligada por meio
de dous retais 118 e 119 por contactes 422 o
123 a qualquer dos selectores de grupo 120 o
o 121, fig. 2. Estes selectores s.e constituidos
sôniento por retais e compõem-ao do uma se-
rie de reais selectores 124 e uma serie do
retais auxiliares 125, um para cada retais 124..
Cada serie compredendo tantos retais quantas
sào as linhas de juncção sã.o as linhas de
juncção de partida de °Minado dez. Esto
representados sômente tres retais, correspon-
dentes aos tres grupos de linhas de juncção
de partida, I, II, 111, fig. 3. Para operar a
conamutação o a emissão do correntes, lia
para cada selector de grupo retais 120, 127.
128 e 172. Além destes ha deus retais 12,9 o
430, figi 1 que servem para indicar que o ie-
lector correspondente de grupo está occupaa
do durante o periodo da commutação. Para
cada linha intermedia 11.'k e 115, ha tres retais
131, fig. 3, pelosquaes pólo ser ligada a unia
das linhas de juncçao 432 o 133, em cada gru-
po I, H 111, por contactes UI e o 135. E
assim, a linha intermedia superior 414 e 115
pado ser ligada a pehneira de juncção do cada
uni dos ditos grupos, a linha intermedia cen-
tral as segundas linhas do juncção, e linha
intermedaa inferior ás terceiras linhas de juri-
cção.

O dispositivo representado á direita da É-
gera 3 prova todas as linhas do juncção do
grupo solectado peio selector do grupa e com-
monda por modo tal os circuitos operativos
dos retais connectores fi3 e 131, que no mo-

simonte de se fazer a ligação é apenas !operado
o retais connector correspondente a anui
linha de juncçã'o vaga.

'Este diapositivo de prova consisto em uma
.serio de retais de prova136 com dons enro-
lamentos 437, 14-8, e do uma serie do retais,
commutadorcs 139, um para.cada retais do',
prova. Cada serie comprohendo tantos
tais quantas são'as linhas do juncção 131.o
A33, em cada usei], IhIlIlli.e.s..t152.2154-14)

---
TITULO 6.°

, Do conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal será composto
• do Ires membros elrectivos e tres supplentes,

eleitos em assem/Jia gesal annualmente; o
malidate do conselho fiscal será. gratuito.

TITULO 7.°

Da .assembléa geral

Art. 11;. A' assomblea geral compete re-
selver todos 03 negocios da sociedade que
estejam Sim das attribuições da directoria.

Art. O. Cada serie de cinco (5) acções dá
direito a um voto, contanto que cada accio-
nista não possa, apresentar mais de dez (10)
votos, qualquer que seja o numero das acções
que represente.

Art. 17. Haverá uma assem/Ao geral ordi-
nada cada anuo o tantas extraordinarias
quantas exigirem os interesses da sociedade,'
todas convocadas pela directoaia.

Art. SS. Para as deliberaeões de qualquer
natureza, achnittenase votos por procuração
com poderes especiaes, contanto que estes
sejam coniieridos a accionistas, excluindo os
directores e tisnes.	 '	 •

'TITULO 8°

Das disposições germes

Art. 19. Os-directores ficam desde já auto-
rizados a fazer, quando o julgarem opportuno,
as despezas necessarias á installação e fenecia-
nomeia° da sociedade.

as•
Art. 20. Sao considerados incorporadores

• desta sociedade Os Srs. Miguel Faustino do
Monte, Antonio Soares do Couto e José Miguel
Faustino do Monte.

Art. 21. Aos casos omissos nestes estatutos
serão applica.das as disposições das leis era
vigor que regem as sociedades anonymass

Mossorô, 25 de julho de /910.
Miguel Faustino do Monte.
Antonio Firn2o . do Monte.
Miucl Fanstino do Monte, por procura.ção

4e Antonio Bandeica do Monte Rocha.
José Itodrigues Lima.
Vicente Ferreira da Moita. \
José ,II;guel Paustino do Monte.
Misael Ozorio.
Antonio Soares do Couto.
Attestainos a verScidade das assignaturas

acima.
Mossorô, 23 de julho de 1010.
José Miguel Faustino do Monte, incorpo-

redor.
Antonio Soares do Couto, insorporador.
Miguel Faustino do Monte, incorporador.
Reconheço as letras e firmas dos tres ulti-

mos signatarios.José Miguel Faustino do Monte,
Antonio Soares do Couto e Miguel Faustino do
Monte ; dou fé.

Mossoró, 25 de julho de 1916.
• Eia testemunho L. O. P. lL de verdade.—
O tabellião publico, Luiz Odilon Pinto Ban-
deira.	 •

Novembro çle 101G 12751. 
011.•PATENTES DE MEM

Centro ]pirita Re1i,f4os0
Saio joilo , 13ap

Estracto dos estatutos

O Centro Espirita Religioso—São João Ba-
ptista, fundado nesta, capital, pude terá sua
sede, e ins t allado á rua Maria Flora n. 10, na
Estação do Encantado, é uma associação or-
ganizada de accôrdo com a lei n. 173, de 10
de setembro de 1893.

São SUS fins : o estudo theorico. e pratico
da .doutrina .espirita ; a pratica da caridade
moral, material a todos indistinctamente.,
sejam ou não secios ; para a execução do
disposto acima terá um corpo mediumnico que.
por inspiração dos guias espirituaes. attendera
a todos que a . olle recorrerem. Opportima-
merste creará uma caixa beneficente sob a
denominação do «auxilio aos pobres», a qual
Soccorrera as familias necessitadas, especiol-
menta as viuvas, a juizo da directoria; crea,r,
quando fôr passivo', uma escola nocturna de
ensino primado para .creanças o adultos
pobres.

O Centro será administrado por urna di-
rectoria composta do : um presidente, um

• vice-presidente, um 1° e um 2° secretaries,
um 1° e um 20 thesoureiros, um 1 0 e um 2°
procuradores e um Conselho Fiscal de cinco
membros. E' representado em juizo e, em
geral, em suas relações para com terceiros,
pelo presidente. Os socios .não respondem
subsidiariamenSe pelas obrigações que seus
representantes contra/11mm, expressa ou in-
tencionalmente em nome da associsção.

Rio, O de novela/iro de 1.910.—An4onio Lou-
renço Prisco, presidente.,
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O dispositiva de prova póde ser ligado a fios
de prova das linhas de juncção 132 e 133 de
qualquer grupo I, II, III, seleetado, por con-
tacto 140 de retais 141 operados pelo selector
de grupo.

lia um retais 142 para effectuar a emissão
final de impulsos de.corrente que operam os
retais connectores 113 e 131, e ha um retais
443 que opera para impedir que os selectores
de grupo actuem simultan oamente o dispo-
sitivo de prova, corno se explicará abaixo.

Os retais connectores 113 e 131 l een) dons
enrolamentos, dos quaes o primeiro 141
attrahe a armadura, e o segundo '115 serve

penas para manter a armadura em posição
attrallida.

• Os enrolamentos 141, que podem ser cha-
mados enrolamentos oporativos, estão ligados
por um lado a fios que se prolongam com as
diversas fiadas liorizontaes de retais, e pelo

•outro lado a fios que se prolongam com as
liadas vedetes de retais. E assim, na fig. 1,
os enrolamentos operativos 111, do urna fiada
horizontal estão 1 gados em parallelo a uru fio
horizontal correspondente 146, e os enrola-
mentos 114 de uma fiada vertical estão liga-
dos, em peralteio a um fio vertical corres-
pondente 147.

Os retais estão portanto situados nos cruza-
mentos dos diSerso3 fios horizontaes 146 o
147, e podem ser operados quando os fios lio-
rizontaes e vecticana correspondentes são li-
gados aos pólos oppostos da bateria. Os en-
rolamontos operativos 114. doa retais 431,
tig. 3, estão ligados por modo igual a fios ho-
Tizontaes e verticans 148 o 149.•

Com as diversas linhas de juncçao e inter-
medias prolongam-se terceiros fios (lios de
aferrolharnento e de relaxe) 150 o 151, respe-
ctivamente na fig. 1, 152 e 151 respectiva-
mente na fig. 3. Quando os retais connecto-
re3 113 e 131 attralieni as armadu ras os (oiro-
lamentos de aferrolliamento 45 ligam os ditos
lios pelos coro a:tos (53, e são então mantidos
conduzindo str tente por estes fios emquanto
lura a interconnexão. . •

Para as linhas bitermedias 114, 415, ha fios

de prova 154, fig. 3, que, quando estas linhas
Estão occupadas, estão na terra pelo contacto
155 de um retais correspondente 131. Para
as linhas de juncoão do partida 132, 133, ha
tios de prova 156, que podem ser postos na
terra por contactos 157 de retais 131.

Note-se qiie os retais e as linhas similares
nortencentes ao mesmo grupo de retais e tain-
bsm os contactos e enrolamentos correspon-

•dentes dos tdais estão indicado.spelos 1110S11103

numeros de referencia. Para distinguir os
retais, aos de uma fiada vertical chamar-se-lia
«superior', °mocho» e «inferior», respectiva-
mente, e aos de uma fiada horizontal, aqui-

esogundo» e «terceiro» respectiva-
mente, da esquerda para a direita. Por exem-
plo: ao terceiro retais connector 113, fig. 1. a

- contar da esquerda,da fiada horizontal central,
eia mar-se•a o «terceiro retais rned o» (13.

No momento em que uma linha de ass guan-
te é ligada a uma linha de juncção de chega-
da til, 112, por exemplo, á superior na fig. 1,

-fecha-se um circuito da terra rio fio 130 por
este fio, contactos 138 de um retais connector
1(3 e se estiver desl i gado o primeiro selector
de grupo 120 pelos contactos /59 do retais 119.
enrolamento 160 do retais i16, o contacto 161
do retais (29, á bateria. Com o fechamento
deste circuito energiza-se o retais 118. pelo
que a linha de juncoâo 1.11, 112 liga-se ao
primeiro • selector -de grupo 120 pelos con-
tactos 122 123 o linha 1.62, 161. Em Sa-

guida os . dous ramos 111, 112 da linha
são ligados á terra por qualquer mo-
-do adequado pela serie usual de retais
•repetidores - (não representados) • operados
pela estação secundaria diamante, o com isto
fecha-se mu • circuito de terra polo ramo de.

linha 112, contacto 122 do retais 118, fio 162,
contacto do reta s 127, fig. 2, o continua
em parallelo, uma parto pelo retais 126. e
outra parte pelo fio 165 e enrolamento 106 do
rea•is 129, hg. 1, á bate ria.. Com sto ener-
giza-se o re!ats 120 e abrando o contacto 161

• indica que selector da, grupo respectivo está
occopado. O retais 126, fig. 2, tombem opera
e intereala-se por si mesmo em, um circuito
de ti forrolhamento pelo seu contacto 16S.. Ao
mesmo tempo o retais 427 • recebo coerente
polo . contacto 168 do retais 126, e operando,
fecha uru circuito de terra no retais 127 pilo
contacto 460, fio 170 e enrolamento 1:1 do
retais 129,. fig. 1, á bateria. Portanto a arma-
dura do retais 129 é Mantida em posição

ttrallida unguento estiver energizado o retais
127. Este tem-se intercalado por si mesmo
em um circuito de afeetolhamento pelo seu
contacto 1.73 e contacto 171 do retais 128.
Com a energização do retais 129, o enrola-
mento 175 do retais 118, fig. 1, lambem é
intercalado em um circuito de aferrolhainonto
pelo seu routacto 176 o contacto 17'7 do retais
429. Ao mesmo tempo o reais 129 fecha o seu
contacto 178, pelo que o retais 110 póde ser
desde já empregado para ligar outra linha de
posição 141, 112 ao segundo selector de gru-
pó, (21.

Com a energização do retais 426, fig, 2,
fecha-se um circuito da terra no ramo da
linha 112. fig. 1, por este ramo, contacto 123
do retais correspondente 118, fio 163, contacto
(79 do retais 126, fig. 2, contacto 170 do pri-
meiro retais inferior 1.24 do selector do gru-
po 120 e retais auxiliar correspondente 125, á
bateria. Com isto energi ,a-se o retais 125 e in-
tercala o retais correspondente 124 pelo con-
tacto 181. Energzando-se o retais 124 inter-
cala-se em um circuito de aferralhamonto
pelo seu Contac:o 182e contacto 169 do re-
tais 127. Ao Incsum tempo o retais 125
é intercalado em um circuito" de aferro-
lhamento pelo contacto 183 do reais 121
e contacto 1.84 do retais 125. Pela acção
do commutador , nurnerico do. assignante
diamante é então cortada a corrente no ramo
de linha 111 interceptada o fechada um certo
numero de vezes, e ao mesmo tempo contida
a passar corrente pelo ramo 112. Si, por
exemplo, Sn desejar lotação com uma linha do
grupo III, a dita corrente é _interrompida tas
vezes. A primeira interrupção, o retais auxi-
liar 125 larga a sua armadura. Com isto, o
impulso da corrente seguinte no ramo 111.
passa pelo contacto 183 do primeiro .retais se-
lector 124, contacto 183 do retais auxiliar cor-
respondente 125, contacto 180 do segundo re-
tais selector 427 e retais auxiliar correspon-
dente 125, á bateria, e os retais 124e 12; são
operados pelo mesmo modo que Os primeiros
retais correspondentes. O -terceiro • impulso
opera os terceiros retais 124 e (25 pelo mes-
mo modo. Em seguida interrompem-se as cor-
rentes nos dous ramos 111 e 112 da linha o o
terceiro retais auxiliar 125 larga a sua arma-
dura. Ao mesmo tempo desenergiza-se o retais
126 e fecha um circuito da terra pelo conta-
cto 185 do re:ais 126. ontacto 137 do re-
tais 127, Contacto 188 do retais 172- e conti-
mia cai parallelo, uma parte . pelo fio 189 e
retais 472 do selector de grupo 121, outra par-
te pelos contactos 129 do yelais 124 do se/ector
de grupo 120, tio 191, retais inferior 111, fig. 3,

'á bateria. Com o fechamento deste circuito
energiza-se o retais 172 do selector de gru-
po 121, fig. 2, o impede que este solector, si
estiver então operando, affectd o dispositivo
de prova, fia. 3, simultaneamente com o se-
lector de grupo INL como se exp l icará abaixo.

-Ta obein se energiza o terceiro retais de gru-
po:14f, lig. 3 o liga OS fio:) rie • prova 156 - per-

- tencontos 4s linhas de ¡micção 132, 133 do
grupo II pe.os contsctos-1.40 do retais 141 aos

•cnrolatueutos 137 dos retais de prova 130.

Suppondo-se que está °ocupada a primeira
linha de juncção-132, 133 do grupo III, fica
então fechada uru circuito de terra no retais
correspondente 131, contacto 157,fio de prova
156. fio 192, contacto correspondente 140 'do
terceiro retais 141 e enrolamento 137 do pri-
meiro retais de prova 13, á bateria. Coei
isto fica energizano o retais 133. Si ao mesmo
tempo, por exemplo, a segunda linha -inter-
media 114, 115 estiver occupada com uma liga-
cão em outro grupo, correrá unia corrente
de terra no retais connoctor correspondento
131, pelo seu contacto 155, fio correspondente
151, e enrolamento 138 do segundo retais de
prova 136 á bato ...iro °, portanto, é attrahida a
armadura deste ultimo retais. E assim, neste
exemplo, a ligação póde ser obtida &incido
pela ten.eira linha de juncção 132, 133 do

•teoceiro grupo. .

Para que o retais 136 possa ser energizado
só no momento de provar as linhas elo juncçao,
pó le haver um contacto entre o dito retais e
o polo negativo da bateria, estando o dito
contacto operado por um retais actuado pelo
selector do grupo, para que os enrolamentos
138 fiquem sem corrente quando estiver des-
ligado o dispositivo do prova.

Com a energizaçâo do retais 141 o retais
emissor de corrente 112 *liga-se ao contacto
193 do retais 141. Quando se energiza, o retais

' f42 fecha um circuito da terra polo terceiro
retais commutador 139, contacto 194 do ter-
CCIN retais do prova 136, Contacto 195 do
terceiro retais cooarnutador 139, contacto 196
do segundo retais de 'prova, contacto . 105 do
retais commutador correspondente 139, con-
tacto (96 do primeiro retais' de prova, con-
tacto 195 do retais cominutador correnion-
douto 139 o csntacto 497 k ibiteria. Com o
fechamento deste circuito o retais 135 in-
tercala-se em uni circuito de aferrolhamento
pelo seu contacto 198. Fecham-se então os
circuitos seguintes : a) da terra no retais 126,
fig. .2, "poios contactos (86, 187, 188, 190, fio
191, fio 149, fig. 3,.enrolamento 144 do ter-
ceiro retais connector inferior 431, fio corres-
pondente 148, contacto (90 do terceiro retais
commutador 130, contacto 196, 195

'
 196, 195

do segundo e do primeiro retais 136 e 139, o
contacto 197 á bateria : b) da terra no
retais 126, fig. 2, pelos contactos 186, 187,
188, fio 200, contado 201 do retais superior
118, fig. 1, fio correspondente. 146, enrola-
mento 44S do terceiro relai.s superior 113, tios
correspondentes 147 e 148, fig. 3, contacto
199 do terceiro retais commutador 139, comi-
(actos ('36, 495, 196, 195 do -segundo e do
primeiro retais136 e 130 á bateria.

Fechados esteá circuitos, energizam-se o
terceiro retais superior 143, fig. 1, e o ter-
ceiro retais iliferior 4.31., fig. 3, pelo que as
primeiras linhas de juncção de a 111
lie, fig..3, ficam ligadas a terceira linha de
juncção de sabida (32, 133, do grupo III,
,pelS. terceira linha intermeciia lia, 115.,
Fe ha-so ao mesmo tempo uni circuito de
aferrolhamento dos ditos retais, da terra no

,fio de relaxe -150 da primeira linha de juncçâo
de chegada 111, 112, por este fio 150, enrola-
mento de aferrolhamento 1.45 do terceiro retais
superior i13, contacto 153, fio correspondente

-151, enrolamento de aferrolhamento 115 do
terceiro retais inferior 131, fig. 3, contacto

-153. fio correspondente 152 e em seguida á
bateria,' por qualquer modo preferido, por
exemplo como indicado no fio 130, fig. 1. ,

Energizando-se o retais 142, fig. 3, o retais
superior 413 intercala-se pelo contacto 107.

Ao mesmo tempo que se fecham os ditos
circuitos a e b, 'fecha-se outro circuito; pelo
retais (43,- da terra pelo' contacto 202 deste
retais, fio 203, fio 201, fig. 2, contacto 205 do
retais 172 pertencente ao selector de grupo
1.20,. e retais laa. á bateria. Cem isto fica

DIARIO OFFICIAL	 IsIcivembro de 1916



MARIO OFFICIALDomingo 12 Novembro de 1016 12753 
e ---
energ zado o retais 128, e fica cortado o cir-
luito de aferrolhamento do retais 127," e este
arga a sua armadura, polo que ficam corta-
dos os circuitos aobe tombem os circuitos
do retais 129, do retais 172 do selector de

, grupa 121, o do ralais 111 fig. 3. Quando este
velais 141 larga a sua armadura deixa de
passar corrente por 112, 113, 136, 139 e 128.
Quando o retais 129, fig. 1, larga a sua ar-
madura, o retais 118 fica sem corrente, pelo
que o selector de grupo 120 fica separado dal
linhas de juncção de chegada .111, 1.12. E
assim tanto este .selector corno o dispositivo
de prova ficam desligados, e podem ser utili-
zados para outra ligação.

Quando um assignante -está actuando um
selector de grupo, por exemplo, 120, e outro
assignante liga a sua linha com uma linha do
juncção de chegada 111, 112, o retais corres-
pondente 119 recebe corrente . pelo fio corres-
pondente 4.50. contacto 138 do Falais 113,
contacto 150 do retais 1.18, enrolamento 100
do rolais 119, contacto 141 do retais 430 o
contacto 1.78 do retais 1.29. Este ralais ope:a
então para ligar a linha 111, 112 pelo modo
já descripto ao selector do grupo 121. Quan-
do o retais 130 attrahe sua armadura, o en-
rolamento 1.75 do retais 110 é intercalado no
circuito pelo contacto 177 do ralais 130, e

• contacto 170 do retais li g. .'	 •
Os dons selectores de grupo Ohm ser

agora operados simultaneamente,' mas não
cmittem corrente de prova pelo- contacto 400
no mesmo momento. Isto, é obstado pelo retais

. 472, pois cindo selector cujo ralais 126 tirei-
- sido desencroa; :za,lo cai primeiro legar, opera
o retais 172 da outro seloctor pelo modo aci-
ma descripto,- • pelo que so abro o contacto.
488. O dito retais 126, abrindoõ et:intacto 203,
impede simellearnente que o ralais 428 .,
opero ao mo...Cd tempo que o retais do sele-

• •	 -ctor que se tencionou ern primeiro legar. Si
os doua retais 120 se deseirergizam, os dous

- -.ralais 172 começam por Se desonergizar, e o
retais 472 do selector do grupo 421 intercala.-
sé em um circuito de aferrolhamento pelo seu

:contacto 203, contacto 187 do ralais 1.27 do .
-selector do "grupai 120; e contacto 186 do
ralais 126: -Em vil-tudo-disto o' retais 1.72 do
selector de grupo 421 mantém a -sua arma-
dura attralfida, e o retais 172 do selector 120
torna a largar a sua armadura, pois que o .
'seu circuitb foi cortado „no contacto 128 do
velais que se mencionou em primeiro Vgar. O
dispositivo de prova é portanto o primeiro a

"Sei- operado peto solector '120. Feita a ligação
• -é 'Operado o relas 128 do' soluto: do g‘Mpo
-120,-polo que o retais 12'-' larga a 'sua arma-
"- dura para •cortar o circuito do ralais, 472 do
selector de grupo '121. O,o'ando este retais lar-
ga a sua armadura, • 1:••1 • de prova
-ope.'adõ relo selector de grupo correspon-
dente 121.	 • •

• Em re-Sumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos:

'1.°, um systerna de ostação central telepho-
afica corno se descreveu no memorial deposi-
tado em 26 de dezembro do 1913, caracteri-
zado pelo Noto que 03 'circuitos : operativos •
dos pparelhos connectores (selectoreso17.20.
ou retais (1.3 e 131) sio conunandados por •
um dispositivo de prova (42 ou rolais 13(i e
'439), adaptados a serena operados por um sc-

. lector (21 ou 120 e 121) que serve para se-
lectar os diversos grupos de linhas e offectua.r •

'connoxito do dito dispositivo do prova aos
• fi e s de prova (43 ou- 150; -respectivamente)
da. linhas do grupo' selectado, com o fim do
selei-ta,- e operar os dispositivos connectores
con midentes, substancialmente como se
dese.-even;

20 , um system de-esta' ção central tclepho-
afica segundo a reivindicação . 1, caractori-

ado pelo facto quo o dsoositivo de prova (42
•. ou retais ino 139) quando , opera, lambem •

prova as linhaa intermedias para impedir in-
terferencia com as ligações já feitas nas li-
nhas intermodias do mesmo grupo, substan-
cialmente como se descreveu;

3°, nún systoma de estação central teleplio-
nica segundo a reivind i cação 1, em que as li-
gações effectivas são feitas por retais, o cara-
cterizado polo facto que os retais connectores
(113) correspondendo á linha de juncção de
chegada (111, 1(2) são ligados por um lado a
,uru fio (146) correspondente á dita linha de
juncção, e pelo outro lado a um numero de
tios (147) cada um 1 gado a um dos ditos ro-
lais e podendo' serselectado por meio do dis-
positivo do prova, com o fina do energizar
qualquordos ditos retais, substancialiuenter
corno se descreveu;

4°, um systema do estação central telepho-
nica segundo a reivindicação' 1, cru que as
ligações effectivas são, feitas por ralais e ca-
racterizado pelo facto que os retais connecto-
res (1.31) correspondentes a um grupo de li-
nhas do juncção de partida (132, 133) são
ligados por uru lado a . una fio 119 correspon-
dente ao dito grupo, e pelo outro lado a um
numero do tios (148) cada um ligado a um
dos ditos retais o podendo ser selectado por
meio do dispositivo do prova (133, 139) com o
fim de enorgizar qualquer • dos ditos retais,
substancialmente como se descreveu;

5", um systema, de estação central telepho;
nica como so desereveu.no memorial deposi-
tado' em 26 de dezembro de 1913, e em que
as ligações effectivas são- feitas , por ralais' o
caracterizado pelo facto que os retais conne-

, ctores (113, -131) quando operam, interca-
lam-se por si mesmos, em una circuito de
aferrolhamento adaptado- a ser com-mandado
por urna estação secundaria, para cortar a

• ligação., substancialmente como se descreveu;
0°, uru systema "de -estação central telopho-

• riica como - se descreveu no memorial deposi-
• tado em 26 de dezembro 0 .1913, caracteri-.
zado pelo facto' que cada- linha de juncção do
chogada (11e1(2) é =ilida de una ou mais-
retais '(1{8, 119) adaptados a" ligar-adita
'una • a -um Selector vago, sendo 03 circuitos
dos ditos retais conunandados por um ou mais

•dispositivos' connectores (113) • attribaidos
linha correspondente (1(1, 112) pôr modo tal

- que o retais °ocupado (11.8 ou 1.19respecti-
•• Mell Cdepois dc ter sido movido o sejcctor,
é-cortado do circuito pelo dispositivo coime-

•ctor (113) que estabelece -a connexão, sub-
stancialmente como se descreveu;
I '7°, um system • de estação central telepho-
onica segundo a reivindicação 6, caracterizado

pelo facto que os does retais (118 e 119) con-
- flectores do selectores; o pertencentes az does

mselectores comuns (120 e 141) são attribui-
dos a cada linha de juncção de chegada (111,

• • 112k, C pelo facto, que quando é °ocupado
um dos selectores (120) os circuitos dos retais

t; (H 9) correspondentes ao outro selector ((21)
são preparados para que, com a °ocupação de
-outra-linha do juncção de chegada, durante a -
operação do selector mencionado em primei-
ro togar, a dita linha,possa ser ligada, a outro
selector, substancialmente como •se descreveu;

- 8°, um: systema de estação central 'tele-
_ phonica segundo a reivindicação 7, caracte-
rizado pelo facto que cada selector ((20 e
121) está munido de um retais- (1.29 e 130
respectivamente) que, ao sor °coup:yd° o se-

. lector ,cocrespondento, opera para, abrir . una
contacto (161) no circuito do retais Connector
(1.18 c 119respectivamente) pertencente ao
dito, selector, subatancialmento como so dos-
CrOVen ;	 •

9", una systema de estação central telenlio-
nica coma, se .descreven : no memorial depo-
sitado em 26 de dezembro de 1913, o que tem
doas solectores (120, '121) . gommuns ao grupo
do linhas de' chegada (111. 112), Sondo cala
selector munido de um retais (172) adaptado

a im

▪

 pedir que OS s'electores actuem sununta-
nea.mento os disposit.vos connectores, e o se,
lector que acabar em primeiro logar a sua
operação de commutação fecha o circu•to
do retais (1.72) pertencente ao outro seleotor,
substancialmente como se descreveu; .

10, um systema de estação central tolopho-
nica segundo a reivindicação 9, caracteri-
zado pelo facto que o retais (1.82) de um sele-
•ccor, quando opera, corta o circuito do retais
correspondente (172) do outro seleetor, sUb-
stancialmente como se descreveu;

11, um systerna de. estação central telepho-
nica seguindo a reivindicação 10, caracteri-
zado pelo facto que um ralais (172) quando 80
energiza, intercala-se por si mesmo em aina
circuito do aferrolhamento, pelo que, si OS

• dous retais (1.72) foram simultaneamente ener-
gizados , somente em &lies manterá a sua
armadura attrahida, substancialmente como.
se descreveu;	 •

-12, um systema de estação central telepho,
nica, substancialmente como se descreveu em
referencia aos desenhos.
'llio dg Janeiro, 22 do maio do 191,1,-Por

procuração, Lutara (j. C.°.

1V. 9.270-Memorial descriptivo da 'invenano
de «um processo aperfeiçoado de fabrico da
vidro armado com uma alma de celluloide ou
de outra substancia analoga coitada no vidro
por gelatina»,-para que pretende privilegio
a Société Du Terra Triplex, COU sé* em
Parir, França

No fabricd& vidro armado ou reforçado
,

com uma alma de celluloide OU do outra sub-
stancia analoga, odiada nas chapas de vidro
por gelatina, ha grande Vantagem cru poder
empregar, para efectuar a , colla-gem, gela-

, tinas duras por natureza; ou endurecidas ar-
tificialmente, ou mesmo' farinadas ou insolu-
bilizadas, isto é, gelatinas em estado do resistir
á acção destruidora do ar e do supportar
.grandes elevaçõea do temperatura, sem ten-
denela a rachar-se ou a derreter-se.

.A presente invenção teia pôr objeetp apêr-
feiçoatnántos , rynó toem por fina . pe rmi t t ir este
emprego, effectuandci Uma adnerencia peri'cit rL
de todas as gelatinas (qualquer que seja a sua

, natureza ou estado) não sói-acetona superfino
das chapas do vidro, - o que não apresenta
clitficuldades sérias quando se opera applicando
ao vidro uma camada de solução de gelatina,
mas tarnbem na superficio da celluloide, ace-
tato de celluloso ou outro ether de collulose,
destinado a formar a alma do vidro. .• •

Como se disse, -a adheroncia ao vidro •ob-
tem-se simplesmente estendendo urna camada
de solução aquosa do gelatina em cada chapa
de vidro bem limpa previamente por moio dos

'productO'S empregados geralmente para -.este
fim, e em seguida deixando soccar a 'dita ca-

ornada. •	 -	 •	 • •
• •	 -•	 •	 • •A camada dg gelatina assina obtida pódo•. ser endurecida, tannada- ou insolubilizáda.pe-

, los processos conhecidos (b:chromato do po-
tassa ,-formol, ótc). A difliculdado . principal,

.:que'é resolvida Pela presente invenção, con-
sis)e em fazer adi:net-ir sufilcientemente, esta
camada de gelatina dura e insolubilizada
colhaloide destinada a'	 'a atina do

. vidro armado. Para este effeito 'um do's oper.
feiçoamentos essenciaes que são o objecto

, presente invenção consiste em precipitar da
sua solução uma camada delgada • cellulosioa

"sobro a gelatina, em condiçõos'taes que
ra suffioientemente a esta ultima, _qualquer

. colo seja o seu estado de dureza, e empregar
•esta camada cellulosiea como escorva , para
" fator adilo& 1. gelatina o resto da alma de
•celluloide, o que não lf • diflicil, . pois, que' se
, trata então dg-fazer Adherir celluloido ca-
laloido.



Para realizar a inscrição, asteilde-- ,o-
bro cada camada, do gelatina uma so-
lução de nitrocellulose, de celluloide ou
de outro ether do celulose (acetato do
celulose por exemplo) c espalha-se uni-
formemente e deixa-se seccar. A cama-
da cellulosica assim obtida anuo forte-
mente á gelatina, especialmente quando se
empregou um solvente pouco vola til, tal como

•o acetato de amylo ; mas para que esta adhe-
rencia seja satSfatoria em .todos os casos,
quaesquer que sejam o estado e a .natureza
gelatina, deve-se juntar á solução de eller de
celulose uma pequena tropeia-elo (10 a 20 %)
de diversas substancias com a propriedade de
serem solventes communs de gelatina e do
c ther de celulose, taes como o acido aCCUCO,
a acetamida ou a formiamida.

a Para acabar o fabrico do -vidro -armado,
basta codiprinfir dons vidros assim prepaaados
ano contra o outro, depois de os ter mergu-
lhado em alccol a cerca de Otp,- e submetten-
do-os a uma temperatura de cerca do 60a a
70' C. Ou então comprimem-se os vidros, ama
mesmas condições, depois de ter intercalado
entro ambos uma folha de celluloide ou de
outro ether de callulose.

Corequanto o processo acima descripto seja
excelente para realizar uma adherencia per-
feita da gelatina á celluloide, a experiencia
provou que se pôde obter resultados muito
satisfactorios mesmo com gelatinas duras, en-
durecidas ou insolubilizadas, quando se mer-
gulham as chapas da vidro, préviaruente ge-
latinizadas por meio de .uma solução de gela-
tina, como se disse acima, em a'cool a cerca
de 900 addie:ohado com um ou com diversos
solventes communs da gelatina e de cella-
loide ou do ether de callulose (acido acotia°,
acetamida, formiamida por exemplo) na pro-
porção indicada (cerca de 10 a 20 s t.) para a.
AlLsolução do ether de celulose. Em seguida'
apertam-se as chapas de vidro contra moa
alma do celluloide ou de outro ether-de celu-
lose intercalada entre as duas chapas, nas
condições de temperatura acima indicadas.

Outro aperfeiçbamento -que contribue para
maginentar a adhorencia do urna folha de cel-
Molde á gelaria:), consiste cai atacar maca-
nica 01 chimicamente a superficie da folha de

• celluloicle. No primei ro caso, despule-so um
pouco por exemplo, por um jacto do _ areia.
No segundo caso emprega-se uni reactivo re-
dactor, por exemplo um sulfuroto
ou 'qualquer dos reactivos prc,pa ,tos para a
denitraçao da nitracellulose. A folha de colhi-
loid 3 ataaada mecanica ou chimicamente

•adlure, com força a uma folha de gelatina,
quando as duas folhas sio mergulhadas oru
alceei e comprimidas unia contra a outra e
submettilas simultaneamente á acção do
calor.

Si em vez de empregar a nitrocellulose
•• a celluloide, se empregarem folhas mixtas de -
celluloide e da acetato de celulose CoM0 as
prepara a industria, ta,mbem se Ode applicar
o mesmo processo. As folhas de acetato de cel-
lulose ou de nitros etheres analogos que não
contiverenanitrocellulose serão atacadas su-
perficialmente por unia solução alcalina
quente e tratadas em seguida polo Mesmo
modo.

Unia variante do processo é a seguinte :
Depois de atacada supercialmento a . folha do
.ether cellulosico, mergulha-se a. mesma em
arma solução quente de gelatina, o deixa-se
seccar.	 a

A folha assim forrada de gelatina nas duas
faces° depois da seccanan

'
 é mergulhada em

alcool e comprimida mitra duas chapas de vi-
dro ou de duas chapas de vidro gelatinado,
sob a acção do calor. • .

Em qualquer doa casos obtem-se um vidro
rmado Que.comprehende duas chapas de vi-

dro duas camadas de selatma; poaém este
p •oducto caracteriza-se pela adherenc,a reei-
pao a perfeita das suas partes, mesmo que se-

jam extremamente delgadas (0,001 m/m por
exemplo) as camadas de gelatina e de cellu-
loide precipitadas das suas soluçoes.

Polo-s fabricar pelo mesmo modo vidros
armados que, comprehendem qualquer numero
de chapas de vidro inferior ou superior a
deus.•

Especialmente, quando se quer fabricar o
producto que comprehende unia unica chapa
de vidra, em que se colou por MC o de gela-
tina urna folha de celluloide, . basta deter a
operação no momento em que se estendeu a
camada cellulosica sabre a camada de gela-
tina.

Si esta camada não for sufficientemente es-
pessa pode-se-lhe sobrepor uma oa mais ca-
madas obtidas pelo mesmo modo.

lIna vidro assim preparado constitue um vi-
dro armado : sutficiento para 'cortas applica-
ções.

Si a. gelatina for endurecida e insolubilizada
convenientemanto, este vidro resiste á acção
da agua e do calor, e pôde ser empregado tal
e qual.	 •

A camada • cellulosica não deve ser del-
gada demais, deve ter pelo menos 0,1 a 0,2
IAM de espessura para constituir uma arma-
dura suficientemente resistente. .Finalmente,
como a armadura' está descoberta é impor-
tante que seja incombuStivel, convem por-
tanto, especialmente neste caso particular,
que seja coastituida por acetato de celu-
lose.

Em resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da invenção

um processo de fabrico de vidro armado
por uma folha de calluloide, ou de acetato do
celulose ou do outro aliar de cellulose, col-
lada no vidro por meio de uma camada de
gelatina, que parinitte realizar adherencia
perta do toda e qualquer gelatina, seja
qual for a sua natureza o estado de duresa,
á superficie da celludoide ou de outro ether
do celulose ou substancia analoga, destinada
a formar a alma do vidro armado, sendo o
dito processo caracterizado por ser uma ca-
mada delgada cellulosica depositada da sua
solução sobre a camada de gelatina previa-
Mente estend:da no vidro e endurecida ou in-
solubilizada, se for preciso, o por ser a dita
camada cellulosica utilizada como escorva
para fazer adherir á gelatina o resto da massa
cellulosica;

2', juntar á dissolução de nitrocellulose,.cel- •
luloide, acetato do celulose ou outro ether de
celulose, mencionado na reivindicação 1, urna
ou mais substancias taes como o acido 'metia°,
a acatamida, a formiamida ou outras com a
propriedade de serem solventes, eommuns da
gelatina e da celluloide ou ether de celulose

-, empregado para formar a alma do vidro ar-
mado;

3°, como variante tip processo, segundo as
reivindicações 1 e 2,, addicionar o solvente
consumiu da gelatina e da celluloide ou eller
de celulose, mencionado em 2, ao alcool forte •
que serve para tratar as chapas de vidro ge-
Urinadas, com o fim de pormittir a sua adhe-
vencia directa á alma da celluloide, sob a
acção do calor e de pressão;

40, um modo do realização do processa se-
gundo a reivindicação 1, que consisto em es-
tender sobre cada chãpa do vidro, prévia-
mente limpa, uma camada de gelatina. endu-
recei-a e insolubizal-a pelo modo usual, Si fé*:
preciso ; cobrir esta camada com urna camada
celbilosica depositada de uma solução de cal-
luloide, ou de .acetato do celulose, ou de
outro aliar do cellulose, addicionada ou
não de um solvente cammutn da gelatina e
do odiei" de celulose ; morgulhaNs chapas de
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vidro em alcool a cerca de 00', apertal-as
uma contra a outra á temperatura de 001a
'70" C., depois de ter intercalado ou não entro
ambas uma folha de celluloide.ou de outro
eller de collulose ;
- 5°, um modo do realização do variante, se-
gundo areivindicação 3, mio consiste em es-

- tender sobre cada chapa de vidro, prévia-
mente limpa, uma camada de ge,-latina, endu-
recei' e insolubilizar esta camada-polo modo
usual s: for preciso ; mergulhar estas chapas
directamente em alcooi . a cerca de 00' addi-

•cionatio de um solvente commum da gelatina
e da colluloide ou do olhar do cellulese, como
se indicou em 3, apartar as ditas chapas urna
contra a outra á temperatura de 60 a 70' C.,
depois de te: intercalado entra ambas uma.
folha de calluloide ou do outro olhei' de colar-.
lese ;

6', o ataque superficial das folhas de cal-
luloide, ou de acetato de celluloso ou de outro
ether dó celulose, ou de uma mistura dilatas
substancias, destinadas a adherir á gelatina,
senda este ataque superficial realizado

a), por via mecanica (jacto do areia)
1)), ou por via chimica, (tratamento por um

sulfureto alcalino ou por uma solução alca-
lina)

7°, como producto industrial vidras armados
que compreaendem um numere qualquer de
chapas de vidro reforçadas por colluloide ou
por um ether de cellulose collado no vidro
por meio de camadas de gelatina natural-
mente duras, ou endurecidas artificialmente,
ou tannada,s ou insolubilizadas

8°, como producto industrial um vidro ar-
mado que comprehende uma unica chapa do
vidro reforçada por uma camada estendida,
de gelatina dura ou endurecida e de prefe-
rencia insolubilizada, sondo a dita camada do
gelatina coberta por unia cantada cellulos•ca
de preferencia de acetato do celulose, deposi-
tada da sua solução addirionada do uni sol-
vente commum da gelatina e do ether eellu-
losico, corno se indicou em 2.

Rio de Janeiro, 25 de niarço do 1011.,—Por
procuração, Leclerc S: C°.

n1111

N.9.428 — Mentorial descr;ptiro da inven;lio
da uapplicação da electrolyse para reCtIpe-
rar o estanho contido ma folha de ferro

•estanhada», para que pretendera priviLvio •
o Dr. &Morto Faccioti e Giorgo Nava-
volto, donziciliados nesta cidade do Rio de

• Janeiro.

A presente invenção to-a por objecto a ap-
plicação da ele.ctrolyse, para recuperar oes-
lanho contido na folha de forro estanhada ou
folha de"Flandres, e especialmente o estanho
contido em aparas desta folha e em latas que
de ordinario são jogadas fora depois de despe-
jado o seu couteudo, por exemplo latas de
conservas, etc.
a Para os fins da invenção pôde-se empregar
qualquer electrolyto adequado, por exemplo,
uma solução de soda caustica a 20-2S° B.,
mantida á temperatura de cerca de oce
durante a Operação. O amuado é constituido
pelas aparas ou artefactos do folhas de Plan-
dres, e o cathodo por unia laminado cobre ou
de ferro estanhado, por exemplo. O estanho

- depositado no cathodo pôde ser recuperado
facilmente por fusão.

Era resumo, reivindicamos como pontos
caracteres constitutivos da invenção

O processo de recuperar o estanho contido
na folha de Flaudres, ou CM aparas ou arte-
factos de folha de Flaadres, que consiste em
depositar por electrolysa sobre uru cathodo
metallico o estanho de um afiado constituido
pelos ditos objectos de folha de Flandres. •

Rio de Janeira, 13 de setembro de :LUG. —
Por procuração, Leelere 6. C'.
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N. 9.434 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos na fabricação de cha-
pdos», para que pretende privilegio Antonio
Pastró, domiciliado em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.

O objecto da presente invenção é fabricar
um chapéo do typo dos do palha commum-
mente usados, ou picareta, porém construido
exclusivamente 'do madeira do qualquer es-
poeto, o que ainda não se conseguiu até hoje.

O chapéo de minha invenção está represen-
tado no desenho junto, em que: a fig. 1 mos-
tra em pus!) . ctiva o chapéo segundo a inven-
ção; a fig. 2 é uma vista do tampo; a fig. é
uma vista da copa, ou parte central do cha-
péo, e a fig. 4 uma vista mostrando a aba do
mesmo.

Para se construir o chapéo segundo a ; nven-
ção, colloca-se o tampo sobro a parle central
e esta por sua vez é applicada sobro a aba,
sendo todas as partes fixadas por meio de col-
lagom, sem auxilio de pregos ou quesquer
outros dispositivos. A aba e o tampo são feitos
de tros laminas de madeira, porém uma delias
é coitada no sentido transversal, depois de
convonientemonte weparadas todas ellas são
coitadas umas ás outras; a copa ou parte Cen-
tral do chapéo é feita de laininaS do madeira
com unia espessura dupla, sendo todas as
partes unidas por meio de cotia.

O chapéo de minha invenção poderá ser lus-
trado, envernizado, pintado ou colorido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0, um chape° feito exclusivamento do ma-
deira, por meio de collagom e sem auxilio de
pregos ou quaesouer outros dispositivos, sub-
stancialmente como se descreveu;

2°, um chapére de madeisa egundo a reivin-
dicação precedente, caracterizado por ser lus-
trado, pintado, envernizado ou colorido, sub-
stancialmente como se dessreveu e se repre-
sentou no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916. —
Por procuração, Leclerc d- Comp. _

N. 9.438 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em machinas de feltrar
chapéosp , para que pretende privilegio Gra-
ziann Carbone, domiciliado na Capital do
Estado de S. Paulo

A presente invenção refere-se a um typo
conhecido de machinas do feltrar chapéos,
que até hoje teem sido construirias por modo
tal que somente um operario pódo feltrar
chapéos por meio do uma das ditas ma-
chinas.

A invenção tem por objecto os aperfeiçoa-
mentos abaixo descriptos pelos quaos sem au-
gniento do cumprimento dos rolos operativos,
sem augmento do espaço occcupado pela ar-
mação da incidira, e sem augmento de força
motriz a machina se torna apta para o tra-
balho simultaneo do dous operados, ficando
portanto dupl cada a sua capacidade do pro-
ducção.

No desenho junto está. representada uma
machina do typo acima mencionado e em que
estão incorporados os aperfeiçoamentos segun-
do esta invenção. A fig. 1. é . uma elevação
lateral, o a fig. 2 uma elevação longitudinal
da machina. A fig. 3 é uma secção transver-
sal pela linha X-Y da fig. 2.

A machina representada comprebende nina
armação A era que estão montados para girar
um rolo de madeira 1 e dons rolos do metal
3 e 6, situados abaixo do rolo 1. No rolo 3
estão fixados anneis metallicos 3 a, espaçados
igualmente uns dos outros, parallelos entre si,
e dispostos obliquamente em relação ao eixo
do rolo. •

No rolo G estão fixados anneis do metal G a,
similares aos ameis 3 a, o dispostos similar.
mente, porém com obliquidade 'em sentido

contrario. O rolo 3 é movido pela pus motriz
P fixada no seu eixo, o move os rolos 1 e 6
por rodas dentadas fixadas nos eixos dos rolos
4, 3, G, é por rodas dentadas intermedia-
rias 2 e 4. A machina tambem comprehende
um deposito D para agua quente.

Os eixos 1 e 2 estão montados na parte Ti
que é uma coberta de ferro que com os ditos
eixos Ode se • movida para baixo e para cima
em mancaes montados no eixo 3; estes movi-
mentos são effectuados por meio do pedal A.

Com os ditos tres rolos e as outras partes
acima descriptas, a machina é sim dar ás ditas
machinas já conhecidas e adequadas sómente
para o trabalho de um unico operario, que
abso e dobra os feltros em uma mesa 9 mon-
tada na frente da machina. Os aperfeiçoa-
mentos segundo a presente invenção consistem
em um segundo rolo do madeira 5, similar ao
rolo 1, porém montado abaixo dos rolos de
metal 3, G. Esto rolo leva uma roda dentada
que engrena na roda intermediaria 4 acima
mencionada. Além do rolo 5, os aperfeiçoa-
mentos tambem comp..ehenclem uma segunda
mesa 9 bis, montada na trazeira da armação
da machina.

O opa 'ano que trabalha na mesa 9 levanta
a parte l por meio do pedal A para introdu-
zi,. um feltro entre os rolos 1, 3 e 6 e abaixa
a dita parto para que a machina efTectue a
feltragem, e torna a..lovantar a parte II para
rorit •ar o feltro o collocar outro na machina.
O operario na mesa 9 bis introduz o feltro en-
tre os rolos 6, 3 e 5, e pelo movimento do rolo
de madeira ri. 5 se effectua a feltragem; este
felt as é retirado com as mitos sem ser trecos-
sano levantar qualquer parte da machina,
corno succede com o feltro introduzido pelo
primei:o opo .ador.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em machirias de feltrar chapéos, do typo
acima descripto. que comprebendom um rolo
rotativo de madeira e dous rolos rotativos de
metal munidos do anileis, e uma mesa, os
aperfeiçoamentos que consistem em munir a
inaniria de um segundo rolo de madeira e de
uma segunda mesa substancialmente segundo
se descreveu em referencia ao desenho e para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1010.—
Por procuração, Lccicrc dz C'.

A.NNUNCIOS

Companhia de Fiação e Te-
cidos Industrial Campista

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria, no dia 20 do corrente, ás 14
horas, no predio n. 38 da rua Visconde de
Inhauma, para 'resolverem sobre asSumptos
de interesso social, que poderão importar em
modificação do estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1916. —
A directoria.

• Communicação
Virgilio d'Oliveira Antunes participa á

praça e a quem possa interessar, que desde 1
de julho do armo corrente adoptou o nome
do Virgilio Gaspar d'Olivoira Antunes, em
virtude da alteração feita no contracto social
da firma C, Gaspar da Silva & Comp., a qual
foi substituida pela de Gaspar, Silva tz Comp.

Esta alteração foi archivada na Junta Com-
mercial em 3 do referido mez do julho, sob o

ir. /3.723, e esta mesma cornmunicação foi
feita no JoT nal do Commercio, cm seus ris. O,
7 e 8 do já citado mez de julho.

Rio de Janeiro, li de novembro de 1910.—
Virorlio Gaspar d'Oliveira Antunes.

Moinho Santa Cruz
Machado Mello Ss. Comp.

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da socie-
dade em comroandita por acções Machado
Mello & Comp. a reunirem-se em assembléa
geral ordinaria, no dia 27 do corrente mez do
novembro, ás 2 horas da tarde, no escripto-
rio da sociedade, á rua Primeiro de Março
n. 24, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas relativos ao anuo social finda
em 31 de agosto do corrente anuo c do respe-
ctivo parecer do conselho fiscal. Nessa assotn-
bléa deverão ser eleitos os membros do con-
selho fiscal que tem de servir no aluno social
de 1016-1917.

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 4916.—
Machado Mello Comp. 	 (•

Fallencia: de Correia da Co..ta Jr. Comp.
VENDA POR PROPOSTAS

O liquidatario desta massa recebo propostas
para a venda, parcellada por grupos, dos
bons cio acervo. Os bens offerecidos a venda
constam de annuncios publicados e a publicar
no Jornal do Commcrcio de 1,5, 10 e 14 de no-
vembro, no Paiz de 8 e 12 de novembro, no
Correio da Maahã de 6 e 13 de novembro e no
Imparcial de 9 e 11 de novembro. Informações
á rua do Ouvidor n. 76, 1 0 andar, o á rua do
liospicio n. G, 1° andar, Os autos, onde se en-
contrarão a descripção e avaliação de todos
os bons da massa, correm pelo Juizo da 1'
Vara Civel.

As propostas devem ser dirigidas á. rua de
Ouvidor n.70, 1° andar, onde serão recebidas
até ás 18 horas do dia 14 de novembro, o
serão abortas ás 13 horas do dia 16 de ne-
vembro no cartorio da i a Vara Civel, á rua
dos Invalidos n. 152. — Manoel Pereira, liqui-
datario.	 J•

Companhia Cons Ir ue tora
Ipanema

Convocamos os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral extraordinaida na
dia 20 do corrente, ás 5 horas da tarde, na
sede da companhia, á Avenida Rio Branco
si. 117, 3° andar, sala 17, para tratar sto
augtnento do capital e reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916. —
Raul Kennedy dc Lemos, director-gerente.

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, do 2 de agosto de
1910. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.:

Decreto n. 12.193, de O de sew
lembro de 1916 — Dá regulamento
ti lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
'da Imprensa Nacional em um vo.,.
lume a 	  $500

Collecção do, leis de 1914, 5 vo-
lumes .. ............... 	  40000
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A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

de agosto de 1916, e Deer. n. 12.193,
de e do setembro do 1016) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito. o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. do Alen-
car 	 _	 _	 _	 15000

Astr onom1 e 1(Traité d'), de
E. Liais • .•	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrueções para o). Deer. n. 6.391.
do 10 de dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura . (Crêa. o Ministerio da).
Deer. n. 1.606, do )29 de dezembro
do 1906 	  • $500

Acção Penal (Amplia a). Lei ri. 629,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 •	 5300

Automoveis (Tabella para os preços
dos)'

Armazene geraes (Regulament0' par$a20o0
estabelecimento de). Doer. ,n. 1.102.
de 21 do aovembro de 1913...

$Agua (Regulamento para arrecadac55.0o0
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915	 	 •	 . a-e • • •-•—• el•:•_gl	 $500

Usa dos Corretores !(Mercadorias e
"navios). Doer.. ri. 8.249, de 22 de se-,
./embro do 1910 1(Crêa a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de "dezmebro do

• 4911 (D(i novo regulamento); D. R egi -
- mento interno a.  -	 "—C	 4000

Codigo Civil Erazileiro (tel Tr. 2.07f, do
1 de janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camarar dos Deputados — 8 volumes
t( Itt )..7e.a : • •	 205000
oje ct o .(Cominissão Especial do Se-

, nado). 1° volume (M) 	 	 6$000
•Nplica do Senador Ruy Barbosa sobro

às delesa.s da redacção do projecto
'	 Camara dos Deputados
r M	 - -	 --	 75000

ro_trOjectO ,(Commissão Especial do Se-
f iliado); ao.	 (M);	 2.1000

-

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por uni magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Extertopres
M ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographi. da ProvinCia do
• Ceará 	 	 15000
Contrabando o seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa 	 	 25000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alphabetiea. por M.
'André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, de
13 de março do 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
chatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
3jeelo 	 	 5000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 13 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros ,(Tabellas \para os, preços dos):,
réis •	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 0.285, do 30 do dezembro do
1011 .. 	 --	 _ 	 5500_

Constituição da Republica  -	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre, Soares do
Mello	 • *****	 • • •• •	 25000

Consolidaç-ão das Leis das 'Alfan-
degas	 I	 _•‘• • • ela •, ge,	 35000

Caixa de Amortização (Ilegulameuto da)a
Doer, n. 6.71 Lde 7 -de novembro de
1897	 •_•-• •.4 e	 OOO **** ....	 ($000

Corretores (Regulamento de Fundos Pti-.
blicos dos). Doer. n. 1.359, de 20 do
abril de 1883) ,	 •	 $500. 

Concessões de penas d'agna (Regula•
monto para as). Decr. n. 3.056, de 21
do man de 1898	 1400

•

Consultas — Secção de Fazenda! 'k

Annos de:

1856.	 1860	 ...... " . -•• nn ••n 	 ig

	 25000
1871	 1873	 ......	 25000
1874	 1876 ki  •

	 15500
1880 P.e 1888 .9-0: .... . 'ta "e-.• C..11.1C

	 25000

Diccionario Dibliographico Brazileiro;

7 volumes 	  155000
pelo Dr. Augusto V. A.- S. Blarli —

Diccionario Geographico das Minas do
• iReriarzil, pelo Dr. Pranciseo Ignacio For-a	

65000
Docas. portos maritimos, ete. (Reperto-

rio da legislação sobre), por Caetano
Junior .(M) 	  12$000

Decretos do Governo -Provisorio:,

de fevereiro de 1890 •	 15000
do março de 1690	 25000
de julho do 1890	 25000-
de outubro ' do 1890 ... ...	 05200
da novembro de 1890
	

45000
de dezembro de 1690
	

35000
de janeiro de 1891	 25000

, de fevereiro de 1891 4-3-.4:cri;• 25000

Decisões do Governo Provisorio;

1° e 20 fasciculos á	

•	

35000
3° e ultimo '11:Cei.:. j'rã" ..

	 25000
Additamento	 15500

Dec1s6es do Governo „(Collecções de):

de 1831 e]	 k".	

•	

$5000
de 1832 x	 35000
do 1833 c WT".17,...*T...6.:Cor_ua 	 35000
do 1850 • ri-.,.. .,,. 	 _e_ •337•2	 35000
de 1800 E 1E011-47-(-1:refa:i:Tiri .170	 35000
do 1807.	05000
de 1868.-.1-• • .t. 4_ • le • il_j_9.0-1:2_•,:ts	 35000
de 1SGO.	 •-f, •	 te	 135000
do 1870 ..1. . .1 :17. 1r.C.:1 	 ,35:000
de 1875„Ipate T.ri	 ene-i3M,	 35000
de 1870.. 	 j--rí i•-ès , 310001
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de 1891 	 	 4500
de 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 25500
do 1891 	 	

• 	

45000
de 1895	 35000
de 1890 	 	 35000
do 1897 	 	 35090

de 1898 	 	 25000
'de 1899 	 	 35500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	

•	

3$000
de 1902 	 •	 35000
de 1903. 	 	 45000
de 1004. 	 	 45500
do 1903 	 	 45500
do 1906 	 	 •	 45500
de 1007 	 	 55600

do 1908
do 1909 	 	 55000
do 1910 	 	 65000
do 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o legar de non.'
tador nas). Deu'. a. 1.178, de 16 rio
janeiro do 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei o regulamento)..
Decretos ris. 1.021 e 4.955. do 26 do
agosto o O cld setembro de 1013	 $500

.(

Exames parcellados (Tnstruccries para
04): Deer. ri. 4.227. do 23 de novem-
bro do 1901 	 	 0000

Eleições tederaes. Lei n. 35, do 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. F111.•

mero 2.741 	 	 $200
Exames de Invalidez. Decreto numero

11.437. 	 	 $500
Ensino Secundario e Superior da Repu-

blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
do 13 do março de 1015 	 	 15000

Febre amarella (instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especi-

• fica). 	 	 18000
Fallencias (Leis sobre). N. 2.021. do 17

de dezembro de 1908 	 	 0000
Facturas consulares. Regulamento ap-

provado pelo Deer. n. 1.103 	  de 21 de
novembro do 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. n. 11.527, do 17 de março

, do	 $300

H

Ilistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-

• Uri)). pelo Dr. Cesar Zama., 	 35000

Hydrographie da Haut Saint François;
por Emm. Liais 	  155000

	

Heranças. neer. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (licor-

ganizaçao dos servIÇO§ de Decreto
n. 1.151 de 5 de janeiro de 1904 e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5 	 156, do 8 de março
de 1904 	 	 15000•

Historia Constitucional Brazileira, Polo
Dr, Aurelino Leal 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regulas
mento para as concessoes de'. De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. • • 	 	 $500

Industrias e profissões (Regularnentii).
réis	 1$000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Deer. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos tunccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. ia. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os". Deer. a. 5.698 de
2 de outubro de 41905 	 	 25000

i'ocelyn r,(Poema), de 'Aft. tomar-
tine . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro do 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos aceérdãos):

dg anuo de 1895 	 	 28500
do anno de 1806 	 	 4$600
do anno do 1897 	 65000- ,
do atino de 1898  __	 1	 85000
do armo do 1899  -	 95000
do anuo de .900 	 _	 95000

Justiça do District° Federal ;(Reorga-
nização da). Decr. o. 0.263. do 28 do
dezembro do 1911 	 	 15800

Wegislação eleitoral. Lel a. 1.269, de 15
de novembro de 1901 	 	 5500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000,

Lista de eleitores do Districto Federal;
Da 1' a 15' Preteria 	 	 $500

Leis (Colleceões de):
de 1808 a 1809 	 ---e	 25500
do 1810 a 1811 	

•	

25500
do 1812 a 1815 	 e	 25000
do 1816 a 1817 	 o	 28000
de 1818 a 1819 	 	 28000
do 1820 	 	 - c	 28000

de 1821 	 	 25000
28000

cie 1823
de 1824	 c
de 1825 	
do 1826 	
de 18:30 	
do 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
da 1833 — 2 volumes
do 1830 	  .. .
de 1837 	
do 1838 	
de 1839 	 ..
de 1810 	 ele ie lei

de 1841 	

de 1812 	 —3"."* et 	 —3
do 1813 	
do 1814 	
de 1845 	
da 1810 	
do 18/7 	
do 18-18 	

de 1819 	  ..., 	 iT.10

de 1850.. 	 • 	 linr•

do 1852 — 2 volumes. 	
de 1855 	
de 1850 	  et-e'nfe *1 eVril
de 1867 — 2 volumes..333
do 1858 — O -volumes 	 •
de 1850 • 2 volumes 	 -
de 1860 — 3 volumes...,
do 1861 — 3 volumes 	
do 1862 — 2 volumes 	 :
do 1863. — 2 * volumes 	
do 1864 — 2 volumes....T 	
de • 1854 - Arlditamontos..,
do 1865 — 2 volumes....-.
do 1866 — 2 volumes...-.
de 1867 — 2 voluinee..:::..
de 1858 — 2 volumes 	 1,
de 1874	 9 volume...3a
de 1815 •-•-• 3 volumes 	 	 98500
do 1875 — 3 volumes.... s	 105000
de 1877 — 3 volumes..... 	 78500
de 1878 — 2 volumes..•. 	 88000
de 1819 — 2 volumes...,, 	 68000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000

do 1881 *	3.	 . .108000
do 1882 — 3 volumes....-0 	125000
de 1883 — 3. volumes 	 -	 108000

de 1884 — 2 volumes... TI 	 65000

de 1880	 2 volumes.., 	 1	 65000
fie 1987	 2 volumes.	 0000

de 1889 — 3 volumes 	 	 88000

_ _"•,11,C•Coilli . 	 	 1400íde 1	 •*•891
de 1892...... 	
da 1893.,:.,..-~•m---(..-ani

58000

do	 cie 1. /Tf

•..

	-33

'ruis

25000'
2$000
25000
18500
25200
45000
48600
35200
48000
35600
4000
28300
18400
25000
18900

35500

28500
28800
25300
28600
28600
18800
38400
75000
55200
68600
58300
58600
65600
58500

108000
55500
58500
58600
55500

8500
78500
78600
65000
65000
98000

1125000
9$500.
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Novembro do

de 1891	 2 volUmes......a, 125000

,	 .
ile

de. 1897 • • • • • • ....70-9.• •"4:RK•3":••:!M

'de 1899 — 2 volumes....-..-•E

do 1900	 2 volumes 	

de 1901	 2 volumes 	

'de 1902	 2 .rolurcies.2.-rirw

Ue t003._	

de I gn5- - - - • • el-13-1 • • TV.;:e 	 155200

190G•	 155200
de 1908....  - - - 195200
de 1909 — 2 volumes  - z., 235000
do 1910 --- 3 volumes, .,:c.:£ 305000

de 1911 — 4 . volumes...-£. 3, 455000
de 1912 -- 4 volumes....i:fo 405000

de 1913.... 	 ,	 405000

'de 1914	 5 volumes 	 	 40$000

Leis de orçamento::

de 1889..... 	 	 $500

de 1892..,.•••• PM*	 *-:•:•-"31	 $500

de 1803..„..•-E.Tart: .....	 $500

de 1895. 11-~•~-~,	 $500

de 1897.• a". 't	 15000.
do	 i$200

ã e 1903..... .:••r•"7-L .	 11;•-.-7)111
	 15000

de 1905.•• • • • -•-• ••n:-. .. !±±V•"-.2-ai
	 15000,

de  1906  ••••• • :ir.	 •

	 15000N

do 4907
	 1550(3%-

"de 1908....  -	 :r.f,:•:•	 15000
ao 1909  - 	
	

15000
"de 1011 • V' • ..-~Gre~e~ 15800,

'de 1912.	 158-6Õ

de
	 25000

l 'de
	 25000

1915	 2 volumes...
	 25000

de 1910.~~2.-dzaa~le 25000

Zegislação Pena/ Comparada [(O Brun
na) .	 2._• • -•-•=•:•: • •-n • • ±.1."3-- • *A. • .! ±	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza,
!e Caetano Montenegro 1151)..3 105009

\I46es-de Cousas, de N. 71'.- Calkins, vern
são e adaptação pelo Dr. Ruy, Bar-
tosa,: NI	 45000

Letra de 'Cambio [(Conferencia Interna-.
tional de	 25000

ir °terias (Regulamento daS), Decreto
va£ 0207, do 9. de janeiro de 190-1 	 §500

Lei telire direiteZ nutoraes, u, '49á

Zaf sobre tomadas de conta% n. 2.511, da

	

\IN de dezembro de	 $500
•

-,§pierts [(Regulamento das)'. Dçereta
jee 591frefTTI  • •i"-• aro  Cri-FTTin

M
Ninas do Brazil (As) •e sua legislação,

pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):
2° volume  • --	 65000
3° volume 	 	 65000

Marinha 'Mercante e Navegação de Ca-
botagem . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	 	 350:0

35030
35000
35000
$5000
35000

Tomo 15° 	 	 35000
Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. . . 	 	 $500

Illoratoria (Lei sobre). Decrs. xis. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 — 550

	

ii7ova Luz sobre o passado  —
Noticia historia dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça	 .. , .	 65000

o
Orchidearnm Nevaram (qurs collegit

descripsit et iconibus -illustravit (Je-
nera et apodes), Barbosa Rodei-

- gues ja d) 	 	 UNO

Prosadores e Poetas Lr.tinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1808 (hl) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, do 30 de setembro de
1909. 	 •	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35030

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
IML n. -11,505, de 1915.,_•.•, 	 20005.

	

1e-torturo Xuridiee do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno de

	

- 1808 a 1889. por M. A. G.,... 	 35000
Regimento de Custas da Justiça

Federal. . 	 	 1$000
Regimento. de Custas da Justiça

Local	 lig f• 	 ..... •_• •  • • • •••	 ($0(30'

Regulamenter das Sociedades Anory-
' toas	 $500
Regulamento das • Companhias

guros. 	
 de Se.

$500
Regulamento dos Clubs de Llerea-

donas 	
	

5500
Regulamento do seio 	

	
$500

Regulamento para a Concessão de licença
aos funccionarios puolicos da União
(Civis e Militares). Decr. n. 2.756, do
10 do janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão. de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União;

•reis	 . 	
•	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre venc;imentos...-  _ t-f	 $%,00

Syndicatos Agricutas (Regulamento dos).
Decr. n. 6.532. do 20 de junho de
1907„ 	 	 $00

Terrenos de Marinha (Regulamento so-
bre). -Doer. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  • 1$000

Tilb n r ys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfrndegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobram:1s,

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de
1916.,	 _	 	 $500

tida do Itlamuez de Barbacena. por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 i$009

Vencimentos (militare.; . (Lei numero
2.290). 	 	 $500

vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458.. de 27 de janeiro de
1915. • . 	 	 $500

As vendas superiores ã 100$ teu:, abati-
mento de 15 °I° . ,(art. 42 do regula-,
mento).

As obras que estão.assignaladas com. uni
• — (M) —, pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teem abatimento, ex-
Cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teme o abatinpento de 30 .e. em vir-
tude do officio do Min,isterm da Jus-
tiça, n., 1.204, do 8 de agosto de 1904.

• 85000

85500

105009

145000

125000

145000

125000

10000

Tomo 8°.	 • -II :9 "11- .........
Tomo 9° 	
Tomo 10°  ---
Tomo 11° 	 - -
Tomo 14°• • Krii	 • ".".:* 	

Stenographia Internacional, por A. Pfeil.
réis.	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de jr.-
usou	 ueiro do 19C8 	 	 $500


